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5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.

1. Principais Indicadores
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VARIAÇÃO HOMÓLOGA
VALORES EXPRESSOS EM DOBRAS
     Volume de Negócio  
      Crédito a Clientes 
      Recursos de Clientes
      Crédito Documentário
      Garan�as Bancárias Prestadas 
     
Balanço 
      A�vo Líquido
      Crédito Líquido
      Recursos de Clientes
      Situação Líquida
     
Resultados  
      Margem Financeira
      Margem Complementar
      Produto Bancário
      Resultado de Exploração
      Resultado antes de Imposto
      Resultado Líquido
     
Rácios  
      ROE
      ROA
      Margem Financeira / A�vo
      Margem Complementar / Produto Bancário
      Rácio de Eficiência (Cost-to-Income)
      Capitais Próprios / A�vo
      Rácio de Transformação
      Crédito Vencido / Crédito a Clientes 
      Provisão para Crédito Vencido/Créd. Vencido
      Solvabilidade 
      Liquidez 
     
Nº de Empregados
Nº de Agências
(Crédito + Depósitos) / Agência
(Crédito + Depósitos) / Empregado

2018

3.218.240.117
1.040.731.597
2.115.690.293

17.649.818
44.168.409

2,614,009,703
824.268.778

2.115.690.293
397.959.205

131.395.144
116.281.768
247.677.912
126.376.357
80.941.406
59.304.358

14,90%
2,27%
5,03%

46,95%
58,93%
15,22%
38,96%
23,60%
88,13%
25,18%
66,34%

160
12

244.996.589
18.374.744

2017

2.921.041.378
875.618.811

1.925.093.417
30.197.106
90.132.044

2.353.596.974
682.181.626

1.925.093.417
362.263.525

104.770.762
118.781.945
223.552.708
106.185.887
54.438.343
39.154.518

10,81%
1,66%
4,45%

53,13%
64,87%
15,39%
35,44%
24,74%
89,30%
24,72%
67,08%

164
12

217.272.920
15.898.019

2016

2.743.160.946
793.388.958

1.874.682.822
9.309.822

65.779.344

2.301.469.295
620.134.070

1.874.682.822
367.098.694

99.296.107
98.553.065

197.849.171
82.913.378
46.535.281
32.831.591

8,94%
1,43%
4,31%

49,81%
72,66%
15,95%
33,08%
25,85%
84,46%
24,10%
66,60%

165
12

207.896.903
15.120.102

2018 Vs. 2017
10,17%
18,86%
9,90%

-41,55%
-51,00%

11,06%
20,83%
9,90%
9,85%

25,41%
-2,10%
10,79%
19,01%
48,68%
51,46%

4,09% p.p
0,61% p.p
0,58% p.p
-6,18% p.p
-5,94% p.p
-0,17% p.p
3,52% p.p
-1,14% p.p
-1,18% p.p
0,46% p.p
-0,74% p.p

-2,44%
0,00%

12,76%
15,58%

2017 Vs. 2016
6,48%

10,36%
2,69%

224,36%
37,02%

2,26%
10,01%
2,69%
-1,32%

5,51%
20,53%
12,99%
28,07%
16,98%
19,26%

1,86% p.p
0,24% p.p
0,14% p.p
3,32% p.p
-7,79% p.p
-0,66% p.p
2,36% p.p
-1,12% p.p
4,84% p.p
0,62% p.p
0,48% p.p

-0,61%
0,00%
4,51%
5,14%

1. PRINCIPAIS INDICADORES
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EVOLUÇÃO GRÁFICA DOS INDICADORES

5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
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e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
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Volume de Negócio

Nº de Agências

Nº de Empregados

Resultado Líquido

Situação Líquida

(Crédito + Depósitos)
Empregados

(Crédito + Depósitos)
Agência

Rácio de Eficiência
(Cost-to-income)
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O ano de 2018 foi, à imagem e em linha com o úl�mo triénio, de significa�va 
adversidade para a economia em geral e para o setor financeiro em par�cular.

A evolução da conjuntura económica, quer nacional quer internacional, à 
semelhança de 2017, ainda ficou caracterizada pela con�nuação de incerteza e 
de risco económico. 

No caso da economia nacional, em par�cular o ano de 2018, foi de certo modo 
di�cil, em face de maiores dificuldades sen�das pelo Estado na mobilização de 
recursos financeiros para executar sa�sfatoriamente o seu programa 
orçamental. A esta dificuldade também se juntou a incapacidade das receitas 
fiscais cobrirem cabalmente as despesas correntes.

Para fazer face às dificuldades financeiras, o Estado passou a financiar-se cada 
vez mais junto do setor bancário nacional e a atrasar os pagamentos às 
empresas, em par�cular às de construção civil, com os consequentes 
constrangimentos daí resultantes. 

Assim, a grande dependência da economia do nível de execução do orçamento 
geral do Estado, bem como as dificuldades já mencionadas, não deixam de 
cons�tuir uma preocupação e um alerta para a necessidade de serem tomadas 
medidas urgentes para melhorar o estado das finanças públicas e ser honrada a 
exposição credi�cia na data do vencimento.

Também as divisas con�nuam a ser um grande problema para o setor bancário, 
em par�cular numa economia em que a exportação não supera 15% das 
importações. 

Foi notório que os entraves estruturais da economia nacional, ao 
permanecerem em 2018, tenderam a condicionar o desempenho do setor 

Atividade do BISTP em 2018

Após o diagnós�co efetuado e com base na análise da evolução dos diversos 
Indicadores no triénio de 2013 a 2015, desde o início de 2016 que o BISTP 
adotou polí�cas e medidas estratégicas, com caracter de con�nuidade, que 
permi�ssem a melhor adequação e op�mização da sua estrutura de custos em 
função do Mercado e da capacidade de gerar receitas. Em simultâneo, atuou-se 
de forma a aumentar o Produto Bancário, por intermédio de medidas pró-a�vas 
e compe��vas de dinamização da a�vidade comercial.

Enfa�zou-se uma cultura a favor da Eficiência Operacional e uma exigente 
cultura prudencial de gestão de Risco de Crédito, principais fatores 
determinantes da Rentabilidade, da Estabilidade e Solidez Financeira do Banco 
com caracter de Sustentabilidade a médio e longo prazo.

Ao longo do ano de 2018, o BISTP procurou não se desviar desta estratégia de 
negócio, nem do seu modo operacional, e esforçou-se para executar o seu plano 
de a�vidade, tendo como alvos o capital humano, clientes, processos internos, 
cost-to-income e resultados.

Ao nível do capital humano, além do foco na formação e capacitação dos 
quadros, em par�cular no reforço de conhecimentos teóricos e prá�cos no 
domínio de compliance e do controlo interno, visando garan�r que o banco 
consiga estar alinhado com as novas exigências nacionais e internacionais ao 
nível do setor bancário, foram também desenvolvidas a�vidades lúdicas que 
visavam o reforço do espírito de equipa e a geração de maior bem estar dos 
colaboradores no seio da organização.  

Com a preocupação de melhor servir os clientes de forma célere, cómoda e a 
todo o momento, deu-se con�nuidade ao plano de modernização na oferta e 
disponibilização dos serviços financeiros, em par�cular, através da banca 
eletrónica. Assim, já em 2018, o Banco arrancou com o projeto de melhoria do 
seu site ins�tucional e do seu serviço e-banking (Kwá-Non), que consiste, além 
da mudança do layout, na inclusão de novas funcionalidades. 

Os esforços imprimidos na melhoria e estreitamento da relação comercial e 
ins�tucional com os clientes ins�tucionais e par�culares, permi�ram ao Banco 
con�nuar a aplicar uma ação comercial mais direta e uma oferta de produtos e 
serviços ajustados às expecta�vas do público alvo. Na dinamização de ofertas de 
produtos financeiros centrados na necessidade de clientes, foi lançado neste 
ano o “Crédito Inclusivo”, des�nado a clientes de rendimento baixo, o qual 
deverá contribuir para esses clientes melhorarem o nível da sua qualidade de 
vida e/ou inves�r na melhoria da sua fonte de rendimento.

Visando a racionalização das tarefas e melhorar a eficiência operacional, 
iniciou-se a revisão e atualização dos processos internos e procedeu-se à 
automa�zação de alguns. Como principais linhas de força desta ação, realça-se 
a criação, em todas as estruturas, do respe�vo manual de procedimentos 
atualizado e o aumento do nível de automa�zação. Neste sen�do, foi possível 
automa�zar uma parte importante das operações sobre o estrangeiro, 

reduzindo a carga de trabalho manual e os riscos inerentes; foi também possível 
criar e atualizar manuais de procedimentos de vários sectores.

Para o cumprimento de um rácio de cost-to-income abaixo de 60% fixado para 
2018, procurou-se manter uma evolução controlada das taxas de juro de 
captação dos depósitos a prazo, assim como controlar e racionalizar os custos de 
funcionamento.

Em resultado das ações desencadeadas, foi possível ao Banco neste ano crescer 
tanto ao nível dos créditos como ao nível dos depósitos, e, também, manter a 
sua posição de líder no mercado, apresentando consistência nos seus 
indicadores de liquidez, solvabilidade e rendibilidade em terreno posi�vo.

Conjugados todos estes factos, mais concretamente foi possível em 2018 o 
BISTP manter os seus rácios prudenciais em níveis bastante confortáveis 
(Liquidez e Solvabilidade) e, aumentar a sua rendibilidade com a obtenção de 
um Resultado Líquido posi�vo, acima do registado em 2017 em cerca de 51%. 

De realçar que o con�nuo apoio incondicional da estrutura acionista (Estado 
São-Tomense, Caixa Geral de Depósitos, Banco Angolano de Inves�mentos), 
assim como o total empenho dos Colaboradores do Banco, tem sido 
preponderante para o BISTP alcançar resultados sa�sfatórios, mesmo em 
conjunturas manifestamente adversas.

Perspetivas e compromissos para 2019

Em face das dificuldades financeiras sen�das pelo principal agente económico 
(Estado), é provável que em 2019 haja reforços de medidas para melhorar as 

finanças públicas, com ações quer do lado das despesas quer do lado das 
receitas, adivinhando-se por isso um ano par�cularmente di�cil para a 
economia e desafiador para o setor financeiro.

Para o setor bancário, na sua desejada missão de apoiar a economia, as 
prioridades con�nuam a ser o de garan�r os níveis razoáveis de rendibilidade, 
solvência e de risco adequados, de forma a melhorar a resiliência aos choques 
internos e externos.

Não obstante o contexto a gerar algumas dúvidas para 2019, con�nuamos a 
acreditar no potencial e no futuro deste mercado, razão pela qual o BISTP 
renova a cada ano o seu compromisso inves�ndo cada vez mais na busca de 
soluções financeiras que possam contribuir para a melhoria da economia 
nacional e do bem-estar geral dos São-tomenses.

A gestão do Banco con�nuará a manter o atual modelo de governo, com foco 
nos princípios e nos valores que norteiam o BISTP, apostando na “Excelência” e 
desenvolvimento da sua a�vidade e no dinamismo comercial como estratégia 
para melhor servir os seus Clientes, mantendo uma cultura de risco que conduza 
ao seu efe�vo criterioso controlo, e racionalização para um eficaz controlo dos 
custos, para assim a�ngir os obje�vos de crescimento, rendibilidade, solidez e 
liquidez.

Assim, para 2019 o Banco mantém o seu enfoque nas seguintes ações:

- Dinamizar o bom crédito a par�culares e empresas;
- Diversificar e melhorar a repar�ção de risco;
- Dinamizar a a�vidade de recuperação do crédito em atraso/incumprimento; 
- Aumentar a pró-a�vidade e dinamização comercial de modo a alcançar 
obje�vos fixados por unidade de negócio;

bancário, cons�tuindo um grande desafio e um teste de resiliência para o Banco. 

A vulnerabilidade do sistema financeiro nacional persiste, constatando-se no 
setor bancário níveis de rendibilidade nega�vos e solvabilidade (abaixo do 
exigido) requerendo reforço de capital, consequência da dificuldade na 
obtenção de melhores negócios com riscos aceitáveis.

- Aumentar o número de clientes, nomeadamente através da obtenção de uma 
maior taxa de bancarização da população;
- Con�nuar a intensificação no reforço da segurança do sistema informá�co e da 
banca eletrónica;
- Apostar nas novas tecnologias e nos meios digitais;
- Melhorar o controlo e racionalização dos custos;
- Reforçar as áreas de controlo interno;
- Criar Valor e apresentar Resultados a cada trimestre.

A administração do BISTP espera poder con�nuar a merecer a confiança e 
contar com todo o apoio dos seus Stakeholders de forma a poder con�nuar a 
contribuir posi�vamente para este projeto de sucesso que tem sido o BISTP, com 
o lema,

“desde sempre - para sempre”.
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reduzindo a carga de trabalho manual e os riscos inerentes; foi também possível 
criar e atualizar manuais de procedimentos de vários sectores.

Para o cumprimento de um rácio de cost-to-income abaixo de 60% fixado para 
2018, procurou-se manter uma evolução controlada das taxas de juro de 
captação dos depósitos a prazo, assim como controlar e racionalizar os custos de 
funcionamento.

Em resultado das ações desencadeadas, foi possível ao Banco neste ano crescer 
tanto ao nível dos créditos como ao nível dos depósitos, e, também, manter a 
sua posição de líder no mercado, apresentando consistência nos seus 
indicadores de liquidez, solvabilidade e rendibilidade em terreno posi�vo.

Conjugados todos estes factos, mais concretamente foi possível em 2018 o 
BISTP manter os seus rácios prudenciais em níveis bastante confortáveis 
(Liquidez e Solvabilidade) e, aumentar a sua rendibilidade com a obtenção de 
um Resultado Líquido posi�vo, acima do registado em 2017 em cerca de 51%. 

De realçar que o con�nuo apoio incondicional da estrutura acionista (Estado 
São-Tomense, Caixa Geral de Depósitos, Banco Angolano de Inves�mentos), 
assim como o total empenho dos Colaboradores do Banco, tem sido 
preponderante para o BISTP alcançar resultados sa�sfatórios, mesmo em 
conjunturas manifestamente adversas.

Perspetivas e compromissos para 2019

Em face das dificuldades financeiras sen�das pelo principal agente económico 
(Estado), é provável que em 2019 haja reforços de medidas para melhorar as 

finanças públicas, com ações quer do lado das despesas quer do lado das 
receitas, adivinhando-se por isso um ano par�cularmente di�cil para a 
economia e desafiador para o setor financeiro.

Para o setor bancário, na sua desejada missão de apoiar a economia, as 
prioridades con�nuam a ser o de garan�r os níveis razoáveis de rendibilidade, 
solvência e de risco adequados, de forma a melhorar a resiliência aos choques 
internos e externos.

Não obstante o contexto a gerar algumas dúvidas para 2019, con�nuamos a 
acreditar no potencial e no futuro deste mercado, razão pela qual o BISTP 
renova a cada ano o seu compromisso inves�ndo cada vez mais na busca de 
soluções financeiras que possam contribuir para a melhoria da economia 
nacional e do bem-estar geral dos São-tomenses.

A gestão do Banco con�nuará a manter o atual modelo de governo, com foco 
nos princípios e nos valores que norteiam o BISTP, apostando na “Excelência” e 
desenvolvimento da sua a�vidade e no dinamismo comercial como estratégia 
para melhor servir os seus Clientes, mantendo uma cultura de risco que conduza 
ao seu efe�vo criterioso controlo, e racionalização para um eficaz controlo dos 
custos, para assim a�ngir os obje�vos de crescimento, rendibilidade, solidez e 
liquidez.

Assim, para 2019 o Banco mantém o seu enfoque nas seguintes ações:

- Dinamizar o bom crédito a par�culares e empresas;
- Diversificar e melhorar a repar�ção de risco;
- Dinamizar a a�vidade de recuperação do crédito em atraso/incumprimento; 
- Aumentar a pró-a�vidade e dinamização comercial de modo a alcançar 
obje�vos fixados por unidade de negócio;

- Aumentar o número de clientes, nomeadamente através da obtenção de uma 
maior taxa de bancarização da população;
- Con�nuar a intensificação no reforço da segurança do sistema informá�co e da 
banca eletrónica;
- Apostar nas novas tecnologias e nos meios digitais;
- Melhorar o controlo e racionalização dos custos;
- Reforçar as áreas de controlo interno;
- Criar Valor e apresentar Resultados a cada trimestre.

A administração do BISTP espera poder con�nuar a merecer a confiança e 
contar com todo o apoio dos seus Stakeholders de forma a poder con�nuar a 
contribuir posi�vamente para este projeto de sucesso que tem sido o BISTP, com 
o lema,

“desde sempre - para sempre”.

5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.
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Atividade do BISTP em 2018

Após o diagnós�co efetuado e com base na análise da evolução dos diversos 
Indicadores no triénio de 2013 a 2015, desde o início de 2016 que o BISTP 
adotou polí�cas e medidas estratégicas, com caracter de con�nuidade, que 
permi�ssem a melhor adequação e op�mização da sua estrutura de custos em 
função do Mercado e da capacidade de gerar receitas. Em simultâneo, atuou-se 
de forma a aumentar o Produto Bancário, por intermédio de medidas pró-a�vas 
e compe��vas de dinamização da a�vidade comercial.

Enfa�zou-se uma cultura a favor da Eficiência Operacional e uma exigente 
cultura prudencial de gestão de Risco de Crédito, principais fatores 
determinantes da Rentabilidade, da Estabilidade e Solidez Financeira do Banco 
com caracter de Sustentabilidade a médio e longo prazo.

Ao longo do ano de 2018, o BISTP procurou não se desviar desta estratégia de 
negócio, nem do seu modo operacional, e esforçou-se para executar o seu plano 
de a�vidade, tendo como alvos o capital humano, clientes, processos internos, 
cost-to-income e resultados.

Ao nível do capital humano, além do foco na formação e capacitação dos 
quadros, em par�cular no reforço de conhecimentos teóricos e prá�cos no 
domínio de compliance e do controlo interno, visando garan�r que o banco 
consiga estar alinhado com as novas exigências nacionais e internacionais ao 
nível do setor bancário, foram também desenvolvidas a�vidades lúdicas que 
visavam o reforço do espírito de equipa e a geração de maior bem estar dos 
colaboradores no seio da organização.  

Com a preocupação de melhor servir os clientes de forma célere, cómoda e a 
todo o momento, deu-se con�nuidade ao plano de modernização na oferta e 
disponibilização dos serviços financeiros, em par�cular, através da banca 
eletrónica. Assim, já em 2018, o Banco arrancou com o projeto de melhoria do 
seu site ins�tucional e do seu serviço e-banking (Kwá-Non), que consiste, além 
da mudança do layout, na inclusão de novas funcionalidades. 

Os esforços imprimidos na melhoria e estreitamento da relação comercial e 
ins�tucional com os clientes ins�tucionais e par�culares, permi�ram ao Banco 
con�nuar a aplicar uma ação comercial mais direta e uma oferta de produtos e 
serviços ajustados às expecta�vas do público alvo. Na dinamização de ofertas de 
produtos financeiros centrados na necessidade de clientes, foi lançado neste 
ano o “Crédito Inclusivo”, des�nado a clientes de rendimento baixo, o qual 
deverá contribuir para esses clientes melhorarem o nível da sua qualidade de 
vida e/ou inves�r na melhoria da sua fonte de rendimento.

Visando a racionalização das tarefas e melhorar a eficiência operacional, 
iniciou-se a revisão e atualização dos processos internos e procedeu-se à 
automa�zação de alguns. Como principais linhas de força desta ação, realça-se 
a criação, em todas as estruturas, do respe�vo manual de procedimentos 
atualizado e o aumento do nível de automa�zação. Neste sen�do, foi possível 
automa�zar uma parte importante das operações sobre o estrangeiro, 

reduzindo a carga de trabalho manual e os riscos inerentes; foi também possível 
criar e atualizar manuais de procedimentos de vários sectores.

Para o cumprimento de um rácio de cost-to-income abaixo de 60% fixado para 
2018, procurou-se manter uma evolução controlada das taxas de juro de 
captação dos depósitos a prazo, assim como controlar e racionalizar os custos de 
funcionamento.

Em resultado das ações desencadeadas, foi possível ao Banco neste ano crescer 
tanto ao nível dos créditos como ao nível dos depósitos, e, também, manter a 
sua posição de líder no mercado, apresentando consistência nos seus 
indicadores de liquidez, solvabilidade e rendibilidade em terreno posi�vo.

Conjugados todos estes factos, mais concretamente foi possível em 2018 o 
BISTP manter os seus rácios prudenciais em níveis bastante confortáveis 
(Liquidez e Solvabilidade) e, aumentar a sua rendibilidade com a obtenção de 
um Resultado Líquido posi�vo, acima do registado em 2017 em cerca de 51%. 

De realçar que o con�nuo apoio incondicional da estrutura acionista (Estado 
São-Tomense, Caixa Geral de Depósitos, Banco Angolano de Inves�mentos), 
assim como o total empenho dos Colaboradores do Banco, tem sido 
preponderante para o BISTP alcançar resultados sa�sfatórios, mesmo em 
conjunturas manifestamente adversas.

Perspetivas e compromissos para 2019

Em face das dificuldades financeiras sen�das pelo principal agente económico 
(Estado), é provável que em 2019 haja reforços de medidas para melhorar as 

finanças públicas, com ações quer do lado das despesas quer do lado das 
receitas, adivinhando-se por isso um ano par�cularmente di�cil para a 
economia e desafiador para o setor financeiro.

Para o setor bancário, na sua desejada missão de apoiar a economia, as 
prioridades con�nuam a ser o de garan�r os níveis razoáveis de rendibilidade, 
solvência e de risco adequados, de forma a melhorar a resiliência aos choques 
internos e externos.

Não obstante o contexto a gerar algumas dúvidas para 2019, con�nuamos a 
acreditar no potencial e no futuro deste mercado, razão pela qual o BISTP 
renova a cada ano o seu compromisso inves�ndo cada vez mais na busca de 
soluções financeiras que possam contribuir para a melhoria da economia 
nacional e do bem-estar geral dos São-tomenses.

A gestão do Banco con�nuará a manter o atual modelo de governo, com foco 
nos princípios e nos valores que norteiam o BISTP, apostando na “Excelência” e 
desenvolvimento da sua a�vidade e no dinamismo comercial como estratégia 
para melhor servir os seus Clientes, mantendo uma cultura de risco que conduza 
ao seu efe�vo criterioso controlo, e racionalização para um eficaz controlo dos 
custos, para assim a�ngir os obje�vos de crescimento, rendibilidade, solidez e 
liquidez.

Assim, para 2019 o Banco mantém o seu enfoque nas seguintes ações:

- Dinamizar o bom crédito a par�culares e empresas;
- Diversificar e melhorar a repar�ção de risco;
- Dinamizar a a�vidade de recuperação do crédito em atraso/incumprimento; 
- Aumentar a pró-a�vidade e dinamização comercial de modo a alcançar 
obje�vos fixados por unidade de negócio;
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Janeiro 2018

Entrou em circulação a nova família da dobra, com a supressão de 3 zeros, 
com 6 novas denominações de notas e 5 novas denominações de moedas. 

Lançamento de novos produtos de crédito, com parceria de casas comerciais 
entre eles, Crédito Parceria com Casa Colombo e Crédito Parceria com 
Eletro-Frio para aquisição de bens de consumo.

Março 2018

Celebração do 25º Aniversário do BISTP. Por esta ocasião emblemá�ca 
formam desenvolvidas várias a�vidades, entre elas, a cerimónia de 
descerramento da placa comemora�va dos 25 anos do BISTP como o “Motor 
de Desenvolvimento Económico e Social de São Tomé e Príncipe, o 
lançamento do Espaço BISTP na Televisão São-tomense (4 programas de 
literacia bancária); jantares com os clientes, en�dades oficiais e colaboradores 

do Banco; assinatura de um protocolo com a Embaixada de Portugal; Corrida 
BISTP com prémios diversos e torneio de futsal entre as ins�tuições 
financeiras de São Tomé e Príncipe.

Dentro da sua polí�ca de responsabilidade social, o BISTP financiou a 
construção de uma sala de aulas na Escola Secundária de Caué (distrito mais 
pobre do país) e a obra foi entregue aquando das comemorações do 
aniversário do BISTP.

O Banco Central de S. Tomé e Príncipe (BCSTP), emi�u pela sexta vez no 
mercado financeiro são-tomense, os Bilhetes de Tesouro (BT), no valor de 
250.000.000,00 de dobras, com maturidade de um ano, uma taxa de 3% ao 
ano, em que o valor nominal de cada bilhete foi de 1.000,00 de dobras.

Maio 2018

Lançamento do Espaço BISTP na TVS – Literacia Bancária com os seguintes 
temas:

 1º Bancarização (vantagens); 
 2º Banca Eletrónica; 
 3º Garan�a numa Operação de Crédito; 
 4º Crédito Documentário.

Junho 2018

0 Conselho de Administração do Banco Central de S. Tomé e Príncipe, 
deliberou proceder ao cancelamento da autorização para funcionamento do 
Banco Privado São Tomé e Príncipe.

Julho 2018

De forma a incen�var a u�lização do uso do cartão no pagamento de compras 
em estabelecimentos comerciais, sobretudo nos períodos “mortos”, foi 
lançada a 3ª edição da campanha “Compra Fácil é com Cartão do BISTP”.

Lançamento de novo produto de crédito, nomeadamente o Crédito Inclusivo, 
que visa maior inclusão financeira do segmento de clientes com rendimentos 
mais baixos, contribuindo para a melhoria da sua condição de vida.

Setembro 2018

Patrocínio da conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos (DUDH) – que teve como oradores Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia (Professor 
Catedrá�co) e o Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem dos Advogados 
STP).

Outubro 2018

O BCSTP emi�u pela sé�ma vez no mercado financeiro são-tomense, os 
Bilhetes de Tesouro (BT), no valor de 165.000.000,00 de dobras, com 
maturidade 365 dias, uma taxa de 3% ao ano, em que o valor nominal de cada 
bilhete foi de 1.000,00 de dobras

Lançamento de novo produto de crédito, denominado Crédito Energias 
Renováveis para aquisição e instalação de equipamentos no âmbito de 
energias renováveis, nomeadamente solar, eólicas e hídricas.

Novembro 2018

Patrocínio do lançamento do livro “Cons�tuição da República Democrá�ca de 
STP” – do Dr. Jonas Gen�l (Juiz Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP).

Dezembro 2018

Lançamento da 4ª Edição da Campanha Promocional: “Compra Fácil é com 
Cartão do BISTP”.

- Aumentar o número de clientes, nomeadamente através da obtenção de uma 
maior taxa de bancarização da população;
- Con�nuar a intensificação no reforço da segurança do sistema informá�co e da 
banca eletrónica;
- Apostar nas novas tecnologias e nos meios digitais;
- Melhorar o controlo e racionalização dos custos;
- Reforçar as áreas de controlo interno;
- Criar Valor e apresentar Resultados a cada trimestre.

A administração do BISTP espera poder con�nuar a merecer a confiança e 
contar com todo o apoio dos seus Stakeholders de forma a poder con�nuar a 
contribuir posi�vamente para este projeto de sucesso que tem sido o BISTP, com 
o lema,

“desde sempre - para sempre”.
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Atividade do BISTP em 2018

Após o diagnós�co efetuado e com base na análise da evolução dos diversos 
Indicadores no triénio de 2013 a 2015, desde o início de 2016 que o BISTP 
adotou polí�cas e medidas estratégicas, com caracter de con�nuidade, que 
permi�ssem a melhor adequação e op�mização da sua estrutura de custos em 
função do Mercado e da capacidade de gerar receitas. Em simultâneo, atuou-se 
de forma a aumentar o Produto Bancário, por intermédio de medidas pró-a�vas 
e compe��vas de dinamização da a�vidade comercial.

Enfa�zou-se uma cultura a favor da Eficiência Operacional e uma exigente 
cultura prudencial de gestão de Risco de Crédito, principais fatores 
determinantes da Rentabilidade, da Estabilidade e Solidez Financeira do Banco 
com caracter de Sustentabilidade a médio e longo prazo.

Ao longo do ano de 2018, o BISTP procurou não se desviar desta estratégia de 
negócio, nem do seu modo operacional, e esforçou-se para executar o seu plano 
de a�vidade, tendo como alvos o capital humano, clientes, processos internos, 
cost-to-income e resultados.

Ao nível do capital humano, além do foco na formação e capacitação dos 
quadros, em par�cular no reforço de conhecimentos teóricos e prá�cos no 
domínio de compliance e do controlo interno, visando garan�r que o banco 
consiga estar alinhado com as novas exigências nacionais e internacionais ao 
nível do setor bancário, foram também desenvolvidas a�vidades lúdicas que 
visavam o reforço do espírito de equipa e a geração de maior bem estar dos 
colaboradores no seio da organização.  

Com a preocupação de melhor servir os clientes de forma célere, cómoda e a 
todo o momento, deu-se con�nuidade ao plano de modernização na oferta e 
disponibilização dos serviços financeiros, em par�cular, através da banca 
eletrónica. Assim, já em 2018, o Banco arrancou com o projeto de melhoria do 
seu site ins�tucional e do seu serviço e-banking (Kwá-Non), que consiste, além 
da mudança do layout, na inclusão de novas funcionalidades. 

Os esforços imprimidos na melhoria e estreitamento da relação comercial e 
ins�tucional com os clientes ins�tucionais e par�culares, permi�ram ao Banco 
con�nuar a aplicar uma ação comercial mais direta e uma oferta de produtos e 
serviços ajustados às expecta�vas do público alvo. Na dinamização de ofertas de 
produtos financeiros centrados na necessidade de clientes, foi lançado neste 
ano o “Crédito Inclusivo”, des�nado a clientes de rendimento baixo, o qual 
deverá contribuir para esses clientes melhorarem o nível da sua qualidade de 
vida e/ou inves�r na melhoria da sua fonte de rendimento.

Visando a racionalização das tarefas e melhorar a eficiência operacional, 
iniciou-se a revisão e atualização dos processos internos e procedeu-se à 
automa�zação de alguns. Como principais linhas de força desta ação, realça-se 
a criação, em todas as estruturas, do respe�vo manual de procedimentos 
atualizado e o aumento do nível de automa�zação. Neste sen�do, foi possível 
automa�zar uma parte importante das operações sobre o estrangeiro, 

reduzindo a carga de trabalho manual e os riscos inerentes; foi também possível 
criar e atualizar manuais de procedimentos de vários sectores.

Para o cumprimento de um rácio de cost-to-income abaixo de 60% fixado para 
2018, procurou-se manter uma evolução controlada das taxas de juro de 
captação dos depósitos a prazo, assim como controlar e racionalizar os custos de 
funcionamento.

Em resultado das ações desencadeadas, foi possível ao Banco neste ano crescer 
tanto ao nível dos créditos como ao nível dos depósitos, e, também, manter a 
sua posição de líder no mercado, apresentando consistência nos seus 
indicadores de liquidez, solvabilidade e rendibilidade em terreno posi�vo.

Conjugados todos estes factos, mais concretamente foi possível em 2018 o 
BISTP manter os seus rácios prudenciais em níveis bastante confortáveis 
(Liquidez e Solvabilidade) e, aumentar a sua rendibilidade com a obtenção de 
um Resultado Líquido posi�vo, acima do registado em 2017 em cerca de 51%. 

De realçar que o con�nuo apoio incondicional da estrutura acionista (Estado 
São-Tomense, Caixa Geral de Depósitos, Banco Angolano de Inves�mentos), 
assim como o total empenho dos Colaboradores do Banco, tem sido 
preponderante para o BISTP alcançar resultados sa�sfatórios, mesmo em 
conjunturas manifestamente adversas.

Perspetivas e compromissos para 2019

Em face das dificuldades financeiras sen�das pelo principal agente económico 
(Estado), é provável que em 2019 haja reforços de medidas para melhorar as 

finanças públicas, com ações quer do lado das despesas quer do lado das 
receitas, adivinhando-se por isso um ano par�cularmente di�cil para a 
economia e desafiador para o setor financeiro.

Para o setor bancário, na sua desejada missão de apoiar a economia, as 
prioridades con�nuam a ser o de garan�r os níveis razoáveis de rendibilidade, 
solvência e de risco adequados, de forma a melhorar a resiliência aos choques 
internos e externos.

Não obstante o contexto a gerar algumas dúvidas para 2019, con�nuamos a 
acreditar no potencial e no futuro deste mercado, razão pela qual o BISTP 
renova a cada ano o seu compromisso inves�ndo cada vez mais na busca de 
soluções financeiras que possam contribuir para a melhoria da economia 
nacional e do bem-estar geral dos São-tomenses.

A gestão do Banco con�nuará a manter o atual modelo de governo, com foco 
nos princípios e nos valores que norteiam o BISTP, apostando na “Excelência” e 
desenvolvimento da sua a�vidade e no dinamismo comercial como estratégia 
para melhor servir os seus Clientes, mantendo uma cultura de risco que conduza 
ao seu efe�vo criterioso controlo, e racionalização para um eficaz controlo dos 
custos, para assim a�ngir os obje�vos de crescimento, rendibilidade, solidez e 
liquidez.

Assim, para 2019 o Banco mantém o seu enfoque nas seguintes ações:

- Dinamizar o bom crédito a par�culares e empresas;
- Diversificar e melhorar a repar�ção de risco;
- Dinamizar a a�vidade de recuperação do crédito em atraso/incumprimento; 
- Aumentar a pró-a�vidade e dinamização comercial de modo a alcançar 
obje�vos fixados por unidade de negócio;

3. PRINCIPAIS REFERÊNCIAS
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3.1  ESTRUTURA ACIONISTA

3.3 MARCOS DA ATIVIDADE3.2 ÓRGÃOS SOCIAIS

Mesa da Assembleia Geral:

       José Lourenço Soares - Presidente
       Ana Silveira - Secretária
       Inokcelina dos Santos - Secretária

Janeiro 2018

Entrou em circulação a nova família da dobra, com a supressão de 3 zeros, 
com 6 novas denominações de notas e 5 novas denominações de moedas. 

Lançamento de novos produtos de crédito, com parceria de casas comerciais 
entre eles, Crédito Parceria com Casa Colombo e Crédito Parceria com 
Eletro-Frio para aquisição de bens de consumo.

Março 2018

Celebração do 25º Aniversário do BISTP. Por esta ocasião emblemá�ca 
formam desenvolvidas várias a�vidades, entre elas, a cerimónia de 
descerramento da placa comemora�va dos 25 anos do BISTP como o “Motor 
de Desenvolvimento Económico e Social de São Tomé e Príncipe, o 
lançamento do Espaço BISTP na Televisão São-tomense (4 programas de 
literacia bancária); jantares com os clientes, en�dades oficiais e colaboradores 

Conselho de Administração:

       Armindo Silvestre de Ceita do Espírito Santo - Presidente
       Miguel Malheiro Reymão - Vogal
       Agos�nho Quaresma dos Santos Fernandes - Vogal
       Lucamba Magalhães - Vogal
       (em processo de acreditação) - Vogal

Comissão Execu�va:

     Miguel Malheiro Reymão - Presidente
     Agos�nho Quaresma dos Santos Fernandes - Administrador Execu�vo
     Lucamba Magalhães - Administrador Execu�vo

Conselho Fiscal:

     João Barata da Silva - Presidente
     Molelaliso Santos Afonso Fernandes - Vogal
     Nyaneka Nazaré Ferreira Sousa - Vogal

do Banco; assinatura de um protocolo com a Embaixada de Portugal; Corrida 
BISTP com prémios diversos e torneio de futsal entre as ins�tuições 
financeiras de São Tomé e Príncipe.

Dentro da sua polí�ca de responsabilidade social, o BISTP financiou a 
construção de uma sala de aulas na Escola Secundária de Caué (distrito mais 
pobre do país) e a obra foi entregue aquando das comemorações do 
aniversário do BISTP.

O Banco Central de S. Tomé e Príncipe (BCSTP), emi�u pela sexta vez no 
mercado financeiro são-tomense, os Bilhetes de Tesouro (BT), no valor de 
250.000.000,00 de dobras, com maturidade de um ano, uma taxa de 3% ao 
ano, em que o valor nominal de cada bilhete foi de 1.000,00 de dobras.

Maio 2018

Lançamento do Espaço BISTP na TVS – Literacia Bancária com os seguintes 
temas:

 1º Bancarização (vantagens); 
 2º Banca Eletrónica; 
 3º Garan�a numa Operação de Crédito; 
 4º Crédito Documentário.

Junho 2018

0 Conselho de Administração do Banco Central de S. Tomé e Príncipe, 
deliberou proceder ao cancelamento da autorização para funcionamento do 
Banco Privado São Tomé e Príncipe.

Julho 2018

De forma a incen�var a u�lização do uso do cartão no pagamento de compras 
em estabelecimentos comerciais, sobretudo nos períodos “mortos”, foi 
lançada a 3ª edição da campanha “Compra Fácil é com Cartão do BISTP”.

Lançamento de novo produto de crédito, nomeadamente o Crédito Inclusivo, 
que visa maior inclusão financeira do segmento de clientes com rendimentos 
mais baixos, contribuindo para a melhoria da sua condição de vida.

Setembro 2018

Patrocínio da conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos (DUDH) – que teve como oradores Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia (Professor 
Catedrá�co) e o Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem dos Advogados 
STP).

Outubro 2018

O BCSTP emi�u pela sé�ma vez no mercado financeiro são-tomense, os 
Bilhetes de Tesouro (BT), no valor de 165.000.000,00 de dobras, com 
maturidade 365 dias, uma taxa de 3% ao ano, em que o valor nominal de cada 
bilhete foi de 1.000,00 de dobras

Lançamento de novo produto de crédito, denominado Crédito Energias 
Renováveis para aquisição e instalação de equipamentos no âmbito de 
energias renováveis, nomeadamente solar, eólicas e hídricas.

Novembro 2018

Patrocínio do lançamento do livro “Cons�tuição da República Democrá�ca de 
STP” – do Dr. Jonas Gen�l (Juiz Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP).

Dezembro 2018

Lançamento da 4ª Edição da Campanha Promocional: “Compra Fácil é com 
Cartão do BISTP”.

- Aumentar o número de clientes, nomeadamente através da obtenção de uma 
maior taxa de bancarização da população;
- Con�nuar a intensificação no reforço da segurança do sistema informá�co e da 
banca eletrónica;
- Apostar nas novas tecnologias e nos meios digitais;
- Melhorar o controlo e racionalização dos custos;
- Reforçar as áreas de controlo interno;
- Criar Valor e apresentar Resultados a cada trimestre.

A administração do BISTP espera poder con�nuar a merecer a confiança e 
contar com todo o apoio dos seus Stakeholders de forma a poder con�nuar a 
contribuir posi�vamente para este projeto de sucesso que tem sido o BISTP, com 
o lema,

“desde sempre - para sempre”.

5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.

Banco Internacional de 
São Tomé e Príncipe

Estado de São
Tomé e Príncipe48%

Caixa Geral
de Depósitos27%

Banco Angolano
de Inves�mentos25%



Janeiro 2018

Entrou em circulação a nova família da dobra, com a supressão de 3 zeros, 
com 6 novas denominações de notas e 5 novas denominações de moedas. 

Lançamento de novos produtos de crédito, com parceria de casas comerciais 
entre eles, Crédito Parceria com Casa Colombo e Crédito Parceria com 
Eletro-Frio para aquisição de bens de consumo.

Março 2018

Celebração do 25º Aniversário do BISTP. Por esta ocasião emblemá�ca 
formam desenvolvidas várias a�vidades, entre elas, a cerimónia de 
descerramento da placa comemora�va dos 25 anos do BISTP como o “Motor 
de Desenvolvimento Económico e Social de São Tomé e Príncipe, o 
lançamento do Espaço BISTP na Televisão São-tomense (4 programas de 
literacia bancária); jantares com os clientes, en�dades oficiais e colaboradores 

do Banco; assinatura de um protocolo com a Embaixada de Portugal; Corrida 
BISTP com prémios diversos e torneio de futsal entre as ins�tuições 
financeiras de São Tomé e Príncipe.

Dentro da sua polí�ca de responsabilidade social, o BISTP financiou a 
construção de uma sala de aulas na Escola Secundária de Caué (distrito mais 
pobre do país) e a obra foi entregue aquando das comemorações do 
aniversário do BISTP.

O Banco Central de S. Tomé e Príncipe (BCSTP), emi�u pela sexta vez no 
mercado financeiro são-tomense, os Bilhetes de Tesouro (BT), no valor de 
250.000.000,00 de dobras, com maturidade de um ano, uma taxa de 3% ao 
ano, em que o valor nominal de cada bilhete foi de 1.000,00 de dobras.

Maio 2018

Lançamento do Espaço BISTP na TVS – Literacia Bancária com os seguintes 
temas:

 1º Bancarização (vantagens); 
 2º Banca Eletrónica; 
 3º Garan�a numa Operação de Crédito; 
 4º Crédito Documentário.

Junho 2018

0 Conselho de Administração do Banco Central de S. Tomé e Príncipe, 
deliberou proceder ao cancelamento da autorização para funcionamento do 
Banco Privado São Tomé e Príncipe.

Julho 2018

De forma a incen�var a u�lização do uso do cartão no pagamento de compras 
em estabelecimentos comerciais, sobretudo nos períodos “mortos”, foi 
lançada a 3ª edição da campanha “Compra Fácil é com Cartão do BISTP”.

Lançamento de novo produto de crédito, nomeadamente o Crédito Inclusivo, 
que visa maior inclusão financeira do segmento de clientes com rendimentos 
mais baixos, contribuindo para a melhoria da sua condição de vida.

Setembro 2018

Patrocínio da conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos (DUDH) – que teve como oradores Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia (Professor 
Catedrá�co) e o Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem dos Advogados 
STP).

Outubro 2018

O BCSTP emi�u pela sé�ma vez no mercado financeiro são-tomense, os 
Bilhetes de Tesouro (BT), no valor de 165.000.000,00 de dobras, com 
maturidade 365 dias, uma taxa de 3% ao ano, em que o valor nominal de cada 
bilhete foi de 1.000,00 de dobras

Lançamento de novo produto de crédito, denominado Crédito Energias 
Renováveis para aquisição e instalação de equipamentos no âmbito de 
energias renováveis, nomeadamente solar, eólicas e hídricas.

Novembro 2018

Patrocínio do lançamento do livro “Cons�tuição da República Democrá�ca de 
STP” – do Dr. Jonas Gen�l (Juiz Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP).

Dezembro 2018

Lançamento da 4ª Edição da Campanha Promocional: “Compra Fácil é com 
Cartão do BISTP”.
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4.1 CONTEXTO INTERNACIONAL

Depois de dois anos de rela�vo crescimento, o FMI es�ma que ocorra uma 
desaceleração da economia mundial para os próximos anos. Esta desaceleração 
não parece ser muito forte, de acordo com as previsões deste organismo, mas é 
preocupante diante de algumas caracterís�cas da economia mundial, neste 
momento associadas às polí�cas implementadas após a crise financeira 
internacional de 2007/2008. Este possível esgotamento dos instrumentos de 
polí�ca económica, poderão fazer com que a desaceleração se transforme em 
recessão e consequentemente a um elevado nível de endividamento do setor 
não financeiro à escala global.

A degradação da relação comercial entre os Estados Unidos da América (EUA) e 
a China, alcançou este ano um novo patamar, com os Estados Unidos a 
colocarem tarifas sobre os produtos importados da China. Em resultado desta 
ação, é possível esperar efeitos nega�vos, bastante significa�vos sobre o 
comércio mundial. Em primeiro lugar, porque boa parte dos produtos 
exportados pela China para os EUA contêm parcela bastante elevada de insumos 
produzidos em diversos outros países, que também serão afetados 
indiretamente por esta decisão. Segundo, porque essas tarifas provocarão uma 
elevação dos preços dos produtos afetados no mercado domés�co 
norte-americano, com a redução do consumo.

No entanto, segundo o FMI, para o ano de 2018 o ritmo de crescimento nos EUA 
irá acelerar para os 2,9%, mostrando uma melhoria em relação aos 2,2% 
registados em 2017. O crescimento na Zona Euro, foi perdendo força ao longo 
deste ano, contraindo dos 2,4% de 2017 para 1,8% em 2018. Nos países 
emergentes o crescimento se manterá elevado, à volta dos 4,6%, sendo que a 
China terá um recuo dos 6,9% registados em 2017 para 6,6% em 2018.

Para 2019, a contração de algumas economias con�nuará, com o crescimento 
global a cair para 3,5%. As previsões apontam para uma desaceleração das 
economias desenvolvidas principalmente os EUA, em que se espera uma queda 
na taxa de crescimento de 2,9% de 2018 para 2,5% em 2019. O crescimento na 
Zona Euro passará de 1,8% em 2018 para 1,6 em 2019. Nos países emergentes, 
o crescimento deverá cair para 4,5% em 2019 em relação aos 4,6% de 2018. Para 
a China a previsão é que caia de 6,6% para 6,2% mesmo com o es�mulo fiscal 
que compensa parte do impacto das tarifas mais altas dos EUA.

Zona Euro e EUA (Economias mais avançadas)

Zona Euro

A União Europeia (UE) enfrentou em 2018 um ano de crise, protagonizado pelo 
complicado acordo de saída do Reino Unido, o Brexit. Após meses de 
negociações a UE e o Reino Unido chegaram a um acordo sobre a saída, 
respaldada posteriormente pelos líderes dos 27 países-membros. Mas o futuro 
do pacto segue incerto devido à resistência enfrentada pela Primeira-ministra, 
Theresa May, na Câmara dos Comuns. Esta incerteza tem �do um impacto muito 
nega�vo na economia do Reino Unido, levando à diminuição do seu crescimento 
que ficará em torno dos 1,4% em contraste com os 1,8% do ano transato.

A França tem vivido um grande momento de pressão social protagonizado pelo 
Movimento dos Coletes Amarelos. Em resposta às reclamações do referido 
movimento, o governo francês decidiu aumentar o salário mínimo, reduzir os 
impostos e desis�r de uma taxa sobre os combus�veis. Estes acontecimentos 
acabaram por ter um impacto muito nega�vo na economia do país que viu o seu 
crescimento baixar para 1,5%, contra os 2,3% do ano anterior.

Na Alemanha, ano de 2018 não foi muito posi�vo para a economia alemã que 

viu o seu crescimento cair para 1,5%, compara�vamente aos 2,5% verificados no 
ano transato. Esta contração deveu-se ao baixo consumo privado, fraca 
produção industrial devido à revisão dos padrões de emissão dos automóveis e 
à demanda externa moderada.

A Itália foi este ano às eleições, tendo o Movimento Cinco Estrelas e a Liga 
(extrema-direita), ob�do uma maioria parlamentar combinada. A dívida italiana 
está pouco acima dos 130% do PIB, e o atual governo não descarta uma possível 
solicitação de perdão de dívida. Se o fizerem, os juros da dívida italiana subirão 
rapidamente e os bancos italianos que detêm atualmente montantes 
consideráveis de dívida publica, sofreriam danos substanciais nos seus balanços. 
O crescimento da economia foi muito baixo, cerca de 1% em contraponto com 
os 1,6% de 2017. As taxas de juros para a dívida italiana permanecem elevadas, 
e caso elas viessem a aumentar, levariam ao crescimento do rácio de 
endividamento e restringiriam ainda mais a margem orçamental do governo, 
com efeitos colaterais adversos para o crescimento e o emprego.

Em 2018, o governo português deu con�nuidade à sua polí�ca assente no 
crescimento e emprego, no aumento dos rendimentos das famílias e na criação 
de condições para o inves�mento publico e privado. A Comissão Europeia tem 
elogiado os esforços do governo no respeito dos acordos comunitários 
enquanto busca uma polí�ca ambiciosa para dar suporte ao crescimento e à 
jus�ça social. No final do ano, o Ministro das Finanças, Mário Centeno, anunciou 
que Portugal fez o pagamento total da dívida ao FMI com a liquidação de 4,7 mil 
milhões de euros. Com este reembolso antecipado, poupou-se mais de 100 
milhões de euros em juros. No ano em que Portugal foi eleito o Melhor Des�no 
do Mundo, pelo segundo ano consecu�vo, a economia portuguesa não tem 
ficado imune ao abrandamento da economia mundial e, em par�cular a 
europeia, isto porque o país tem as exportações como um dos principais 
motores de crescimento. Sendo assim é de esperar que economia afrouxe para 

os 2,1%, abaixo dos 2,7% verificados em 2017.

Segundo o Presidente do Banco Central Europeu (BCE), Mário Draghi, os riscos 
ao crescimento económico da Zona Euro ainda podem ser considerados como 
globalmente equilibrados. Ao mesmo tempo, os riscos relacionados com o 
protecionismo, as vulnerabilidades nos mercados emergentes e a vola�lidade 
nos mercados financeiros ganharam maior importância recentemente. O BCE 
decidiu também manter as taxas de juro na Zona Euro inalteradas e confirmou 
que o programa de compra de a�vos vai terminar no fim do ano.

Estados Unidos da América

Os Estados Unidos da América adotou medidas mais protecionistas impondo 
tarifas mais pesadas às importações dos produtos oriundos da China. 

Este posicionamento dos Estados Unidos deixou os inves�dores apreensivos. No 
entanto, e de acordo com o FMI, a economia dos EUA irá crescer 2,9%, 
mostrando uma aceleração em relação aos 2,2% do ano anterior. Este 
crescimento deve-se ao aumento do consumo privado e público, devido à queda 
da taxa de desemprego que está a pressionar os salários, permi�ndo maiores 
gastos por parte dos cidadãos em automóveis, entretenimento, comida e roupa. 
O mercado de ações também tem vindo a valorizar-se em par�cular a Média 
Industrial Dow Jones, que acompanha as ações de 30 das maiores empresas 
americanas e estas têm vindo a bater recordes. Esta valorização vem em 
consequência dos cortes de impostos, a adoção de medidas para reduzir a 
burocracia e as promessas de inves�mentos em infraestruturas.

Emergentes

Nos mercados emergentes, a tendência parece ser de desaceleração, diante do 

ambiente externo menos favorável em decorrência da normalização da polí�ca 
monetária nos EUA e da perspe�va de que isso venha também a ocorrer na Zona 
Euro. Estes acontecimentos têm provocado um aperto das condições financeiras 
desses países devido à perspe�va de redução dos seus fluxos de capital e a 
consequente pressão sobre as suas moedas. Além disso, e talvez o elemento 
mais importante, os efeitos das medidas protecionistas dos EUA contra as 
exportações chinesas já parecem estar a afetar o crescimento da China e, por 
extensão, as BRICS.

O Produto Interno Bruto da China cresceu 6,6% em 2018, uma queda de 0,3 
pontos percentuais em relação ao ano anterior, sendo a pior expansão da 
economia desde 1990. A redução do crescimento acontece sob o peso do 
enfraquecimento da demanda domés�ca e das tarifas dos EUA, pressionando 
Pequim a adotar mais medidas de es�mulo para evitar uma desaceleração mais 
acentuada e para reduzir o risco de fortes perdas de emprego. Mas as 
autoridades descartam uma “inundação” de es�mulos como já aconteceu no 
passado, que embora tenha aumentado rapidamente a taxa de crescimento da 
economia, deixou enormes dívidas.

Em 2018 a economia indiana foi beneficiada pela indústria manufatureira e pela 
demanda dos consumidores. Mas nos úl�mos meses a moeda indiana (rupia) 
tem deslizado contra o dólar norte-americano, fazendo com que a rupia tenha 
um dos piores desempenhos da Ásia, perdendo 12% em 2018. A Índia importa 
cerca de 80% das suas necessidades de petróleo, e quando a rupia se deprecia, 
a taxa de câmbio afeta os preços dos combus�veis e, como resultado, o resto da 
economia. Mas mesmo assim, o FMI prevê que a economia indiana tenha um 
crescimento de 7,3%, mais 0,6 pontos percentuais do resultado do ano transato. 
Sendo assim, no espaço de 10 anos a Índia dobra o seu PIB e deve figurar como 
o motor da região.

No Brasil, o ano de 2018 ficou marcado pela eleição de Jair Bolsonaro, que veio 
subs�tuir Michel Temer na presidência do país. A economia brasileira ficou 
marcada por uma recuperação lenta e pelo desemprego que con�nua alto. A 
inflação permaneceu controlada, mas os preços da gasolina e gasóleo disparam, 
pesando no bolso dos brasileiros e no custo dos transportes, mo�vando até uma 
greve de camionistas, paralisando o país durante 11 dias. Esta paralisação afetou 
a produção, o consumo e consequentemente o PIB de 2018. As expeta�vas de 
crescimento foram gradualmente reduzindo e quando no início do ano se 
esperava um crescimento do PIB de 3%, estas foram-se desvanecendo com a 
economia a mostrar um ritmo mais fraco do que o esperado, mo�vada também 
pela incerteza com o futuro polí�co do país, não se sabendo qual a agenda 
económica que será adotada pelo novo governo. Todos estes acontecimentos 
contribuíram para a queda da previsão do crescimento da economia, que ficou 
pelos 1,3%, isto é, 0,2 pontos percentuais mais que do ano de 2017, que �nha 
sido de 1,1%.

A Rússia foi mais uma vez a votos e Vladimir Pu�n foi reeleito presidente do País, 
com ampla vantagem em relação aos seus adversários e terá o mandato até 
2024. Vladimir Pu�n mantém a sua popularidade por manter a economia nos 
eixos desde 1999. Segundo o FMI, o crescimento da economia previsto para o 
ano de 2018, foi de 1,7% acima do que foi registado no ano anterior, que rondou 
os 1,5%. Para isso contribuiu a extração de recursos minerais e o consumo 
privado.

No princípio do ano, a África do Sul entrou em recessão, pela primeira vez desde 
2009, após vários trimestres de contração económica. O an�go Presidente do 
país, Jacob Zuma pediu a demissão, depois de sucessivos escândalos de 
corrupção e Cyril Ramaphosa foi o escolhido para reconstruir o país. A África do 
Sul, que costumava ser a maior economia do con�nente africano, viu-se 
ultrapassada pela Nigéria e o PIB tem vindo a decair desde 2011. O país enfrenta 

vários desafios e segundo o FMI, o PIB sul-africano ficar-se-á pelos 0,8%, abaixo 
dos 1,3% de crescimento do ano transato.

África Subsaariana

De acordo com o relatório do FMI, a economia da África Subsaariana deverá 
registar um crescimento de 2,9%. A recuperação económica da região deve 
con�nuar devido à combinação de ajustes na polí�ca interna e de um ambiente 
externo favorável, baseada no aumento dos preços das matérias-primas e no 
forte inves�mento público. No entanto, o FMI recomenda aos governos da 
África Subsaariana que melhorem a qualidade da consolidação fiscal. O défice 
em toda a região foi de 4,2% em 2017 e espera-se que baixe para 3,3% este ano. 
Apesar de ter havido progressos na redução dos défices orçamentais, é preciso 
mais empenho para aumentar as receitas que sustentam a despesa pública de 
desenvolvimento e para servir a dívida. 

Alerta-se também para os perigos de os países da África Subsaariana 
con�nuarem a aumentar a dívida pública em moeda estrangeira, salientando 
que as taxas de juros podem subir e dificultar os pagamentos. 

Observou-se também que a taxa de crescimento abaixo dos 4% é insuficiente 
para acomodar os jovens à procura do primeiro emprego. 

O FMI conclui que a Africa Subsaariana obteve avanços substanciais nas duas 
úl�mas décadas, mas ainda tem potencial significa�vo para melhorar. Esse 
melhoramento poderá vir da arrecadação das receitas internas, es�mando que 
esta região poderia mobilizar até 5% do PIB em receitas tributárias adicionais 
que seriam bem mais do que recebe anualmente em ajudas financeiras 
internacionais. 

Perspe�vas para 2019

Neste novo ano que se inicia, as previsões apontam para um ano complicado, 
com múl�plas frentes abertas, que vão desde a guerra comercial até ao Brexit, 
passando pela redução da liquidez dos Bancos Centrais. Mas também há um 
consenso generalizado de que 2019 será outro ano de crescimento mundial, 
ainda que a um ritmo inferior ao dos úl�mos exercícios. O PIB mundial fechará 
2018 com um aumento próximo dos 3,7% e o prognós�co é que a�nja os 3,5% 
no próximo período.

Apesar da queda do ritmo da a�vidade, até certo ponto lógica depois de uma 
fase de expansão dos úl�mos tempos, não se vislumbra uma recessão a curto e 
médio prazo. 

 O principal fator de incerteza con�nua a ser a guerra comercial entre EUA e 
China, em que o aumento das tarifas pode ter implicações não só sobre o ciclo 
económico, mas também sobre a estrutura produ�va atual, que se baseia no 
livre comércio. Essa mudança tornaria o impacto da guerra comercial sobre a 
economia ainda maior.

Outro foco de incerteza vem dos Bancos Centrais que, por via de uma polí�ca 
monetária expansionista que se traduziu na redução das taxas de juros e 
compras maciça de dívida pública, inundou o sistema de liquidez para �rar o 
mundo da recessão causada pela crise financeira. Essa era de es�mulos em 
grande escala, no entanto, chega ao fim. Pela primeira vez em quase uma 
década, o balanço agregado dos bancos centrais será reduzido. O mundo terá de 
viver sem o apoio do quantitative easing (flexibilização quan�ta�va). Além 
disso, essa normalização monetária chega no momento em que a economia 
mundial crescerá abaixo de seu potencial depois de uma longa sequência de 
altas.

Segundo o FMI, a Alemanha, considerado o motor da Europa, deverá 
desacelerar em 2019, e prevê-se que o PIB tenha um crescimento de 1,3%, 
devido aos riscos comerciais e maiores incertezas globais, porque esta tem uma 
grande dependência ao comércio internacional. 

O Banco Central de França, anunciou que a economia francesa irá crescer menos 
que o esperado em 2019, cerca de 1,5%. 

No Reino Unido, a incerteza quanto ao Brexit con�nua e os britânicos con�nuam 
a debater-se entre si, se esta será a melhor solução para o país. A economia 
britânica con�nuará a ressen�r-se com esta indefinição entre o Reino Unido e os 
restantes países da UE e para 2019 a perspe�va é que a economia cresça em 
torno de 1,5%, devido à queda na produção industrial na sequência de uma 
diminuição da procura externa.

Em Portugal, como não podia deixar de ser, irá verificar-se um ritmo de 
crescimento mais lento em 2019. O país habituou-se nos úl�mos anos a crescer 
com o contributo posi�vo das exportações, mas agora com o abrandamento da 
economia mundial, vai acabar por ressen�r-se. Os especialistas da Fitch Ra�ngs 
es�mam que a expansão da economia andará nos 1,5%, mo�vados pela 
desaceleração económica e a diminuição nas exportações. No entanto há 
aspetos que suportam a economia como as dinâmicas do mercado laboral, 
nomeadamente a redução do desemprego que deve con�nuar a decrescer, 
suportando o consumo privado.

A economia norte-americana em comparação com a Europa e a China, parece 
ser a potência que resis�rá melhor aos sinais de abrandamento. Ainda assim, as 
generalidades das previsões apontam para um abrandamento em 2019 para 
uma taxa de perto de 2,5% e prevê-se que o inves�mento e a demanda interna 
se apoiarão na reforma fiscal e em juros que, mesmo subindo, con�nuarão 

baixas. 

A economia chinesa, limitada pelo seu crescente endividamento e pressionada 
pela tensão comercial com os EUA, está a abrandar e já levou que se 
anunciassem medidas de es�mulo económico, como a descida de impostos. O 
FMI es�ma a economia cresça 6,2% e o consumo será o principal motor de 
crescimento da economia chinesa, face à redução de inves�mento, à queda na 
procura global e aumento das taxas alfandegárias impostas pelos EUA.

A recuperação na África Subsaariana con�nua, embora a um ritmo mais lento. 
Espera-se que o crescimento regional acelere para 3,5% em 2019, com base na 
melhor incerteza polí�ca e no maior inves�mento em grandes economias, em 
conjunto com um crescimento robusto con�nuo nos países respeitadores dos 
recursos, dando origem ao progresso e à redução da pobreza.

4.2 CONTEXTO NACIONAL

A economia mundial atravessou o ano de 2018 em desaceleração, e São Tomé e 
Príncipe sendo um estado insular com uma economia frágil e extremamente 
vulnerável aos choques exógenos, viu-se, de igual modo, afetada por esta 
conjuntura mundial pouco favorável.

Polí�ca 

Em fevereiro de 2018, o Orçamento do Estado (OGE) e as Grandes Opções do 
Plano (GOP) são-tomenses para 2018 foram aprovados. O orçamento aprovado 
previa uma taxa de crescimento de 5% para 2018 e dos 133 milhões de euros 
que corresponde ao seu valor global, 51% seria financiado com recursos 

internos e 49% sustentado com recursos externos. A maior fa�a deste 
orçamento estava alocada ao Ministério das Infraestruturas, Recursos Naturais 
e Ambiente com 28%, seguido do Ministério da Educação, Cultura, Ciências e 
Comunicação com 13,2%, e Saúde com 11,4%.

Mas o ano de 2018 ficou verdadeiramente marcado pelas eleições legisla�vas, 
autárquicas e regionais. O par�do Ação Democrá�ca Independente (ADI), 
liderado pelo então Primeiro-Ministro Patrice Trovoada, apesar ter conquistado 
25 deputados, não foi capaz de obter a maioria absoluta ou encontrar consensos 
para formar governo. Jorge Bom Jesus, líder do MLSTP/PSD, o par�do que 
conquistou 23 mandatos nas legisla�vas, chefia agora o governo da nova 
maioria, que já viu sufragado no parlamento o seu programa para os próximos 4 
anos.

Sociedade

Em Julho deste ano, São Tomé e Príncipe acolheu pela primeira vez, os XI Jogos 
despor�vos da Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP), fixando-se a 
compe�ção de diversas modalidades, nomeadamente, atle�smo, basquetebol, 
futebol, taekwondo e voleibol de praia. Estes jogos �veram como obje�vo o 
reforço da solidariedade entre os cidadãos dos países da Comunidade para além 
de contribuírem para a organização do associa�vismo despor�vo, o aumento do 
fluxo do turismo e promover a imagem turís�ca do país.

No final do ano, São Tomé e Príncipe foi destacado pelo Secretário-geral da 
Organização das Nações Unidas (ONU), António Guterres, no úl�mo relatório 
bianual para a África Central apresentado em Nova Iorque. António Guterres 
considerou São Tomé e Príncipe, um exemplo a seguir em África, por ter 
ultrapassado tensões polí�cas, e ter terminado o processo de mudança do 
poder de forma pacífica. Foram endereçados muitos elogios a todas as partes 

são-tomenses interessadas pelo compromisso de resolver as suas diferenças 
através de mecanismos cons�tucionais e no esforço de manter a paz e a 
estabilidade.

Evolução Macroeconómica

Como já foi dito acima, no ano de 2018 sen�u-se que a economia teve um 
abrandamento e São Tomé e Príncipe, tem tentado sobreviver à crise que tem 
aba�do no país ao longo dos anos.

Estando o Estado a passar por dificuldades financeiras, decorrente de receitas 
que não conseguem cobrir os custos correntes, e em face dos compromissos 
assumidos com o FMI, o governo decidiu deixar de subvencionar preço dos 
combus�veis (gasolina, gasóleo e petróleo), o que implicou um aumento de 
preço dos mesmos, e consequentemente o aumento do custo de transporte de 
outros produtos. Estas medidas foram para atenuar os impactos do aumento 
desses produtos no mercado internacional e este ajuste não poderia ser mais 
adiado. Sendo este um dos fatores que levou ao aumento da inflação 
acumulada.

De acordo com o úl�mo relatório do FMI, a previsão macroeconómica de São 
Tomé e Príncipe é posi�va e a economia deve crescer este ano a uma taxa de 
4,0% que aumentará para 5,0% a médio prazo. 

O relatório alerta ainda para o facto de atrasos na concessão de financiamento 
por parte das en�dades de apoio ao desenvolvimento poderem igualmente 
cons�tuir travões ao crescimento. O FMI volta a referir-se neste documento à 
importância de reformas às empresas públicas, par�cularmente a empresa de 
água e eletricidade (EMAE), uma vez que ao melhorar a viabilidade comercial 
desta empresa reduz-se não só os riscos fiscais, mas também fortalece a posição 

do arquipélago face ao exterior ao reduzir a fatura relacionada com a 
importação de combus�veis.

Mas, no final do ano de 2018, o atual Primeiro-Ministro, Jorge Bom Jesus, 
discursou no parlamento sobre o estado da nação e admi�u que a situação 
macroeconómica do país é deveras preocupante. Jorge Bom Jesus alertou que o 
crescimento para 2018 vai ficar aquém daquele que foi perspe�vado pelo FMI, 
e andará nos 3%.

| PRINCIPAIS REFERÊNCIAS |
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Janeiro 2018

Entrou em circulação a nova família da dobra, com a supressão de 3 zeros, 
com 6 novas denominações de notas e 5 novas denominações de moedas. 

Lançamento de novos produtos de crédito, com parceria de casas comerciais 
entre eles, Crédito Parceria com Casa Colombo e Crédito Parceria com 
Eletro-Frio para aquisição de bens de consumo.

Março 2018

Celebração do 25º Aniversário do BISTP. Por esta ocasião emblemá�ca 
formam desenvolvidas várias a�vidades, entre elas, a cerimónia de 
descerramento da placa comemora�va dos 25 anos do BISTP como o “Motor 
de Desenvolvimento Económico e Social de São Tomé e Príncipe, o 
lançamento do Espaço BISTP na Televisão São-tomense (4 programas de 
literacia bancária); jantares com os clientes, en�dades oficiais e colaboradores 

do Banco; assinatura de um protocolo com a Embaixada de Portugal; Corrida 
BISTP com prémios diversos e torneio de futsal entre as ins�tuições 
financeiras de São Tomé e Príncipe.

Dentro da sua polí�ca de responsabilidade social, o BISTP financiou a 
construção de uma sala de aulas na Escola Secundária de Caué (distrito mais 
pobre do país) e a obra foi entregue aquando das comemorações do 
aniversário do BISTP.

O Banco Central de S. Tomé e Príncipe (BCSTP), emi�u pela sexta vez no 
mercado financeiro são-tomense, os Bilhetes de Tesouro (BT), no valor de 
250.000.000,00 de dobras, com maturidade de um ano, uma taxa de 3% ao 
ano, em que o valor nominal de cada bilhete foi de 1.000,00 de dobras.

Maio 2018

Lançamento do Espaço BISTP na TVS – Literacia Bancária com os seguintes 
temas:

 1º Bancarização (vantagens); 
 2º Banca Eletrónica; 
 3º Garan�a numa Operação de Crédito; 
 4º Crédito Documentário.

Junho 2018

0 Conselho de Administração do Banco Central de S. Tomé e Príncipe, 
deliberou proceder ao cancelamento da autorização para funcionamento do 
Banco Privado São Tomé e Príncipe.

Julho 2018

De forma a incen�var a u�lização do uso do cartão no pagamento de compras 
em estabelecimentos comerciais, sobretudo nos períodos “mortos”, foi 
lançada a 3ª edição da campanha “Compra Fácil é com Cartão do BISTP”.

Lançamento de novo produto de crédito, nomeadamente o Crédito Inclusivo, 
que visa maior inclusão financeira do segmento de clientes com rendimentos 
mais baixos, contribuindo para a melhoria da sua condição de vida.

Setembro 2018

Patrocínio da conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos (DUDH) – que teve como oradores Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia (Professor 
Catedrá�co) e o Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem dos Advogados 
STP).

Outubro 2018

O BCSTP emi�u pela sé�ma vez no mercado financeiro são-tomense, os 
Bilhetes de Tesouro (BT), no valor de 165.000.000,00 de dobras, com 
maturidade 365 dias, uma taxa de 3% ao ano, em que o valor nominal de cada 
bilhete foi de 1.000,00 de dobras

Lançamento de novo produto de crédito, denominado Crédito Energias 
Renováveis para aquisição e instalação de equipamentos no âmbito de 
energias renováveis, nomeadamente solar, eólicas e hídricas.

Novembro 2018

Patrocínio do lançamento do livro “Cons�tuição da República Democrá�ca de 
STP” – do Dr. Jonas Gen�l (Juiz Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP).

Dezembro 2018

Lançamento da 4ª Edição da Campanha Promocional: “Compra Fácil é com 
Cartão do BISTP”.
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4.1 CONTEXTO INTERNACIONAL

Depois de dois anos de rela�vo crescimento, o FMI es�ma que ocorra uma 
desaceleração da economia mundial para os próximos anos. Esta desaceleração 
não parece ser muito forte, de acordo com as previsões deste organismo, mas é 
preocupante diante de algumas caracterís�cas da economia mundial, neste 
momento associadas às polí�cas implementadas após a crise financeira 
internacional de 2007/2008. Este possível esgotamento dos instrumentos de 
polí�ca económica, poderão fazer com que a desaceleração se transforme em 
recessão e consequentemente a um elevado nível de endividamento do setor 
não financeiro à escala global.

A degradação da relação comercial entre os Estados Unidos da América (EUA) e 
a China, alcançou este ano um novo patamar, com os Estados Unidos a 
colocarem tarifas sobre os produtos importados da China. Em resultado desta 
ação, é possível esperar efeitos nega�vos, bastante significa�vos sobre o 
comércio mundial. Em primeiro lugar, porque boa parte dos produtos 
exportados pela China para os EUA contêm parcela bastante elevada de insumos 
produzidos em diversos outros países, que também serão afetados 
indiretamente por esta decisão. Segundo, porque essas tarifas provocarão uma 
elevação dos preços dos produtos afetados no mercado domés�co 
norte-americano, com a redução do consumo.

No entanto, segundo o FMI, para o ano de 2018 o ritmo de crescimento nos EUA 
irá acelerar para os 2,9%, mostrando uma melhoria em relação aos 2,2% 
registados em 2017. O crescimento na Zona Euro, foi perdendo força ao longo 
deste ano, contraindo dos 2,4% de 2017 para 1,8% em 2018. Nos países 
emergentes o crescimento se manterá elevado, à volta dos 4,6%, sendo que a 
China terá um recuo dos 6,9% registados em 2017 para 6,6% em 2018.

Para 2019, a contração de algumas economias con�nuará, com o crescimento 
global a cair para 3,5%. As previsões apontam para uma desaceleração das 
economias desenvolvidas principalmente os EUA, em que se espera uma queda 
na taxa de crescimento de 2,9% de 2018 para 2,5% em 2019. O crescimento na 
Zona Euro passará de 1,8% em 2018 para 1,6 em 2019. Nos países emergentes, 
o crescimento deverá cair para 4,5% em 2019 em relação aos 4,6% de 2018. Para 
a China a previsão é que caia de 6,6% para 6,2% mesmo com o es�mulo fiscal 
que compensa parte do impacto das tarifas mais altas dos EUA.

Zona Euro e EUA (Economias mais avançadas)

Zona Euro

A União Europeia (UE) enfrentou em 2018 um ano de crise, protagonizado pelo 
complicado acordo de saída do Reino Unido, o Brexit. Após meses de 
negociações a UE e o Reino Unido chegaram a um acordo sobre a saída, 
respaldada posteriormente pelos líderes dos 27 países-membros. Mas o futuro 
do pacto segue incerto devido à resistência enfrentada pela Primeira-ministra, 
Theresa May, na Câmara dos Comuns. Esta incerteza tem �do um impacto muito 
nega�vo na economia do Reino Unido, levando à diminuição do seu crescimento 
que ficará em torno dos 1,4% em contraste com os 1,8% do ano transato.

A França tem vivido um grande momento de pressão social protagonizado pelo 
Movimento dos Coletes Amarelos. Em resposta às reclamações do referido 
movimento, o governo francês decidiu aumentar o salário mínimo, reduzir os 
impostos e desis�r de uma taxa sobre os combus�veis. Estes acontecimentos 
acabaram por ter um impacto muito nega�vo na economia do país que viu o seu 
crescimento baixar para 1,5%, contra os 2,3% do ano anterior.

Na Alemanha, ano de 2018 não foi muito posi�vo para a economia alemã que 

viu o seu crescimento cair para 1,5%, compara�vamente aos 2,5% verificados no 
ano transato. Esta contração deveu-se ao baixo consumo privado, fraca 
produção industrial devido à revisão dos padrões de emissão dos automóveis e 
à demanda externa moderada.

A Itália foi este ano às eleições, tendo o Movimento Cinco Estrelas e a Liga 
(extrema-direita), ob�do uma maioria parlamentar combinada. A dívida italiana 
está pouco acima dos 130% do PIB, e o atual governo não descarta uma possível 
solicitação de perdão de dívida. Se o fizerem, os juros da dívida italiana subirão 
rapidamente e os bancos italianos que detêm atualmente montantes 
consideráveis de dívida publica, sofreriam danos substanciais nos seus balanços. 
O crescimento da economia foi muito baixo, cerca de 1% em contraponto com 
os 1,6% de 2017. As taxas de juros para a dívida italiana permanecem elevadas, 
e caso elas viessem a aumentar, levariam ao crescimento do rácio de 
endividamento e restringiriam ainda mais a margem orçamental do governo, 
com efeitos colaterais adversos para o crescimento e o emprego.

Em 2018, o governo português deu con�nuidade à sua polí�ca assente no 
crescimento e emprego, no aumento dos rendimentos das famílias e na criação 
de condições para o inves�mento publico e privado. A Comissão Europeia tem 
elogiado os esforços do governo no respeito dos acordos comunitários 
enquanto busca uma polí�ca ambiciosa para dar suporte ao crescimento e à 
jus�ça social. No final do ano, o Ministro das Finanças, Mário Centeno, anunciou 
que Portugal fez o pagamento total da dívida ao FMI com a liquidação de 4,7 mil 
milhões de euros. Com este reembolso antecipado, poupou-se mais de 100 
milhões de euros em juros. No ano em que Portugal foi eleito o Melhor Des�no 
do Mundo, pelo segundo ano consecu�vo, a economia portuguesa não tem 
ficado imune ao abrandamento da economia mundial e, em par�cular a 
europeia, isto porque o país tem as exportações como um dos principais 
motores de crescimento. Sendo assim é de esperar que economia afrouxe para 

os 2,1%, abaixo dos 2,7% verificados em 2017.

Segundo o Presidente do Banco Central Europeu (BCE), Mário Draghi, os riscos 
ao crescimento económico da Zona Euro ainda podem ser considerados como 
globalmente equilibrados. Ao mesmo tempo, os riscos relacionados com o 
protecionismo, as vulnerabilidades nos mercados emergentes e a vola�lidade 
nos mercados financeiros ganharam maior importância recentemente. O BCE 
decidiu também manter as taxas de juro na Zona Euro inalteradas e confirmou 
que o programa de compra de a�vos vai terminar no fim do ano.

Estados Unidos da América

Os Estados Unidos da América adotou medidas mais protecionistas impondo 
tarifas mais pesadas às importações dos produtos oriundos da China. 

Este posicionamento dos Estados Unidos deixou os inves�dores apreensivos. No 
entanto, e de acordo com o FMI, a economia dos EUA irá crescer 2,9%, 
mostrando uma aceleração em relação aos 2,2% do ano anterior. Este 
crescimento deve-se ao aumento do consumo privado e público, devido à queda 
da taxa de desemprego que está a pressionar os salários, permi�ndo maiores 
gastos por parte dos cidadãos em automóveis, entretenimento, comida e roupa. 
O mercado de ações também tem vindo a valorizar-se em par�cular a Média 
Industrial Dow Jones, que acompanha as ações de 30 das maiores empresas 
americanas e estas têm vindo a bater recordes. Esta valorização vem em 
consequência dos cortes de impostos, a adoção de medidas para reduzir a 
burocracia e as promessas de inves�mentos em infraestruturas.

Emergentes

Nos mercados emergentes, a tendência parece ser de desaceleração, diante do 

ambiente externo menos favorável em decorrência da normalização da polí�ca 
monetária nos EUA e da perspe�va de que isso venha também a ocorrer na Zona 
Euro. Estes acontecimentos têm provocado um aperto das condições financeiras 
desses países devido à perspe�va de redução dos seus fluxos de capital e a 
consequente pressão sobre as suas moedas. Além disso, e talvez o elemento 
mais importante, os efeitos das medidas protecionistas dos EUA contra as 
exportações chinesas já parecem estar a afetar o crescimento da China e, por 
extensão, as BRICS.

O Produto Interno Bruto da China cresceu 6,6% em 2018, uma queda de 0,3 
pontos percentuais em relação ao ano anterior, sendo a pior expansão da 
economia desde 1990. A redução do crescimento acontece sob o peso do 
enfraquecimento da demanda domés�ca e das tarifas dos EUA, pressionando 
Pequim a adotar mais medidas de es�mulo para evitar uma desaceleração mais 
acentuada e para reduzir o risco de fortes perdas de emprego. Mas as 
autoridades descartam uma “inundação” de es�mulos como já aconteceu no 
passado, que embora tenha aumentado rapidamente a taxa de crescimento da 
economia, deixou enormes dívidas.

Em 2018 a economia indiana foi beneficiada pela indústria manufatureira e pela 
demanda dos consumidores. Mas nos úl�mos meses a moeda indiana (rupia) 
tem deslizado contra o dólar norte-americano, fazendo com que a rupia tenha 
um dos piores desempenhos da Ásia, perdendo 12% em 2018. A Índia importa 
cerca de 80% das suas necessidades de petróleo, e quando a rupia se deprecia, 
a taxa de câmbio afeta os preços dos combus�veis e, como resultado, o resto da 
economia. Mas mesmo assim, o FMI prevê que a economia indiana tenha um 
crescimento de 7,3%, mais 0,6 pontos percentuais do resultado do ano transato. 
Sendo assim, no espaço de 10 anos a Índia dobra o seu PIB e deve figurar como 
o motor da região.

No Brasil, o ano de 2018 ficou marcado pela eleição de Jair Bolsonaro, que veio 
subs�tuir Michel Temer na presidência do país. A economia brasileira ficou 
marcada por uma recuperação lenta e pelo desemprego que con�nua alto. A 
inflação permaneceu controlada, mas os preços da gasolina e gasóleo disparam, 
pesando no bolso dos brasileiros e no custo dos transportes, mo�vando até uma 
greve de camionistas, paralisando o país durante 11 dias. Esta paralisação afetou 
a produção, o consumo e consequentemente o PIB de 2018. As expeta�vas de 
crescimento foram gradualmente reduzindo e quando no início do ano se 
esperava um crescimento do PIB de 3%, estas foram-se desvanecendo com a 
economia a mostrar um ritmo mais fraco do que o esperado, mo�vada também 
pela incerteza com o futuro polí�co do país, não se sabendo qual a agenda 
económica que será adotada pelo novo governo. Todos estes acontecimentos 
contribuíram para a queda da previsão do crescimento da economia, que ficou 
pelos 1,3%, isto é, 0,2 pontos percentuais mais que do ano de 2017, que �nha 
sido de 1,1%.

A Rússia foi mais uma vez a votos e Vladimir Pu�n foi reeleito presidente do País, 
com ampla vantagem em relação aos seus adversários e terá o mandato até 
2024. Vladimir Pu�n mantém a sua popularidade por manter a economia nos 
eixos desde 1999. Segundo o FMI, o crescimento da economia previsto para o 
ano de 2018, foi de 1,7% acima do que foi registado no ano anterior, que rondou 
os 1,5%. Para isso contribuiu a extração de recursos minerais e o consumo 
privado.

No princípio do ano, a África do Sul entrou em recessão, pela primeira vez desde 
2009, após vários trimestres de contração económica. O an�go Presidente do 
país, Jacob Zuma pediu a demissão, depois de sucessivos escândalos de 
corrupção e Cyril Ramaphosa foi o escolhido para reconstruir o país. A África do 
Sul, que costumava ser a maior economia do con�nente africano, viu-se 
ultrapassada pela Nigéria e o PIB tem vindo a decair desde 2011. O país enfrenta 

vários desafios e segundo o FMI, o PIB sul-africano ficar-se-á pelos 0,8%, abaixo 
dos 1,3% de crescimento do ano transato.

África Subsaariana

De acordo com o relatório do FMI, a economia da África Subsaariana deverá 
registar um crescimento de 2,9%. A recuperação económica da região deve 
con�nuar devido à combinação de ajustes na polí�ca interna e de um ambiente 
externo favorável, baseada no aumento dos preços das matérias-primas e no 
forte inves�mento público. No entanto, o FMI recomenda aos governos da 
África Subsaariana que melhorem a qualidade da consolidação fiscal. O défice 
em toda a região foi de 4,2% em 2017 e espera-se que baixe para 3,3% este ano. 
Apesar de ter havido progressos na redução dos défices orçamentais, é preciso 
mais empenho para aumentar as receitas que sustentam a despesa pública de 
desenvolvimento e para servir a dívida. 

Alerta-se também para os perigos de os países da África Subsaariana 
con�nuarem a aumentar a dívida pública em moeda estrangeira, salientando 
que as taxas de juros podem subir e dificultar os pagamentos. 

Observou-se também que a taxa de crescimento abaixo dos 4% é insuficiente 
para acomodar os jovens à procura do primeiro emprego. 

O FMI conclui que a Africa Subsaariana obteve avanços substanciais nas duas 
úl�mas décadas, mas ainda tem potencial significa�vo para melhorar. Esse 
melhoramento poderá vir da arrecadação das receitas internas, es�mando que 
esta região poderia mobilizar até 5% do PIB em receitas tributárias adicionais 
que seriam bem mais do que recebe anualmente em ajudas financeiras 
internacionais. 

Perspe�vas para 2019

Neste novo ano que se inicia, as previsões apontam para um ano complicado, 
com múl�plas frentes abertas, que vão desde a guerra comercial até ao Brexit, 
passando pela redução da liquidez dos Bancos Centrais. Mas também há um 
consenso generalizado de que 2019 será outro ano de crescimento mundial, 
ainda que a um ritmo inferior ao dos úl�mos exercícios. O PIB mundial fechará 
2018 com um aumento próximo dos 3,7% e o prognós�co é que a�nja os 3,5% 
no próximo período.

Apesar da queda do ritmo da a�vidade, até certo ponto lógica depois de uma 
fase de expansão dos úl�mos tempos, não se vislumbra uma recessão a curto e 
médio prazo. 

 O principal fator de incerteza con�nua a ser a guerra comercial entre EUA e 
China, em que o aumento das tarifas pode ter implicações não só sobre o ciclo 
económico, mas também sobre a estrutura produ�va atual, que se baseia no 
livre comércio. Essa mudança tornaria o impacto da guerra comercial sobre a 
economia ainda maior.

Outro foco de incerteza vem dos Bancos Centrais que, por via de uma polí�ca 
monetária expansionista que se traduziu na redução das taxas de juros e 
compras maciça de dívida pública, inundou o sistema de liquidez para �rar o 
mundo da recessão causada pela crise financeira. Essa era de es�mulos em 
grande escala, no entanto, chega ao fim. Pela primeira vez em quase uma 
década, o balanço agregado dos bancos centrais será reduzido. O mundo terá de 
viver sem o apoio do quantitative easing (flexibilização quan�ta�va). Além 
disso, essa normalização monetária chega no momento em que a economia 
mundial crescerá abaixo de seu potencial depois de uma longa sequência de 
altas.

Segundo o FMI, a Alemanha, considerado o motor da Europa, deverá 
desacelerar em 2019, e prevê-se que o PIB tenha um crescimento de 1,3%, 
devido aos riscos comerciais e maiores incertezas globais, porque esta tem uma 
grande dependência ao comércio internacional. 

O Banco Central de França, anunciou que a economia francesa irá crescer menos 
que o esperado em 2019, cerca de 1,5%. 

No Reino Unido, a incerteza quanto ao Brexit con�nua e os britânicos con�nuam 
a debater-se entre si, se esta será a melhor solução para o país. A economia 
britânica con�nuará a ressen�r-se com esta indefinição entre o Reino Unido e os 
restantes países da UE e para 2019 a perspe�va é que a economia cresça em 
torno de 1,5%, devido à queda na produção industrial na sequência de uma 
diminuição da procura externa.

Em Portugal, como não podia deixar de ser, irá verificar-se um ritmo de 
crescimento mais lento em 2019. O país habituou-se nos úl�mos anos a crescer 
com o contributo posi�vo das exportações, mas agora com o abrandamento da 
economia mundial, vai acabar por ressen�r-se. Os especialistas da Fitch Ra�ngs 
es�mam que a expansão da economia andará nos 1,5%, mo�vados pela 
desaceleração económica e a diminuição nas exportações. No entanto há 
aspetos que suportam a economia como as dinâmicas do mercado laboral, 
nomeadamente a redução do desemprego que deve con�nuar a decrescer, 
suportando o consumo privado.

A economia norte-americana em comparação com a Europa e a China, parece 
ser a potência que resis�rá melhor aos sinais de abrandamento. Ainda assim, as 
generalidades das previsões apontam para um abrandamento em 2019 para 
uma taxa de perto de 2,5% e prevê-se que o inves�mento e a demanda interna 
se apoiarão na reforma fiscal e em juros que, mesmo subindo, con�nuarão 

baixas. 

A economia chinesa, limitada pelo seu crescente endividamento e pressionada 
pela tensão comercial com os EUA, está a abrandar e já levou que se 
anunciassem medidas de es�mulo económico, como a descida de impostos. O 
FMI es�ma a economia cresça 6,2% e o consumo será o principal motor de 
crescimento da economia chinesa, face à redução de inves�mento, à queda na 
procura global e aumento das taxas alfandegárias impostas pelos EUA.

A recuperação na África Subsaariana con�nua, embora a um ritmo mais lento. 
Espera-se que o crescimento regional acelere para 3,5% em 2019, com base na 
melhor incerteza polí�ca e no maior inves�mento em grandes economias, em 
conjunto com um crescimento robusto con�nuo nos países respeitadores dos 
recursos, dando origem ao progresso e à redução da pobreza.

4.2 CONTEXTO NACIONAL

A economia mundial atravessou o ano de 2018 em desaceleração, e São Tomé e 
Príncipe sendo um estado insular com uma economia frágil e extremamente 
vulnerável aos choques exógenos, viu-se, de igual modo, afetada por esta 
conjuntura mundial pouco favorável.

Polí�ca 

Em fevereiro de 2018, o Orçamento do Estado (OGE) e as Grandes Opções do 
Plano (GOP) são-tomenses para 2018 foram aprovados. O orçamento aprovado 
previa uma taxa de crescimento de 5% para 2018 e dos 133 milhões de euros 
que corresponde ao seu valor global, 51% seria financiado com recursos 

internos e 49% sustentado com recursos externos. A maior fa�a deste 
orçamento estava alocada ao Ministério das Infraestruturas, Recursos Naturais 
e Ambiente com 28%, seguido do Ministério da Educação, Cultura, Ciências e 
Comunicação com 13,2%, e Saúde com 11,4%.

Mas o ano de 2018 ficou verdadeiramente marcado pelas eleições legisla�vas, 
autárquicas e regionais. O par�do Ação Democrá�ca Independente (ADI), 
liderado pelo então Primeiro-Ministro Patrice Trovoada, apesar ter conquistado 
25 deputados, não foi capaz de obter a maioria absoluta ou encontrar consensos 
para formar governo. Jorge Bom Jesus, líder do MLSTP/PSD, o par�do que 
conquistou 23 mandatos nas legisla�vas, chefia agora o governo da nova 
maioria, que já viu sufragado no parlamento o seu programa para os próximos 4 
anos.

Sociedade

Em Julho deste ano, São Tomé e Príncipe acolheu pela primeira vez, os XI Jogos 
despor�vos da Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP), fixando-se a 
compe�ção de diversas modalidades, nomeadamente, atle�smo, basquetebol, 
futebol, taekwondo e voleibol de praia. Estes jogos �veram como obje�vo o 
reforço da solidariedade entre os cidadãos dos países da Comunidade para além 
de contribuírem para a organização do associa�vismo despor�vo, o aumento do 
fluxo do turismo e promover a imagem turís�ca do país.

No final do ano, São Tomé e Príncipe foi destacado pelo Secretário-geral da 
Organização das Nações Unidas (ONU), António Guterres, no úl�mo relatório 
bianual para a África Central apresentado em Nova Iorque. António Guterres 
considerou São Tomé e Príncipe, um exemplo a seguir em África, por ter 
ultrapassado tensões polí�cas, e ter terminado o processo de mudança do 
poder de forma pacífica. Foram endereçados muitos elogios a todas as partes 

são-tomenses interessadas pelo compromisso de resolver as suas diferenças 
através de mecanismos cons�tucionais e no esforço de manter a paz e a 
estabilidade.

Evolução Macroeconómica

Como já foi dito acima, no ano de 2018 sen�u-se que a economia teve um 
abrandamento e São Tomé e Príncipe, tem tentado sobreviver à crise que tem 
aba�do no país ao longo dos anos.

Estando o Estado a passar por dificuldades financeiras, decorrente de receitas 
que não conseguem cobrir os custos correntes, e em face dos compromissos 
assumidos com o FMI, o governo decidiu deixar de subvencionar preço dos 
combus�veis (gasolina, gasóleo e petróleo), o que implicou um aumento de 
preço dos mesmos, e consequentemente o aumento do custo de transporte de 
outros produtos. Estas medidas foram para atenuar os impactos do aumento 
desses produtos no mercado internacional e este ajuste não poderia ser mais 
adiado. Sendo este um dos fatores que levou ao aumento da inflação 
acumulada.

De acordo com o úl�mo relatório do FMI, a previsão macroeconómica de São 
Tomé e Príncipe é posi�va e a economia deve crescer este ano a uma taxa de 
4,0% que aumentará para 5,0% a médio prazo. 

O relatório alerta ainda para o facto de atrasos na concessão de financiamento 
por parte das en�dades de apoio ao desenvolvimento poderem igualmente 
cons�tuir travões ao crescimento. O FMI volta a referir-se neste documento à 
importância de reformas às empresas públicas, par�cularmente a empresa de 
água e eletricidade (EMAE), uma vez que ao melhorar a viabilidade comercial 
desta empresa reduz-se não só os riscos fiscais, mas também fortalece a posição 

do arquipélago face ao exterior ao reduzir a fatura relacionada com a 
importação de combus�veis.

Mas, no final do ano de 2018, o atual Primeiro-Ministro, Jorge Bom Jesus, 
discursou no parlamento sobre o estado da nação e admi�u que a situação 
macroeconómica do país é deveras preocupante. Jorge Bom Jesus alertou que o 
crescimento para 2018 vai ficar aquém daquele que foi perspe�vado pelo FMI, 
e andará nos 3%.

5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.



4.1 CONTEXTO INTERNACIONAL

Depois de dois anos de rela�vo crescimento, o FMI es�ma que ocorra uma 
desaceleração da economia mundial para os próximos anos. Esta desaceleração 
não parece ser muito forte, de acordo com as previsões deste organismo, mas é 
preocupante diante de algumas caracterís�cas da economia mundial, neste 
momento associadas às polí�cas implementadas após a crise financeira 
internacional de 2007/2008. Este possível esgotamento dos instrumentos de 
polí�ca económica, poderão fazer com que a desaceleração se transforme em 
recessão e consequentemente a um elevado nível de endividamento do setor 
não financeiro à escala global.

A degradação da relação comercial entre os Estados Unidos da América (EUA) e 
a China, alcançou este ano um novo patamar, com os Estados Unidos a 
colocarem tarifas sobre os produtos importados da China. Em resultado desta 
ação, é possível esperar efeitos nega�vos, bastante significa�vos sobre o 
comércio mundial. Em primeiro lugar, porque boa parte dos produtos 
exportados pela China para os EUA contêm parcela bastante elevada de insumos 
produzidos em diversos outros países, que também serão afetados 
indiretamente por esta decisão. Segundo, porque essas tarifas provocarão uma 
elevação dos preços dos produtos afetados no mercado domés�co 
norte-americano, com a redução do consumo.

No entanto, segundo o FMI, para o ano de 2018 o ritmo de crescimento nos EUA 
irá acelerar para os 2,9%, mostrando uma melhoria em relação aos 2,2% 
registados em 2017. O crescimento na Zona Euro, foi perdendo força ao longo 
deste ano, contraindo dos 2,4% de 2017 para 1,8% em 2018. Nos países 
emergentes o crescimento se manterá elevado, à volta dos 4,6%, sendo que a 
China terá um recuo dos 6,9% registados em 2017 para 6,6% em 2018.

Para 2019, a contração de algumas economias con�nuará, com o crescimento 
global a cair para 3,5%. As previsões apontam para uma desaceleração das 
economias desenvolvidas principalmente os EUA, em que se espera uma queda 
na taxa de crescimento de 2,9% de 2018 para 2,5% em 2019. O crescimento na 
Zona Euro passará de 1,8% em 2018 para 1,6 em 2019. Nos países emergentes, 
o crescimento deverá cair para 4,5% em 2019 em relação aos 4,6% de 2018. Para 
a China a previsão é que caia de 6,6% para 6,2% mesmo com o es�mulo fiscal 
que compensa parte do impacto das tarifas mais altas dos EUA.

Zona Euro e EUA (Economias mais avançadas)

Zona Euro

A União Europeia (UE) enfrentou em 2018 um ano de crise, protagonizado pelo 
complicado acordo de saída do Reino Unido, o Brexit. Após meses de 
negociações a UE e o Reino Unido chegaram a um acordo sobre a saída, 
respaldada posteriormente pelos líderes dos 27 países-membros. Mas o futuro 
do pacto segue incerto devido à resistência enfrentada pela Primeira-ministra, 
Theresa May, na Câmara dos Comuns. Esta incerteza tem �do um impacto muito 
nega�vo na economia do Reino Unido, levando à diminuição do seu crescimento 
que ficará em torno dos 1,4% em contraste com os 1,8% do ano transato.

A França tem vivido um grande momento de pressão social protagonizado pelo 
Movimento dos Coletes Amarelos. Em resposta às reclamações do referido 
movimento, o governo francês decidiu aumentar o salário mínimo, reduzir os 
impostos e desis�r de uma taxa sobre os combus�veis. Estes acontecimentos 
acabaram por ter um impacto muito nega�vo na economia do país que viu o seu 
crescimento baixar para 1,5%, contra os 2,3% do ano anterior.

Na Alemanha, ano de 2018 não foi muito posi�vo para a economia alemã que 
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viu o seu crescimento cair para 1,5%, compara�vamente aos 2,5% verificados no 
ano transato. Esta contração deveu-se ao baixo consumo privado, fraca 
produção industrial devido à revisão dos padrões de emissão dos automóveis e 
à demanda externa moderada.

A Itália foi este ano às eleições, tendo o Movimento Cinco Estrelas e a Liga 
(extrema-direita), ob�do uma maioria parlamentar combinada. A dívida italiana 
está pouco acima dos 130% do PIB, e o atual governo não descarta uma possível 
solicitação de perdão de dívida. Se o fizerem, os juros da dívida italiana subirão 
rapidamente e os bancos italianos que detêm atualmente montantes 
consideráveis de dívida publica, sofreriam danos substanciais nos seus balanços. 
O crescimento da economia foi muito baixo, cerca de 1% em contraponto com 
os 1,6% de 2017. As taxas de juros para a dívida italiana permanecem elevadas, 
e caso elas viessem a aumentar, levariam ao crescimento do rácio de 
endividamento e restringiriam ainda mais a margem orçamental do governo, 
com efeitos colaterais adversos para o crescimento e o emprego.

Em 2018, o governo português deu con�nuidade à sua polí�ca assente no 
crescimento e emprego, no aumento dos rendimentos das famílias e na criação 
de condições para o inves�mento publico e privado. A Comissão Europeia tem 
elogiado os esforços do governo no respeito dos acordos comunitários 
enquanto busca uma polí�ca ambiciosa para dar suporte ao crescimento e à 
jus�ça social. No final do ano, o Ministro das Finanças, Mário Centeno, anunciou 
que Portugal fez o pagamento total da dívida ao FMI com a liquidação de 4,7 mil 
milhões de euros. Com este reembolso antecipado, poupou-se mais de 100 
milhões de euros em juros. No ano em que Portugal foi eleito o Melhor Des�no 
do Mundo, pelo segundo ano consecu�vo, a economia portuguesa não tem 
ficado imune ao abrandamento da economia mundial e, em par�cular a 
europeia, isto porque o país tem as exportações como um dos principais 
motores de crescimento. Sendo assim é de esperar que economia afrouxe para 

os 2,1%, abaixo dos 2,7% verificados em 2017.

Segundo o Presidente do Banco Central Europeu (BCE), Mário Draghi, os riscos 
ao crescimento económico da Zona Euro ainda podem ser considerados como 
globalmente equilibrados. Ao mesmo tempo, os riscos relacionados com o 
protecionismo, as vulnerabilidades nos mercados emergentes e a vola�lidade 
nos mercados financeiros ganharam maior importância recentemente. O BCE 
decidiu também manter as taxas de juro na Zona Euro inalteradas e confirmou 
que o programa de compra de a�vos vai terminar no fim do ano.

Estados Unidos da América

Os Estados Unidos da América adotou medidas mais protecionistas impondo 
tarifas mais pesadas às importações dos produtos oriundos da China. 

Este posicionamento dos Estados Unidos deixou os inves�dores apreensivos. No 
entanto, e de acordo com o FMI, a economia dos EUA irá crescer 2,9%, 
mostrando uma aceleração em relação aos 2,2% do ano anterior. Este 
crescimento deve-se ao aumento do consumo privado e público, devido à queda 
da taxa de desemprego que está a pressionar os salários, permi�ndo maiores 
gastos por parte dos cidadãos em automóveis, entretenimento, comida e roupa. 
O mercado de ações também tem vindo a valorizar-se em par�cular a Média 
Industrial Dow Jones, que acompanha as ações de 30 das maiores empresas 
americanas e estas têm vindo a bater recordes. Esta valorização vem em 
consequência dos cortes de impostos, a adoção de medidas para reduzir a 
burocracia e as promessas de inves�mentos em infraestruturas.

Emergentes

Nos mercados emergentes, a tendência parece ser de desaceleração, diante do 

ambiente externo menos favorável em decorrência da normalização da polí�ca 
monetária nos EUA e da perspe�va de que isso venha também a ocorrer na Zona 
Euro. Estes acontecimentos têm provocado um aperto das condições financeiras 
desses países devido à perspe�va de redução dos seus fluxos de capital e a 
consequente pressão sobre as suas moedas. Além disso, e talvez o elemento 
mais importante, os efeitos das medidas protecionistas dos EUA contra as 
exportações chinesas já parecem estar a afetar o crescimento da China e, por 
extensão, as BRICS.

O Produto Interno Bruto da China cresceu 6,6% em 2018, uma queda de 0,3 
pontos percentuais em relação ao ano anterior, sendo a pior expansão da 
economia desde 1990. A redução do crescimento acontece sob o peso do 
enfraquecimento da demanda domés�ca e das tarifas dos EUA, pressionando 
Pequim a adotar mais medidas de es�mulo para evitar uma desaceleração mais 
acentuada e para reduzir o risco de fortes perdas de emprego. Mas as 
autoridades descartam uma “inundação” de es�mulos como já aconteceu no 
passado, que embora tenha aumentado rapidamente a taxa de crescimento da 
economia, deixou enormes dívidas.

Em 2018 a economia indiana foi beneficiada pela indústria manufatureira e pela 
demanda dos consumidores. Mas nos úl�mos meses a moeda indiana (rupia) 
tem deslizado contra o dólar norte-americano, fazendo com que a rupia tenha 
um dos piores desempenhos da Ásia, perdendo 12% em 2018. A Índia importa 
cerca de 80% das suas necessidades de petróleo, e quando a rupia se deprecia, 
a taxa de câmbio afeta os preços dos combus�veis e, como resultado, o resto da 
economia. Mas mesmo assim, o FMI prevê que a economia indiana tenha um 
crescimento de 7,3%, mais 0,6 pontos percentuais do resultado do ano transato. 
Sendo assim, no espaço de 10 anos a Índia dobra o seu PIB e deve figurar como 
o motor da região.

No Brasil, o ano de 2018 ficou marcado pela eleição de Jair Bolsonaro, que veio 
subs�tuir Michel Temer na presidência do país. A economia brasileira ficou 
marcada por uma recuperação lenta e pelo desemprego que con�nua alto. A 
inflação permaneceu controlada, mas os preços da gasolina e gasóleo disparam, 
pesando no bolso dos brasileiros e no custo dos transportes, mo�vando até uma 
greve de camionistas, paralisando o país durante 11 dias. Esta paralisação afetou 
a produção, o consumo e consequentemente o PIB de 2018. As expeta�vas de 
crescimento foram gradualmente reduzindo e quando no início do ano se 
esperava um crescimento do PIB de 3%, estas foram-se desvanecendo com a 
economia a mostrar um ritmo mais fraco do que o esperado, mo�vada também 
pela incerteza com o futuro polí�co do país, não se sabendo qual a agenda 
económica que será adotada pelo novo governo. Todos estes acontecimentos 
contribuíram para a queda da previsão do crescimento da economia, que ficou 
pelos 1,3%, isto é, 0,2 pontos percentuais mais que do ano de 2017, que �nha 
sido de 1,1%.

A Rússia foi mais uma vez a votos e Vladimir Pu�n foi reeleito presidente do País, 
com ampla vantagem em relação aos seus adversários e terá o mandato até 
2024. Vladimir Pu�n mantém a sua popularidade por manter a economia nos 
eixos desde 1999. Segundo o FMI, o crescimento da economia previsto para o 
ano de 2018, foi de 1,7% acima do que foi registado no ano anterior, que rondou 
os 1,5%. Para isso contribuiu a extração de recursos minerais e o consumo 
privado.

No princípio do ano, a África do Sul entrou em recessão, pela primeira vez desde 
2009, após vários trimestres de contração económica. O an�go Presidente do 
país, Jacob Zuma pediu a demissão, depois de sucessivos escândalos de 
corrupção e Cyril Ramaphosa foi o escolhido para reconstruir o país. A África do 
Sul, que costumava ser a maior economia do con�nente africano, viu-se 
ultrapassada pela Nigéria e o PIB tem vindo a decair desde 2011. O país enfrenta 

vários desafios e segundo o FMI, o PIB sul-africano ficar-se-á pelos 0,8%, abaixo 
dos 1,3% de crescimento do ano transato.

África Subsaariana

De acordo com o relatório do FMI, a economia da África Subsaariana deverá 
registar um crescimento de 2,9%. A recuperação económica da região deve 
con�nuar devido à combinação de ajustes na polí�ca interna e de um ambiente 
externo favorável, baseada no aumento dos preços das matérias-primas e no 
forte inves�mento público. No entanto, o FMI recomenda aos governos da 
África Subsaariana que melhorem a qualidade da consolidação fiscal. O défice 
em toda a região foi de 4,2% em 2017 e espera-se que baixe para 3,3% este ano. 
Apesar de ter havido progressos na redução dos défices orçamentais, é preciso 
mais empenho para aumentar as receitas que sustentam a despesa pública de 
desenvolvimento e para servir a dívida. 

Alerta-se também para os perigos de os países da África Subsaariana 
con�nuarem a aumentar a dívida pública em moeda estrangeira, salientando 
que as taxas de juros podem subir e dificultar os pagamentos. 

Observou-se também que a taxa de crescimento abaixo dos 4% é insuficiente 
para acomodar os jovens à procura do primeiro emprego. 

O FMI conclui que a Africa Subsaariana obteve avanços substanciais nas duas 
úl�mas décadas, mas ainda tem potencial significa�vo para melhorar. Esse 
melhoramento poderá vir da arrecadação das receitas internas, es�mando que 
esta região poderia mobilizar até 5% do PIB em receitas tributárias adicionais 
que seriam bem mais do que recebe anualmente em ajudas financeiras 
internacionais. 

Perspe�vas para 2019

Neste novo ano que se inicia, as previsões apontam para um ano complicado, 
com múl�plas frentes abertas, que vão desde a guerra comercial até ao Brexit, 
passando pela redução da liquidez dos Bancos Centrais. Mas também há um 
consenso generalizado de que 2019 será outro ano de crescimento mundial, 
ainda que a um ritmo inferior ao dos úl�mos exercícios. O PIB mundial fechará 
2018 com um aumento próximo dos 3,7% e o prognós�co é que a�nja os 3,5% 
no próximo período.

Apesar da queda do ritmo da a�vidade, até certo ponto lógica depois de uma 
fase de expansão dos úl�mos tempos, não se vislumbra uma recessão a curto e 
médio prazo. 

 O principal fator de incerteza con�nua a ser a guerra comercial entre EUA e 
China, em que o aumento das tarifas pode ter implicações não só sobre o ciclo 
económico, mas também sobre a estrutura produ�va atual, que se baseia no 
livre comércio. Essa mudança tornaria o impacto da guerra comercial sobre a 
economia ainda maior.

Outro foco de incerteza vem dos Bancos Centrais que, por via de uma polí�ca 
monetária expansionista que se traduziu na redução das taxas de juros e 
compras maciça de dívida pública, inundou o sistema de liquidez para �rar o 
mundo da recessão causada pela crise financeira. Essa era de es�mulos em 
grande escala, no entanto, chega ao fim. Pela primeira vez em quase uma 
década, o balanço agregado dos bancos centrais será reduzido. O mundo terá de 
viver sem o apoio do quantitative easing (flexibilização quan�ta�va). Além 
disso, essa normalização monetária chega no momento em que a economia 
mundial crescerá abaixo de seu potencial depois de uma longa sequência de 
altas.

Segundo o FMI, a Alemanha, considerado o motor da Europa, deverá 
desacelerar em 2019, e prevê-se que o PIB tenha um crescimento de 1,3%, 
devido aos riscos comerciais e maiores incertezas globais, porque esta tem uma 
grande dependência ao comércio internacional. 

O Banco Central de França, anunciou que a economia francesa irá crescer menos 
que o esperado em 2019, cerca de 1,5%. 

No Reino Unido, a incerteza quanto ao Brexit con�nua e os britânicos con�nuam 
a debater-se entre si, se esta será a melhor solução para o país. A economia 
britânica con�nuará a ressen�r-se com esta indefinição entre o Reino Unido e os 
restantes países da UE e para 2019 a perspe�va é que a economia cresça em 
torno de 1,5%, devido à queda na produção industrial na sequência de uma 
diminuição da procura externa.

Em Portugal, como não podia deixar de ser, irá verificar-se um ritmo de 
crescimento mais lento em 2019. O país habituou-se nos úl�mos anos a crescer 
com o contributo posi�vo das exportações, mas agora com o abrandamento da 
economia mundial, vai acabar por ressen�r-se. Os especialistas da Fitch Ra�ngs 
es�mam que a expansão da economia andará nos 1,5%, mo�vados pela 
desaceleração económica e a diminuição nas exportações. No entanto há 
aspetos que suportam a economia como as dinâmicas do mercado laboral, 
nomeadamente a redução do desemprego que deve con�nuar a decrescer, 
suportando o consumo privado.

A economia norte-americana em comparação com a Europa e a China, parece 
ser a potência que resis�rá melhor aos sinais de abrandamento. Ainda assim, as 
generalidades das previsões apontam para um abrandamento em 2019 para 
uma taxa de perto de 2,5% e prevê-se que o inves�mento e a demanda interna 
se apoiarão na reforma fiscal e em juros que, mesmo subindo, con�nuarão 

baixas. 

A economia chinesa, limitada pelo seu crescente endividamento e pressionada 
pela tensão comercial com os EUA, está a abrandar e já levou que se 
anunciassem medidas de es�mulo económico, como a descida de impostos. O 
FMI es�ma a economia cresça 6,2% e o consumo será o principal motor de 
crescimento da economia chinesa, face à redução de inves�mento, à queda na 
procura global e aumento das taxas alfandegárias impostas pelos EUA.

A recuperação na África Subsaariana con�nua, embora a um ritmo mais lento. 
Espera-se que o crescimento regional acelere para 3,5% em 2019, com base na 
melhor incerteza polí�ca e no maior inves�mento em grandes economias, em 
conjunto com um crescimento robusto con�nuo nos países respeitadores dos 
recursos, dando origem ao progresso e à redução da pobreza.

4.2 CONTEXTO NACIONAL

A economia mundial atravessou o ano de 2018 em desaceleração, e São Tomé e 
Príncipe sendo um estado insular com uma economia frágil e extremamente 
vulnerável aos choques exógenos, viu-se, de igual modo, afetada por esta 
conjuntura mundial pouco favorável.

Polí�ca 

Em fevereiro de 2018, o Orçamento do Estado (OGE) e as Grandes Opções do 
Plano (GOP) são-tomenses para 2018 foram aprovados. O orçamento aprovado 
previa uma taxa de crescimento de 5% para 2018 e dos 133 milhões de euros 
que corresponde ao seu valor global, 51% seria financiado com recursos 

internos e 49% sustentado com recursos externos. A maior fa�a deste 
orçamento estava alocada ao Ministério das Infraestruturas, Recursos Naturais 
e Ambiente com 28%, seguido do Ministério da Educação, Cultura, Ciências e 
Comunicação com 13,2%, e Saúde com 11,4%.

Mas o ano de 2018 ficou verdadeiramente marcado pelas eleições legisla�vas, 
autárquicas e regionais. O par�do Ação Democrá�ca Independente (ADI), 
liderado pelo então Primeiro-Ministro Patrice Trovoada, apesar ter conquistado 
25 deputados, não foi capaz de obter a maioria absoluta ou encontrar consensos 
para formar governo. Jorge Bom Jesus, líder do MLSTP/PSD, o par�do que 
conquistou 23 mandatos nas legisla�vas, chefia agora o governo da nova 
maioria, que já viu sufragado no parlamento o seu programa para os próximos 4 
anos.

Sociedade

Em Julho deste ano, São Tomé e Príncipe acolheu pela primeira vez, os XI Jogos 
despor�vos da Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP), fixando-se a 
compe�ção de diversas modalidades, nomeadamente, atle�smo, basquetebol, 
futebol, taekwondo e voleibol de praia. Estes jogos �veram como obje�vo o 
reforço da solidariedade entre os cidadãos dos países da Comunidade para além 
de contribuírem para a organização do associa�vismo despor�vo, o aumento do 
fluxo do turismo e promover a imagem turís�ca do país.

No final do ano, São Tomé e Príncipe foi destacado pelo Secretário-geral da 
Organização das Nações Unidas (ONU), António Guterres, no úl�mo relatório 
bianual para a África Central apresentado em Nova Iorque. António Guterres 
considerou São Tomé e Príncipe, um exemplo a seguir em África, por ter 
ultrapassado tensões polí�cas, e ter terminado o processo de mudança do 
poder de forma pacífica. Foram endereçados muitos elogios a todas as partes 

são-tomenses interessadas pelo compromisso de resolver as suas diferenças 
através de mecanismos cons�tucionais e no esforço de manter a paz e a 
estabilidade.

Evolução Macroeconómica

Como já foi dito acima, no ano de 2018 sen�u-se que a economia teve um 
abrandamento e São Tomé e Príncipe, tem tentado sobreviver à crise que tem 
aba�do no país ao longo dos anos.

Estando o Estado a passar por dificuldades financeiras, decorrente de receitas 
que não conseguem cobrir os custos correntes, e em face dos compromissos 
assumidos com o FMI, o governo decidiu deixar de subvencionar preço dos 
combus�veis (gasolina, gasóleo e petróleo), o que implicou um aumento de 
preço dos mesmos, e consequentemente o aumento do custo de transporte de 
outros produtos. Estas medidas foram para atenuar os impactos do aumento 
desses produtos no mercado internacional e este ajuste não poderia ser mais 
adiado. Sendo este um dos fatores que levou ao aumento da inflação 
acumulada.

De acordo com o úl�mo relatório do FMI, a previsão macroeconómica de São 
Tomé e Príncipe é posi�va e a economia deve crescer este ano a uma taxa de 
4,0% que aumentará para 5,0% a médio prazo. 

O relatório alerta ainda para o facto de atrasos na concessão de financiamento 
por parte das en�dades de apoio ao desenvolvimento poderem igualmente 
cons�tuir travões ao crescimento. O FMI volta a referir-se neste documento à 
importância de reformas às empresas públicas, par�cularmente a empresa de 
água e eletricidade (EMAE), uma vez que ao melhorar a viabilidade comercial 
desta empresa reduz-se não só os riscos fiscais, mas também fortalece a posição 

do arquipélago face ao exterior ao reduzir a fatura relacionada com a 
importação de combus�veis.

Mas, no final do ano de 2018, o atual Primeiro-Ministro, Jorge Bom Jesus, 
discursou no parlamento sobre o estado da nação e admi�u que a situação 
macroeconómica do país é deveras preocupante. Jorge Bom Jesus alertou que o 
crescimento para 2018 vai ficar aquém daquele que foi perspe�vado pelo FMI, 
e andará nos 3%.
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4.1 CONTEXTO INTERNACIONAL

Depois de dois anos de rela�vo crescimento, o FMI es�ma que ocorra uma 
desaceleração da economia mundial para os próximos anos. Esta desaceleração 
não parece ser muito forte, de acordo com as previsões deste organismo, mas é 
preocupante diante de algumas caracterís�cas da economia mundial, neste 
momento associadas às polí�cas implementadas após a crise financeira 
internacional de 2007/2008. Este possível esgotamento dos instrumentos de 
polí�ca económica, poderão fazer com que a desaceleração se transforme em 
recessão e consequentemente a um elevado nível de endividamento do setor 
não financeiro à escala global.

A degradação da relação comercial entre os Estados Unidos da América (EUA) e 
a China, alcançou este ano um novo patamar, com os Estados Unidos a 
colocarem tarifas sobre os produtos importados da China. Em resultado desta 
ação, é possível esperar efeitos nega�vos, bastante significa�vos sobre o 
comércio mundial. Em primeiro lugar, porque boa parte dos produtos 
exportados pela China para os EUA contêm parcela bastante elevada de insumos 
produzidos em diversos outros países, que também serão afetados 
indiretamente por esta decisão. Segundo, porque essas tarifas provocarão uma 
elevação dos preços dos produtos afetados no mercado domés�co 
norte-americano, com a redução do consumo.

No entanto, segundo o FMI, para o ano de 2018 o ritmo de crescimento nos EUA 
irá acelerar para os 2,9%, mostrando uma melhoria em relação aos 2,2% 
registados em 2017. O crescimento na Zona Euro, foi perdendo força ao longo 
deste ano, contraindo dos 2,4% de 2017 para 1,8% em 2018. Nos países 
emergentes o crescimento se manterá elevado, à volta dos 4,6%, sendo que a 
China terá um recuo dos 6,9% registados em 2017 para 6,6% em 2018.

Para 2019, a contração de algumas economias con�nuará, com o crescimento 
global a cair para 3,5%. As previsões apontam para uma desaceleração das 
economias desenvolvidas principalmente os EUA, em que se espera uma queda 
na taxa de crescimento de 2,9% de 2018 para 2,5% em 2019. O crescimento na 
Zona Euro passará de 1,8% em 2018 para 1,6 em 2019. Nos países emergentes, 
o crescimento deverá cair para 4,5% em 2019 em relação aos 4,6% de 2018. Para 
a China a previsão é que caia de 6,6% para 6,2% mesmo com o es�mulo fiscal 
que compensa parte do impacto das tarifas mais altas dos EUA.

Zona Euro e EUA (Economias mais avançadas)

Zona Euro

A União Europeia (UE) enfrentou em 2018 um ano de crise, protagonizado pelo 
complicado acordo de saída do Reino Unido, o Brexit. Após meses de 
negociações a UE e o Reino Unido chegaram a um acordo sobre a saída, 
respaldada posteriormente pelos líderes dos 27 países-membros. Mas o futuro 
do pacto segue incerto devido à resistência enfrentada pela Primeira-ministra, 
Theresa May, na Câmara dos Comuns. Esta incerteza tem �do um impacto muito 
nega�vo na economia do Reino Unido, levando à diminuição do seu crescimento 
que ficará em torno dos 1,4% em contraste com os 1,8% do ano transato.

A França tem vivido um grande momento de pressão social protagonizado pelo 
Movimento dos Coletes Amarelos. Em resposta às reclamações do referido 
movimento, o governo francês decidiu aumentar o salário mínimo, reduzir os 
impostos e desis�r de uma taxa sobre os combus�veis. Estes acontecimentos 
acabaram por ter um impacto muito nega�vo na economia do país que viu o seu 
crescimento baixar para 1,5%, contra os 2,3% do ano anterior.

Na Alemanha, ano de 2018 não foi muito posi�vo para a economia alemã que 

viu o seu crescimento cair para 1,5%, compara�vamente aos 2,5% verificados no 
ano transato. Esta contração deveu-se ao baixo consumo privado, fraca 
produção industrial devido à revisão dos padrões de emissão dos automóveis e 
à demanda externa moderada.

A Itália foi este ano às eleições, tendo o Movimento Cinco Estrelas e a Liga 
(extrema-direita), ob�do uma maioria parlamentar combinada. A dívida italiana 
está pouco acima dos 130% do PIB, e o atual governo não descarta uma possível 
solicitação de perdão de dívida. Se o fizerem, os juros da dívida italiana subirão 
rapidamente e os bancos italianos que detêm atualmente montantes 
consideráveis de dívida publica, sofreriam danos substanciais nos seus balanços. 
O crescimento da economia foi muito baixo, cerca de 1% em contraponto com 
os 1,6% de 2017. As taxas de juros para a dívida italiana permanecem elevadas, 
e caso elas viessem a aumentar, levariam ao crescimento do rácio de 
endividamento e restringiriam ainda mais a margem orçamental do governo, 
com efeitos colaterais adversos para o crescimento e o emprego.

Em 2018, o governo português deu con�nuidade à sua polí�ca assente no 
crescimento e emprego, no aumento dos rendimentos das famílias e na criação 
de condições para o inves�mento publico e privado. A Comissão Europeia tem 
elogiado os esforços do governo no respeito dos acordos comunitários 
enquanto busca uma polí�ca ambiciosa para dar suporte ao crescimento e à 
jus�ça social. No final do ano, o Ministro das Finanças, Mário Centeno, anunciou 
que Portugal fez o pagamento total da dívida ao FMI com a liquidação de 4,7 mil 
milhões de euros. Com este reembolso antecipado, poupou-se mais de 100 
milhões de euros em juros. No ano em que Portugal foi eleito o Melhor Des�no 
do Mundo, pelo segundo ano consecu�vo, a economia portuguesa não tem 
ficado imune ao abrandamento da economia mundial e, em par�cular a 
europeia, isto porque o país tem as exportações como um dos principais 
motores de crescimento. Sendo assim é de esperar que economia afrouxe para 

os 2,1%, abaixo dos 2,7% verificados em 2017.

Segundo o Presidente do Banco Central Europeu (BCE), Mário Draghi, os riscos 
ao crescimento económico da Zona Euro ainda podem ser considerados como 
globalmente equilibrados. Ao mesmo tempo, os riscos relacionados com o 
protecionismo, as vulnerabilidades nos mercados emergentes e a vola�lidade 
nos mercados financeiros ganharam maior importância recentemente. O BCE 
decidiu também manter as taxas de juro na Zona Euro inalteradas e confirmou 
que o programa de compra de a�vos vai terminar no fim do ano.

Estados Unidos da América

Os Estados Unidos da América adotou medidas mais protecionistas impondo 
tarifas mais pesadas às importações dos produtos oriundos da China. 

Este posicionamento dos Estados Unidos deixou os inves�dores apreensivos. No 
entanto, e de acordo com o FMI, a economia dos EUA irá crescer 2,9%, 
mostrando uma aceleração em relação aos 2,2% do ano anterior. Este 
crescimento deve-se ao aumento do consumo privado e público, devido à queda 
da taxa de desemprego que está a pressionar os salários, permi�ndo maiores 
gastos por parte dos cidadãos em automóveis, entretenimento, comida e roupa. 
O mercado de ações também tem vindo a valorizar-se em par�cular a Média 
Industrial Dow Jones, que acompanha as ações de 30 das maiores empresas 
americanas e estas têm vindo a bater recordes. Esta valorização vem em 
consequência dos cortes de impostos, a adoção de medidas para reduzir a 
burocracia e as promessas de inves�mentos em infraestruturas.

Emergentes

Nos mercados emergentes, a tendência parece ser de desaceleração, diante do 

ambiente externo menos favorável em decorrência da normalização da polí�ca 
monetária nos EUA e da perspe�va de que isso venha também a ocorrer na Zona 
Euro. Estes acontecimentos têm provocado um aperto das condições financeiras 
desses países devido à perspe�va de redução dos seus fluxos de capital e a 
consequente pressão sobre as suas moedas. Além disso, e talvez o elemento 
mais importante, os efeitos das medidas protecionistas dos EUA contra as 
exportações chinesas já parecem estar a afetar o crescimento da China e, por 
extensão, as BRICS.

O Produto Interno Bruto da China cresceu 6,6% em 2018, uma queda de 0,3 
pontos percentuais em relação ao ano anterior, sendo a pior expansão da 
economia desde 1990. A redução do crescimento acontece sob o peso do 
enfraquecimento da demanda domés�ca e das tarifas dos EUA, pressionando 
Pequim a adotar mais medidas de es�mulo para evitar uma desaceleração mais 
acentuada e para reduzir o risco de fortes perdas de emprego. Mas as 
autoridades descartam uma “inundação” de es�mulos como já aconteceu no 
passado, que embora tenha aumentado rapidamente a taxa de crescimento da 
economia, deixou enormes dívidas.

Em 2018 a economia indiana foi beneficiada pela indústria manufatureira e pela 
demanda dos consumidores. Mas nos úl�mos meses a moeda indiana (rupia) 
tem deslizado contra o dólar norte-americano, fazendo com que a rupia tenha 
um dos piores desempenhos da Ásia, perdendo 12% em 2018. A Índia importa 
cerca de 80% das suas necessidades de petróleo, e quando a rupia se deprecia, 
a taxa de câmbio afeta os preços dos combus�veis e, como resultado, o resto da 
economia. Mas mesmo assim, o FMI prevê que a economia indiana tenha um 
crescimento de 7,3%, mais 0,6 pontos percentuais do resultado do ano transato. 
Sendo assim, no espaço de 10 anos a Índia dobra o seu PIB e deve figurar como 
o motor da região.

No Brasil, o ano de 2018 ficou marcado pela eleição de Jair Bolsonaro, que veio 
subs�tuir Michel Temer na presidência do país. A economia brasileira ficou 
marcada por uma recuperação lenta e pelo desemprego que con�nua alto. A 
inflação permaneceu controlada, mas os preços da gasolina e gasóleo disparam, 
pesando no bolso dos brasileiros e no custo dos transportes, mo�vando até uma 
greve de camionistas, paralisando o país durante 11 dias. Esta paralisação afetou 
a produção, o consumo e consequentemente o PIB de 2018. As expeta�vas de 
crescimento foram gradualmente reduzindo e quando no início do ano se 
esperava um crescimento do PIB de 3%, estas foram-se desvanecendo com a 
economia a mostrar um ritmo mais fraco do que o esperado, mo�vada também 
pela incerteza com o futuro polí�co do país, não se sabendo qual a agenda 
económica que será adotada pelo novo governo. Todos estes acontecimentos 
contribuíram para a queda da previsão do crescimento da economia, que ficou 
pelos 1,3%, isto é, 0,2 pontos percentuais mais que do ano de 2017, que �nha 
sido de 1,1%.

A Rússia foi mais uma vez a votos e Vladimir Pu�n foi reeleito presidente do País, 
com ampla vantagem em relação aos seus adversários e terá o mandato até 
2024. Vladimir Pu�n mantém a sua popularidade por manter a economia nos 
eixos desde 1999. Segundo o FMI, o crescimento da economia previsto para o 
ano de 2018, foi de 1,7% acima do que foi registado no ano anterior, que rondou 
os 1,5%. Para isso contribuiu a extração de recursos minerais e o consumo 
privado.

No princípio do ano, a África do Sul entrou em recessão, pela primeira vez desde 
2009, após vários trimestres de contração económica. O an�go Presidente do 
país, Jacob Zuma pediu a demissão, depois de sucessivos escândalos de 
corrupção e Cyril Ramaphosa foi o escolhido para reconstruir o país. A África do 
Sul, que costumava ser a maior economia do con�nente africano, viu-se 
ultrapassada pela Nigéria e o PIB tem vindo a decair desde 2011. O país enfrenta 
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vários desafios e segundo o FMI, o PIB sul-africano ficar-se-á pelos 0,8%, abaixo 
dos 1,3% de crescimento do ano transato.

África Subsaariana

De acordo com o relatório do FMI, a economia da África Subsaariana deverá 
registar um crescimento de 2,9%. A recuperação económica da região deve 
con�nuar devido à combinação de ajustes na polí�ca interna e de um ambiente 
externo favorável, baseada no aumento dos preços das matérias-primas e no 
forte inves�mento público. No entanto, o FMI recomenda aos governos da 
África Subsaariana que melhorem a qualidade da consolidação fiscal. O défice 
em toda a região foi de 4,2% em 2017 e espera-se que baixe para 3,3% este ano. 
Apesar de ter havido progressos na redução dos défices orçamentais, é preciso 
mais empenho para aumentar as receitas que sustentam a despesa pública de 
desenvolvimento e para servir a dívida. 

Alerta-se também para os perigos de os países da África Subsaariana 
con�nuarem a aumentar a dívida pública em moeda estrangeira, salientando 
que as taxas de juros podem subir e dificultar os pagamentos. 

Observou-se também que a taxa de crescimento abaixo dos 4% é insuficiente 
para acomodar os jovens à procura do primeiro emprego. 

O FMI conclui que a Africa Subsaariana obteve avanços substanciais nas duas 
úl�mas décadas, mas ainda tem potencial significa�vo para melhorar. Esse 
melhoramento poderá vir da arrecadação das receitas internas, es�mando que 
esta região poderia mobilizar até 5% do PIB em receitas tributárias adicionais 
que seriam bem mais do que recebe anualmente em ajudas financeiras 
internacionais. 

Perspe�vas para 2019

Neste novo ano que se inicia, as previsões apontam para um ano complicado, 
com múl�plas frentes abertas, que vão desde a guerra comercial até ao Brexit, 
passando pela redução da liquidez dos Bancos Centrais. Mas também há um 
consenso generalizado de que 2019 será outro ano de crescimento mundial, 
ainda que a um ritmo inferior ao dos úl�mos exercícios. O PIB mundial fechará 
2018 com um aumento próximo dos 3,7% e o prognós�co é que a�nja os 3,5% 
no próximo período.

Apesar da queda do ritmo da a�vidade, até certo ponto lógica depois de uma 
fase de expansão dos úl�mos tempos, não se vislumbra uma recessão a curto e 
médio prazo. 

 O principal fator de incerteza con�nua a ser a guerra comercial entre EUA e 
China, em que o aumento das tarifas pode ter implicações não só sobre o ciclo 
económico, mas também sobre a estrutura produ�va atual, que se baseia no 
livre comércio. Essa mudança tornaria o impacto da guerra comercial sobre a 
economia ainda maior.

Outro foco de incerteza vem dos Bancos Centrais que, por via de uma polí�ca 
monetária expansionista que se traduziu na redução das taxas de juros e 
compras maciça de dívida pública, inundou o sistema de liquidez para �rar o 
mundo da recessão causada pela crise financeira. Essa era de es�mulos em 
grande escala, no entanto, chega ao fim. Pela primeira vez em quase uma 
década, o balanço agregado dos bancos centrais será reduzido. O mundo terá de 
viver sem o apoio do quantitative easing (flexibilização quan�ta�va). Além 
disso, essa normalização monetária chega no momento em que a economia 
mundial crescerá abaixo de seu potencial depois de uma longa sequência de 
altas.

Segundo o FMI, a Alemanha, considerado o motor da Europa, deverá 
desacelerar em 2019, e prevê-se que o PIB tenha um crescimento de 1,3%, 
devido aos riscos comerciais e maiores incertezas globais, porque esta tem uma 
grande dependência ao comércio internacional. 

O Banco Central de França, anunciou que a economia francesa irá crescer menos 
que o esperado em 2019, cerca de 1,5%. 

No Reino Unido, a incerteza quanto ao Brexit con�nua e os britânicos con�nuam 
a debater-se entre si, se esta será a melhor solução para o país. A economia 
britânica con�nuará a ressen�r-se com esta indefinição entre o Reino Unido e os 
restantes países da UE e para 2019 a perspe�va é que a economia cresça em 
torno de 1,5%, devido à queda na produção industrial na sequência de uma 
diminuição da procura externa.

Em Portugal, como não podia deixar de ser, irá verificar-se um ritmo de 
crescimento mais lento em 2019. O país habituou-se nos úl�mos anos a crescer 
com o contributo posi�vo das exportações, mas agora com o abrandamento da 
economia mundial, vai acabar por ressen�r-se. Os especialistas da Fitch Ra�ngs 
es�mam que a expansão da economia andará nos 1,5%, mo�vados pela 
desaceleração económica e a diminuição nas exportações. No entanto há 
aspetos que suportam a economia como as dinâmicas do mercado laboral, 
nomeadamente a redução do desemprego que deve con�nuar a decrescer, 
suportando o consumo privado.

A economia norte-americana em comparação com a Europa e a China, parece 
ser a potência que resis�rá melhor aos sinais de abrandamento. Ainda assim, as 
generalidades das previsões apontam para um abrandamento em 2019 para 
uma taxa de perto de 2,5% e prevê-se que o inves�mento e a demanda interna 
se apoiarão na reforma fiscal e em juros que, mesmo subindo, con�nuarão 

baixas. 

A economia chinesa, limitada pelo seu crescente endividamento e pressionada 
pela tensão comercial com os EUA, está a abrandar e já levou que se 
anunciassem medidas de es�mulo económico, como a descida de impostos. O 
FMI es�ma a economia cresça 6,2% e o consumo será o principal motor de 
crescimento da economia chinesa, face à redução de inves�mento, à queda na 
procura global e aumento das taxas alfandegárias impostas pelos EUA.

A recuperação na África Subsaariana con�nua, embora a um ritmo mais lento. 
Espera-se que o crescimento regional acelere para 3,5% em 2019, com base na 
melhor incerteza polí�ca e no maior inves�mento em grandes economias, em 
conjunto com um crescimento robusto con�nuo nos países respeitadores dos 
recursos, dando origem ao progresso e à redução da pobreza.

4.2 CONTEXTO NACIONAL

A economia mundial atravessou o ano de 2018 em desaceleração, e São Tomé e 
Príncipe sendo um estado insular com uma economia frágil e extremamente 
vulnerável aos choques exógenos, viu-se, de igual modo, afetada por esta 
conjuntura mundial pouco favorável.

Polí�ca 

Em fevereiro de 2018, o Orçamento do Estado (OGE) e as Grandes Opções do 
Plano (GOP) são-tomenses para 2018 foram aprovados. O orçamento aprovado 
previa uma taxa de crescimento de 5% para 2018 e dos 133 milhões de euros 
que corresponde ao seu valor global, 51% seria financiado com recursos 

internos e 49% sustentado com recursos externos. A maior fa�a deste 
orçamento estava alocada ao Ministério das Infraestruturas, Recursos Naturais 
e Ambiente com 28%, seguido do Ministério da Educação, Cultura, Ciências e 
Comunicação com 13,2%, e Saúde com 11,4%.

Mas o ano de 2018 ficou verdadeiramente marcado pelas eleições legisla�vas, 
autárquicas e regionais. O par�do Ação Democrá�ca Independente (ADI), 
liderado pelo então Primeiro-Ministro Patrice Trovoada, apesar ter conquistado 
25 deputados, não foi capaz de obter a maioria absoluta ou encontrar consensos 
para formar governo. Jorge Bom Jesus, líder do MLSTP/PSD, o par�do que 
conquistou 23 mandatos nas legisla�vas, chefia agora o governo da nova 
maioria, que já viu sufragado no parlamento o seu programa para os próximos 4 
anos.

Sociedade

Em Julho deste ano, São Tomé e Príncipe acolheu pela primeira vez, os XI Jogos 
despor�vos da Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP), fixando-se a 
compe�ção de diversas modalidades, nomeadamente, atle�smo, basquetebol, 
futebol, taekwondo e voleibol de praia. Estes jogos �veram como obje�vo o 
reforço da solidariedade entre os cidadãos dos países da Comunidade para além 
de contribuírem para a organização do associa�vismo despor�vo, o aumento do 
fluxo do turismo e promover a imagem turís�ca do país.

No final do ano, São Tomé e Príncipe foi destacado pelo Secretário-geral da 
Organização das Nações Unidas (ONU), António Guterres, no úl�mo relatório 
bianual para a África Central apresentado em Nova Iorque. António Guterres 
considerou São Tomé e Príncipe, um exemplo a seguir em África, por ter 
ultrapassado tensões polí�cas, e ter terminado o processo de mudança do 
poder de forma pacífica. Foram endereçados muitos elogios a todas as partes 

são-tomenses interessadas pelo compromisso de resolver as suas diferenças 
através de mecanismos cons�tucionais e no esforço de manter a paz e a 
estabilidade.

Evolução Macroeconómica

Como já foi dito acima, no ano de 2018 sen�u-se que a economia teve um 
abrandamento e São Tomé e Príncipe, tem tentado sobreviver à crise que tem 
aba�do no país ao longo dos anos.

Estando o Estado a passar por dificuldades financeiras, decorrente de receitas 
que não conseguem cobrir os custos correntes, e em face dos compromissos 
assumidos com o FMI, o governo decidiu deixar de subvencionar preço dos 
combus�veis (gasolina, gasóleo e petróleo), o que implicou um aumento de 
preço dos mesmos, e consequentemente o aumento do custo de transporte de 
outros produtos. Estas medidas foram para atenuar os impactos do aumento 
desses produtos no mercado internacional e este ajuste não poderia ser mais 
adiado. Sendo este um dos fatores que levou ao aumento da inflação 
acumulada.

De acordo com o úl�mo relatório do FMI, a previsão macroeconómica de São 
Tomé e Príncipe é posi�va e a economia deve crescer este ano a uma taxa de 
4,0% que aumentará para 5,0% a médio prazo. 

O relatório alerta ainda para o facto de atrasos na concessão de financiamento 
por parte das en�dades de apoio ao desenvolvimento poderem igualmente 
cons�tuir travões ao crescimento. O FMI volta a referir-se neste documento à 
importância de reformas às empresas públicas, par�cularmente a empresa de 
água e eletricidade (EMAE), uma vez que ao melhorar a viabilidade comercial 
desta empresa reduz-se não só os riscos fiscais, mas também fortalece a posição 

do arquipélago face ao exterior ao reduzir a fatura relacionada com a 
importação de combus�veis.

Mas, no final do ano de 2018, o atual Primeiro-Ministro, Jorge Bom Jesus, 
discursou no parlamento sobre o estado da nação e admi�u que a situação 
macroeconómica do país é deveras preocupante. Jorge Bom Jesus alertou que o 
crescimento para 2018 vai ficar aquém daquele que foi perspe�vado pelo FMI, 
e andará nos 3%.

5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.
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4.1 CONTEXTO INTERNACIONAL

Depois de dois anos de rela�vo crescimento, o FMI es�ma que ocorra uma 
desaceleração da economia mundial para os próximos anos. Esta desaceleração 
não parece ser muito forte, de acordo com as previsões deste organismo, mas é 
preocupante diante de algumas caracterís�cas da economia mundial, neste 
momento associadas às polí�cas implementadas após a crise financeira 
internacional de 2007/2008. Este possível esgotamento dos instrumentos de 
polí�ca económica, poderão fazer com que a desaceleração se transforme em 
recessão e consequentemente a um elevado nível de endividamento do setor 
não financeiro à escala global.

A degradação da relação comercial entre os Estados Unidos da América (EUA) e 
a China, alcançou este ano um novo patamar, com os Estados Unidos a 
colocarem tarifas sobre os produtos importados da China. Em resultado desta 
ação, é possível esperar efeitos nega�vos, bastante significa�vos sobre o 
comércio mundial. Em primeiro lugar, porque boa parte dos produtos 
exportados pela China para os EUA contêm parcela bastante elevada de insumos 
produzidos em diversos outros países, que também serão afetados 
indiretamente por esta decisão. Segundo, porque essas tarifas provocarão uma 
elevação dos preços dos produtos afetados no mercado domés�co 
norte-americano, com a redução do consumo.

No entanto, segundo o FMI, para o ano de 2018 o ritmo de crescimento nos EUA 
irá acelerar para os 2,9%, mostrando uma melhoria em relação aos 2,2% 
registados em 2017. O crescimento na Zona Euro, foi perdendo força ao longo 
deste ano, contraindo dos 2,4% de 2017 para 1,8% em 2018. Nos países 
emergentes o crescimento se manterá elevado, à volta dos 4,6%, sendo que a 
China terá um recuo dos 6,9% registados em 2017 para 6,6% em 2018.

Para 2019, a contração de algumas economias con�nuará, com o crescimento 
global a cair para 3,5%. As previsões apontam para uma desaceleração das 
economias desenvolvidas principalmente os EUA, em que se espera uma queda 
na taxa de crescimento de 2,9% de 2018 para 2,5% em 2019. O crescimento na 
Zona Euro passará de 1,8% em 2018 para 1,6 em 2019. Nos países emergentes, 
o crescimento deverá cair para 4,5% em 2019 em relação aos 4,6% de 2018. Para 
a China a previsão é que caia de 6,6% para 6,2% mesmo com o es�mulo fiscal 
que compensa parte do impacto das tarifas mais altas dos EUA.

Zona Euro e EUA (Economias mais avançadas)

Zona Euro

A União Europeia (UE) enfrentou em 2018 um ano de crise, protagonizado pelo 
complicado acordo de saída do Reino Unido, o Brexit. Após meses de 
negociações a UE e o Reino Unido chegaram a um acordo sobre a saída, 
respaldada posteriormente pelos líderes dos 27 países-membros. Mas o futuro 
do pacto segue incerto devido à resistência enfrentada pela Primeira-ministra, 
Theresa May, na Câmara dos Comuns. Esta incerteza tem �do um impacto muito 
nega�vo na economia do Reino Unido, levando à diminuição do seu crescimento 
que ficará em torno dos 1,4% em contraste com os 1,8% do ano transato.

A França tem vivido um grande momento de pressão social protagonizado pelo 
Movimento dos Coletes Amarelos. Em resposta às reclamações do referido 
movimento, o governo francês decidiu aumentar o salário mínimo, reduzir os 
impostos e desis�r de uma taxa sobre os combus�veis. Estes acontecimentos 
acabaram por ter um impacto muito nega�vo na economia do país que viu o seu 
crescimento baixar para 1,5%, contra os 2,3% do ano anterior.

Na Alemanha, ano de 2018 não foi muito posi�vo para a economia alemã que 

viu o seu crescimento cair para 1,5%, compara�vamente aos 2,5% verificados no 
ano transato. Esta contração deveu-se ao baixo consumo privado, fraca 
produção industrial devido à revisão dos padrões de emissão dos automóveis e 
à demanda externa moderada.

A Itália foi este ano às eleições, tendo o Movimento Cinco Estrelas e a Liga 
(extrema-direita), ob�do uma maioria parlamentar combinada. A dívida italiana 
está pouco acima dos 130% do PIB, e o atual governo não descarta uma possível 
solicitação de perdão de dívida. Se o fizerem, os juros da dívida italiana subirão 
rapidamente e os bancos italianos que detêm atualmente montantes 
consideráveis de dívida publica, sofreriam danos substanciais nos seus balanços. 
O crescimento da economia foi muito baixo, cerca de 1% em contraponto com 
os 1,6% de 2017. As taxas de juros para a dívida italiana permanecem elevadas, 
e caso elas viessem a aumentar, levariam ao crescimento do rácio de 
endividamento e restringiriam ainda mais a margem orçamental do governo, 
com efeitos colaterais adversos para o crescimento e o emprego.

Em 2018, o governo português deu con�nuidade à sua polí�ca assente no 
crescimento e emprego, no aumento dos rendimentos das famílias e na criação 
de condições para o inves�mento publico e privado. A Comissão Europeia tem 
elogiado os esforços do governo no respeito dos acordos comunitários 
enquanto busca uma polí�ca ambiciosa para dar suporte ao crescimento e à 
jus�ça social. No final do ano, o Ministro das Finanças, Mário Centeno, anunciou 
que Portugal fez o pagamento total da dívida ao FMI com a liquidação de 4,7 mil 
milhões de euros. Com este reembolso antecipado, poupou-se mais de 100 
milhões de euros em juros. No ano em que Portugal foi eleito o Melhor Des�no 
do Mundo, pelo segundo ano consecu�vo, a economia portuguesa não tem 
ficado imune ao abrandamento da economia mundial e, em par�cular a 
europeia, isto porque o país tem as exportações como um dos principais 
motores de crescimento. Sendo assim é de esperar que economia afrouxe para 

os 2,1%, abaixo dos 2,7% verificados em 2017.

Segundo o Presidente do Banco Central Europeu (BCE), Mário Draghi, os riscos 
ao crescimento económico da Zona Euro ainda podem ser considerados como 
globalmente equilibrados. Ao mesmo tempo, os riscos relacionados com o 
protecionismo, as vulnerabilidades nos mercados emergentes e a vola�lidade 
nos mercados financeiros ganharam maior importância recentemente. O BCE 
decidiu também manter as taxas de juro na Zona Euro inalteradas e confirmou 
que o programa de compra de a�vos vai terminar no fim do ano.

Estados Unidos da América

Os Estados Unidos da América adotou medidas mais protecionistas impondo 
tarifas mais pesadas às importações dos produtos oriundos da China. 

Este posicionamento dos Estados Unidos deixou os inves�dores apreensivos. No 
entanto, e de acordo com o FMI, a economia dos EUA irá crescer 2,9%, 
mostrando uma aceleração em relação aos 2,2% do ano anterior. Este 
crescimento deve-se ao aumento do consumo privado e público, devido à queda 
da taxa de desemprego que está a pressionar os salários, permi�ndo maiores 
gastos por parte dos cidadãos em automóveis, entretenimento, comida e roupa. 
O mercado de ações também tem vindo a valorizar-se em par�cular a Média 
Industrial Dow Jones, que acompanha as ações de 30 das maiores empresas 
americanas e estas têm vindo a bater recordes. Esta valorização vem em 
consequência dos cortes de impostos, a adoção de medidas para reduzir a 
burocracia e as promessas de inves�mentos em infraestruturas.

Emergentes

Nos mercados emergentes, a tendência parece ser de desaceleração, diante do 

ambiente externo menos favorável em decorrência da normalização da polí�ca 
monetária nos EUA e da perspe�va de que isso venha também a ocorrer na Zona 
Euro. Estes acontecimentos têm provocado um aperto das condições financeiras 
desses países devido à perspe�va de redução dos seus fluxos de capital e a 
consequente pressão sobre as suas moedas. Além disso, e talvez o elemento 
mais importante, os efeitos das medidas protecionistas dos EUA contra as 
exportações chinesas já parecem estar a afetar o crescimento da China e, por 
extensão, as BRICS.

O Produto Interno Bruto da China cresceu 6,6% em 2018, uma queda de 0,3 
pontos percentuais em relação ao ano anterior, sendo a pior expansão da 
economia desde 1990. A redução do crescimento acontece sob o peso do 
enfraquecimento da demanda domés�ca e das tarifas dos EUA, pressionando 
Pequim a adotar mais medidas de es�mulo para evitar uma desaceleração mais 
acentuada e para reduzir o risco de fortes perdas de emprego. Mas as 
autoridades descartam uma “inundação” de es�mulos como já aconteceu no 
passado, que embora tenha aumentado rapidamente a taxa de crescimento da 
economia, deixou enormes dívidas.

Em 2018 a economia indiana foi beneficiada pela indústria manufatureira e pela 
demanda dos consumidores. Mas nos úl�mos meses a moeda indiana (rupia) 
tem deslizado contra o dólar norte-americano, fazendo com que a rupia tenha 
um dos piores desempenhos da Ásia, perdendo 12% em 2018. A Índia importa 
cerca de 80% das suas necessidades de petróleo, e quando a rupia se deprecia, 
a taxa de câmbio afeta os preços dos combus�veis e, como resultado, o resto da 
economia. Mas mesmo assim, o FMI prevê que a economia indiana tenha um 
crescimento de 7,3%, mais 0,6 pontos percentuais do resultado do ano transato. 
Sendo assim, no espaço de 10 anos a Índia dobra o seu PIB e deve figurar como 
o motor da região.

No Brasil, o ano de 2018 ficou marcado pela eleição de Jair Bolsonaro, que veio 
subs�tuir Michel Temer na presidência do país. A economia brasileira ficou 
marcada por uma recuperação lenta e pelo desemprego que con�nua alto. A 
inflação permaneceu controlada, mas os preços da gasolina e gasóleo disparam, 
pesando no bolso dos brasileiros e no custo dos transportes, mo�vando até uma 
greve de camionistas, paralisando o país durante 11 dias. Esta paralisação afetou 
a produção, o consumo e consequentemente o PIB de 2018. As expeta�vas de 
crescimento foram gradualmente reduzindo e quando no início do ano se 
esperava um crescimento do PIB de 3%, estas foram-se desvanecendo com a 
economia a mostrar um ritmo mais fraco do que o esperado, mo�vada também 
pela incerteza com o futuro polí�co do país, não se sabendo qual a agenda 
económica que será adotada pelo novo governo. Todos estes acontecimentos 
contribuíram para a queda da previsão do crescimento da economia, que ficou 
pelos 1,3%, isto é, 0,2 pontos percentuais mais que do ano de 2017, que �nha 
sido de 1,1%.

A Rússia foi mais uma vez a votos e Vladimir Pu�n foi reeleito presidente do País, 
com ampla vantagem em relação aos seus adversários e terá o mandato até 
2024. Vladimir Pu�n mantém a sua popularidade por manter a economia nos 
eixos desde 1999. Segundo o FMI, o crescimento da economia previsto para o 
ano de 2018, foi de 1,7% acima do que foi registado no ano anterior, que rondou 
os 1,5%. Para isso contribuiu a extração de recursos minerais e o consumo 
privado.

No princípio do ano, a África do Sul entrou em recessão, pela primeira vez desde 
2009, após vários trimestres de contração económica. O an�go Presidente do 
país, Jacob Zuma pediu a demissão, depois de sucessivos escândalos de 
corrupção e Cyril Ramaphosa foi o escolhido para reconstruir o país. A África do 
Sul, que costumava ser a maior economia do con�nente africano, viu-se 
ultrapassada pela Nigéria e o PIB tem vindo a decair desde 2011. O país enfrenta 

vários desafios e segundo o FMI, o PIB sul-africano ficar-se-á pelos 0,8%, abaixo 
dos 1,3% de crescimento do ano transato.

África Subsaariana

De acordo com o relatório do FMI, a economia da África Subsaariana deverá 
registar um crescimento de 2,9%. A recuperação económica da região deve 
con�nuar devido à combinação de ajustes na polí�ca interna e de um ambiente 
externo favorável, baseada no aumento dos preços das matérias-primas e no 
forte inves�mento público. No entanto, o FMI recomenda aos governos da 
África Subsaariana que melhorem a qualidade da consolidação fiscal. O défice 
em toda a região foi de 4,2% em 2017 e espera-se que baixe para 3,3% este ano. 
Apesar de ter havido progressos na redução dos défices orçamentais, é preciso 
mais empenho para aumentar as receitas que sustentam a despesa pública de 
desenvolvimento e para servir a dívida. 

Alerta-se também para os perigos de os países da África Subsaariana 
con�nuarem a aumentar a dívida pública em moeda estrangeira, salientando 
que as taxas de juros podem subir e dificultar os pagamentos. 

Observou-se também que a taxa de crescimento abaixo dos 4% é insuficiente 
para acomodar os jovens à procura do primeiro emprego. 

O FMI conclui que a Africa Subsaariana obteve avanços substanciais nas duas 
úl�mas décadas, mas ainda tem potencial significa�vo para melhorar. Esse 
melhoramento poderá vir da arrecadação das receitas internas, es�mando que 
esta região poderia mobilizar até 5% do PIB em receitas tributárias adicionais 
que seriam bem mais do que recebe anualmente em ajudas financeiras 
internacionais. 
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Perspe�vas para 2019

Neste novo ano que se inicia, as previsões apontam para um ano complicado, 
com múl�plas frentes abertas, que vão desde a guerra comercial até ao Brexit, 
passando pela redução da liquidez dos Bancos Centrais. Mas também há um 
consenso generalizado de que 2019 será outro ano de crescimento mundial, 
ainda que a um ritmo inferior ao dos úl�mos exercícios. O PIB mundial fechará 
2018 com um aumento próximo dos 3,7% e o prognós�co é que a�nja os 3,5% 
no próximo período.

Apesar da queda do ritmo da a�vidade, até certo ponto lógica depois de uma 
fase de expansão dos úl�mos tempos, não se vislumbra uma recessão a curto e 
médio prazo. 

 O principal fator de incerteza con�nua a ser a guerra comercial entre EUA e 
China, em que o aumento das tarifas pode ter implicações não só sobre o ciclo 
económico, mas também sobre a estrutura produ�va atual, que se baseia no 
livre comércio. Essa mudança tornaria o impacto da guerra comercial sobre a 
economia ainda maior.

Outro foco de incerteza vem dos Bancos Centrais que, por via de uma polí�ca 
monetária expansionista que se traduziu na redução das taxas de juros e 
compras maciça de dívida pública, inundou o sistema de liquidez para �rar o 
mundo da recessão causada pela crise financeira. Essa era de es�mulos em 
grande escala, no entanto, chega ao fim. Pela primeira vez em quase uma 
década, o balanço agregado dos bancos centrais será reduzido. O mundo terá de 
viver sem o apoio do quantitative easing (flexibilização quan�ta�va). Além 
disso, essa normalização monetária chega no momento em que a economia 
mundial crescerá abaixo de seu potencial depois de uma longa sequência de 
altas.

Segundo o FMI, a Alemanha, considerado o motor da Europa, deverá 
desacelerar em 2019, e prevê-se que o PIB tenha um crescimento de 1,3%, 
devido aos riscos comerciais e maiores incertezas globais, porque esta tem uma 
grande dependência ao comércio internacional. 

O Banco Central de França, anunciou que a economia francesa irá crescer menos 
que o esperado em 2019, cerca de 1,5%. 

No Reino Unido, a incerteza quanto ao Brexit con�nua e os britânicos con�nuam 
a debater-se entre si, se esta será a melhor solução para o país. A economia 
britânica con�nuará a ressen�r-se com esta indefinição entre o Reino Unido e os 
restantes países da UE e para 2019 a perspe�va é que a economia cresça em 
torno de 1,5%, devido à queda na produção industrial na sequência de uma 
diminuição da procura externa.

Em Portugal, como não podia deixar de ser, irá verificar-se um ritmo de 
crescimento mais lento em 2019. O país habituou-se nos úl�mos anos a crescer 
com o contributo posi�vo das exportações, mas agora com o abrandamento da 
economia mundial, vai acabar por ressen�r-se. Os especialistas da Fitch Ra�ngs 
es�mam que a expansão da economia andará nos 1,5%, mo�vados pela 
desaceleração económica e a diminuição nas exportações. No entanto há 
aspetos que suportam a economia como as dinâmicas do mercado laboral, 
nomeadamente a redução do desemprego que deve con�nuar a decrescer, 
suportando o consumo privado.

A economia norte-americana em comparação com a Europa e a China, parece 
ser a potência que resis�rá melhor aos sinais de abrandamento. Ainda assim, as 
generalidades das previsões apontam para um abrandamento em 2019 para 
uma taxa de perto de 2,5% e prevê-se que o inves�mento e a demanda interna 
se apoiarão na reforma fiscal e em juros que, mesmo subindo, con�nuarão 

baixas. 

A economia chinesa, limitada pelo seu crescente endividamento e pressionada 
pela tensão comercial com os EUA, está a abrandar e já levou que se 
anunciassem medidas de es�mulo económico, como a descida de impostos. O 
FMI es�ma a economia cresça 6,2% e o consumo será o principal motor de 
crescimento da economia chinesa, face à redução de inves�mento, à queda na 
procura global e aumento das taxas alfandegárias impostas pelos EUA.

A recuperação na África Subsaariana con�nua, embora a um ritmo mais lento. 
Espera-se que o crescimento regional acelere para 3,5% em 2019, com base na 
melhor incerteza polí�ca e no maior inves�mento em grandes economias, em 
conjunto com um crescimento robusto con�nuo nos países respeitadores dos 
recursos, dando origem ao progresso e à redução da pobreza.

4.2 CONTEXTO NACIONAL

A economia mundial atravessou o ano de 2018 em desaceleração, e São Tomé e 
Príncipe sendo um estado insular com uma economia frágil e extremamente 
vulnerável aos choques exógenos, viu-se, de igual modo, afetada por esta 
conjuntura mundial pouco favorável.

Polí�ca 

Em fevereiro de 2018, o Orçamento do Estado (OGE) e as Grandes Opções do 
Plano (GOP) são-tomenses para 2018 foram aprovados. O orçamento aprovado 
previa uma taxa de crescimento de 5% para 2018 e dos 133 milhões de euros 
que corresponde ao seu valor global, 51% seria financiado com recursos 

internos e 49% sustentado com recursos externos. A maior fa�a deste 
orçamento estava alocada ao Ministério das Infraestruturas, Recursos Naturais 
e Ambiente com 28%, seguido do Ministério da Educação, Cultura, Ciências e 
Comunicação com 13,2%, e Saúde com 11,4%.

Mas o ano de 2018 ficou verdadeiramente marcado pelas eleições legisla�vas, 
autárquicas e regionais. O par�do Ação Democrá�ca Independente (ADI), 
liderado pelo então Primeiro-Ministro Patrice Trovoada, apesar ter conquistado 
25 deputados, não foi capaz de obter a maioria absoluta ou encontrar consensos 
para formar governo. Jorge Bom Jesus, líder do MLSTP/PSD, o par�do que 
conquistou 23 mandatos nas legisla�vas, chefia agora o governo da nova 
maioria, que já viu sufragado no parlamento o seu programa para os próximos 4 
anos.

Sociedade

Em Julho deste ano, São Tomé e Príncipe acolheu pela primeira vez, os XI Jogos 
despor�vos da Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP), fixando-se a 
compe�ção de diversas modalidades, nomeadamente, atle�smo, basquetebol, 
futebol, taekwondo e voleibol de praia. Estes jogos �veram como obje�vo o 
reforço da solidariedade entre os cidadãos dos países da Comunidade para além 
de contribuírem para a organização do associa�vismo despor�vo, o aumento do 
fluxo do turismo e promover a imagem turís�ca do país.

No final do ano, São Tomé e Príncipe foi destacado pelo Secretário-geral da 
Organização das Nações Unidas (ONU), António Guterres, no úl�mo relatório 
bianual para a África Central apresentado em Nova Iorque. António Guterres 
considerou São Tomé e Príncipe, um exemplo a seguir em África, por ter 
ultrapassado tensões polí�cas, e ter terminado o processo de mudança do 
poder de forma pacífica. Foram endereçados muitos elogios a todas as partes 

são-tomenses interessadas pelo compromisso de resolver as suas diferenças 
através de mecanismos cons�tucionais e no esforço de manter a paz e a 
estabilidade.

Evolução Macroeconómica

Como já foi dito acima, no ano de 2018 sen�u-se que a economia teve um 
abrandamento e São Tomé e Príncipe, tem tentado sobreviver à crise que tem 
aba�do no país ao longo dos anos.

Estando o Estado a passar por dificuldades financeiras, decorrente de receitas 
que não conseguem cobrir os custos correntes, e em face dos compromissos 
assumidos com o FMI, o governo decidiu deixar de subvencionar preço dos 
combus�veis (gasolina, gasóleo e petróleo), o que implicou um aumento de 
preço dos mesmos, e consequentemente o aumento do custo de transporte de 
outros produtos. Estas medidas foram para atenuar os impactos do aumento 
desses produtos no mercado internacional e este ajuste não poderia ser mais 
adiado. Sendo este um dos fatores que levou ao aumento da inflação 
acumulada.

De acordo com o úl�mo relatório do FMI, a previsão macroeconómica de São 
Tomé e Príncipe é posi�va e a economia deve crescer este ano a uma taxa de 
4,0% que aumentará para 5,0% a médio prazo. 

O relatório alerta ainda para o facto de atrasos na concessão de financiamento 
por parte das en�dades de apoio ao desenvolvimento poderem igualmente 
cons�tuir travões ao crescimento. O FMI volta a referir-se neste documento à 
importância de reformas às empresas públicas, par�cularmente a empresa de 
água e eletricidade (EMAE), uma vez que ao melhorar a viabilidade comercial 
desta empresa reduz-se não só os riscos fiscais, mas também fortalece a posição 

do arquipélago face ao exterior ao reduzir a fatura relacionada com a 
importação de combus�veis.

Mas, no final do ano de 2018, o atual Primeiro-Ministro, Jorge Bom Jesus, 
discursou no parlamento sobre o estado da nação e admi�u que a situação 
macroeconómica do país é deveras preocupante. Jorge Bom Jesus alertou que o 
crescimento para 2018 vai ficar aquém daquele que foi perspe�vado pelo FMI, 
e andará nos 3%.
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4.1 CONTEXTO INTERNACIONAL

Depois de dois anos de rela�vo crescimento, o FMI es�ma que ocorra uma 
desaceleração da economia mundial para os próximos anos. Esta desaceleração 
não parece ser muito forte, de acordo com as previsões deste organismo, mas é 
preocupante diante de algumas caracterís�cas da economia mundial, neste 
momento associadas às polí�cas implementadas após a crise financeira 
internacional de 2007/2008. Este possível esgotamento dos instrumentos de 
polí�ca económica, poderão fazer com que a desaceleração se transforme em 
recessão e consequentemente a um elevado nível de endividamento do setor 
não financeiro à escala global.

A degradação da relação comercial entre os Estados Unidos da América (EUA) e 
a China, alcançou este ano um novo patamar, com os Estados Unidos a 
colocarem tarifas sobre os produtos importados da China. Em resultado desta 
ação, é possível esperar efeitos nega�vos, bastante significa�vos sobre o 
comércio mundial. Em primeiro lugar, porque boa parte dos produtos 
exportados pela China para os EUA contêm parcela bastante elevada de insumos 
produzidos em diversos outros países, que também serão afetados 
indiretamente por esta decisão. Segundo, porque essas tarifas provocarão uma 
elevação dos preços dos produtos afetados no mercado domés�co 
norte-americano, com a redução do consumo.

No entanto, segundo o FMI, para o ano de 2018 o ritmo de crescimento nos EUA 
irá acelerar para os 2,9%, mostrando uma melhoria em relação aos 2,2% 
registados em 2017. O crescimento na Zona Euro, foi perdendo força ao longo 
deste ano, contraindo dos 2,4% de 2017 para 1,8% em 2018. Nos países 
emergentes o crescimento se manterá elevado, à volta dos 4,6%, sendo que a 
China terá um recuo dos 6,9% registados em 2017 para 6,6% em 2018.

Para 2019, a contração de algumas economias con�nuará, com o crescimento 
global a cair para 3,5%. As previsões apontam para uma desaceleração das 
economias desenvolvidas principalmente os EUA, em que se espera uma queda 
na taxa de crescimento de 2,9% de 2018 para 2,5% em 2019. O crescimento na 
Zona Euro passará de 1,8% em 2018 para 1,6 em 2019. Nos países emergentes, 
o crescimento deverá cair para 4,5% em 2019 em relação aos 4,6% de 2018. Para 
a China a previsão é que caia de 6,6% para 6,2% mesmo com o es�mulo fiscal 
que compensa parte do impacto das tarifas mais altas dos EUA.

Zona Euro e EUA (Economias mais avançadas)

Zona Euro

A União Europeia (UE) enfrentou em 2018 um ano de crise, protagonizado pelo 
complicado acordo de saída do Reino Unido, o Brexit. Após meses de 
negociações a UE e o Reino Unido chegaram a um acordo sobre a saída, 
respaldada posteriormente pelos líderes dos 27 países-membros. Mas o futuro 
do pacto segue incerto devido à resistência enfrentada pela Primeira-ministra, 
Theresa May, na Câmara dos Comuns. Esta incerteza tem �do um impacto muito 
nega�vo na economia do Reino Unido, levando à diminuição do seu crescimento 
que ficará em torno dos 1,4% em contraste com os 1,8% do ano transato.

A França tem vivido um grande momento de pressão social protagonizado pelo 
Movimento dos Coletes Amarelos. Em resposta às reclamações do referido 
movimento, o governo francês decidiu aumentar o salário mínimo, reduzir os 
impostos e desis�r de uma taxa sobre os combus�veis. Estes acontecimentos 
acabaram por ter um impacto muito nega�vo na economia do país que viu o seu 
crescimento baixar para 1,5%, contra os 2,3% do ano anterior.

Na Alemanha, ano de 2018 não foi muito posi�vo para a economia alemã que 

viu o seu crescimento cair para 1,5%, compara�vamente aos 2,5% verificados no 
ano transato. Esta contração deveu-se ao baixo consumo privado, fraca 
produção industrial devido à revisão dos padrões de emissão dos automóveis e 
à demanda externa moderada.

A Itália foi este ano às eleições, tendo o Movimento Cinco Estrelas e a Liga 
(extrema-direita), ob�do uma maioria parlamentar combinada. A dívida italiana 
está pouco acima dos 130% do PIB, e o atual governo não descarta uma possível 
solicitação de perdão de dívida. Se o fizerem, os juros da dívida italiana subirão 
rapidamente e os bancos italianos que detêm atualmente montantes 
consideráveis de dívida publica, sofreriam danos substanciais nos seus balanços. 
O crescimento da economia foi muito baixo, cerca de 1% em contraponto com 
os 1,6% de 2017. As taxas de juros para a dívida italiana permanecem elevadas, 
e caso elas viessem a aumentar, levariam ao crescimento do rácio de 
endividamento e restringiriam ainda mais a margem orçamental do governo, 
com efeitos colaterais adversos para o crescimento e o emprego.

Em 2018, o governo português deu con�nuidade à sua polí�ca assente no 
crescimento e emprego, no aumento dos rendimentos das famílias e na criação 
de condições para o inves�mento publico e privado. A Comissão Europeia tem 
elogiado os esforços do governo no respeito dos acordos comunitários 
enquanto busca uma polí�ca ambiciosa para dar suporte ao crescimento e à 
jus�ça social. No final do ano, o Ministro das Finanças, Mário Centeno, anunciou 
que Portugal fez o pagamento total da dívida ao FMI com a liquidação de 4,7 mil 
milhões de euros. Com este reembolso antecipado, poupou-se mais de 100 
milhões de euros em juros. No ano em que Portugal foi eleito o Melhor Des�no 
do Mundo, pelo segundo ano consecu�vo, a economia portuguesa não tem 
ficado imune ao abrandamento da economia mundial e, em par�cular a 
europeia, isto porque o país tem as exportações como um dos principais 
motores de crescimento. Sendo assim é de esperar que economia afrouxe para 

os 2,1%, abaixo dos 2,7% verificados em 2017.

Segundo o Presidente do Banco Central Europeu (BCE), Mário Draghi, os riscos 
ao crescimento económico da Zona Euro ainda podem ser considerados como 
globalmente equilibrados. Ao mesmo tempo, os riscos relacionados com o 
protecionismo, as vulnerabilidades nos mercados emergentes e a vola�lidade 
nos mercados financeiros ganharam maior importância recentemente. O BCE 
decidiu também manter as taxas de juro na Zona Euro inalteradas e confirmou 
que o programa de compra de a�vos vai terminar no fim do ano.

Estados Unidos da América

Os Estados Unidos da América adotou medidas mais protecionistas impondo 
tarifas mais pesadas às importações dos produtos oriundos da China. 

Este posicionamento dos Estados Unidos deixou os inves�dores apreensivos. No 
entanto, e de acordo com o FMI, a economia dos EUA irá crescer 2,9%, 
mostrando uma aceleração em relação aos 2,2% do ano anterior. Este 
crescimento deve-se ao aumento do consumo privado e público, devido à queda 
da taxa de desemprego que está a pressionar os salários, permi�ndo maiores 
gastos por parte dos cidadãos em automóveis, entretenimento, comida e roupa. 
O mercado de ações também tem vindo a valorizar-se em par�cular a Média 
Industrial Dow Jones, que acompanha as ações de 30 das maiores empresas 
americanas e estas têm vindo a bater recordes. Esta valorização vem em 
consequência dos cortes de impostos, a adoção de medidas para reduzir a 
burocracia e as promessas de inves�mentos em infraestruturas.

Emergentes

Nos mercados emergentes, a tendência parece ser de desaceleração, diante do 

ambiente externo menos favorável em decorrência da normalização da polí�ca 
monetária nos EUA e da perspe�va de que isso venha também a ocorrer na Zona 
Euro. Estes acontecimentos têm provocado um aperto das condições financeiras 
desses países devido à perspe�va de redução dos seus fluxos de capital e a 
consequente pressão sobre as suas moedas. Além disso, e talvez o elemento 
mais importante, os efeitos das medidas protecionistas dos EUA contra as 
exportações chinesas já parecem estar a afetar o crescimento da China e, por 
extensão, as BRICS.

O Produto Interno Bruto da China cresceu 6,6% em 2018, uma queda de 0,3 
pontos percentuais em relação ao ano anterior, sendo a pior expansão da 
economia desde 1990. A redução do crescimento acontece sob o peso do 
enfraquecimento da demanda domés�ca e das tarifas dos EUA, pressionando 
Pequim a adotar mais medidas de es�mulo para evitar uma desaceleração mais 
acentuada e para reduzir o risco de fortes perdas de emprego. Mas as 
autoridades descartam uma “inundação” de es�mulos como já aconteceu no 
passado, que embora tenha aumentado rapidamente a taxa de crescimento da 
economia, deixou enormes dívidas.

Em 2018 a economia indiana foi beneficiada pela indústria manufatureira e pela 
demanda dos consumidores. Mas nos úl�mos meses a moeda indiana (rupia) 
tem deslizado contra o dólar norte-americano, fazendo com que a rupia tenha 
um dos piores desempenhos da Ásia, perdendo 12% em 2018. A Índia importa 
cerca de 80% das suas necessidades de petróleo, e quando a rupia se deprecia, 
a taxa de câmbio afeta os preços dos combus�veis e, como resultado, o resto da 
economia. Mas mesmo assim, o FMI prevê que a economia indiana tenha um 
crescimento de 7,3%, mais 0,6 pontos percentuais do resultado do ano transato. 
Sendo assim, no espaço de 10 anos a Índia dobra o seu PIB e deve figurar como 
o motor da região.

No Brasil, o ano de 2018 ficou marcado pela eleição de Jair Bolsonaro, que veio 
subs�tuir Michel Temer na presidência do país. A economia brasileira ficou 
marcada por uma recuperação lenta e pelo desemprego que con�nua alto. A 
inflação permaneceu controlada, mas os preços da gasolina e gasóleo disparam, 
pesando no bolso dos brasileiros e no custo dos transportes, mo�vando até uma 
greve de camionistas, paralisando o país durante 11 dias. Esta paralisação afetou 
a produção, o consumo e consequentemente o PIB de 2018. As expeta�vas de 
crescimento foram gradualmente reduzindo e quando no início do ano se 
esperava um crescimento do PIB de 3%, estas foram-se desvanecendo com a 
economia a mostrar um ritmo mais fraco do que o esperado, mo�vada também 
pela incerteza com o futuro polí�co do país, não se sabendo qual a agenda 
económica que será adotada pelo novo governo. Todos estes acontecimentos 
contribuíram para a queda da previsão do crescimento da economia, que ficou 
pelos 1,3%, isto é, 0,2 pontos percentuais mais que do ano de 2017, que �nha 
sido de 1,1%.

A Rússia foi mais uma vez a votos e Vladimir Pu�n foi reeleito presidente do País, 
com ampla vantagem em relação aos seus adversários e terá o mandato até 
2024. Vladimir Pu�n mantém a sua popularidade por manter a economia nos 
eixos desde 1999. Segundo o FMI, o crescimento da economia previsto para o 
ano de 2018, foi de 1,7% acima do que foi registado no ano anterior, que rondou 
os 1,5%. Para isso contribuiu a extração de recursos minerais e o consumo 
privado.

No princípio do ano, a África do Sul entrou em recessão, pela primeira vez desde 
2009, após vários trimestres de contração económica. O an�go Presidente do 
país, Jacob Zuma pediu a demissão, depois de sucessivos escândalos de 
corrupção e Cyril Ramaphosa foi o escolhido para reconstruir o país. A África do 
Sul, que costumava ser a maior economia do con�nente africano, viu-se 
ultrapassada pela Nigéria e o PIB tem vindo a decair desde 2011. O país enfrenta 

vários desafios e segundo o FMI, o PIB sul-africano ficar-se-á pelos 0,8%, abaixo 
dos 1,3% de crescimento do ano transato.

África Subsaariana

De acordo com o relatório do FMI, a economia da África Subsaariana deverá 
registar um crescimento de 2,9%. A recuperação económica da região deve 
con�nuar devido à combinação de ajustes na polí�ca interna e de um ambiente 
externo favorável, baseada no aumento dos preços das matérias-primas e no 
forte inves�mento público. No entanto, o FMI recomenda aos governos da 
África Subsaariana que melhorem a qualidade da consolidação fiscal. O défice 
em toda a região foi de 4,2% em 2017 e espera-se que baixe para 3,3% este ano. 
Apesar de ter havido progressos na redução dos défices orçamentais, é preciso 
mais empenho para aumentar as receitas que sustentam a despesa pública de 
desenvolvimento e para servir a dívida. 

Alerta-se também para os perigos de os países da África Subsaariana 
con�nuarem a aumentar a dívida pública em moeda estrangeira, salientando 
que as taxas de juros podem subir e dificultar os pagamentos. 

Observou-se também que a taxa de crescimento abaixo dos 4% é insuficiente 
para acomodar os jovens à procura do primeiro emprego. 

O FMI conclui que a Africa Subsaariana obteve avanços substanciais nas duas 
úl�mas décadas, mas ainda tem potencial significa�vo para melhorar. Esse 
melhoramento poderá vir da arrecadação das receitas internas, es�mando que 
esta região poderia mobilizar até 5% do PIB em receitas tributárias adicionais 
que seriam bem mais do que recebe anualmente em ajudas financeiras 
internacionais. 

Perspe�vas para 2019

Neste novo ano que se inicia, as previsões apontam para um ano complicado, 
com múl�plas frentes abertas, que vão desde a guerra comercial até ao Brexit, 
passando pela redução da liquidez dos Bancos Centrais. Mas também há um 
consenso generalizado de que 2019 será outro ano de crescimento mundial, 
ainda que a um ritmo inferior ao dos úl�mos exercícios. O PIB mundial fechará 
2018 com um aumento próximo dos 3,7% e o prognós�co é que a�nja os 3,5% 
no próximo período.

Apesar da queda do ritmo da a�vidade, até certo ponto lógica depois de uma 
fase de expansão dos úl�mos tempos, não se vislumbra uma recessão a curto e 
médio prazo. 

 O principal fator de incerteza con�nua a ser a guerra comercial entre EUA e 
China, em que o aumento das tarifas pode ter implicações não só sobre o ciclo 
económico, mas também sobre a estrutura produ�va atual, que se baseia no 
livre comércio. Essa mudança tornaria o impacto da guerra comercial sobre a 
economia ainda maior.

Outro foco de incerteza vem dos Bancos Centrais que, por via de uma polí�ca 
monetária expansionista que se traduziu na redução das taxas de juros e 
compras maciça de dívida pública, inundou o sistema de liquidez para �rar o 
mundo da recessão causada pela crise financeira. Essa era de es�mulos em 
grande escala, no entanto, chega ao fim. Pela primeira vez em quase uma 
década, o balanço agregado dos bancos centrais será reduzido. O mundo terá de 
viver sem o apoio do quantitative easing (flexibilização quan�ta�va). Além 
disso, essa normalização monetária chega no momento em que a economia 
mundial crescerá abaixo de seu potencial depois de uma longa sequência de 
altas.
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Segundo o FMI, a Alemanha, considerado o motor da Europa, deverá 
desacelerar em 2019, e prevê-se que o PIB tenha um crescimento de 1,3%, 
devido aos riscos comerciais e maiores incertezas globais, porque esta tem uma 
grande dependência ao comércio internacional. 

O Banco Central de França, anunciou que a economia francesa irá crescer menos 
que o esperado em 2019, cerca de 1,5%. 

No Reino Unido, a incerteza quanto ao Brexit con�nua e os britânicos con�nuam 
a debater-se entre si, se esta será a melhor solução para o país. A economia 
britânica con�nuará a ressen�r-se com esta indefinição entre o Reino Unido e os 
restantes países da UE e para 2019 a perspe�va é que a economia cresça em 
torno de 1,5%, devido à queda na produção industrial na sequência de uma 
diminuição da procura externa.

Em Portugal, como não podia deixar de ser, irá verificar-se um ritmo de 
crescimento mais lento em 2019. O país habituou-se nos úl�mos anos a crescer 
com o contributo posi�vo das exportações, mas agora com o abrandamento da 
economia mundial, vai acabar por ressen�r-se. Os especialistas da Fitch Ra�ngs 
es�mam que a expansão da economia andará nos 1,5%, mo�vados pela 
desaceleração económica e a diminuição nas exportações. No entanto há 
aspetos que suportam a economia como as dinâmicas do mercado laboral, 
nomeadamente a redução do desemprego que deve con�nuar a decrescer, 
suportando o consumo privado.

A economia norte-americana em comparação com a Europa e a China, parece 
ser a potência que resis�rá melhor aos sinais de abrandamento. Ainda assim, as 
generalidades das previsões apontam para um abrandamento em 2019 para 
uma taxa de perto de 2,5% e prevê-se que o inves�mento e a demanda interna 
se apoiarão na reforma fiscal e em juros que, mesmo subindo, con�nuarão 

baixas. 

A economia chinesa, limitada pelo seu crescente endividamento e pressionada 
pela tensão comercial com os EUA, está a abrandar e já levou que se 
anunciassem medidas de es�mulo económico, como a descida de impostos. O 
FMI es�ma a economia cresça 6,2% e o consumo será o principal motor de 
crescimento da economia chinesa, face à redução de inves�mento, à queda na 
procura global e aumento das taxas alfandegárias impostas pelos EUA.

A recuperação na África Subsaariana con�nua, embora a um ritmo mais lento. 
Espera-se que o crescimento regional acelere para 3,5% em 2019, com base na 
melhor incerteza polí�ca e no maior inves�mento em grandes economias, em 
conjunto com um crescimento robusto con�nuo nos países respeitadores dos 
recursos, dando origem ao progresso e à redução da pobreza.

4.2 CONTEXTO NACIONAL

A economia mundial atravessou o ano de 2018 em desaceleração, e São Tomé e 
Príncipe sendo um estado insular com uma economia frágil e extremamente 
vulnerável aos choques exógenos, viu-se, de igual modo, afetada por esta 
conjuntura mundial pouco favorável.

Polí�ca 

Em fevereiro de 2018, o Orçamento do Estado (OGE) e as Grandes Opções do 
Plano (GOP) são-tomenses para 2018 foram aprovados. O orçamento aprovado 
previa uma taxa de crescimento de 5% para 2018 e dos 133 milhões de euros 
que corresponde ao seu valor global, 51% seria financiado com recursos 

internos e 49% sustentado com recursos externos. A maior fa�a deste 
orçamento estava alocada ao Ministério das Infraestruturas, Recursos Naturais 
e Ambiente com 28%, seguido do Ministério da Educação, Cultura, Ciências e 
Comunicação com 13,2%, e Saúde com 11,4%.

Mas o ano de 2018 ficou verdadeiramente marcado pelas eleições legisla�vas, 
autárquicas e regionais. O par�do Ação Democrá�ca Independente (ADI), 
liderado pelo então Primeiro-Ministro Patrice Trovoada, apesar ter conquistado 
25 deputados, não foi capaz de obter a maioria absoluta ou encontrar consensos 
para formar governo. Jorge Bom Jesus, líder do MLSTP/PSD, o par�do que 
conquistou 23 mandatos nas legisla�vas, chefia agora o governo da nova 
maioria, que já viu sufragado no parlamento o seu programa para os próximos 4 
anos.

Sociedade

Em Julho deste ano, São Tomé e Príncipe acolheu pela primeira vez, os XI Jogos 
despor�vos da Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP), fixando-se a 
compe�ção de diversas modalidades, nomeadamente, atle�smo, basquetebol, 
futebol, taekwondo e voleibol de praia. Estes jogos �veram como obje�vo o 
reforço da solidariedade entre os cidadãos dos países da Comunidade para além 
de contribuírem para a organização do associa�vismo despor�vo, o aumento do 
fluxo do turismo e promover a imagem turís�ca do país.

No final do ano, São Tomé e Príncipe foi destacado pelo Secretário-geral da 
Organização das Nações Unidas (ONU), António Guterres, no úl�mo relatório 
bianual para a África Central apresentado em Nova Iorque. António Guterres 
considerou São Tomé e Príncipe, um exemplo a seguir em África, por ter 
ultrapassado tensões polí�cas, e ter terminado o processo de mudança do 
poder de forma pacífica. Foram endereçados muitos elogios a todas as partes 

são-tomenses interessadas pelo compromisso de resolver as suas diferenças 
através de mecanismos cons�tucionais e no esforço de manter a paz e a 
estabilidade.

Evolução Macroeconómica

Como já foi dito acima, no ano de 2018 sen�u-se que a economia teve um 
abrandamento e São Tomé e Príncipe, tem tentado sobreviver à crise que tem 
aba�do no país ao longo dos anos.

Estando o Estado a passar por dificuldades financeiras, decorrente de receitas 
que não conseguem cobrir os custos correntes, e em face dos compromissos 
assumidos com o FMI, o governo decidiu deixar de subvencionar preço dos 
combus�veis (gasolina, gasóleo e petróleo), o que implicou um aumento de 
preço dos mesmos, e consequentemente o aumento do custo de transporte de 
outros produtos. Estas medidas foram para atenuar os impactos do aumento 
desses produtos no mercado internacional e este ajuste não poderia ser mais 
adiado. Sendo este um dos fatores que levou ao aumento da inflação 
acumulada.

De acordo com o úl�mo relatório do FMI, a previsão macroeconómica de São 
Tomé e Príncipe é posi�va e a economia deve crescer este ano a uma taxa de 
4,0% que aumentará para 5,0% a médio prazo. 

O relatório alerta ainda para o facto de atrasos na concessão de financiamento 
por parte das en�dades de apoio ao desenvolvimento poderem igualmente 
cons�tuir travões ao crescimento. O FMI volta a referir-se neste documento à 
importância de reformas às empresas públicas, par�cularmente a empresa de 
água e eletricidade (EMAE), uma vez que ao melhorar a viabilidade comercial 
desta empresa reduz-se não só os riscos fiscais, mas também fortalece a posição 

do arquipélago face ao exterior ao reduzir a fatura relacionada com a 
importação de combus�veis.

Mas, no final do ano de 2018, o atual Primeiro-Ministro, Jorge Bom Jesus, 
discursou no parlamento sobre o estado da nação e admi�u que a situação 
macroeconómica do país é deveras preocupante. Jorge Bom Jesus alertou que o 
crescimento para 2018 vai ficar aquém daquele que foi perspe�vado pelo FMI, 
e andará nos 3%.

5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.
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4.1 CONTEXTO INTERNACIONAL

Depois de dois anos de rela�vo crescimento, o FMI es�ma que ocorra uma 
desaceleração da economia mundial para os próximos anos. Esta desaceleração 
não parece ser muito forte, de acordo com as previsões deste organismo, mas é 
preocupante diante de algumas caracterís�cas da economia mundial, neste 
momento associadas às polí�cas implementadas após a crise financeira 
internacional de 2007/2008. Este possível esgotamento dos instrumentos de 
polí�ca económica, poderão fazer com que a desaceleração se transforme em 
recessão e consequentemente a um elevado nível de endividamento do setor 
não financeiro à escala global.

A degradação da relação comercial entre os Estados Unidos da América (EUA) e 
a China, alcançou este ano um novo patamar, com os Estados Unidos a 
colocarem tarifas sobre os produtos importados da China. Em resultado desta 
ação, é possível esperar efeitos nega�vos, bastante significa�vos sobre o 
comércio mundial. Em primeiro lugar, porque boa parte dos produtos 
exportados pela China para os EUA contêm parcela bastante elevada de insumos 
produzidos em diversos outros países, que também serão afetados 
indiretamente por esta decisão. Segundo, porque essas tarifas provocarão uma 
elevação dos preços dos produtos afetados no mercado domés�co 
norte-americano, com a redução do consumo.

No entanto, segundo o FMI, para o ano de 2018 o ritmo de crescimento nos EUA 
irá acelerar para os 2,9%, mostrando uma melhoria em relação aos 2,2% 
registados em 2017. O crescimento na Zona Euro, foi perdendo força ao longo 
deste ano, contraindo dos 2,4% de 2017 para 1,8% em 2018. Nos países 
emergentes o crescimento se manterá elevado, à volta dos 4,6%, sendo que a 
China terá um recuo dos 6,9% registados em 2017 para 6,6% em 2018.

Para 2019, a contração de algumas economias con�nuará, com o crescimento 
global a cair para 3,5%. As previsões apontam para uma desaceleração das 
economias desenvolvidas principalmente os EUA, em que se espera uma queda 
na taxa de crescimento de 2,9% de 2018 para 2,5% em 2019. O crescimento na 
Zona Euro passará de 1,8% em 2018 para 1,6 em 2019. Nos países emergentes, 
o crescimento deverá cair para 4,5% em 2019 em relação aos 4,6% de 2018. Para 
a China a previsão é que caia de 6,6% para 6,2% mesmo com o es�mulo fiscal 
que compensa parte do impacto das tarifas mais altas dos EUA.

Zona Euro e EUA (Economias mais avançadas)

Zona Euro

A União Europeia (UE) enfrentou em 2018 um ano de crise, protagonizado pelo 
complicado acordo de saída do Reino Unido, o Brexit. Após meses de 
negociações a UE e o Reino Unido chegaram a um acordo sobre a saída, 
respaldada posteriormente pelos líderes dos 27 países-membros. Mas o futuro 
do pacto segue incerto devido à resistência enfrentada pela Primeira-ministra, 
Theresa May, na Câmara dos Comuns. Esta incerteza tem �do um impacto muito 
nega�vo na economia do Reino Unido, levando à diminuição do seu crescimento 
que ficará em torno dos 1,4% em contraste com os 1,8% do ano transato.

A França tem vivido um grande momento de pressão social protagonizado pelo 
Movimento dos Coletes Amarelos. Em resposta às reclamações do referido 
movimento, o governo francês decidiu aumentar o salário mínimo, reduzir os 
impostos e desis�r de uma taxa sobre os combus�veis. Estes acontecimentos 
acabaram por ter um impacto muito nega�vo na economia do país que viu o seu 
crescimento baixar para 1,5%, contra os 2,3% do ano anterior.

Na Alemanha, ano de 2018 não foi muito posi�vo para a economia alemã que 

viu o seu crescimento cair para 1,5%, compara�vamente aos 2,5% verificados no 
ano transato. Esta contração deveu-se ao baixo consumo privado, fraca 
produção industrial devido à revisão dos padrões de emissão dos automóveis e 
à demanda externa moderada.

A Itália foi este ano às eleições, tendo o Movimento Cinco Estrelas e a Liga 
(extrema-direita), ob�do uma maioria parlamentar combinada. A dívida italiana 
está pouco acima dos 130% do PIB, e o atual governo não descarta uma possível 
solicitação de perdão de dívida. Se o fizerem, os juros da dívida italiana subirão 
rapidamente e os bancos italianos que detêm atualmente montantes 
consideráveis de dívida publica, sofreriam danos substanciais nos seus balanços. 
O crescimento da economia foi muito baixo, cerca de 1% em contraponto com 
os 1,6% de 2017. As taxas de juros para a dívida italiana permanecem elevadas, 
e caso elas viessem a aumentar, levariam ao crescimento do rácio de 
endividamento e restringiriam ainda mais a margem orçamental do governo, 
com efeitos colaterais adversos para o crescimento e o emprego.

Em 2018, o governo português deu con�nuidade à sua polí�ca assente no 
crescimento e emprego, no aumento dos rendimentos das famílias e na criação 
de condições para o inves�mento publico e privado. A Comissão Europeia tem 
elogiado os esforços do governo no respeito dos acordos comunitários 
enquanto busca uma polí�ca ambiciosa para dar suporte ao crescimento e à 
jus�ça social. No final do ano, o Ministro das Finanças, Mário Centeno, anunciou 
que Portugal fez o pagamento total da dívida ao FMI com a liquidação de 4,7 mil 
milhões de euros. Com este reembolso antecipado, poupou-se mais de 100 
milhões de euros em juros. No ano em que Portugal foi eleito o Melhor Des�no 
do Mundo, pelo segundo ano consecu�vo, a economia portuguesa não tem 
ficado imune ao abrandamento da economia mundial e, em par�cular a 
europeia, isto porque o país tem as exportações como um dos principais 
motores de crescimento. Sendo assim é de esperar que economia afrouxe para 

os 2,1%, abaixo dos 2,7% verificados em 2017.

Segundo o Presidente do Banco Central Europeu (BCE), Mário Draghi, os riscos 
ao crescimento económico da Zona Euro ainda podem ser considerados como 
globalmente equilibrados. Ao mesmo tempo, os riscos relacionados com o 
protecionismo, as vulnerabilidades nos mercados emergentes e a vola�lidade 
nos mercados financeiros ganharam maior importância recentemente. O BCE 
decidiu também manter as taxas de juro na Zona Euro inalteradas e confirmou 
que o programa de compra de a�vos vai terminar no fim do ano.

Estados Unidos da América

Os Estados Unidos da América adotou medidas mais protecionistas impondo 
tarifas mais pesadas às importações dos produtos oriundos da China. 

Este posicionamento dos Estados Unidos deixou os inves�dores apreensivos. No 
entanto, e de acordo com o FMI, a economia dos EUA irá crescer 2,9%, 
mostrando uma aceleração em relação aos 2,2% do ano anterior. Este 
crescimento deve-se ao aumento do consumo privado e público, devido à queda 
da taxa de desemprego que está a pressionar os salários, permi�ndo maiores 
gastos por parte dos cidadãos em automóveis, entretenimento, comida e roupa. 
O mercado de ações também tem vindo a valorizar-se em par�cular a Média 
Industrial Dow Jones, que acompanha as ações de 30 das maiores empresas 
americanas e estas têm vindo a bater recordes. Esta valorização vem em 
consequência dos cortes de impostos, a adoção de medidas para reduzir a 
burocracia e as promessas de inves�mentos em infraestruturas.

Emergentes

Nos mercados emergentes, a tendência parece ser de desaceleração, diante do 

ambiente externo menos favorável em decorrência da normalização da polí�ca 
monetária nos EUA e da perspe�va de que isso venha também a ocorrer na Zona 
Euro. Estes acontecimentos têm provocado um aperto das condições financeiras 
desses países devido à perspe�va de redução dos seus fluxos de capital e a 
consequente pressão sobre as suas moedas. Além disso, e talvez o elemento 
mais importante, os efeitos das medidas protecionistas dos EUA contra as 
exportações chinesas já parecem estar a afetar o crescimento da China e, por 
extensão, as BRICS.

O Produto Interno Bruto da China cresceu 6,6% em 2018, uma queda de 0,3 
pontos percentuais em relação ao ano anterior, sendo a pior expansão da 
economia desde 1990. A redução do crescimento acontece sob o peso do 
enfraquecimento da demanda domés�ca e das tarifas dos EUA, pressionando 
Pequim a adotar mais medidas de es�mulo para evitar uma desaceleração mais 
acentuada e para reduzir o risco de fortes perdas de emprego. Mas as 
autoridades descartam uma “inundação” de es�mulos como já aconteceu no 
passado, que embora tenha aumentado rapidamente a taxa de crescimento da 
economia, deixou enormes dívidas.

Em 2018 a economia indiana foi beneficiada pela indústria manufatureira e pela 
demanda dos consumidores. Mas nos úl�mos meses a moeda indiana (rupia) 
tem deslizado contra o dólar norte-americano, fazendo com que a rupia tenha 
um dos piores desempenhos da Ásia, perdendo 12% em 2018. A Índia importa 
cerca de 80% das suas necessidades de petróleo, e quando a rupia se deprecia, 
a taxa de câmbio afeta os preços dos combus�veis e, como resultado, o resto da 
economia. Mas mesmo assim, o FMI prevê que a economia indiana tenha um 
crescimento de 7,3%, mais 0,6 pontos percentuais do resultado do ano transato. 
Sendo assim, no espaço de 10 anos a Índia dobra o seu PIB e deve figurar como 
o motor da região.

No Brasil, o ano de 2018 ficou marcado pela eleição de Jair Bolsonaro, que veio 
subs�tuir Michel Temer na presidência do país. A economia brasileira ficou 
marcada por uma recuperação lenta e pelo desemprego que con�nua alto. A 
inflação permaneceu controlada, mas os preços da gasolina e gasóleo disparam, 
pesando no bolso dos brasileiros e no custo dos transportes, mo�vando até uma 
greve de camionistas, paralisando o país durante 11 dias. Esta paralisação afetou 
a produção, o consumo e consequentemente o PIB de 2018. As expeta�vas de 
crescimento foram gradualmente reduzindo e quando no início do ano se 
esperava um crescimento do PIB de 3%, estas foram-se desvanecendo com a 
economia a mostrar um ritmo mais fraco do que o esperado, mo�vada também 
pela incerteza com o futuro polí�co do país, não se sabendo qual a agenda 
económica que será adotada pelo novo governo. Todos estes acontecimentos 
contribuíram para a queda da previsão do crescimento da economia, que ficou 
pelos 1,3%, isto é, 0,2 pontos percentuais mais que do ano de 2017, que �nha 
sido de 1,1%.

A Rússia foi mais uma vez a votos e Vladimir Pu�n foi reeleito presidente do País, 
com ampla vantagem em relação aos seus adversários e terá o mandato até 
2024. Vladimir Pu�n mantém a sua popularidade por manter a economia nos 
eixos desde 1999. Segundo o FMI, o crescimento da economia previsto para o 
ano de 2018, foi de 1,7% acima do que foi registado no ano anterior, que rondou 
os 1,5%. Para isso contribuiu a extração de recursos minerais e o consumo 
privado.

No princípio do ano, a África do Sul entrou em recessão, pela primeira vez desde 
2009, após vários trimestres de contração económica. O an�go Presidente do 
país, Jacob Zuma pediu a demissão, depois de sucessivos escândalos de 
corrupção e Cyril Ramaphosa foi o escolhido para reconstruir o país. A África do 
Sul, que costumava ser a maior economia do con�nente africano, viu-se 
ultrapassada pela Nigéria e o PIB tem vindo a decair desde 2011. O país enfrenta 

vários desafios e segundo o FMI, o PIB sul-africano ficar-se-á pelos 0,8%, abaixo 
dos 1,3% de crescimento do ano transato.

África Subsaariana

De acordo com o relatório do FMI, a economia da África Subsaariana deverá 
registar um crescimento de 2,9%. A recuperação económica da região deve 
con�nuar devido à combinação de ajustes na polí�ca interna e de um ambiente 
externo favorável, baseada no aumento dos preços das matérias-primas e no 
forte inves�mento público. No entanto, o FMI recomenda aos governos da 
África Subsaariana que melhorem a qualidade da consolidação fiscal. O défice 
em toda a região foi de 4,2% em 2017 e espera-se que baixe para 3,3% este ano. 
Apesar de ter havido progressos na redução dos défices orçamentais, é preciso 
mais empenho para aumentar as receitas que sustentam a despesa pública de 
desenvolvimento e para servir a dívida. 

Alerta-se também para os perigos de os países da África Subsaariana 
con�nuarem a aumentar a dívida pública em moeda estrangeira, salientando 
que as taxas de juros podem subir e dificultar os pagamentos. 

Observou-se também que a taxa de crescimento abaixo dos 4% é insuficiente 
para acomodar os jovens à procura do primeiro emprego. 

O FMI conclui que a Africa Subsaariana obteve avanços substanciais nas duas 
úl�mas décadas, mas ainda tem potencial significa�vo para melhorar. Esse 
melhoramento poderá vir da arrecadação das receitas internas, es�mando que 
esta região poderia mobilizar até 5% do PIB em receitas tributárias adicionais 
que seriam bem mais do que recebe anualmente em ajudas financeiras 
internacionais. 

Perspe�vas para 2019

Neste novo ano que se inicia, as previsões apontam para um ano complicado, 
com múl�plas frentes abertas, que vão desde a guerra comercial até ao Brexit, 
passando pela redução da liquidez dos Bancos Centrais. Mas também há um 
consenso generalizado de que 2019 será outro ano de crescimento mundial, 
ainda que a um ritmo inferior ao dos úl�mos exercícios. O PIB mundial fechará 
2018 com um aumento próximo dos 3,7% e o prognós�co é que a�nja os 3,5% 
no próximo período.

Apesar da queda do ritmo da a�vidade, até certo ponto lógica depois de uma 
fase de expansão dos úl�mos tempos, não se vislumbra uma recessão a curto e 
médio prazo. 

 O principal fator de incerteza con�nua a ser a guerra comercial entre EUA e 
China, em que o aumento das tarifas pode ter implicações não só sobre o ciclo 
económico, mas também sobre a estrutura produ�va atual, que se baseia no 
livre comércio. Essa mudança tornaria o impacto da guerra comercial sobre a 
economia ainda maior.

Outro foco de incerteza vem dos Bancos Centrais que, por via de uma polí�ca 
monetária expansionista que se traduziu na redução das taxas de juros e 
compras maciça de dívida pública, inundou o sistema de liquidez para �rar o 
mundo da recessão causada pela crise financeira. Essa era de es�mulos em 
grande escala, no entanto, chega ao fim. Pela primeira vez em quase uma 
década, o balanço agregado dos bancos centrais será reduzido. O mundo terá de 
viver sem o apoio do quantitative easing (flexibilização quan�ta�va). Além 
disso, essa normalização monetária chega no momento em que a economia 
mundial crescerá abaixo de seu potencial depois de uma longa sequência de 
altas.

Segundo o FMI, a Alemanha, considerado o motor da Europa, deverá 
desacelerar em 2019, e prevê-se que o PIB tenha um crescimento de 1,3%, 
devido aos riscos comerciais e maiores incertezas globais, porque esta tem uma 
grande dependência ao comércio internacional. 

O Banco Central de França, anunciou que a economia francesa irá crescer menos 
que o esperado em 2019, cerca de 1,5%. 

No Reino Unido, a incerteza quanto ao Brexit con�nua e os britânicos con�nuam 
a debater-se entre si, se esta será a melhor solução para o país. A economia 
britânica con�nuará a ressen�r-se com esta indefinição entre o Reino Unido e os 
restantes países da UE e para 2019 a perspe�va é que a economia cresça em 
torno de 1,5%, devido à queda na produção industrial na sequência de uma 
diminuição da procura externa.

Em Portugal, como não podia deixar de ser, irá verificar-se um ritmo de 
crescimento mais lento em 2019. O país habituou-se nos úl�mos anos a crescer 
com o contributo posi�vo das exportações, mas agora com o abrandamento da 
economia mundial, vai acabar por ressen�r-se. Os especialistas da Fitch Ra�ngs 
es�mam que a expansão da economia andará nos 1,5%, mo�vados pela 
desaceleração económica e a diminuição nas exportações. No entanto há 
aspetos que suportam a economia como as dinâmicas do mercado laboral, 
nomeadamente a redução do desemprego que deve con�nuar a decrescer, 
suportando o consumo privado.

A economia norte-americana em comparação com a Europa e a China, parece 
ser a potência que resis�rá melhor aos sinais de abrandamento. Ainda assim, as 
generalidades das previsões apontam para um abrandamento em 2019 para 
uma taxa de perto de 2,5% e prevê-se que o inves�mento e a demanda interna 
se apoiarão na reforma fiscal e em juros que, mesmo subindo, con�nuarão 

baixas. 

A economia chinesa, limitada pelo seu crescente endividamento e pressionada 
pela tensão comercial com os EUA, está a abrandar e já levou que se 
anunciassem medidas de es�mulo económico, como a descida de impostos. O 
FMI es�ma a economia cresça 6,2% e o consumo será o principal motor de 
crescimento da economia chinesa, face à redução de inves�mento, à queda na 
procura global e aumento das taxas alfandegárias impostas pelos EUA.

A recuperação na África Subsaariana con�nua, embora a um ritmo mais lento. 
Espera-se que o crescimento regional acelere para 3,5% em 2019, com base na 
melhor incerteza polí�ca e no maior inves�mento em grandes economias, em 
conjunto com um crescimento robusto con�nuo nos países respeitadores dos 
recursos, dando origem ao progresso e à redução da pobreza.

4.2 CONTEXTO NACIONAL

A economia mundial atravessou o ano de 2018 em desaceleração, e São Tomé e 
Príncipe sendo um estado insular com uma economia frágil e extremamente 
vulnerável aos choques exógenos, viu-se, de igual modo, afetada por esta 
conjuntura mundial pouco favorável.

Polí�ca 

Em fevereiro de 2018, o Orçamento do Estado (OGE) e as Grandes Opções do 
Plano (GOP) são-tomenses para 2018 foram aprovados. O orçamento aprovado 
previa uma taxa de crescimento de 5% para 2018 e dos 133 milhões de euros 
que corresponde ao seu valor global, 51% seria financiado com recursos 

internos e 49% sustentado com recursos externos. A maior fa�a deste 
orçamento estava alocada ao Ministério das Infraestruturas, Recursos Naturais 
e Ambiente com 28%, seguido do Ministério da Educação, Cultura, Ciências e 
Comunicação com 13,2%, e Saúde com 11,4%.

Mas o ano de 2018 ficou verdadeiramente marcado pelas eleições legisla�vas, 
autárquicas e regionais. O par�do Ação Democrá�ca Independente (ADI), 
liderado pelo então Primeiro-Ministro Patrice Trovoada, apesar ter conquistado 
25 deputados, não foi capaz de obter a maioria absoluta ou encontrar consensos 
para formar governo. Jorge Bom Jesus, líder do MLSTP/PSD, o par�do que 
conquistou 23 mandatos nas legisla�vas, chefia agora o governo da nova 
maioria, que já viu sufragado no parlamento o seu programa para os próximos 4 
anos.

Sociedade

Em Julho deste ano, São Tomé e Príncipe acolheu pela primeira vez, os XI Jogos 
despor�vos da Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP), fixando-se a 
compe�ção de diversas modalidades, nomeadamente, atle�smo, basquetebol, 
futebol, taekwondo e voleibol de praia. Estes jogos �veram como obje�vo o 
reforço da solidariedade entre os cidadãos dos países da Comunidade para além 
de contribuírem para a organização do associa�vismo despor�vo, o aumento do 
fluxo do turismo e promover a imagem turís�ca do país.

No final do ano, São Tomé e Príncipe foi destacado pelo Secretário-geral da 
Organização das Nações Unidas (ONU), António Guterres, no úl�mo relatório 
bianual para a África Central apresentado em Nova Iorque. António Guterres 
considerou São Tomé e Príncipe, um exemplo a seguir em África, por ter 
ultrapassado tensões polí�cas, e ter terminado o processo de mudança do 
poder de forma pacífica. Foram endereçados muitos elogios a todas as partes 

são-tomenses interessadas pelo compromisso de resolver as suas diferenças 
através de mecanismos cons�tucionais e no esforço de manter a paz e a 
estabilidade.

Evolução Macroeconómica

Como já foi dito acima, no ano de 2018 sen�u-se que a economia teve um 
abrandamento e São Tomé e Príncipe, tem tentado sobreviver à crise que tem 
aba�do no país ao longo dos anos.

Estando o Estado a passar por dificuldades financeiras, decorrente de receitas 
que não conseguem cobrir os custos correntes, e em face dos compromissos 
assumidos com o FMI, o governo decidiu deixar de subvencionar preço dos 
combus�veis (gasolina, gasóleo e petróleo), o que implicou um aumento de 
preço dos mesmos, e consequentemente o aumento do custo de transporte de 
outros produtos. Estas medidas foram para atenuar os impactos do aumento 
desses produtos no mercado internacional e este ajuste não poderia ser mais 
adiado. Sendo este um dos fatores que levou ao aumento da inflação 
acumulada.

De acordo com o úl�mo relatório do FMI, a previsão macroeconómica de São 
Tomé e Príncipe é posi�va e a economia deve crescer este ano a uma taxa de 
4,0% que aumentará para 5,0% a médio prazo. 

O relatório alerta ainda para o facto de atrasos na concessão de financiamento 
por parte das en�dades de apoio ao desenvolvimento poderem igualmente 
cons�tuir travões ao crescimento. O FMI volta a referir-se neste documento à 
importância de reformas às empresas públicas, par�cularmente a empresa de 
água e eletricidade (EMAE), uma vez que ao melhorar a viabilidade comercial 
desta empresa reduz-se não só os riscos fiscais, mas também fortalece a posição 

do arquipélago face ao exterior ao reduzir a fatura relacionada com a 
importação de combus�veis.

Mas, no final do ano de 2018, o atual Primeiro-Ministro, Jorge Bom Jesus, 
discursou no parlamento sobre o estado da nação e admi�u que a situação 
macroeconómica do país é deveras preocupante. Jorge Bom Jesus alertou que o 
crescimento para 2018 vai ficar aquém daquele que foi perspe�vado pelo FMI, 
e andará nos 3%.

As exportações de mercadorias gerais, a�ngiram os 9,2 milhões de USD, 
correspondendo a uma redução de -0,9% em relação ao igual período do ano 
anterior. A exportação do cacau fixou-se nos 8,2 milhões de USD e, mais uma 
vez, foi a que mais contribui para o resultado total, embora este valor seja 4,65% 
inferior ao registado no período homólogo.

As importações de bens ascenderam a 132,9 milhões de USD, traduzindo-se 
num aumento de 4,1% compara�vamente com o mesmo período de 2017. Para 
esta evolução, contribuíram as importações de produtos petrolíferos em 20,9% 
(onde se verificou o aumento de preço deste produto no mercado internacional) 
e os bens de consumo em 2,9%. Pelo contrário, assinalou-se a redução 6,6% nas 
importações de bens de capital.

O défice da balança comercial deste ano de 2018 ascendeu aos 123,6 milhões de 
USD, registando um aumento de 4,5% em relação ao mesmo período do ano 
anterior.

Outro mo�vo de preocupação, são as reservas internacionais líquidas que, até 
ao final de novembro de 2018, cobriam apenas 1,9 meses de importação, muito 

abaixo da meta de três meses de importação de bens e serviços. Esta situação, 
vem refle�ndo as dificuldades ao nível da captação de recursos e coloca em 
risco a âncora cambial da dobra face ao euro.

O equilíbrio das finanças públicas con�nua a ser um dos principais obje�vos 
macroeconómicos do país. De acordo com as es�ma�vas do FMI, o fraco 
desempenho fiscal e a baixa cobrança de impostos atrasados, provocarão uma 
quebra da receita em 2018 em cerca de 1,8% do PIB em relação à avaliação 
anterior, havendo receio de um défice fiscal muito acima do programado. Como 
medida prévia, havia o comprome�mento de cobrar impostos correntes aos 
grandes contribuintes que atrasaram os seus pagamentos no segundo trimestre 
de 2018, e a controlar os pagamentos mensais dos 10 maiores contribuintes. A 
meta prevista para o final do ano de 2018 é que o défice primário interno ficasse 
em 1,3% do PIB. A meta é chegar a 1% de défice primário interno para 2019, 
para que o país não seja tão dependente das ajudas externas, sem deixar de 
salvaguardar as despesas sociais. 

Para tal, é necessário que haja uma polí�ca clara de racionalização das despesas 
no curto prazo enquanto se intensificam os esforços para a transição para o 
regime de IVA.
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4.1 CONTEXTO INTERNACIONAL

Depois de dois anos de rela�vo crescimento, o FMI es�ma que ocorra uma 
desaceleração da economia mundial para os próximos anos. Esta desaceleração 
não parece ser muito forte, de acordo com as previsões deste organismo, mas é 
preocupante diante de algumas caracterís�cas da economia mundial, neste 
momento associadas às polí�cas implementadas após a crise financeira 
internacional de 2007/2008. Este possível esgotamento dos instrumentos de 
polí�ca económica, poderão fazer com que a desaceleração se transforme em 
recessão e consequentemente a um elevado nível de endividamento do setor 
não financeiro à escala global.

A degradação da relação comercial entre os Estados Unidos da América (EUA) e 
a China, alcançou este ano um novo patamar, com os Estados Unidos a 
colocarem tarifas sobre os produtos importados da China. Em resultado desta 
ação, é possível esperar efeitos nega�vos, bastante significa�vos sobre o 
comércio mundial. Em primeiro lugar, porque boa parte dos produtos 
exportados pela China para os EUA contêm parcela bastante elevada de insumos 
produzidos em diversos outros países, que também serão afetados 
indiretamente por esta decisão. Segundo, porque essas tarifas provocarão uma 
elevação dos preços dos produtos afetados no mercado domés�co 
norte-americano, com a redução do consumo.

No entanto, segundo o FMI, para o ano de 2018 o ritmo de crescimento nos EUA 
irá acelerar para os 2,9%, mostrando uma melhoria em relação aos 2,2% 
registados em 2017. O crescimento na Zona Euro, foi perdendo força ao longo 
deste ano, contraindo dos 2,4% de 2017 para 1,8% em 2018. Nos países 
emergentes o crescimento se manterá elevado, à volta dos 4,6%, sendo que a 
China terá um recuo dos 6,9% registados em 2017 para 6,6% em 2018.

Para 2019, a contração de algumas economias con�nuará, com o crescimento 
global a cair para 3,5%. As previsões apontam para uma desaceleração das 
economias desenvolvidas principalmente os EUA, em que se espera uma queda 
na taxa de crescimento de 2,9% de 2018 para 2,5% em 2019. O crescimento na 
Zona Euro passará de 1,8% em 2018 para 1,6 em 2019. Nos países emergentes, 
o crescimento deverá cair para 4,5% em 2019 em relação aos 4,6% de 2018. Para 
a China a previsão é que caia de 6,6% para 6,2% mesmo com o es�mulo fiscal 
que compensa parte do impacto das tarifas mais altas dos EUA.

Zona Euro e EUA (Economias mais avançadas)

Zona Euro

A União Europeia (UE) enfrentou em 2018 um ano de crise, protagonizado pelo 
complicado acordo de saída do Reino Unido, o Brexit. Após meses de 
negociações a UE e o Reino Unido chegaram a um acordo sobre a saída, 
respaldada posteriormente pelos líderes dos 27 países-membros. Mas o futuro 
do pacto segue incerto devido à resistência enfrentada pela Primeira-ministra, 
Theresa May, na Câmara dos Comuns. Esta incerteza tem �do um impacto muito 
nega�vo na economia do Reino Unido, levando à diminuição do seu crescimento 
que ficará em torno dos 1,4% em contraste com os 1,8% do ano transato.

A França tem vivido um grande momento de pressão social protagonizado pelo 
Movimento dos Coletes Amarelos. Em resposta às reclamações do referido 
movimento, o governo francês decidiu aumentar o salário mínimo, reduzir os 
impostos e desis�r de uma taxa sobre os combus�veis. Estes acontecimentos 
acabaram por ter um impacto muito nega�vo na economia do país que viu o seu 
crescimento baixar para 1,5%, contra os 2,3% do ano anterior.

Na Alemanha, ano de 2018 não foi muito posi�vo para a economia alemã que 

viu o seu crescimento cair para 1,5%, compara�vamente aos 2,5% verificados no 
ano transato. Esta contração deveu-se ao baixo consumo privado, fraca 
produção industrial devido à revisão dos padrões de emissão dos automóveis e 
à demanda externa moderada.

A Itália foi este ano às eleições, tendo o Movimento Cinco Estrelas e a Liga 
(extrema-direita), ob�do uma maioria parlamentar combinada. A dívida italiana 
está pouco acima dos 130% do PIB, e o atual governo não descarta uma possível 
solicitação de perdão de dívida. Se o fizerem, os juros da dívida italiana subirão 
rapidamente e os bancos italianos que detêm atualmente montantes 
consideráveis de dívida publica, sofreriam danos substanciais nos seus balanços. 
O crescimento da economia foi muito baixo, cerca de 1% em contraponto com 
os 1,6% de 2017. As taxas de juros para a dívida italiana permanecem elevadas, 
e caso elas viessem a aumentar, levariam ao crescimento do rácio de 
endividamento e restringiriam ainda mais a margem orçamental do governo, 
com efeitos colaterais adversos para o crescimento e o emprego.

Em 2018, o governo português deu con�nuidade à sua polí�ca assente no 
crescimento e emprego, no aumento dos rendimentos das famílias e na criação 
de condições para o inves�mento publico e privado. A Comissão Europeia tem 
elogiado os esforços do governo no respeito dos acordos comunitários 
enquanto busca uma polí�ca ambiciosa para dar suporte ao crescimento e à 
jus�ça social. No final do ano, o Ministro das Finanças, Mário Centeno, anunciou 
que Portugal fez o pagamento total da dívida ao FMI com a liquidação de 4,7 mil 
milhões de euros. Com este reembolso antecipado, poupou-se mais de 100 
milhões de euros em juros. No ano em que Portugal foi eleito o Melhor Des�no 
do Mundo, pelo segundo ano consecu�vo, a economia portuguesa não tem 
ficado imune ao abrandamento da economia mundial e, em par�cular a 
europeia, isto porque o país tem as exportações como um dos principais 
motores de crescimento. Sendo assim é de esperar que economia afrouxe para 

os 2,1%, abaixo dos 2,7% verificados em 2017.

Segundo o Presidente do Banco Central Europeu (BCE), Mário Draghi, os riscos 
ao crescimento económico da Zona Euro ainda podem ser considerados como 
globalmente equilibrados. Ao mesmo tempo, os riscos relacionados com o 
protecionismo, as vulnerabilidades nos mercados emergentes e a vola�lidade 
nos mercados financeiros ganharam maior importância recentemente. O BCE 
decidiu também manter as taxas de juro na Zona Euro inalteradas e confirmou 
que o programa de compra de a�vos vai terminar no fim do ano.

Estados Unidos da América

Os Estados Unidos da América adotou medidas mais protecionistas impondo 
tarifas mais pesadas às importações dos produtos oriundos da China. 

Este posicionamento dos Estados Unidos deixou os inves�dores apreensivos. No 
entanto, e de acordo com o FMI, a economia dos EUA irá crescer 2,9%, 
mostrando uma aceleração em relação aos 2,2% do ano anterior. Este 
crescimento deve-se ao aumento do consumo privado e público, devido à queda 
da taxa de desemprego que está a pressionar os salários, permi�ndo maiores 
gastos por parte dos cidadãos em automóveis, entretenimento, comida e roupa. 
O mercado de ações também tem vindo a valorizar-se em par�cular a Média 
Industrial Dow Jones, que acompanha as ações de 30 das maiores empresas 
americanas e estas têm vindo a bater recordes. Esta valorização vem em 
consequência dos cortes de impostos, a adoção de medidas para reduzir a 
burocracia e as promessas de inves�mentos em infraestruturas.

Emergentes

Nos mercados emergentes, a tendência parece ser de desaceleração, diante do 

ambiente externo menos favorável em decorrência da normalização da polí�ca 
monetária nos EUA e da perspe�va de que isso venha também a ocorrer na Zona 
Euro. Estes acontecimentos têm provocado um aperto das condições financeiras 
desses países devido à perspe�va de redução dos seus fluxos de capital e a 
consequente pressão sobre as suas moedas. Além disso, e talvez o elemento 
mais importante, os efeitos das medidas protecionistas dos EUA contra as 
exportações chinesas já parecem estar a afetar o crescimento da China e, por 
extensão, as BRICS.

O Produto Interno Bruto da China cresceu 6,6% em 2018, uma queda de 0,3 
pontos percentuais em relação ao ano anterior, sendo a pior expansão da 
economia desde 1990. A redução do crescimento acontece sob o peso do 
enfraquecimento da demanda domés�ca e das tarifas dos EUA, pressionando 
Pequim a adotar mais medidas de es�mulo para evitar uma desaceleração mais 
acentuada e para reduzir o risco de fortes perdas de emprego. Mas as 
autoridades descartam uma “inundação” de es�mulos como já aconteceu no 
passado, que embora tenha aumentado rapidamente a taxa de crescimento da 
economia, deixou enormes dívidas.

Em 2018 a economia indiana foi beneficiada pela indústria manufatureira e pela 
demanda dos consumidores. Mas nos úl�mos meses a moeda indiana (rupia) 
tem deslizado contra o dólar norte-americano, fazendo com que a rupia tenha 
um dos piores desempenhos da Ásia, perdendo 12% em 2018. A Índia importa 
cerca de 80% das suas necessidades de petróleo, e quando a rupia se deprecia, 
a taxa de câmbio afeta os preços dos combus�veis e, como resultado, o resto da 
economia. Mas mesmo assim, o FMI prevê que a economia indiana tenha um 
crescimento de 7,3%, mais 0,6 pontos percentuais do resultado do ano transato. 
Sendo assim, no espaço de 10 anos a Índia dobra o seu PIB e deve figurar como 
o motor da região.

No Brasil, o ano de 2018 ficou marcado pela eleição de Jair Bolsonaro, que veio 
subs�tuir Michel Temer na presidência do país. A economia brasileira ficou 
marcada por uma recuperação lenta e pelo desemprego que con�nua alto. A 
inflação permaneceu controlada, mas os preços da gasolina e gasóleo disparam, 
pesando no bolso dos brasileiros e no custo dos transportes, mo�vando até uma 
greve de camionistas, paralisando o país durante 11 dias. Esta paralisação afetou 
a produção, o consumo e consequentemente o PIB de 2018. As expeta�vas de 
crescimento foram gradualmente reduzindo e quando no início do ano se 
esperava um crescimento do PIB de 3%, estas foram-se desvanecendo com a 
economia a mostrar um ritmo mais fraco do que o esperado, mo�vada também 
pela incerteza com o futuro polí�co do país, não se sabendo qual a agenda 
económica que será adotada pelo novo governo. Todos estes acontecimentos 
contribuíram para a queda da previsão do crescimento da economia, que ficou 
pelos 1,3%, isto é, 0,2 pontos percentuais mais que do ano de 2017, que �nha 
sido de 1,1%.

A Rússia foi mais uma vez a votos e Vladimir Pu�n foi reeleito presidente do País, 
com ampla vantagem em relação aos seus adversários e terá o mandato até 
2024. Vladimir Pu�n mantém a sua popularidade por manter a economia nos 
eixos desde 1999. Segundo o FMI, o crescimento da economia previsto para o 
ano de 2018, foi de 1,7% acima do que foi registado no ano anterior, que rondou 
os 1,5%. Para isso contribuiu a extração de recursos minerais e o consumo 
privado.

No princípio do ano, a África do Sul entrou em recessão, pela primeira vez desde 
2009, após vários trimestres de contração económica. O an�go Presidente do 
país, Jacob Zuma pediu a demissão, depois de sucessivos escândalos de 
corrupção e Cyril Ramaphosa foi o escolhido para reconstruir o país. A África do 
Sul, que costumava ser a maior economia do con�nente africano, viu-se 
ultrapassada pela Nigéria e o PIB tem vindo a decair desde 2011. O país enfrenta 

vários desafios e segundo o FMI, o PIB sul-africano ficar-se-á pelos 0,8%, abaixo 
dos 1,3% de crescimento do ano transato.

África Subsaariana

De acordo com o relatório do FMI, a economia da África Subsaariana deverá 
registar um crescimento de 2,9%. A recuperação económica da região deve 
con�nuar devido à combinação de ajustes na polí�ca interna e de um ambiente 
externo favorável, baseada no aumento dos preços das matérias-primas e no 
forte inves�mento público. No entanto, o FMI recomenda aos governos da 
África Subsaariana que melhorem a qualidade da consolidação fiscal. O défice 
em toda a região foi de 4,2% em 2017 e espera-se que baixe para 3,3% este ano. 
Apesar de ter havido progressos na redução dos défices orçamentais, é preciso 
mais empenho para aumentar as receitas que sustentam a despesa pública de 
desenvolvimento e para servir a dívida. 

Alerta-se também para os perigos de os países da África Subsaariana 
con�nuarem a aumentar a dívida pública em moeda estrangeira, salientando 
que as taxas de juros podem subir e dificultar os pagamentos. 

Observou-se também que a taxa de crescimento abaixo dos 4% é insuficiente 
para acomodar os jovens à procura do primeiro emprego. 

O FMI conclui que a Africa Subsaariana obteve avanços substanciais nas duas 
úl�mas décadas, mas ainda tem potencial significa�vo para melhorar. Esse 
melhoramento poderá vir da arrecadação das receitas internas, es�mando que 
esta região poderia mobilizar até 5% do PIB em receitas tributárias adicionais 
que seriam bem mais do que recebe anualmente em ajudas financeiras 
internacionais. 

Perspe�vas para 2019

Neste novo ano que se inicia, as previsões apontam para um ano complicado, 
com múl�plas frentes abertas, que vão desde a guerra comercial até ao Brexit, 
passando pela redução da liquidez dos Bancos Centrais. Mas também há um 
consenso generalizado de que 2019 será outro ano de crescimento mundial, 
ainda que a um ritmo inferior ao dos úl�mos exercícios. O PIB mundial fechará 
2018 com um aumento próximo dos 3,7% e o prognós�co é que a�nja os 3,5% 
no próximo período.

Apesar da queda do ritmo da a�vidade, até certo ponto lógica depois de uma 
fase de expansão dos úl�mos tempos, não se vislumbra uma recessão a curto e 
médio prazo. 

 O principal fator de incerteza con�nua a ser a guerra comercial entre EUA e 
China, em que o aumento das tarifas pode ter implicações não só sobre o ciclo 
económico, mas também sobre a estrutura produ�va atual, que se baseia no 
livre comércio. Essa mudança tornaria o impacto da guerra comercial sobre a 
economia ainda maior.

Outro foco de incerteza vem dos Bancos Centrais que, por via de uma polí�ca 
monetária expansionista que se traduziu na redução das taxas de juros e 
compras maciça de dívida pública, inundou o sistema de liquidez para �rar o 
mundo da recessão causada pela crise financeira. Essa era de es�mulos em 
grande escala, no entanto, chega ao fim. Pela primeira vez em quase uma 
década, o balanço agregado dos bancos centrais será reduzido. O mundo terá de 
viver sem o apoio do quantitative easing (flexibilização quan�ta�va). Além 
disso, essa normalização monetária chega no momento em que a economia 
mundial crescerá abaixo de seu potencial depois de uma longa sequência de 
altas.

Segundo o FMI, a Alemanha, considerado o motor da Europa, deverá 
desacelerar em 2019, e prevê-se que o PIB tenha um crescimento de 1,3%, 
devido aos riscos comerciais e maiores incertezas globais, porque esta tem uma 
grande dependência ao comércio internacional. 

O Banco Central de França, anunciou que a economia francesa irá crescer menos 
que o esperado em 2019, cerca de 1,5%. 

No Reino Unido, a incerteza quanto ao Brexit con�nua e os britânicos con�nuam 
a debater-se entre si, se esta será a melhor solução para o país. A economia 
britânica con�nuará a ressen�r-se com esta indefinição entre o Reino Unido e os 
restantes países da UE e para 2019 a perspe�va é que a economia cresça em 
torno de 1,5%, devido à queda na produção industrial na sequência de uma 
diminuição da procura externa.

Em Portugal, como não podia deixar de ser, irá verificar-se um ritmo de 
crescimento mais lento em 2019. O país habituou-se nos úl�mos anos a crescer 
com o contributo posi�vo das exportações, mas agora com o abrandamento da 
economia mundial, vai acabar por ressen�r-se. Os especialistas da Fitch Ra�ngs 
es�mam que a expansão da economia andará nos 1,5%, mo�vados pela 
desaceleração económica e a diminuição nas exportações. No entanto há 
aspetos que suportam a economia como as dinâmicas do mercado laboral, 
nomeadamente a redução do desemprego que deve con�nuar a decrescer, 
suportando o consumo privado.

A economia norte-americana em comparação com a Europa e a China, parece 
ser a potência que resis�rá melhor aos sinais de abrandamento. Ainda assim, as 
generalidades das previsões apontam para um abrandamento em 2019 para 
uma taxa de perto de 2,5% e prevê-se que o inves�mento e a demanda interna 
se apoiarão na reforma fiscal e em juros que, mesmo subindo, con�nuarão 

baixas. 

A economia chinesa, limitada pelo seu crescente endividamento e pressionada 
pela tensão comercial com os EUA, está a abrandar e já levou que se 
anunciassem medidas de es�mulo económico, como a descida de impostos. O 
FMI es�ma a economia cresça 6,2% e o consumo será o principal motor de 
crescimento da economia chinesa, face à redução de inves�mento, à queda na 
procura global e aumento das taxas alfandegárias impostas pelos EUA.

A recuperação na África Subsaariana con�nua, embora a um ritmo mais lento. 
Espera-se que o crescimento regional acelere para 3,5% em 2019, com base na 
melhor incerteza polí�ca e no maior inves�mento em grandes economias, em 
conjunto com um crescimento robusto con�nuo nos países respeitadores dos 
recursos, dando origem ao progresso e à redução da pobreza.

4.2 CONTEXTO NACIONAL

A economia mundial atravessou o ano de 2018 em desaceleração, e São Tomé e 
Príncipe sendo um estado insular com uma economia frágil e extremamente 
vulnerável aos choques exógenos, viu-se, de igual modo, afetada por esta 
conjuntura mundial pouco favorável.

Polí�ca 

Em fevereiro de 2018, o Orçamento do Estado (OGE) e as Grandes Opções do 
Plano (GOP) são-tomenses para 2018 foram aprovados. O orçamento aprovado 
previa uma taxa de crescimento de 5% para 2018 e dos 133 milhões de euros 
que corresponde ao seu valor global, 51% seria financiado com recursos 

internos e 49% sustentado com recursos externos. A maior fa�a deste 
orçamento estava alocada ao Ministério das Infraestruturas, Recursos Naturais 
e Ambiente com 28%, seguido do Ministério da Educação, Cultura, Ciências e 
Comunicação com 13,2%, e Saúde com 11,4%.

Mas o ano de 2018 ficou verdadeiramente marcado pelas eleições legisla�vas, 
autárquicas e regionais. O par�do Ação Democrá�ca Independente (ADI), 
liderado pelo então Primeiro-Ministro Patrice Trovoada, apesar ter conquistado 
25 deputados, não foi capaz de obter a maioria absoluta ou encontrar consensos 
para formar governo. Jorge Bom Jesus, líder do MLSTP/PSD, o par�do que 
conquistou 23 mandatos nas legisla�vas, chefia agora o governo da nova 
maioria, que já viu sufragado no parlamento o seu programa para os próximos 4 
anos.

Sociedade

Em Julho deste ano, São Tomé e Príncipe acolheu pela primeira vez, os XI Jogos 
despor�vos da Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP), fixando-se a 
compe�ção de diversas modalidades, nomeadamente, atle�smo, basquetebol, 
futebol, taekwondo e voleibol de praia. Estes jogos �veram como obje�vo o 
reforço da solidariedade entre os cidadãos dos países da Comunidade para além 
de contribuírem para a organização do associa�vismo despor�vo, o aumento do 
fluxo do turismo e promover a imagem turís�ca do país.

No final do ano, São Tomé e Príncipe foi destacado pelo Secretário-geral da 
Organização das Nações Unidas (ONU), António Guterres, no úl�mo relatório 
bianual para a África Central apresentado em Nova Iorque. António Guterres 
considerou São Tomé e Príncipe, um exemplo a seguir em África, por ter 
ultrapassado tensões polí�cas, e ter terminado o processo de mudança do 
poder de forma pacífica. Foram endereçados muitos elogios a todas as partes 

são-tomenses interessadas pelo compromisso de resolver as suas diferenças 
através de mecanismos cons�tucionais e no esforço de manter a paz e a 
estabilidade.

Evolução Macroeconómica

Como já foi dito acima, no ano de 2018 sen�u-se que a economia teve um 
abrandamento e São Tomé e Príncipe, tem tentado sobreviver à crise que tem 
aba�do no país ao longo dos anos.

Estando o Estado a passar por dificuldades financeiras, decorrente de receitas 
que não conseguem cobrir os custos correntes, e em face dos compromissos 
assumidos com o FMI, o governo decidiu deixar de subvencionar preço dos 
combus�veis (gasolina, gasóleo e petróleo), o que implicou um aumento de 
preço dos mesmos, e consequentemente o aumento do custo de transporte de 
outros produtos. Estas medidas foram para atenuar os impactos do aumento 
desses produtos no mercado internacional e este ajuste não poderia ser mais 
adiado. Sendo este um dos fatores que levou ao aumento da inflação 
acumulada.

De acordo com o úl�mo relatório do FMI, a previsão macroeconómica de São 
Tomé e Príncipe é posi�va e a economia deve crescer este ano a uma taxa de 
4,0% que aumentará para 5,0% a médio prazo. 

O relatório alerta ainda para o facto de atrasos na concessão de financiamento 
por parte das en�dades de apoio ao desenvolvimento poderem igualmente 
cons�tuir travões ao crescimento. O FMI volta a referir-se neste documento à 
importância de reformas às empresas públicas, par�cularmente a empresa de 
água e eletricidade (EMAE), uma vez que ao melhorar a viabilidade comercial 
desta empresa reduz-se não só os riscos fiscais, mas também fortalece a posição 

do arquipélago face ao exterior ao reduzir a fatura relacionada com a 
importação de combus�veis.

Mas, no final do ano de 2018, o atual Primeiro-Ministro, Jorge Bom Jesus, 
discursou no parlamento sobre o estado da nação e admi�u que a situação 
macroeconómica do país é deveras preocupante. Jorge Bom Jesus alertou que o 
crescimento para 2018 vai ficar aquém daquele que foi perspe�vado pelo FMI, 
e andará nos 3%.
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De acordo com o BCSTP, a inflação do país, alcançou os 9,04% em 2018, o valor 
mais alto registado em 6 anos, na sequência do aumento dos preços de alguns 
bens de consumo alimentar, da habitação, água, eletricidade e gás, explicada em 
parte pelo impacto do aumento dos preços dos combus�veis registado em 
junho de 2018.

As exportações de mercadorias gerais, a�ngiram os 9,2 milhões de USD, 
correspondendo a uma redução de -0,9% em relação ao igual período do ano 
anterior. A exportação do cacau fixou-se nos 8,2 milhões de USD e, mais uma 
vez, foi a que mais contribui para o resultado total, embora este valor seja 4,65% 
inferior ao registado no período homólogo.

As importações de bens ascenderam a 132,9 milhões de USD, traduzindo-se 
num aumento de 4,1% compara�vamente com o mesmo período de 2017. Para 
esta evolução, contribuíram as importações de produtos petrolíferos em 20,9% 
(onde se verificou o aumento de preço deste produto no mercado internacional) 
e os bens de consumo em 2,9%. Pelo contrário, assinalou-se a redução 6,6% nas 
importações de bens de capital.

O défice da balança comercial deste ano de 2018 ascendeu aos 123,6 milhões de 
USD, registando um aumento de 4,5% em relação ao mesmo período do ano 
anterior.

Outro mo�vo de preocupação, são as reservas internacionais líquidas que, até 
ao final de novembro de 2018, cobriam apenas 1,9 meses de importação, muito 
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abaixo da meta de três meses de importação de bens e serviços. Esta situação, 
vem refle�ndo as dificuldades ao nível da captação de recursos e coloca em 
risco a âncora cambial da dobra face ao euro.

O equilíbrio das finanças públicas con�nua a ser um dos principais obje�vos 
macroeconómicos do país. De acordo com as es�ma�vas do FMI, o fraco 
desempenho fiscal e a baixa cobrança de impostos atrasados, provocarão uma 
quebra da receita em 2018 em cerca de 1,8% do PIB em relação à avaliação 
anterior, havendo receio de um défice fiscal muito acima do programado. Como 
medida prévia, havia o comprome�mento de cobrar impostos correntes aos 
grandes contribuintes que atrasaram os seus pagamentos no segundo trimestre 
de 2018, e a controlar os pagamentos mensais dos 10 maiores contribuintes. A 
meta prevista para o final do ano de 2018 é que o défice primário interno ficasse 
em 1,3% do PIB. A meta é chegar a 1% de défice primário interno para 2019, 
para que o país não seja tão dependente das ajudas externas, sem deixar de 
salvaguardar as despesas sociais. 

Para tal, é necessário que haja uma polí�ca clara de racionalização das despesas 
no curto prazo enquanto se intensificam os esforços para a transição para o 
regime de IVA.

Pág. 13BISTP / Relatório e Contas - 2018

5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.
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As exportações de mercadorias gerais, a�ngiram os 9,2 milhões de USD, 
correspondendo a uma redução de -0,9% em relação ao igual período do ano 
anterior. A exportação do cacau fixou-se nos 8,2 milhões de USD e, mais uma 
vez, foi a que mais contribui para o resultado total, embora este valor seja 4,65% 
inferior ao registado no período homólogo.

As importações de bens ascenderam a 132,9 milhões de USD, traduzindo-se 
num aumento de 4,1% compara�vamente com o mesmo período de 2017. Para 
esta evolução, contribuíram as importações de produtos petrolíferos em 20,9% 
(onde se verificou o aumento de preço deste produto no mercado internacional) 
e os bens de consumo em 2,9%. Pelo contrário, assinalou-se a redução 6,6% nas 
importações de bens de capital.

O défice da balança comercial deste ano de 2018 ascendeu aos 123,6 milhões de 
USD, registando um aumento de 4,5% em relação ao mesmo período do ano 
anterior.

Outro mo�vo de preocupação, são as reservas internacionais líquidas que, até 
ao final de novembro de 2018, cobriam apenas 1,9 meses de importação, muito 

abaixo da meta de três meses de importação de bens e serviços. Esta situação, 
vem refle�ndo as dificuldades ao nível da captação de recursos e coloca em 
risco a âncora cambial da dobra face ao euro.

O equilíbrio das finanças públicas con�nua a ser um dos principais obje�vos 
macroeconómicos do país. De acordo com as es�ma�vas do FMI, o fraco 
desempenho fiscal e a baixa cobrança de impostos atrasados, provocarão uma 
quebra da receita em 2018 em cerca de 1,8% do PIB em relação à avaliação 
anterior, havendo receio de um défice fiscal muito acima do programado. Como 
medida prévia, havia o comprome�mento de cobrar impostos correntes aos 
grandes contribuintes que atrasaram os seus pagamentos no segundo trimestre 
de 2018, e a controlar os pagamentos mensais dos 10 maiores contribuintes. A 
meta prevista para o final do ano de 2018 é que o défice primário interno ficasse 
em 1,3% do PIB. A meta é chegar a 1% de défice primário interno para 2019, 
para que o país não seja tão dependente das ajudas externas, sem deixar de 
salvaguardar as despesas sociais. 

Para tal, é necessário que haja uma polí�ca clara de racionalização das despesas 
no curto prazo enquanto se intensificam os esforços para a transição para o 
regime de IVA.
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Recentemente, na sua tomada de posse como novo governador do BCSTP, 
Américo Barros, afirmou que São Tomé e Príncipe corre o risco de falhar as 
metas do Fundo Monetário Internacional e Banco Mundial. Américo Barros, 
explicou que o atual quadro macroeconómico do país está a ser caracterizado 
pela desaceleração do PIB, pela subida da inflação e derrapagem orçamental, 
fiscal e monetária e, por causa desses fatores, os cumprimentos de metas 
quan�ta�vas dos indicadores com o FMI e BM estão comprome�dos. 

Economia e Inves�mentos 

Neste ano de 2018, as autoridades petrolíferas são-tomenses, o consórcio 
formado pela britânica Bri�sh Petroleum (BP) e a norte-americana Kosmos 
Energy iniciaram as negociações, com vista a assinatura do contrato de par�lha 
de produção de petróleo e gás. O diretor da Agência Nacional de Petróleo (ANP) 
na altura, Orlando Pontes, anunciou que as negociações surgem do direito de 
prospeção adquirido pelo consórcio formado pela britânica BP e pela Kosmos 
Energy que venceu o concurso restrito lançado pela ANP referente aos blocos 
números 10 e 13 da Zona Económica Exclusiva (ZEE) de São Tomé e Príncipe. 
Numa Zona Económica Exclusiva (ZEE) com cerca de 129 mil kms quadrados, 
repar�dos em 19 blocos, São Tomé e Príncipe prevê efetuar a sua primeira 
perfuração em 2019 de acordo com os estudos sísmicos da Kosmos Energy, que 
detém maioritariamente os blocos 5, 6,11 e 12 da zona considerada rica em 
petróleo e gás.

O presidente do Banco Africano de Desenvolvimento (BAD) afirmou também 
que a modernização do sistema financeiro são-tomense através da conexão do 
país à rede internacional de sistemas de pagamentos automá�cos é uma das 
prioridades. Trata-se de um projeto que vai permi�r a u�lização de cartões Visa 
e Master Card no país. O projeto vai ser executado durante 4 anos, mas, no 
segundo ano, São Tomé e Príncipe deverá estar conectado à rede internacional 

de pagamentos automá�cos.

No final do ano de 2018, a Agência Nacional de Petróleo iniciou negociações 
com um consórcio para a assinatura de um contrato de prospeção petrolífera no 
Bloco 1 da Zona Económica Exclusiva do arquipélago. O consórcio engloba as 
empresas Total E&P Ac�vités Pétrolières e Sociedade Nacional de Combus�veis 
de Angola (Sonangol) e a negociações decorreram do interesse manifestado 
pela Total E&P Ac�vités Pétrolières em efetuar prospeção petrolífera naquele 
bloco na sequência de um concurso público lançado pela Agência Nacional do 
Petróleo em maio passado.

Mercado Monetário

O ano de 2018, começou com duas mudanças. A primeira foi a entrada em 
circulação das novas notas de dobras. De acordo com o Banco Central de S. 
Tomé e Príncipe, as notas que estavam em circulação há mais de duas décadas, 
já não eram incompa�veis com as exigências atuais de segurança, que 
recomendam para a subs�tuição de uma família de notas em cada 7 a 10 anos. 
Neste processo de reforma monetária foi também introduzido uma nota de 
maior valor facial, de 200 dobras. 

A reforma visa também o corte de três zeros no valor nominal da moeda, de 
forma a melhora a confiança na moeda nacional e facilitar as transações 
financeiras.

Visando cobrir o défice de tesouraria, o Estado, através do Banco Central de São 
Tomé e Príncipe, emi�u por duas vezes no mercado financeiro são-tomense, os 
Bilhetes de Tesouro, no valor de STN 250.000.000,00 (em 15/03/2018) para 1 
ano e STN 165.000.000,00 (em 23/10/2018) para 1 ano. A taxa aplicada ao 
Bilhetes de Tesouro é 3% anual, e, o valor nominal de cada bilhete foi de STN 

1.000,00 de dobras. Este mecanismo tem uma grande importância para a gestão 
de liquidez e de financiamento do défice fiscal, bem como, a diversificação de 
opções de aplicação de poupança dos agentes económicos. O sector bancário 
de�nha sobre o Estado, até final de 2017, um total STN 415 Milhões de dívida 
sob forma de Bilhetes de Tesouro.  

Sector Bancário

Em junho deste ano, o BCSTP decidiu suspender o funcionamento do Banco 
Privado São Tomé e Príncipe. A decisão foi tomada pelo Conselho de 
Administração do Banco Central de São Tomé e Príncipe e teve como obje�vo 
salvaguardar a credibilidade do sistema financeiro nacional, proteger o 
interesse dos depositantes e garan�r a boa mobilização bancária. Foram 
detetadas falhas graves na gestão do banco, acumulação de prejuízos ao longo 
dos anos, assim como a degradação da carteira de crédito. Na altura o an�go 
governador do BCSTP, Hélio Almeida, prometeu que todos os depósitos seriam 
ressarcidos aos �tulares sem quaisquer custos adicionais e a carteira regular 
seria transferida para outras ins�tuições bancárias que operam no sistema 
financeiro nacional. Depois desta declaração, Hélio Almeida aproveitou para 
deixar claro que não havia mais bancos em situação preocupante.

No relatório do FMI é relatado que o crédito malparado permaneceu elevado e 
as provisões foram reforçados. O saneamento dos balanços e a recuperação de 
créditos, incluindo acordos extrajudiciais, melhoraram o rácio de crédito 
malparado, compensando uma subida acentuada na taxa de incumprimento 
entre o crédito contraído ou reclassificado desde o final de 2016. O FMI pede 
para que se con�nue a garan�r que o crédito malparado siga uma tendência 
decrescente.

Nesse contexto, o BCSTP con�nuará a reduzir as vulnerabilidades do setor 

bancário através da monitorização frequente e da supervisão reforçada. Em 
linha com a estratégia de redução do crédito malparado, o BCSTP visa dar 
resposta ao elevado nível de crédito malparado incen�vando uma concertação 
de esforços para intensificar as recuperações de crédito e o saneamento dos 
balanços dos bancos, através da aplicação das normas das garan�as bancárias e 
de uma rigorosa supervisão da gestão do risco do crédito e das polí�cas de 
crédito dos bancos. 

Os indicadores de liquidez no sistema bancário �nha registado degradação em 
2017, mas até setembro de 2018 apresentava sinais de melhoria. A 
solvabilidade, a imagem do rácio de liquidez, tem-se man�do muito acima do 
mínimo prudencial. 

Contudo, o setor con�nua apresentando rácios de rendibilidade nega�vo. Até 
setembro de 2018, este rácio apresentava-se posi�vo, podendo ser um sinal de 
início de melhoria do setor neste aspeto.
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As exportações de mercadorias gerais, a�ngiram os 9,2 milhões de USD, 
correspondendo a uma redução de -0,9% em relação ao igual período do ano 
anterior. A exportação do cacau fixou-se nos 8,2 milhões de USD e, mais uma 
vez, foi a que mais contribui para o resultado total, embora este valor seja 4,65% 
inferior ao registado no período homólogo.

As importações de bens ascenderam a 132,9 milhões de USD, traduzindo-se 
num aumento de 4,1% compara�vamente com o mesmo período de 2017. Para 
esta evolução, contribuíram as importações de produtos petrolíferos em 20,9% 
(onde se verificou o aumento de preço deste produto no mercado internacional) 
e os bens de consumo em 2,9%. Pelo contrário, assinalou-se a redução 6,6% nas 
importações de bens de capital.

O défice da balança comercial deste ano de 2018 ascendeu aos 123,6 milhões de 
USD, registando um aumento de 4,5% em relação ao mesmo período do ano 
anterior.

Outro mo�vo de preocupação, são as reservas internacionais líquidas que, até 
ao final de novembro de 2018, cobriam apenas 1,9 meses de importação, muito 

abaixo da meta de três meses de importação de bens e serviços. Esta situação, 
vem refle�ndo as dificuldades ao nível da captação de recursos e coloca em 
risco a âncora cambial da dobra face ao euro.

O equilíbrio das finanças públicas con�nua a ser um dos principais obje�vos 
macroeconómicos do país. De acordo com as es�ma�vas do FMI, o fraco 
desempenho fiscal e a baixa cobrança de impostos atrasados, provocarão uma 
quebra da receita em 2018 em cerca de 1,8% do PIB em relação à avaliação 
anterior, havendo receio de um défice fiscal muito acima do programado. Como 
medida prévia, havia o comprome�mento de cobrar impostos correntes aos 
grandes contribuintes que atrasaram os seus pagamentos no segundo trimestre 
de 2018, e a controlar os pagamentos mensais dos 10 maiores contribuintes. A 
meta prevista para o final do ano de 2018 é que o défice primário interno ficasse 
em 1,3% do PIB. A meta é chegar a 1% de défice primário interno para 2019, 
para que o país não seja tão dependente das ajudas externas, sem deixar de 
salvaguardar as despesas sociais. 

Para tal, é necessário que haja uma polí�ca clara de racionalização das despesas 
no curto prazo enquanto se intensificam os esforços para a transição para o 
regime de IVA.
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Recentemente, na sua tomada de posse como novo governador do BCSTP, 
Américo Barros, afirmou que São Tomé e Príncipe corre o risco de falhar as 
metas do Fundo Monetário Internacional e Banco Mundial. Américo Barros, 
explicou que o atual quadro macroeconómico do país está a ser caracterizado 
pela desaceleração do PIB, pela subida da inflação e derrapagem orçamental, 
fiscal e monetária e, por causa desses fatores, os cumprimentos de metas 
quan�ta�vas dos indicadores com o FMI e BM estão comprome�dos. 

Economia e Inves�mentos 

Neste ano de 2018, as autoridades petrolíferas são-tomenses, o consórcio 
formado pela britânica Bri�sh Petroleum (BP) e a norte-americana Kosmos 
Energy iniciaram as negociações, com vista a assinatura do contrato de par�lha 
de produção de petróleo e gás. O diretor da Agência Nacional de Petróleo (ANP) 
na altura, Orlando Pontes, anunciou que as negociações surgem do direito de 
prospeção adquirido pelo consórcio formado pela britânica BP e pela Kosmos 
Energy que venceu o concurso restrito lançado pela ANP referente aos blocos 
números 10 e 13 da Zona Económica Exclusiva (ZEE) de São Tomé e Príncipe. 
Numa Zona Económica Exclusiva (ZEE) com cerca de 129 mil kms quadrados, 
repar�dos em 19 blocos, São Tomé e Príncipe prevê efetuar a sua primeira 
perfuração em 2019 de acordo com os estudos sísmicos da Kosmos Energy, que 
detém maioritariamente os blocos 5, 6,11 e 12 da zona considerada rica em 
petróleo e gás.

O presidente do Banco Africano de Desenvolvimento (BAD) afirmou também 
que a modernização do sistema financeiro são-tomense através da conexão do 
país à rede internacional de sistemas de pagamentos automá�cos é uma das 
prioridades. Trata-se de um projeto que vai permi�r a u�lização de cartões Visa 
e Master Card no país. O projeto vai ser executado durante 4 anos, mas, no 
segundo ano, São Tomé e Príncipe deverá estar conectado à rede internacional 

de pagamentos automá�cos.

No final do ano de 2018, a Agência Nacional de Petróleo iniciou negociações 
com um consórcio para a assinatura de um contrato de prospeção petrolífera no 
Bloco 1 da Zona Económica Exclusiva do arquipélago. O consórcio engloba as 
empresas Total E&P Ac�vités Pétrolières e Sociedade Nacional de Combus�veis 
de Angola (Sonangol) e a negociações decorreram do interesse manifestado 
pela Total E&P Ac�vités Pétrolières em efetuar prospeção petrolífera naquele 
bloco na sequência de um concurso público lançado pela Agência Nacional do 
Petróleo em maio passado.

Mercado Monetário

O ano de 2018, começou com duas mudanças. A primeira foi a entrada em 
circulação das novas notas de dobras. De acordo com o Banco Central de S. 
Tomé e Príncipe, as notas que estavam em circulação há mais de duas décadas, 
já não eram incompa�veis com as exigências atuais de segurança, que 
recomendam para a subs�tuição de uma família de notas em cada 7 a 10 anos. 
Neste processo de reforma monetária foi também introduzido uma nota de 
maior valor facial, de 200 dobras. 

A reforma visa também o corte de três zeros no valor nominal da moeda, de 
forma a melhora a confiança na moeda nacional e facilitar as transações 
financeiras.

Visando cobrir o défice de tesouraria, o Estado, através do Banco Central de São 
Tomé e Príncipe, emi�u por duas vezes no mercado financeiro são-tomense, os 
Bilhetes de Tesouro, no valor de STN 250.000.000,00 (em 15/03/2018) para 1 
ano e STN 165.000.000,00 (em 23/10/2018) para 1 ano. A taxa aplicada ao 
Bilhetes de Tesouro é 3% anual, e, o valor nominal de cada bilhete foi de STN 

1.000,00 de dobras. Este mecanismo tem uma grande importância para a gestão 
de liquidez e de financiamento do défice fiscal, bem como, a diversificação de 
opções de aplicação de poupança dos agentes económicos. O sector bancário 
de�nha sobre o Estado, até final de 2017, um total STN 415 Milhões de dívida 
sob forma de Bilhetes de Tesouro.  

Sector Bancário

Em junho deste ano, o BCSTP decidiu suspender o funcionamento do Banco 
Privado São Tomé e Príncipe. A decisão foi tomada pelo Conselho de 
Administração do Banco Central de São Tomé e Príncipe e teve como obje�vo 
salvaguardar a credibilidade do sistema financeiro nacional, proteger o 
interesse dos depositantes e garan�r a boa mobilização bancária. Foram 
detetadas falhas graves na gestão do banco, acumulação de prejuízos ao longo 
dos anos, assim como a degradação da carteira de crédito. Na altura o an�go 
governador do BCSTP, Hélio Almeida, prometeu que todos os depósitos seriam 
ressarcidos aos �tulares sem quaisquer custos adicionais e a carteira regular 
seria transferida para outras ins�tuições bancárias que operam no sistema 
financeiro nacional. Depois desta declaração, Hélio Almeida aproveitou para 
deixar claro que não havia mais bancos em situação preocupante.

No relatório do FMI é relatado que o crédito malparado permaneceu elevado e 
as provisões foram reforçados. O saneamento dos balanços e a recuperação de 
créditos, incluindo acordos extrajudiciais, melhoraram o rácio de crédito 
malparado, compensando uma subida acentuada na taxa de incumprimento 
entre o crédito contraído ou reclassificado desde o final de 2016. O FMI pede 
para que se con�nue a garan�r que o crédito malparado siga uma tendência 
decrescente.

Nesse contexto, o BCSTP con�nuará a reduzir as vulnerabilidades do setor 

bancário através da monitorização frequente e da supervisão reforçada. Em 
linha com a estratégia de redução do crédito malparado, o BCSTP visa dar 
resposta ao elevado nível de crédito malparado incen�vando uma concertação 
de esforços para intensificar as recuperações de crédito e o saneamento dos 
balanços dos bancos, através da aplicação das normas das garan�as bancárias e 
de uma rigorosa supervisão da gestão do risco do crédito e das polí�cas de 
crédito dos bancos. 

Os indicadores de liquidez no sistema bancário �nha registado degradação em 
2017, mas até setembro de 2018 apresentava sinais de melhoria. A 
solvabilidade, a imagem do rácio de liquidez, tem-se man�do muito acima do 
mínimo prudencial. 

Contudo, o setor con�nua apresentando rácios de rendibilidade nega�vo. Até 
setembro de 2018, este rácio apresentava-se posi�vo, podendo ser um sinal de 
início de melhoria do setor neste aspeto.

5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.
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Recentemente, na sua tomada de posse como novo governador do BCSTP, 
Américo Barros, afirmou que São Tomé e Príncipe corre o risco de falhar as 
metas do Fundo Monetário Internacional e Banco Mundial. Américo Barros, 
explicou que o atual quadro macroeconómico do país está a ser caracterizado 
pela desaceleração do PIB, pela subida da inflação e derrapagem orçamental, 
fiscal e monetária e, por causa desses fatores, os cumprimentos de metas 
quan�ta�vas dos indicadores com o FMI e BM estão comprome�dos. 

Economia e Inves�mentos 

Neste ano de 2018, as autoridades petrolíferas são-tomenses, o consórcio 
formado pela britânica Bri�sh Petroleum (BP) e a norte-americana Kosmos 
Energy iniciaram as negociações, com vista a assinatura do contrato de par�lha 
de produção de petróleo e gás. O diretor da Agência Nacional de Petróleo (ANP) 
na altura, Orlando Pontes, anunciou que as negociações surgem do direito de 
prospeção adquirido pelo consórcio formado pela britânica BP e pela Kosmos 
Energy que venceu o concurso restrito lançado pela ANP referente aos blocos 
números 10 e 13 da Zona Económica Exclusiva (ZEE) de São Tomé e Príncipe. 
Numa Zona Económica Exclusiva (ZEE) com cerca de 129 mil kms quadrados, 
repar�dos em 19 blocos, São Tomé e Príncipe prevê efetuar a sua primeira 
perfuração em 2019 de acordo com os estudos sísmicos da Kosmos Energy, que 
detém maioritariamente os blocos 5, 6,11 e 12 da zona considerada rica em 
petróleo e gás.

O presidente do Banco Africano de Desenvolvimento (BAD) afirmou também 
que a modernização do sistema financeiro são-tomense através da conexão do 
país à rede internacional de sistemas de pagamentos automá�cos é uma das 
prioridades. Trata-se de um projeto que vai permi�r a u�lização de cartões Visa 
e Master Card no país. O projeto vai ser executado durante 4 anos, mas, no 
segundo ano, São Tomé e Príncipe deverá estar conectado à rede internacional 

de pagamentos automá�cos.

No final do ano de 2018, a Agência Nacional de Petróleo iniciou negociações 
com um consórcio para a assinatura de um contrato de prospeção petrolífera no 
Bloco 1 da Zona Económica Exclusiva do arquipélago. O consórcio engloba as 
empresas Total E&P Ac�vités Pétrolières e Sociedade Nacional de Combus�veis 
de Angola (Sonangol) e a negociações decorreram do interesse manifestado 
pela Total E&P Ac�vités Pétrolières em efetuar prospeção petrolífera naquele 
bloco na sequência de um concurso público lançado pela Agência Nacional do 
Petróleo em maio passado.

Mercado Monetário

O ano de 2018, começou com duas mudanças. A primeira foi a entrada em 
circulação das novas notas de dobras. De acordo com o Banco Central de S. 
Tomé e Príncipe, as notas que estavam em circulação há mais de duas décadas, 
já não eram incompa�veis com as exigências atuais de segurança, que 
recomendam para a subs�tuição de uma família de notas em cada 7 a 10 anos. 
Neste processo de reforma monetária foi também introduzido uma nota de 
maior valor facial, de 200 dobras. 

A reforma visa também o corte de três zeros no valor nominal da moeda, de 
forma a melhora a confiança na moeda nacional e facilitar as transações 
financeiras.

Visando cobrir o défice de tesouraria, o Estado, através do Banco Central de São 
Tomé e Príncipe, emi�u por duas vezes no mercado financeiro são-tomense, os 
Bilhetes de Tesouro, no valor de STN 250.000.000,00 (em 15/03/2018) para 1 
ano e STN 165.000.000,00 (em 23/10/2018) para 1 ano. A taxa aplicada ao 
Bilhetes de Tesouro é 3% anual, e, o valor nominal de cada bilhete foi de STN 

1.000,00 de dobras. Este mecanismo tem uma grande importância para a gestão 
de liquidez e de financiamento do défice fiscal, bem como, a diversificação de 
opções de aplicação de poupança dos agentes económicos. O sector bancário 
de�nha sobre o Estado, até final de 2017, um total STN 415 Milhões de dívida 
sob forma de Bilhetes de Tesouro.  

Sector Bancário

Em junho deste ano, o BCSTP decidiu suspender o funcionamento do Banco 
Privado São Tomé e Príncipe. A decisão foi tomada pelo Conselho de 
Administração do Banco Central de São Tomé e Príncipe e teve como obje�vo 
salvaguardar a credibilidade do sistema financeiro nacional, proteger o 
interesse dos depositantes e garan�r a boa mobilização bancária. Foram 
detetadas falhas graves na gestão do banco, acumulação de prejuízos ao longo 
dos anos, assim como a degradação da carteira de crédito. Na altura o an�go 
governador do BCSTP, Hélio Almeida, prometeu que todos os depósitos seriam 
ressarcidos aos �tulares sem quaisquer custos adicionais e a carteira regular 
seria transferida para outras ins�tuições bancárias que operam no sistema 
financeiro nacional. Depois desta declaração, Hélio Almeida aproveitou para 
deixar claro que não havia mais bancos em situação preocupante.

No relatório do FMI é relatado que o crédito malparado permaneceu elevado e 
as provisões foram reforçados. O saneamento dos balanços e a recuperação de 
créditos, incluindo acordos extrajudiciais, melhoraram o rácio de crédito 
malparado, compensando uma subida acentuada na taxa de incumprimento 
entre o crédito contraído ou reclassificado desde o final de 2016. O FMI pede 
para que se con�nue a garan�r que o crédito malparado siga uma tendência 
decrescente.

Nesse contexto, o BCSTP con�nuará a reduzir as vulnerabilidades do setor 

bancário através da monitorização frequente e da supervisão reforçada. Em 
linha com a estratégia de redução do crédito malparado, o BCSTP visa dar 
resposta ao elevado nível de crédito malparado incen�vando uma concertação 
de esforços para intensificar as recuperações de crédito e o saneamento dos 
balanços dos bancos, através da aplicação das normas das garan�as bancárias e 
de uma rigorosa supervisão da gestão do risco do crédito e das polí�cas de 
crédito dos bancos. 

Os indicadores de liquidez no sistema bancário �nha registado degradação em 
2017, mas até setembro de 2018 apresentava sinais de melhoria. A 
solvabilidade, a imagem do rácio de liquidez, tem-se man�do muito acima do 
mínimo prudencial. 

Contudo, o setor con�nua apresentando rácios de rendibilidade nega�vo. Até 
setembro de 2018, este rácio apresentava-se posi�vo, podendo ser um sinal de 
início de melhoria do setor neste aspeto.

Crédito líquido (Mil STN)
Depósito (Mil STN)
Fundos Próprios (Mil STN)
A�vo Total (Mil STN)
Balcões
ATM

2016
1.274.799
2.577.053
996.238

4.430.320
21
27

2017
1.266.607
2.676.814
908.214

3.988.076
21
32

ATÉ SET.18
1.428.877
2.932.024
913.129

4.264.374
20
32

2016
49%
73%
37%
52%
57%
74%

2017
54%
72%
40%
59%
57%
75%

ATÉ SET.18
59%
73%
43%
62%
60%
75%

DADOS DO SECTOR
RÚBRICAS

QUOTA DE BISTP*

* Cálculo da quota feito pelo BISTPFonte dos dados: www.bcstp.st

Solvabilidade*
Peso do créd. mal parado
ROE
Cost-to-income
Liquidez Geral*

2016
27,81%
27,08%
-0,19%
81,20%
70,68%

2017
33,29%
24,85%
-2,75%
74,72%
57,91%

ATÉ SET.18
31,18%
17,88%
3,22%

72,54%
63,56%

2016
24,10%
25,85%
8,94%

72,66%
66,70%

2017
24,72%
24,74%
10,81%
64,87%
67,08%

SET. 2018
22,99%
20,29%
10,77%
61,03%
65,67%

 RÁCIOS DO SECTOR
RÚBRICAS

RÁCIOS DO BISTP**

*Nível Regulamentar: Solvabilidade:  ≥ 12%   Liquidez Geral  ≥  20%     **Cálculo  feito pelo BISTPFonte: www.bcstp.st
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Recentemente, na sua tomada de posse como novo governador do BCSTP, 
Américo Barros, afirmou que São Tomé e Príncipe corre o risco de falhar as 
metas do Fundo Monetário Internacional e Banco Mundial. Américo Barros, 
explicou que o atual quadro macroeconómico do país está a ser caracterizado 
pela desaceleração do PIB, pela subida da inflação e derrapagem orçamental, 
fiscal e monetária e, por causa desses fatores, os cumprimentos de metas 
quan�ta�vas dos indicadores com o FMI e BM estão comprome�dos. 

Economia e Inves�mentos 

Neste ano de 2018, as autoridades petrolíferas são-tomenses, o consórcio 
formado pela britânica Bri�sh Petroleum (BP) e a norte-americana Kosmos 
Energy iniciaram as negociações, com vista a assinatura do contrato de par�lha 
de produção de petróleo e gás. O diretor da Agência Nacional de Petróleo (ANP) 
na altura, Orlando Pontes, anunciou que as negociações surgem do direito de 
prospeção adquirido pelo consórcio formado pela britânica BP e pela Kosmos 
Energy que venceu o concurso restrito lançado pela ANP referente aos blocos 
números 10 e 13 da Zona Económica Exclusiva (ZEE) de São Tomé e Príncipe. 
Numa Zona Económica Exclusiva (ZEE) com cerca de 129 mil kms quadrados, 
repar�dos em 19 blocos, São Tomé e Príncipe prevê efetuar a sua primeira 
perfuração em 2019 de acordo com os estudos sísmicos da Kosmos Energy, que 
detém maioritariamente os blocos 5, 6,11 e 12 da zona considerada rica em 
petróleo e gás.

O presidente do Banco Africano de Desenvolvimento (BAD) afirmou também 
que a modernização do sistema financeiro são-tomense através da conexão do 
país à rede internacional de sistemas de pagamentos automá�cos é uma das 
prioridades. Trata-se de um projeto que vai permi�r a u�lização de cartões Visa 
e Master Card no país. O projeto vai ser executado durante 4 anos, mas, no 
segundo ano, São Tomé e Príncipe deverá estar conectado à rede internacional 

de pagamentos automá�cos.

No final do ano de 2018, a Agência Nacional de Petróleo iniciou negociações 
com um consórcio para a assinatura de um contrato de prospeção petrolífera no 
Bloco 1 da Zona Económica Exclusiva do arquipélago. O consórcio engloba as 
empresas Total E&P Ac�vités Pétrolières e Sociedade Nacional de Combus�veis 
de Angola (Sonangol) e a negociações decorreram do interesse manifestado 
pela Total E&P Ac�vités Pétrolières em efetuar prospeção petrolífera naquele 
bloco na sequência de um concurso público lançado pela Agência Nacional do 
Petróleo em maio passado.

Mercado Monetário

O ano de 2018, começou com duas mudanças. A primeira foi a entrada em 
circulação das novas notas de dobras. De acordo com o Banco Central de S. 
Tomé e Príncipe, as notas que estavam em circulação há mais de duas décadas, 
já não eram incompa�veis com as exigências atuais de segurança, que 
recomendam para a subs�tuição de uma família de notas em cada 7 a 10 anos. 
Neste processo de reforma monetária foi também introduzido uma nota de 
maior valor facial, de 200 dobras. 

A reforma visa também o corte de três zeros no valor nominal da moeda, de 
forma a melhora a confiança na moeda nacional e facilitar as transações 
financeiras.

Visando cobrir o défice de tesouraria, o Estado, através do Banco Central de São 
Tomé e Príncipe, emi�u por duas vezes no mercado financeiro são-tomense, os 
Bilhetes de Tesouro, no valor de STN 250.000.000,00 (em 15/03/2018) para 1 
ano e STN 165.000.000,00 (em 23/10/2018) para 1 ano. A taxa aplicada ao 
Bilhetes de Tesouro é 3% anual, e, o valor nominal de cada bilhete foi de STN 

1.000,00 de dobras. Este mecanismo tem uma grande importância para a gestão 
de liquidez e de financiamento do défice fiscal, bem como, a diversificação de 
opções de aplicação de poupança dos agentes económicos. O sector bancário 
de�nha sobre o Estado, até final de 2017, um total STN 415 Milhões de dívida 
sob forma de Bilhetes de Tesouro.  

Sector Bancário

Em junho deste ano, o BCSTP decidiu suspender o funcionamento do Banco 
Privado São Tomé e Príncipe. A decisão foi tomada pelo Conselho de 
Administração do Banco Central de São Tomé e Príncipe e teve como obje�vo 
salvaguardar a credibilidade do sistema financeiro nacional, proteger o 
interesse dos depositantes e garan�r a boa mobilização bancária. Foram 
detetadas falhas graves na gestão do banco, acumulação de prejuízos ao longo 
dos anos, assim como a degradação da carteira de crédito. Na altura o an�go 
governador do BCSTP, Hélio Almeida, prometeu que todos os depósitos seriam 
ressarcidos aos �tulares sem quaisquer custos adicionais e a carteira regular 
seria transferida para outras ins�tuições bancárias que operam no sistema 
financeiro nacional. Depois desta declaração, Hélio Almeida aproveitou para 
deixar claro que não havia mais bancos em situação preocupante.

No relatório do FMI é relatado que o crédito malparado permaneceu elevado e 
as provisões foram reforçados. O saneamento dos balanços e a recuperação de 
créditos, incluindo acordos extrajudiciais, melhoraram o rácio de crédito 
malparado, compensando uma subida acentuada na taxa de incumprimento 
entre o crédito contraído ou reclassificado desde o final de 2016. O FMI pede 
para que se con�nue a garan�r que o crédito malparado siga uma tendência 
decrescente.

Nesse contexto, o BCSTP con�nuará a reduzir as vulnerabilidades do setor 

bancário através da monitorização frequente e da supervisão reforçada. Em 
linha com a estratégia de redução do crédito malparado, o BCSTP visa dar 
resposta ao elevado nível de crédito malparado incen�vando uma concertação 
de esforços para intensificar as recuperações de crédito e o saneamento dos 
balanços dos bancos, através da aplicação das normas das garan�as bancárias e 
de uma rigorosa supervisão da gestão do risco do crédito e das polí�cas de 
crédito dos bancos. 

Os indicadores de liquidez no sistema bancário �nha registado degradação em 
2017, mas até setembro de 2018 apresentava sinais de melhoria. A 
solvabilidade, a imagem do rácio de liquidez, tem-se man�do muito acima do 
mínimo prudencial. 

Contudo, o setor con�nua apresentando rácios de rendibilidade nega�vo. Até 
setembro de 2018, este rácio apresentava-se posi�vo, podendo ser um sinal de 
início de melhoria do setor neste aspeto.
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5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.



5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.
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A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;



5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.
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A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;



6. Principais áreas
de negócio do BISTP em 2018
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5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.

6. PRINCIPAIS ÁREAS DE NEGÓCIO DO BISTP EM 2018
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6.1 BANCA DE RETALHO: PARTICULARES

No ano de 2018, o segmento de Par�culares ficou marcado por uma forte 
dinâmica de captação e retenção de clientes, que permi�u o crescimento do 
volume de crédito. Esta dinâmica foi conseguida através da con�nuidade da 
estratégia de comunicação e comercialização mais direta, iniciada em 2017, que 
levou a assinatura de novos acordos de parcerias com casas comerciais e 
protocolos com empresas e ins�tuições. 

As áreas comerciais, com base nas orientações definidas no plano de a�vidade 
programado, man�veram o foco, na captação de novos negócios e de retenção 
de clientes com potencial de negócios com vantagens estratégicas para o Banco.

Assim, o segmento de par�culares conheceu um crescimento na ordem de 
13,25% no volume de crédito, e representava 49,36% do crédito global do 
banco, contra 51,80% em 2017, sendo que esta redução de peso de 2,44 pontos 
percentuais resulta de um maior crescimento do crédito às empresas e 
ins�tuições. 

A carteira de depósitos para este segmento, conheceu um crescimento marginal 
tendo variado em +0,7%, fazendo com que o seu peso no total da carteira de 
depósitos (depósitos à ordem e a prazo) caísse para 45,17%, sendo um recuo em 
4,1 pontos percentuais face a 2017.

Não obstante a redução do peso dos clientes par�culares no volume de crédito 
e depósitos, passando a ter um peso combinado (Créditos e Depósitos) de 
46,55% sobre o total da carteira de crédito e depósitos do banco, este segmento 
tem uma importância significa�va na a�vidade e na estratégia do banco na 
diversificação do risco.

Neste sen�do as áreas comerciais realizaram várias visitas visando a 
auscultação, prospeção de novas possibilidades de negócios e a divulgação de 
forma mais direta dos produtos e serviços do banco. Em consequência destas 
ações, também foi possível estabelecer protocolos com diversas ins�tuições e 
empresas, com condições mais apela�vas para os clientes e não clientes com 
vínculo laboral com essas en�dades, o que tem permi�do captar e fidelizar 
clientes. 

Depósitos

Os depósitos neste segmento registaram um crescimento muito ténue, sendo 
que este crescimento decorre de uma redução dos depósitos à ordem em -3,3%, 
ao passo que os depósitos a prazo crescerem +8,76%. 

Apesar do BISTP manter uma taxa de remuneração dos depósitos a prazo baixa, 
em comparação com a concorrência, ainda assim, os depósitos a prazo 
cresceram.

Depósitos de Clientes
(excluídos juros a pagar)
Depósitos a Ordem
Depósitos a Prazo 
Total de Depósitos de Clientes

2016

705.129.707
323.233.811
1.028.363.51

2017

634.655.094
313.697.763
948.352.857

2018

613.728.229
341.177.707
954.905.936

17.VS.16

-9,99%
-2,95%
-7,78%

18.VS.17

-3,30%
8,76%
0,69%

PARTICULARES (CARTEIRA DE DEPÓSITOS DE CLIENTES) VARIAÇÃO

Montante em STN

Assim, nota-se que os de depósitos neste segmento fixaram-se em mSTN 
954.905, traduzindo-se num crescimento de mSTN + 6.553 face a 2017, ou seja 
+0,69%.

Apesar da queda dos depósitos à ordem (-3,30%) face a 2017, os depósitos à 
ordem têm um peso de 64,27% no total dos depósitos neste segmento, contra 

35,73% dos depósitos a prazo. 

Rela�vamente aos depósitos a prazo, verifica-se um 
crescimento na taxa de captação em 2018 na ordem de 4,72%, 
quando comparado com 2017. Apesar de se manter uma taxa 
de captação abaixo da inflação, os depósitos a prazo 
conheceram um crescimento, evidenciando, certamente, 
maior sensibilidade deste segmento ao fator segurança, ou 
seja, os clientes deste segmento apresentam um perfil de 
clientes que privilegia a segurança dos seus depósitos.

O crescimento da carteira neste segmento foi sustentado pelo crescimento do crédito em 
situação regular que conheceu uma expansão de 17,2%, face a 2017, sendo que os outros 
créditos a par�culares que em regra geral des�nam-se a obras de melhoria e conclusão de 

habitação foram o que mais contribuíram para este crescimento, tendo registado uma variação de 43,5%. Esta evolução reflete a con�nuidade de uma estratégia 
de abordagem comercial incisiva feita pela força comercial do banco ao longo de 2018.

A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;



5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.

Assim, nota-se que os de depósitos neste segmento fixaram-se em mSTN 
954.905, traduzindo-se num crescimento de mSTN + 6.553 face a 2017, ou seja 
+0,69%.

Apesar da queda dos depósitos à ordem (-3,30%) face a 2017, os depósitos à 
ordem têm um peso de 64,27% no total dos depósitos neste segmento, contra 

35,73% dos depósitos a prazo. 

Rela�vamente aos depósitos a prazo, verifica-se um 
crescimento na taxa de captação em 2018 na ordem de 4,72%, 
quando comparado com 2017. Apesar de se manter uma taxa 
de captação abaixo da inflação, os depósitos a prazo 
conheceram um crescimento, evidenciando, certamente, 
maior sensibilidade deste segmento ao fator segurança, ou 
seja, os clientes deste segmento apresentam um perfil de 
clientes que privilegia a segurança dos seus depósitos.

Taxa de Captação (Média Ponderada)
4,33%

0,90%

3,52%

0,63%

3,69%

0,65%

2016 2017 2018

Taxa na moeda Nacional
Taxa na moeda Estrangeira

No que toca à composição dos depósitos por de moeda, 
salienta-se a existência de uma maior predominância de 
depósitos em moeda nacional (72,58% do total dos depósitos) 
face ao depósito em moeda estrangeira (27,42%).
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Peso dos depósitos por moeda
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Depósito à ordem  MN
Depósito à ordem  ME

A captação e fidelização de novos depósitos, em par�cular deste segmento, que aparenta ser 
mais estável, tem sido o foco do BISTP, nas suas ações comerciais e de marke�ng. Todavia, um 
acompanhamento da evolução das taxas de remuneração dos depósitos com vista à obtenção de 
funding com custo mais ajustado à capacidade de rentabilização dos mesmos no mercado, estará 
no centro da estratégia de captação e retenção dos depósitos.

Crédito

O volume da carteira de crédito neste segmento, em 2018, conheceu uma expansão na ordem de 
13,25% face a 2017, correspondendo a um crescimento em termos absolutos de + mSTN 59.791.

O crescimento da carteira neste segmento foi sustentado pelo crescimento do crédito em 
situação regular que conheceu uma expansão de 17,2%, face a 2017, sendo que os outros 
créditos a par�culares que em regra geral des�nam-se a obras de melhoria e conclusão de 

CARTEIRA DE CRÉDITO 
(EXCLUÍDOS JUROS A 
RECEBER)

Montantes em STN

2016

Nº Montante Nº Montante Nº Montante Nº Montante Nº Montante

Crédito Regular 
Crédito Irregular  
Descobertos 
Total da Carteira 
de Créditos

4.695
109

1.232

6.036

 346.217.502
74.583.397

889.419

421.690.317

5.029
129
915

6.073

372.636.158
76.985.624
1.572.195

451.193.977

5.097
136

1.186

6.419

436.884.246
72.692.211
1.408.508

510.984.964

7,1%
18,3%
-25,7%

0,6%

7,6%
3,2%

76,8%

7,0%

1,4%
5,4%

29,6%

5,7%

17,2%
-5,6%

-10,4%

13,25%

2017 2018
17 Vs.16  18 Vs.17
VARIAÇÃO HOMÓLOGA

habitação foram o que mais contribuíram para este crescimento, tendo registado uma variação de 43,5%. Esta evolução reflete a con�nuidade de uma estratégia 
de abordagem comercial incisiva feita pela força comercial do banco ao longo de 2018.

| PRINCIPAIS ÁREAS DE NEGÓCIO DO BISTP EM 2018 |

A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;



5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.

O crescimento da carteira neste segmento foi sustentado pelo crescimento do crédito em 
situação regular que conheceu uma expansão de 17,2%, face a 2017, sendo que os outros 
créditos a par�culares que em regra geral des�nam-se a obras de melhoria e conclusão de 

habitação foram o que mais contribuíram para este crescimento, tendo registado uma variação de 43,5%. Esta evolução reflete a con�nuidade de uma estratégia 
de abordagem comercial incisiva feita pela força comercial do banco ao longo de 2018.

Carteira de Crédito
Crédito Regular

Montantes em STN

2016
Nº Montante Nº Montante Nº Montante Nº Montante Nº Montante

Habitação c/ Garan�a 
Hipotecária
Consumo
Automóvel
Saúde
Outros a par�culares

Total Crédito Regular (1)

153
2.239

26
10

2.267   
      

4.695

121.011.659
69.791.481
4.652.614
878.316

149.883.432

346.217.502

          
149

2.674
14
12

2.180

5.029

111.972.907
84.759.138
2.349.313
876.243

172.678.557

372.636.158

169
1.525

10
16

3.377

5.097

117.774.601
67.959.472
1.835.906
1.447.732

247.866.535

436.884.246

-2,6%
19,4%
-46,2%

0,2
-3,8%

7,1%

-7,5%
21,4%
-49,5%
-0,2%
15,2%

7,6%

13,4%
-43,0%
-28,6%
33,3%
54,9%

1,4%

5,2%
-19,8%
-21,9%
65,2%
43,5%

17,2%

2017 2018 17 Vs.16  18 Vs.17
VARIAÇÃOCARTEIRA DE CRÉDITO - REGULAR
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Apesar da evolução posi�va do crédito habitação com garan�a hipotecária, a dificuldade relacionada com a obtenção e legalização de terrenos por parte de 
pessoas singulares tem concorrido para a evolução abaixo do expectável do crédito à habitação, apesar das melhorias feitas ao produto em termos de pricing e 
prazos para melhor se ajustar à necessidade dos clientes. O aumento do nível de propaganda comercial tem tornado possível o aumento do volume deste crédito.

As ações realizadas visando o acompanhamento e recuperação dos créditos quando estes estão em incumprimento, têm sor�do os seus efeitos, apesar de uma 
conjuntura económica adversa. Os esforços desencadeados pelo Gabinete de Recuperação de Crédito em estreita cooperação com o Gabinete Jurídico, e pela via 
de acordos extra-judiciais, têm resultado na recuperação/amor�zação de créditos em atraso e em contencioso, havendo perspe�vas de se poder con�nuar a 
recuperação gradualmente destes créditos no futuro. Ainda assim, importa salientar que a dificuldade de resolução em tempo ú�l dos processos de crédito 
malparado que se encontram ao nível dos tribunais, não favorece um melhor nível de recuperação.

| PRINCIPAIS ÁREAS DE NEGÓCIO DO BISTP EM 2018 |

A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;



5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.

O crescimento da carteira neste segmento foi sustentado pelo crescimento do crédito em 
situação regular que conheceu uma expansão de 17,2%, face a 2017, sendo que os outros 
créditos a par�culares que em regra geral des�nam-se a obras de melhoria e conclusão de 

habitação foram o que mais contribuíram para este crescimento, tendo registado uma variação de 43,5%. Esta evolução reflete a con�nuidade de uma estratégia 
de abordagem comercial incisiva feita pela força comercial do banco ao longo de 2018. Carteira de Crédito

Crédito Irregular

Montantes em STN

2016
Nº Montante Nº Montante Nº Montante Nº Montante Nº Montante

Com atrasos > 90 dias
Habitação com Garan�a
Hipotecária
Consumo
Automóvel
Saúde
Outros
Total de créditos com 
atrasos > 90 dias

Contencioso
Habitação com Garan�a 
Hipotecária
Consumo
Outros
Total de créditos em 
contencioso

Total Crédito Irregular (2)

12
20
1

28

61

9
11
28

48
 

109

13.562.327
994.876
216.989

-
21.368.744

36.142.934,97

6.452.611
4.201.571

27.786.279

38.440.462

74.583.397

          

18
3

37

32

90

5
10
24

39

129 

18.947.521
1.339.220
844.240

27.596.273

48.727.255,24

5.421.037,36
3.467.583,46

19.369.747,49

28.258.368,31

76.985.623,55

16
23
2
1

57
             

99

3
9

25

37

136 

20.798.454
521.299

1.153.163
59.259

25.964.432

48.496.606,64

2.257.739,10
3.555.023,12

18.382.841,99

24.195.604,21

72.692.210,85

50,0%
-85,0%
3600,0%

-
14,3%

7,5%

-44,4%
-9,1%

-14,3%

-18,8%

18,3%

39,7%
34,6%

289,1%
-

29,1%

34,8%

-16,0%
-17,5%
-30,3%

-26,5%

3,2%

-11,1%
666,7%

-94,6%
-

78,1%

10,0%

-40,0%
-10,0%
4,2%

-5,1%

5,4%

9,8%
-61,1%
36,6%

-
-5,9%

-0,5%

-58,4%
2,5%
-5,1%

-14,4%

-5,6%

2017 2018 17 Vs.16  18 Vs.17
VARIAÇÃOCARTEIRA DE CRÉDITO - IRREGULAR
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Da análise da evolução da qualidade do crédito neste segmento destacam-se os seguintes 
aspetos:

(a) Redução do peso do crédito irregular no total de crédito deste segmento, passando de 
17,1% em 2017 para 14,2% em 2018.

(b) Redução ligeira da cobertura do crédito total (Regular e Irregular) pela provisão, neste 
segmento, situando-se em 13,9% (dezembro 2017: 15,6%), jus�ficado pela redução de 
crédito em situação irregular. 

(c) O crédito em atraso a mais de 90 dias fixou-se em mSTD 48.496, contra mSTN 48.727 em 
2017, ou seja, uma redução de -0,5%. O crédito em contencioso também caiu em -14,4%, 

Peso dos créditos por moeda

84,11%
15,89%

Crédito em moeda Nacional
Crédito em moeda Estrangeira

tendo passado de mSTN 28.258 para mSTD 24.196. O 
banco tem man�do uma polí�ca de provisão muito 
prudente e rigorosa, razão pela qual, e apesar da 
redução de crédito em atraso e contencioso por via de 
recuperações, a cobertura de crédito irregular pela 
provisão para cobrança duvidosa, cresceu, tendo 
passado de 80% em 2017 para 84%, estando a cobertura 
em níveis bastante confortáveis neste segmento.

Rela�vamente à evolução de crédito por de moeda, a 
estratégia con�nua sendo a de ajustar a moeda em que o 
financiamento é concedido ao cliente à moeda de rendimento 
do cliente. Como o essencial do rendimento dos clientes é na 
moeda local, tem-se registado um maior peso do crédito na 
moeda local em detrimento da moeda estrangeira.

| PRINCIPAIS ÁREAS DE NEGÓCIO DO BISTP EM 2018 |

A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;



5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.

6.2 BANCA CORPORATIVA: EMPRESAS E INSTITUIÇÕES

Em 2018 o sector empresarial ainda apresentava-se muito incipiente. Contudo, 
conservamos a convicção que existe potencial de crescimento e diversificação 
do setor empresarial nacional. É neste quadro que o BISTP deu sequência à 
orientação estratégica de afirmação da sua liderança neste segmento, através 
de encarteiramento e de um acompanhamento personalizado dos clientes, 
assegurado pelos gestores, que vão procurando estabelecer, através de uma 
abordagem integrada das necessidades empresariais e par�culares dos seus 
clientes, uma relação posi�va e duradoura entre o banco e o cliente. 

Apesar de dificuldades financeiras sen�das, em par�cular pelo Estado na 
qualidade do principal agente económico e maior dinamizador da economia, 
por razões já mencionadas, tanto as Ins�tuições do Estado, como empresas 
públicas e privadas sen�ram maior necessidade de se financiarem junto ao setor 
bancário nacional em 2018, para darem con�nuidade às suas a�vidades quer de 
inves�mento na modernização e expansão, quer de exploração corrente. O que 
levou ao crescimento, não só da carteira de crédito neste segmento, mas 
também da carteira de depósitos.

O segmento Empresas e Ins�tuições �nha um peso respe�vamente de 50,6% e 
54,8% do total da carteira de crédito e de depósito em 2018.

Depósitos

O volume de depósitos para este segmento conheceu em 2018 um crescimento 
na ordem de 18,91%, representando um incremento de mSTN 184.311, 
sustentado pelo crescimento em 11,37% dos depósitos à ordem e pelos de 
depósitos prazo em 667,09%.
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O significa�vo crescimento dos depósitos a prazo jus�fica-se pela cons�tuição 
de novos depósitos a prazo, em par�cular pelos grandes depositantes deste 
segmento. Esta variação, tendo o peso desses depósitos passado de 1,15% em 
2017 para 7,42% em 2018, evidencia muita concentração e pouca estabilidade 
dos depósitos a prazo neste segmento.

Carteira de Depósitos
(excluído os juros a pagar)
Depósitos a Ordem
Depósitos a Prazo 
Total de Depósitos de Clientes

2016

791.663.153
52.714.617

844.377.770

2017

963.680.080
11.208.850

974.888.930

2018

1.073.217.340
85.982.434

1.159.199.775

17.VS.16

21,73%
-78,74%
15,46%

18.VS.17

11,37%
667,09%
18,91%

EMPRESA (CARTEIRA DE DEPÓSITOS DE CLIENTES) VARIAÇÃO

Segmentação de depósitos por �po

No que se refere à composição dos depósitos por moeda, nota-se que os 
depósitos em moeda nacional representam 75,10% do total dos depósitos, 
contra 69,75% em 2017.

As taxas de captação têm vindo a cair para este segmento, ajustando-se à 
situação de excesso de liquidez no mercado e reduzido escopo de alterna�vas 
para rentabilizar esses recursos a risco reduzido. Os depósitos a prazo deste 

Peso dos depósitos por moeda

0,25%
7,17%

24,65%
67,93%

Depósito à prazo ME
Depósito à prazo MN

Depósito à ordem  ME
Depósito à ordem  MN

segmento são mais voláteis e tendem, geralmente, a procurar 
melhores rentabilidades.

| PRINCIPAIS ÁREAS DE NEGÓCIO DO BISTP EM 2018 |

A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;



5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.

As taxas de captação têm vindo a cair para este segmento, ajustando-se à 
situação de excesso de liquidez no mercado e reduzido escopo de alterna�vas 
para rentabilizar esses recursos a risco reduzido. Os depósitos a prazo deste 

segmento são mais voláteis e tendem, geralmente, a procurar 
melhores rentabilidades.

Taxa de Captação (Média Ponderada)
1,51%

0,20%

1,52%

0,39%

1,08%

0,29%

2016 2017 2018

Empresa moeda Nacional
Empresa moeda Estrangeira
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Crédito

O crédito à economia conheceu crescimento de 24,89%, o que 
em termos absolutos representou um crescimento de mSTN 
104.472. Esta evolução vem evidenciar que, apesar da 
conjuntura adversa, o BISTP tem dado uma atenção par�cular 
a este segmento, procurando soluções de financiamento mais 
adequadas ao contexto económico de um modo geral e à 
situação de cada empresa, em par�cular.

CARTEIRA DE CRÉDITO 
(EXCLUÍDOS JUROS A 
RECEBER)

Montantes em STN

2016

Nº Montante Nº Montante Nº Montante Nº Montante Nº Montante

Crédito Regular 
Crédito Irregular  
Descobertos 
Total da Carteira 
de Créditos

100
38
37

175

199.803.574
129.674.138
36.516.212   

  
 365.993.924 

99
35
37

171

210.764.596
139.974.544
69.140.104

419.879.245

77
45
26

148

217.072.274
172.776.670
134.375.190

524.224.134

-1,0%
-7,9%
0,0%

-2,3%

5,5%
7,9%

89,3%

14,7%

-22,2%
28,6%
-29,7%

-13,5%

3,0%
23,4%
94,4%

24,85%

2017 2018
17 Vs.16  18 Vs.17
VARIAÇÃO HOMÓLOGA

Carteira de Crédito
Crédito Regular

Montantes em STN

2016
Nº Montante Nº Montante Nº Montante Nº Montante Nº Montante

Comercio
Construção
Serviços
Agricultura 
Outros (Ins�tuições     
Públicas e outras 
empresas)

Total Crédito Regular 

49   
10   
31   
3   

7

100

67.821.575   
48.766.362   
18.948.154   
3.329.875

   
60.937.608

   
199.803.574

43
14
33
3

6

99  

53.504.583
25.717.068
14.853.629
3.698.997

112.863.237

210.637.514

34
7

23
5

8

77 

48.709.552
43.673.189
15.849.338
2.489.711

106.350.483

217.072.274

-12,2%
40,0%
6,5%
0%

-14,3%

-1,0%

-21,1%
-47,3%
-21,6%
11,1%

85,2%

5,4%

-20,9%
-50,0%
-30,3%
66,7%

33,3%

-22,2%

-9,0%
69,8%
6,7%

-32,7%

-5,8%

3,1%

2017 2018 17 Vs.16  18 Vs.17
VARIAÇÃOCARTEIRA DE CRÉDITO - REGULAR

O crédito regular neste segmento conheceu um crescimento na ordem 3,1%, sustentado, 
essencialmente, pelos créditos concedidos às empresas e ins�tuições públicas.

O crédito ao setor da construção conheceu um maior crescimento (69,8%), resultante de maior 
necessidade verificada pelas empresas que operaram no setor de construção de recorrerem ao 
financiamento bancário para aplicarem, na sua grande maioria, na execução de obras públicas. 
Ao passo que o setor de comércio conheceu uma contração (-9,0%) resultado de um mercado 
pouco animador em termos de dinâmica económica e marcado por aumento de taxas aduaneiras 
que têm pesado sobre o volume de importação e faturação das empresas.

| PRINCIPAIS ÁREAS DE NEGÓCIO DO BISTP EM 2018 |

A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;



5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.

Carteira de Crédito
Crédito Irregular

Montantes em STN

2016
Nº Montante Nº Montante Nº Montante Nº Montante Nº Montante

Com atrasos > 90 dias
Comercio
Construção
Serviços
Agricultura 
Outros
Total de créditos com 
atrasos > 90 dias

Contencioso
Comercio
Construção
Serviços
Outros
Total de créditos em 
contencioso

Total Crédito Irregular (2)

11
4
2
3

20

11
2
2
3

18

38

48.200.923
3.789.722
2.522.539
1.352.687

55.865.870

39.396.867
23.013.829

826.804
10.570.768

73.808.268

129.674.138

          
5
2
3
1

11

 
14
3
4
3

24

35

15.373.407
1.344.389
2.084.788
1.341.930

20.144.513

 
81.758.666
23.523.756
3.880.017

10.667.592

119.830.031

139.974.544

13
2
3
2
2

22
 

14
2
5
1

23

45

65.040.573
326.315
907.449

1.339.729
250.435

67.864.500

 
67.945.526
23.120.326
9.307.058
4.354.572

104.912.170

172.776.670

-54,5%
-50,0%
50,0%
-66,7%

-45,0%

 
27,3%
50,0%

100,0%
0,0%

33,3%

-7,9%

-68,1%
-64,5%
-17,4%
-0,8%

-63,9%
 

107,5%
2,2%

369,3%
0,9%

62,4%

7,9%

160,0%
0,0%
0,0%

100,0%

100,0%
 

0,0%
-33,3%
25,0%
-66,7%

-4,2%

28,6%

323,1%
-75,7%
-56,5%
-0,2%

236,9%

 
-16,9%
-1,7%

139,9%
-59,2%

-12,4%

23,4%

2017 2018 17 Vs.16  18 Vs.17
VARIAÇÃOCARTEIRA DE CRÉDITO - IRREGULAR

O crédito irregular conheceu em 2018 um crescimento (+23,4%). Este crescimento foi 
essencialmente sustentado pelo sinal de deterioração de créditos de algumas empresas. Em 
alguns casos, mesmo estando os créditos em situação regular, o banco, em fase de sinais de 
possível deterioração de certos créditos a curto prazo, procedeu ao agravamento da provisão 
para níveis de risco elevado e, consequentemente procedeu à reclassificação desses créditos 
para a categoria de créditos de cobrança duvidosa (irregular). Daí, encontra-se a explicação para 
o importante aumento (+236,9%) de crédito em atraso acima de 90 dias.

 Também importa referir que o elevado número de empresas operando neste sector, associado à 
elevação dos custos aduaneiros e ao fraco poder de compra da população, também concorre 
para deterioração financeira de algumas empresas comerciais. 

Ao nível dos créditos em contencioso, denota-se que os 
con�nuos esforços visando a recuperação de créditos, 
traduziram-se, neste ano, na redução em -12,4% do 
contencioso, decorrente da amor�zação parcial ou total de 
alguns créditos. 

No tocante à qualidade da carteira, salienta-se que apesar dos 
esforços inves�dos num melhor acompanhamento e 
recuperação de crédito, as condições do mercado (fraca 
a�vidade económica) e judiciais (excesso de morosidade no 
tratamento judicial dos contenciosos) condicionam melhores 
resultados em termos de recuperação dos créditos em 
situação irregular, em par�cular dos créditos em contencioso. 
Assim, o peso do crédito irregular sobre o total de crédito 
neste segmento ainda é elevado (33,0%)

Os sinais de possível deterioração da carteira de crédito neste 
segmento levaram ao reforço, prudencial, de provisão para os 
créditos irregulares em mSTN 23.184, passando de mSTN 
132.488, em 2017 para mSTN 155.673, em 2018, o que 
representa uma variação na ordem de 17,50%. As provisões 
cons�tuídas para os créditos de cobrança duvidosa cobrem 
em 90,1% do total de crédito classificado nesta categoria, 
evidenciando a prudência do banco na sua polí�ca de risco de 
crédito.

No tocante à composição de crédito por moeda, nota-se que 
em 2018, o crédito em moeda nacional �nha um peso de 
96,0% contra 93,7% em 2017.Esta clara ascendência na 
concessão de crédito em moeda nacional resulta da vontade 

do BISTP em fortalecer a confiança dos agentes económicos na moeda nacional, 
relacionar a moeda em que os financiamentos são concedidos com a moeda dos 
rendimentos dos clientes, mas, também, para reduzir a exposição do banco às 
flutuações das taxas indexantes (Euribor e Libor).
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A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;



5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.

O crédito irregular conheceu em 2018 um crescimento (+23,4%). Este crescimento foi 
essencialmente sustentado pelo sinal de deterioração de créditos de algumas empresas. Em 
alguns casos, mesmo estando os créditos em situação regular, o banco, em fase de sinais de 
possível deterioração de certos créditos a curto prazo, procedeu ao agravamento da provisão 
para níveis de risco elevado e, consequentemente procedeu à reclassificação desses créditos 
para a categoria de créditos de cobrança duvidosa (irregular). Daí, encontra-se a explicação para 
o importante aumento (+236,9%) de crédito em atraso acima de 90 dias.

 Também importa referir que o elevado número de empresas operando neste sector, associado à 
elevação dos custos aduaneiros e ao fraco poder de compra da população, também concorre 
para deterioração financeira de algumas empresas comerciais. 

Ao nível dos créditos em contencioso, denota-se que os 
con�nuos esforços visando a recuperação de créditos, 
traduziram-se, neste ano, na redução em -12,4% do 
contencioso, decorrente da amor�zação parcial ou total de 
alguns créditos. 

No tocante à qualidade da carteira, salienta-se que apesar dos 
esforços inves�dos num melhor acompanhamento e 
recuperação de crédito, as condições do mercado (fraca 
a�vidade económica) e judiciais (excesso de morosidade no 
tratamento judicial dos contenciosos) condicionam melhores 
resultados em termos de recuperação dos créditos em 
situação irregular, em par�cular dos créditos em contencioso. 
Assim, o peso do crédito irregular sobre o total de crédito 
neste segmento ainda é elevado (33,0%)

Os sinais de possível deterioração da carteira de crédito neste 
segmento levaram ao reforço, prudencial, de provisão para os 
créditos irregulares em mSTN 23.184, passando de mSTN 
132.488, em 2017 para mSTN 155.673, em 2018, o que 
representa uma variação na ordem de 17,50%. As provisões 
cons�tuídas para os créditos de cobrança duvidosa cobrem 
em 90,1% do total de crédito classificado nesta categoria, 
evidenciando a prudência do banco na sua polí�ca de risco de 
crédito.

No tocante à composição de crédito por moeda, nota-se que 
em 2018, o crédito em moeda nacional �nha um peso de 
96,0% contra 93,7% em 2017.Esta clara ascendência na 
concessão de crédito em moeda nacional resulta da vontade 

do BISTP em fortalecer a confiança dos agentes económicos na moeda nacional, 
relacionar a moeda em que os financiamentos são concedidos com a moeda dos 
rendimentos dos clientes, mas, também, para reduzir a exposição do banco às 
flutuações das taxas indexantes (Euribor e Libor).

Peso dos créditos por natureza de moeda

3,98%
96,02%

Crédito em Moeda  Estrangeira
Crédito em Moeda Nacional

6.3 BANCA ELETRÓNICA (CARTÃO DE DÉBITO E 
E-BANKING)

Cartão de Débito – “Dobra 24”

No âmbito da polí�ca de massificação da banca eletrónica, o Banco con�nua 
promovendo a subscrição do cartão de débito e da internet banking no ato de 
abertura de conta. Também tem sido através de venda cruzada, em par�cular 
com as operações de crédito, que vai-se gradualmente aumentando o número 
de clientes u�lizadores da banca eletrónica.

A disseminação do cartão está também muito associada ao nível de 
disponibilidade quer de ATM quer de TPA/POS. Apesar de alguma relutância dos 
comerciantes na adesão ao TPA/ POS, em alguns dos casos por razões mera 
resistência à mudança e noutras por questão do custo associado, tem sido 
possível aumentar paula�namente o número de POS no mercado.

Cartões de Débito (número)

18 055
+20,3%

13 610

+10,3%

16 375

2016 2017 2018

TPA/POS (número)

113

+21,9%

73

+27,0%

89

2016 2017 2018

Ainda no que concerne à promoção visando o maior uso dos cartões, à imagem 
de 2017, o Banco lançou no mês de dezembro uma campanha “Compra Fácil, é 
com cartão BISTP” de incen�vo ao uso de cartões de débitos nas compras, 
tendo-se registado nesta ocasião um crescimento significa�vo de transações 
com cartões realizadas nos TPA/POS.

Com o efeito dessas campanhas, com o aumento do número de POS, com uma 
boa cobertura de parques de ATM e aumento do número de cartões de débito, 
estamos a registar um aumento anual tanto do número como no volume de 
transações. O número total de transações efetuadas nas ATM e TPA/POS foram 
de 1.294.896, representando um crescimento de 19% e o volume transacionado 
foi de mSTN 908.682, isto é, mais 24,6% que no ano de 2017.
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A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;



5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.

Além deste serviço oferecer maior comodidade ao cliente, tem o grande 
potencial de ir permi�ndo ao Banco reduzir o atual nível elevado de afluência 
dos clientes ao balcão para realizarem operações de levantamento, 
transferências e consultas de saldos e de movimentos na conta.

Para con�nuar a responder à procura cada vez mais crescente dos meios de 
pagamento automá�co (ATM e TPA/POS), em face da manutenção da polí�ca de 
massificação do número de cartões de débito, o BISTP tem ambição de ir 
aumentando o número de máquinas ATM e de TPA/POS.

E-banking (Kwa-Non)

Tem-se registado, também, um crescimento tanto no número de contratos de 
subscrição do serviço de internet banking, como no número de transações.

Em 2018 foi acrescida mais uma funcionalidade ao serviço, que permi�rá os 
clientes, em par�cular empresas, pagarem os salários por via de processamento 

Número de Transações (ATM e POS) 
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+19,8%
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Volume de Transações (ATM e POS)
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81 962

+53,5%
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+38,2%

59 292

2016 2017 2018

de um ficheiro de forma automá�ca e autónoma.

Contratos e-Banking

5 465

+19,1%

4 127

+11,2%

4 916

2016 2017 2018

O ano 2018 ficou marcado pela preparação da nova dinâmica que se quer 
atribuir ao Sistema de Controlo Interno do Banco, visando responder às 
exigências do sistema financeiro, quer seja a nível nacional, quer seja 
internacional. Por conseguinte, o BISTP, sendo uma ins�tuição financeira de 
cariz internacional, está sujeita a riscos de diversas naturezas relacionados com 
o desenvolvimento da sua a�vidade. 

Dessa dinâmica vai resultar (com efeitos já no 1º trimestre de 2019) na criação 
de um comité independente (Comité de Auditoria e Controlo Interno – CACI) e 
um conjunto de norma�vos/polí�cas com o obje�vo de melhorar a 
iden�ficação, avaliação e o acompanhamento de todos os riscos a que o Banco 
se encontra exposto, quer seja interna ou externamente, assegurando desse 
modo que os mesmos se mantenham dentro dos limites de tolerância ao risco 
predefinidos pelo órgão de Administração do Banco.

Dentro dessa dinâmica, os gabinetes de Gestão de Riscos, Auditoria Interna, e 
Compliance assumem um papel preponderante, porquanto:

Gabinete de Gestão de Riscos (GGR)

Enquanto órgão de estrutura de primeiro nível da estrutura orgânica do Banco, 
faz a coordenação e gestão dos riscos do Banco e reporta diretamente à 
Comissão Execu�va. Por conseguinte, o acompanhamento permanente e gestão 
dos riscos con�nuam a ser as principais preocupações da Comissão Execu�va, 
com principal relevância para o risco de crédito que assume um papel principal 
face à dimensão e a�vidade desenvolvida pelo BISTP.

Risco de crédito - O risco de crédito encontra-se associado às perdas e 
grau de incerteza quanto à capacidade de um cliente/contraparte cumprir 
as suas obrigações. No ano de 2018 verificou-se uma ligeira degradação 

da qualidade do crédito, muito suportada pela conjuntura, e que se 
consubstanciou no Banco através do agravamento dos custos com 
provisão face a dezembro de 2017.

Dada a natureza da a�vidade bancária o Risco de Crédito reveste-se de 
uma importância especial, face à sua materialidade.

O Banco pretende implantar um sistema de iden�ficação, avaliação e 
controlo do risco da sua carteira de crédito, que abrange todos os 
segmentos de clientes que deverá ser a�vo tanto no momento da 
concessão de crédito como na monitorização do risco ao longo da vida 
das operações.

Este processo contempla um modelo de provisão que decorre da análise 
individual da carteira de crédito onde se analisam clientes que 
apresentam responsabilidades em situação de incumprimento há mais de 
30 dias.

Risco de Mercado - O risco de mercado traduz-se em impactos nega�vos 
potenciais em resultados ou no capital da ins�tuição decorrentes de 
movimentos desfavoráveis do preço dos a�vos em carteira, surgindo, por 
isso, da incerteza sobre a flutuação dos preços e taxas de mercado como 
sejam preços de ações e índices, ou taxas de juro ou câmbio, ou ainda 
preço de mercadorias, e sobre o comportamento das correlações entre os 
mesmos.

Em face da especificidade do nosso mercado, na carteira de negociação e 
de inves�mento as aplicações são na sua maioria realizadas em �tulos de 
dívida pública (Bilhetes de Tesouro). Não há no nosso mercado produtos 
estruturados nem mercado de derivados.  

O Banco conta com normas e regras específicas para lidar com a 
problemá�ca do risco de mercado.

Risco Liquidez - O risco de liquidez traduz-se na possibilidade de 
ocorrência de um desfasamento ou descompensação entre os fluxos 
monetários de pagamentos e de recebimentos, gerando uma 
incapacidade de cumprimento dos compromissos assumidos. Ou seja, em 
tal situação, as reservas e disponibilidades de uma ins�tuição 
tornar-se-iam insuficientes para honrar as suas obrigações no momento 
em que ocorressem. 

O risco de liquidez no negócio bancário pode ter a sua origem em face de: 

Dificuldades na captação de recursos para financiar os a�vos 
conduzindo, normalmente, ao acréscimo dos custos de captação, 
mas podendo implicar, também, uma restrição do crescimento dos 
a�vos;

Dificuldades na liquidação atempada de obrigações para com 
terceiros, induzidas por mismatches significa�vos entre os prazos de 
vencimento residual de a�vos e passivos. 

A gestão do risco de liquidez no BISTP u�liza a análise dos prazos residuais 
de maturidade dos diferentes a�vos e passivos do balanço. Para cada um 
dos diferentes intervalos estabelecidos, são evidenciados os volumes de 
“cash inflows” e “cash ou�lows” e calculados os respe�vos “gaps” de 
liquidez.

A gestão do risco de liquidez incorpora ainda, a realização de exercícios de 
Stress Tests (Testes de Esforço) ar�culado com o plano de con�ngência de 

liquidez existente, conforme os princípios e recomendações existentes. 

Por outro lado, têm-se desenvolvido esforços no sen�do de aumentar 
cada vez mais o buffer de liquidez, sobretudo por via de aplicações 
financeiras com elevado grau de conversão em liquidez.

Risco Operacional - O risco operacional corresponde ao risco de perdas 
resultantes de inadequações ou falhas de processos, pessoas e sistemas 
de informação ou decorrentes de eventos externos, incluindo os riscos 
jurídicos.

Trata-se de um risco transversal aos vários processos desenvolvidos, 
sendo minimizado através da implementação dos adequados 
procedimentos de controlo e mi�gação.

De acordo com as exigências regulamentares estabelecidas, no que 
respeita à gestão do Risco Operacional e à afetação de fundos próprios a 
este �po de risco, o BISTP está a implementar as condições necessárias 
para assegurar o cumprimento dos respe�vos requisitos, adotando o 
método “Indicador Básico”.

A nível organizacional estão implementadas estruturas que se dedicam a 
esta gestão, onde se destacam o Gabinete de Auditoria Interna (GAI), o 
Gabinete de Compliance (GCO) e o Gabinete de Gestão do Risco (GGR), 
áreas responsáveis pela gestão do risco operacional e controlo interno e a 
figura dos Process Owners (Donos dos Processos), aos quais compete o 
papel de facilitador e dinamizador no processo de gestão do risco 
operacional e controlo interno nos respe�vos âmbitos de intervenção, 
caraterizando as perdas operacionais capturadas no contexto dos seus 
processos, contribuindo assim para o reforço dos mecanismos de controlo 

e para a melhoria do ambiente de controlo interno.

Risco de Reputação - Risco decorrente de uma perceção nega�va da 
imagem da ins�tuição, fundamentada ou não, por parte dos stakeholders 
ou pela opinião pública em geral. 

A reputação e a marca “BISTP” e de tudo o que simboliza cons�tuem um 
dos maiores a�vos do Banco, pelo que a sua gestão está nas atribuições 
da alta Administração do Banco e todos os seus trabalhadores. 

A definição e implementação de uma estratégia que corrobora para a 
melhoria do posicionamento do Banco no mercado, a adoção do governo 
societário, a integridade do sistema de controlo operacional e das 
operações do Banco, bem como do seu quadro de pessoal cons�tuem 
uma preocupação constante na orientação do Banco.

Pautando a sua a�vidade por princípios de é�ca, verdade, transparência, 
estabilidade e segurança no relacionamento com os clientes, o Código de 
Conduta foi alterado por estar em constantes atualizações e aprovado 
pelo Conselho de Administração (CA). Após a publicação foi 
disponibilizado a cada colaborador através do sistema interno de 
comunicação de norma�vos internos do Banco.

O BISTP tem contribuído massivamente para um desenvolvimento mais 
sustentável das comunidades, posicionando-se como “O motor de 
Desenvolvimento Económico e Social de STP”.

Gabinete de Auditoria Interna (GAI)

No esquema organiza�vo do Banco, a Auditoria Interna funciona como um 
órgão autónomo do primeiro nível da estrutura orgânica, reportando 
diretamente à Comissão Execu�va. 

O ano de 2018 ficou marcado pela separação da função auditoria da função 
Compliance, tendo dado lugar ao GAI e GCO (Gabinete de Compliance), pois a 
função de auditoria deve ser totalmente independente de qualquer outro órgão 
de estrutura do Banco. 

O GAI tem como principal missão: 

Fiscalizar a a�vidade de todos os órgãos de estrutura do Banco; 

Iden�ficar atempadamente as áreas de maior e potencial risco; 

Realizar ações de auditoria a Agências e outros órgãos de estrutura;

Iden�ficar os pontos-chave de controlo e efetuar o seu ajustamento aos 
riscos inerentes a cada área, produto, serviço, operação ou órgão de 
estrutura auditado;

Estudar e analisar as fraudes bancárias e controlar o correto movimento 
de capitais;

Realizar inquéritos disciplinares;

Assegurar a conformidade do norma�vo interno face às necessidades de 
qualidade na prestação do serviço e na eficácia dos procedimentos e 
cumprimento das obrigações ins�tucionais e legais;

Avaliar e controlar a funcionalidade das aplicações de suporte ao 
tratamento das operações;

Adotar uma a�tude pró-a�va e pedagógica na dinamização e divulgação 

de prá�cas e procedimentos que permitam a�ngir os resultados 
estabelecidos, interagindo e cooperando com os auditados, propondo a 
introdução de alterações e novos procedimentos;

Assegurar a análise das reclamações de clientes que lhe forem come�das 
pela Administração (xi) Colaborar com a auditoria externa.

As suas ações desenvolvem-se:

A par�r do próprio Gabinete com averiguações de processos;

Análise das reclamações de clientes;

Através de ações de auditoria aos Balcões e Departamentos Centrais.

Gabinete de Compliance (GCO)

O Gabinete de Compliance (GCO) é um órgão de primeiro nível da estrutura 
orgânica do Banco BISTP, reportando diretamente à Comissão Execu�va.  

A função Compliance do Banco BISTP tem como principal missão:

Apoiar a Comissão Execu�va do BISTP e os demais OE na definição de 
polí�cas e orientações gerais em matéria de risco de compliance e dos 
procedimentos necessários ao exercício do respe�vo controlo;

Apoiar os demais OE do BISTP em matérias relacionadas com a gestão de 
risco de compliance;

Iden�ficar, avaliar e monitorizar o risco de compliance no BISTP, em 
ar�culação com outros OE;

Reportar à Comissão Execu�va do BISTP os resultados globais da 
avaliação do risco de compliance;

Coordenar, estabelecer e garan�r a adequada execução dos 
procedimentos internos em matéria de prevenção do branqueamento de 
capitais e do financiamento do terrorismo, em ar�culação com os OE do 
BISTP.

Todos os fatores que poderão pôr em risco o cumprimento de regras internas 
ou da regulamentação e a legislação em vigor são cuidadosamente �dos em 
consideração na a�vidade comercial e no desempenho das funções, cabendo, 
em par�cular, ao Compliance Officer iden�ficar eventuais situações de risco e 
propor polí�cas corre�vas.

O Ano de 2018 ficou marcado por uma forte intervenção ao nível das 
tecnologias de informação para suporte das a�vidades de Compliance e 
Branqueamento de Capitais, tendo sido implementada a aplicação de Profiling 
& Filtering (AML).
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A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;
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5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.

7. PRINCÍPIOS DE GESTÃO DE RISCO
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O ano 2018 ficou marcado pela preparação da nova dinâmica que se quer 
atribuir ao Sistema de Controlo Interno do Banco, visando responder às 
exigências do sistema financeiro, quer seja a nível nacional, quer seja 
internacional. Por conseguinte, o BISTP, sendo uma ins�tuição financeira de 
cariz internacional, está sujeita a riscos de diversas naturezas relacionados com 
o desenvolvimento da sua a�vidade. 

Dessa dinâmica vai resultar (com efeitos já no 1º trimestre de 2019) na criação 
de um comité independente (Comité de Auditoria e Controlo Interno – CACI) e 
um conjunto de norma�vos/polí�cas com o obje�vo de melhorar a 
iden�ficação, avaliação e o acompanhamento de todos os riscos a que o Banco 
se encontra exposto, quer seja interna ou externamente, assegurando desse 
modo que os mesmos se mantenham dentro dos limites de tolerância ao risco 
predefinidos pelo órgão de Administração do Banco.

Dentro dessa dinâmica, os gabinetes de Gestão de Riscos, Auditoria Interna, e 
Compliance assumem um papel preponderante, porquanto:

Gabinete de Gestão de Riscos (GGR)

Enquanto órgão de estrutura de primeiro nível da estrutura orgânica do Banco, 
faz a coordenação e gestão dos riscos do Banco e reporta diretamente à 
Comissão Execu�va. Por conseguinte, o acompanhamento permanente e gestão 
dos riscos con�nuam a ser as principais preocupações da Comissão Execu�va, 
com principal relevância para o risco de crédito que assume um papel principal 
face à dimensão e a�vidade desenvolvida pelo BISTP.

Risco de crédito - O risco de crédito encontra-se associado às perdas e 
grau de incerteza quanto à capacidade de um cliente/contraparte cumprir 
as suas obrigações. No ano de 2018 verificou-se uma ligeira degradação 

da qualidade do crédito, muito suportada pela conjuntura, e que se 
consubstanciou no Banco através do agravamento dos custos com 
provisão face a dezembro de 2017.

Dada a natureza da a�vidade bancária o Risco de Crédito reveste-se de 
uma importância especial, face à sua materialidade.

O Banco pretende implantar um sistema de iden�ficação, avaliação e 
controlo do risco da sua carteira de crédito, que abrange todos os 
segmentos de clientes que deverá ser a�vo tanto no momento da 
concessão de crédito como na monitorização do risco ao longo da vida 
das operações.

Este processo contempla um modelo de provisão que decorre da análise 
individual da carteira de crédito onde se analisam clientes que 
apresentam responsabilidades em situação de incumprimento há mais de 
30 dias.

Risco de Mercado - O risco de mercado traduz-se em impactos nega�vos 
potenciais em resultados ou no capital da ins�tuição decorrentes de 
movimentos desfavoráveis do preço dos a�vos em carteira, surgindo, por 
isso, da incerteza sobre a flutuação dos preços e taxas de mercado como 
sejam preços de ações e índices, ou taxas de juro ou câmbio, ou ainda 
preço de mercadorias, e sobre o comportamento das correlações entre os 
mesmos.

Em face da especificidade do nosso mercado, na carteira de negociação e 
de inves�mento as aplicações são na sua maioria realizadas em �tulos de 
dívida pública (Bilhetes de Tesouro). Não há no nosso mercado produtos 
estruturados nem mercado de derivados.  

O Banco conta com normas e regras específicas para lidar com a 
problemá�ca do risco de mercado.

Risco Liquidez - O risco de liquidez traduz-se na possibilidade de 
ocorrência de um desfasamento ou descompensação entre os fluxos 
monetários de pagamentos e de recebimentos, gerando uma 
incapacidade de cumprimento dos compromissos assumidos. Ou seja, em 
tal situação, as reservas e disponibilidades de uma ins�tuição 
tornar-se-iam insuficientes para honrar as suas obrigações no momento 
em que ocorressem. 

O risco de liquidez no negócio bancário pode ter a sua origem em face de: 

Dificuldades na captação de recursos para financiar os a�vos 
conduzindo, normalmente, ao acréscimo dos custos de captação, 
mas podendo implicar, também, uma restrição do crescimento dos 
a�vos;

Dificuldades na liquidação atempada de obrigações para com 
terceiros, induzidas por mismatches significa�vos entre os prazos de 
vencimento residual de a�vos e passivos. 

A gestão do risco de liquidez no BISTP u�liza a análise dos prazos residuais 
de maturidade dos diferentes a�vos e passivos do balanço. Para cada um 
dos diferentes intervalos estabelecidos, são evidenciados os volumes de 
“cash inflows” e “cash ou�lows” e calculados os respe�vos “gaps” de 
liquidez.

A gestão do risco de liquidez incorpora ainda, a realização de exercícios de 
Stress Tests (Testes de Esforço) ar�culado com o plano de con�ngência de 

liquidez existente, conforme os princípios e recomendações existentes. 

Por outro lado, têm-se desenvolvido esforços no sen�do de aumentar 
cada vez mais o buffer de liquidez, sobretudo por via de aplicações 
financeiras com elevado grau de conversão em liquidez.

Risco Operacional - O risco operacional corresponde ao risco de perdas 
resultantes de inadequações ou falhas de processos, pessoas e sistemas 
de informação ou decorrentes de eventos externos, incluindo os riscos 
jurídicos.

Trata-se de um risco transversal aos vários processos desenvolvidos, 
sendo minimizado através da implementação dos adequados 
procedimentos de controlo e mi�gação.

De acordo com as exigências regulamentares estabelecidas, no que 
respeita à gestão do Risco Operacional e à afetação de fundos próprios a 
este �po de risco, o BISTP está a implementar as condições necessárias 
para assegurar o cumprimento dos respe�vos requisitos, adotando o 
método “Indicador Básico”.

A nível organizacional estão implementadas estruturas que se dedicam a 
esta gestão, onde se destacam o Gabinete de Auditoria Interna (GAI), o 
Gabinete de Compliance (GCO) e o Gabinete de Gestão do Risco (GGR), 
áreas responsáveis pela gestão do risco operacional e controlo interno e a 
figura dos Process Owners (Donos dos Processos), aos quais compete o 
papel de facilitador e dinamizador no processo de gestão do risco 
operacional e controlo interno nos respe�vos âmbitos de intervenção, 
caraterizando as perdas operacionais capturadas no contexto dos seus 
processos, contribuindo assim para o reforço dos mecanismos de controlo 

e para a melhoria do ambiente de controlo interno.

Risco de Reputação - Risco decorrente de uma perceção nega�va da 
imagem da ins�tuição, fundamentada ou não, por parte dos stakeholders 
ou pela opinião pública em geral. 

A reputação e a marca “BISTP” e de tudo o que simboliza cons�tuem um 
dos maiores a�vos do Banco, pelo que a sua gestão está nas atribuições 
da alta Administração do Banco e todos os seus trabalhadores. 

A definição e implementação de uma estratégia que corrobora para a 
melhoria do posicionamento do Banco no mercado, a adoção do governo 
societário, a integridade do sistema de controlo operacional e das 
operações do Banco, bem como do seu quadro de pessoal cons�tuem 
uma preocupação constante na orientação do Banco.

Pautando a sua a�vidade por princípios de é�ca, verdade, transparência, 
estabilidade e segurança no relacionamento com os clientes, o Código de 
Conduta foi alterado por estar em constantes atualizações e aprovado 
pelo Conselho de Administração (CA). Após a publicação foi 
disponibilizado a cada colaborador através do sistema interno de 
comunicação de norma�vos internos do Banco.

O BISTP tem contribuído massivamente para um desenvolvimento mais 
sustentável das comunidades, posicionando-se como “O motor de 
Desenvolvimento Económico e Social de STP”.

Gabinete de Auditoria Interna (GAI)

No esquema organiza�vo do Banco, a Auditoria Interna funciona como um 
órgão autónomo do primeiro nível da estrutura orgânica, reportando 
diretamente à Comissão Execu�va. 

O ano de 2018 ficou marcado pela separação da função auditoria da função 
Compliance, tendo dado lugar ao GAI e GCO (Gabinete de Compliance), pois a 
função de auditoria deve ser totalmente independente de qualquer outro órgão 
de estrutura do Banco. 

O GAI tem como principal missão: 

Fiscalizar a a�vidade de todos os órgãos de estrutura do Banco; 

Iden�ficar atempadamente as áreas de maior e potencial risco; 

Realizar ações de auditoria a Agências e outros órgãos de estrutura;

Iden�ficar os pontos-chave de controlo e efetuar o seu ajustamento aos 
riscos inerentes a cada área, produto, serviço, operação ou órgão de 
estrutura auditado;

Estudar e analisar as fraudes bancárias e controlar o correto movimento 
de capitais;

Realizar inquéritos disciplinares;

Assegurar a conformidade do norma�vo interno face às necessidades de 
qualidade na prestação do serviço e na eficácia dos procedimentos e 
cumprimento das obrigações ins�tucionais e legais;

Avaliar e controlar a funcionalidade das aplicações de suporte ao 
tratamento das operações;

Adotar uma a�tude pró-a�va e pedagógica na dinamização e divulgação 

de prá�cas e procedimentos que permitam a�ngir os resultados 
estabelecidos, interagindo e cooperando com os auditados, propondo a 
introdução de alterações e novos procedimentos;

Assegurar a análise das reclamações de clientes que lhe forem come�das 
pela Administração (xi) Colaborar com a auditoria externa.

As suas ações desenvolvem-se:

A par�r do próprio Gabinete com averiguações de processos;

Análise das reclamações de clientes;

Através de ações de auditoria aos Balcões e Departamentos Centrais.

Gabinete de Compliance (GCO)

O Gabinete de Compliance (GCO) é um órgão de primeiro nível da estrutura 
orgânica do Banco BISTP, reportando diretamente à Comissão Execu�va.  

A função Compliance do Banco BISTP tem como principal missão:

Apoiar a Comissão Execu�va do BISTP e os demais OE na definição de 
polí�cas e orientações gerais em matéria de risco de compliance e dos 
procedimentos necessários ao exercício do respe�vo controlo;

Apoiar os demais OE do BISTP em matérias relacionadas com a gestão de 
risco de compliance;

Iden�ficar, avaliar e monitorizar o risco de compliance no BISTP, em 
ar�culação com outros OE;

Reportar à Comissão Execu�va do BISTP os resultados globais da 
avaliação do risco de compliance;

Coordenar, estabelecer e garan�r a adequada execução dos 
procedimentos internos em matéria de prevenção do branqueamento de 
capitais e do financiamento do terrorismo, em ar�culação com os OE do 
BISTP.

Todos os fatores que poderão pôr em risco o cumprimento de regras internas 
ou da regulamentação e a legislação em vigor são cuidadosamente �dos em 
consideração na a�vidade comercial e no desempenho das funções, cabendo, 
em par�cular, ao Compliance Officer iden�ficar eventuais situações de risco e 
propor polí�cas corre�vas.

O Ano de 2018 ficou marcado por uma forte intervenção ao nível das 
tecnologias de informação para suporte das a�vidades de Compliance e 
Branqueamento de Capitais, tendo sido implementada a aplicação de Profiling 
& Filtering (AML).

A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;



5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.

O ano 2018 ficou marcado pela preparação da nova dinâmica que se quer 
atribuir ao Sistema de Controlo Interno do Banco, visando responder às 
exigências do sistema financeiro, quer seja a nível nacional, quer seja 
internacional. Por conseguinte, o BISTP, sendo uma ins�tuição financeira de 
cariz internacional, está sujeita a riscos de diversas naturezas relacionados com 
o desenvolvimento da sua a�vidade. 

Dessa dinâmica vai resultar (com efeitos já no 1º trimestre de 2019) na criação 
de um comité independente (Comité de Auditoria e Controlo Interno – CACI) e 
um conjunto de norma�vos/polí�cas com o obje�vo de melhorar a 
iden�ficação, avaliação e o acompanhamento de todos os riscos a que o Banco 
se encontra exposto, quer seja interna ou externamente, assegurando desse 
modo que os mesmos se mantenham dentro dos limites de tolerância ao risco 
predefinidos pelo órgão de Administração do Banco.

Dentro dessa dinâmica, os gabinetes de Gestão de Riscos, Auditoria Interna, e 
Compliance assumem um papel preponderante, porquanto:

Gabinete de Gestão de Riscos (GGR)

Enquanto órgão de estrutura de primeiro nível da estrutura orgânica do Banco, 
faz a coordenação e gestão dos riscos do Banco e reporta diretamente à 
Comissão Execu�va. Por conseguinte, o acompanhamento permanente e gestão 
dos riscos con�nuam a ser as principais preocupações da Comissão Execu�va, 
com principal relevância para o risco de crédito que assume um papel principal 
face à dimensão e a�vidade desenvolvida pelo BISTP.

Risco de crédito - O risco de crédito encontra-se associado às perdas e 
grau de incerteza quanto à capacidade de um cliente/contraparte cumprir 
as suas obrigações. No ano de 2018 verificou-se uma ligeira degradação 

da qualidade do crédito, muito suportada pela conjuntura, e que se 
consubstanciou no Banco através do agravamento dos custos com 
provisão face a dezembro de 2017.

Dada a natureza da a�vidade bancária o Risco de Crédito reveste-se de 
uma importância especial, face à sua materialidade.

O Banco pretende implantar um sistema de iden�ficação, avaliação e 
controlo do risco da sua carteira de crédito, que abrange todos os 
segmentos de clientes que deverá ser a�vo tanto no momento da 
concessão de crédito como na monitorização do risco ao longo da vida 
das operações.

Este processo contempla um modelo de provisão que decorre da análise 
individual da carteira de crédito onde se analisam clientes que 
apresentam responsabilidades em situação de incumprimento há mais de 
30 dias.

Risco de Mercado - O risco de mercado traduz-se em impactos nega�vos 
potenciais em resultados ou no capital da ins�tuição decorrentes de 
movimentos desfavoráveis do preço dos a�vos em carteira, surgindo, por 
isso, da incerteza sobre a flutuação dos preços e taxas de mercado como 
sejam preços de ações e índices, ou taxas de juro ou câmbio, ou ainda 
preço de mercadorias, e sobre o comportamento das correlações entre os 
mesmos.

Em face da especificidade do nosso mercado, na carteira de negociação e 
de inves�mento as aplicações são na sua maioria realizadas em �tulos de 
dívida pública (Bilhetes de Tesouro). Não há no nosso mercado produtos 
estruturados nem mercado de derivados.  

O Banco conta com normas e regras específicas para lidar com a 
problemá�ca do risco de mercado.

Risco Liquidez - O risco de liquidez traduz-se na possibilidade de 
ocorrência de um desfasamento ou descompensação entre os fluxos 
monetários de pagamentos e de recebimentos, gerando uma 
incapacidade de cumprimento dos compromissos assumidos. Ou seja, em 
tal situação, as reservas e disponibilidades de uma ins�tuição 
tornar-se-iam insuficientes para honrar as suas obrigações no momento 
em que ocorressem. 

O risco de liquidez no negócio bancário pode ter a sua origem em face de: 

Dificuldades na captação de recursos para financiar os a�vos 
conduzindo, normalmente, ao acréscimo dos custos de captação, 
mas podendo implicar, também, uma restrição do crescimento dos 
a�vos;

Dificuldades na liquidação atempada de obrigações para com 
terceiros, induzidas por mismatches significa�vos entre os prazos de 
vencimento residual de a�vos e passivos. 

A gestão do risco de liquidez no BISTP u�liza a análise dos prazos residuais 
de maturidade dos diferentes a�vos e passivos do balanço. Para cada um 
dos diferentes intervalos estabelecidos, são evidenciados os volumes de 
“cash inflows” e “cash ou�lows” e calculados os respe�vos “gaps” de 
liquidez.

A gestão do risco de liquidez incorpora ainda, a realização de exercícios de 
Stress Tests (Testes de Esforço) ar�culado com o plano de con�ngência de 

liquidez existente, conforme os princípios e recomendações existentes. 

Por outro lado, têm-se desenvolvido esforços no sen�do de aumentar 
cada vez mais o buffer de liquidez, sobretudo por via de aplicações 
financeiras com elevado grau de conversão em liquidez.

Risco Operacional - O risco operacional corresponde ao risco de perdas 
resultantes de inadequações ou falhas de processos, pessoas e sistemas 
de informação ou decorrentes de eventos externos, incluindo os riscos 
jurídicos.

Trata-se de um risco transversal aos vários processos desenvolvidos, 
sendo minimizado através da implementação dos adequados 
procedimentos de controlo e mi�gação.

De acordo com as exigências regulamentares estabelecidas, no que 
respeita à gestão do Risco Operacional e à afetação de fundos próprios a 
este �po de risco, o BISTP está a implementar as condições necessárias 
para assegurar o cumprimento dos respe�vos requisitos, adotando o 
método “Indicador Básico”.

A nível organizacional estão implementadas estruturas que se dedicam a 
esta gestão, onde se destacam o Gabinete de Auditoria Interna (GAI), o 
Gabinete de Compliance (GCO) e o Gabinete de Gestão do Risco (GGR), 
áreas responsáveis pela gestão do risco operacional e controlo interno e a 
figura dos Process Owners (Donos dos Processos), aos quais compete o 
papel de facilitador e dinamizador no processo de gestão do risco 
operacional e controlo interno nos respe�vos âmbitos de intervenção, 
caraterizando as perdas operacionais capturadas no contexto dos seus 
processos, contribuindo assim para o reforço dos mecanismos de controlo 

e para a melhoria do ambiente de controlo interno.

Risco de Reputação - Risco decorrente de uma perceção nega�va da 
imagem da ins�tuição, fundamentada ou não, por parte dos stakeholders 
ou pela opinião pública em geral. 

A reputação e a marca “BISTP” e de tudo o que simboliza cons�tuem um 
dos maiores a�vos do Banco, pelo que a sua gestão está nas atribuições 
da alta Administração do Banco e todos os seus trabalhadores. 

A definição e implementação de uma estratégia que corrobora para a 
melhoria do posicionamento do Banco no mercado, a adoção do governo 
societário, a integridade do sistema de controlo operacional e das 
operações do Banco, bem como do seu quadro de pessoal cons�tuem 
uma preocupação constante na orientação do Banco.

Pautando a sua a�vidade por princípios de é�ca, verdade, transparência, 
estabilidade e segurança no relacionamento com os clientes, o Código de 
Conduta foi alterado por estar em constantes atualizações e aprovado 
pelo Conselho de Administração (CA). Após a publicação foi 
disponibilizado a cada colaborador através do sistema interno de 
comunicação de norma�vos internos do Banco.

O BISTP tem contribuído massivamente para um desenvolvimento mais 
sustentável das comunidades, posicionando-se como “O motor de 
Desenvolvimento Económico e Social de STP”.

Gabinete de Auditoria Interna (GAI)

No esquema organiza�vo do Banco, a Auditoria Interna funciona como um 
órgão autónomo do primeiro nível da estrutura orgânica, reportando 
diretamente à Comissão Execu�va. 

O ano de 2018 ficou marcado pela separação da função auditoria da função 
Compliance, tendo dado lugar ao GAI e GCO (Gabinete de Compliance), pois a 
função de auditoria deve ser totalmente independente de qualquer outro órgão 
de estrutura do Banco. 

O GAI tem como principal missão: 

Fiscalizar a a�vidade de todos os órgãos de estrutura do Banco; 

Iden�ficar atempadamente as áreas de maior e potencial risco; 

Realizar ações de auditoria a Agências e outros órgãos de estrutura;

Iden�ficar os pontos-chave de controlo e efetuar o seu ajustamento aos 
riscos inerentes a cada área, produto, serviço, operação ou órgão de 
estrutura auditado;

Estudar e analisar as fraudes bancárias e controlar o correto movimento 
de capitais;

Realizar inquéritos disciplinares;

Assegurar a conformidade do norma�vo interno face às necessidades de 
qualidade na prestação do serviço e na eficácia dos procedimentos e 
cumprimento das obrigações ins�tucionais e legais;

Avaliar e controlar a funcionalidade das aplicações de suporte ao 
tratamento das operações;

Adotar uma a�tude pró-a�va e pedagógica na dinamização e divulgação 

de prá�cas e procedimentos que permitam a�ngir os resultados 
estabelecidos, interagindo e cooperando com os auditados, propondo a 
introdução de alterações e novos procedimentos;

Assegurar a análise das reclamações de clientes que lhe forem come�das 
pela Administração (xi) Colaborar com a auditoria externa.

As suas ações desenvolvem-se:

A par�r do próprio Gabinete com averiguações de processos;

Análise das reclamações de clientes;

Através de ações de auditoria aos Balcões e Departamentos Centrais.

Gabinete de Compliance (GCO)

O Gabinete de Compliance (GCO) é um órgão de primeiro nível da estrutura 
orgânica do Banco BISTP, reportando diretamente à Comissão Execu�va.  

A função Compliance do Banco BISTP tem como principal missão:

Apoiar a Comissão Execu�va do BISTP e os demais OE na definição de 
polí�cas e orientações gerais em matéria de risco de compliance e dos 
procedimentos necessários ao exercício do respe�vo controlo;

Apoiar os demais OE do BISTP em matérias relacionadas com a gestão de 
risco de compliance;

Iden�ficar, avaliar e monitorizar o risco de compliance no BISTP, em 
ar�culação com outros OE;

Reportar à Comissão Execu�va do BISTP os resultados globais da 
avaliação do risco de compliance;

Coordenar, estabelecer e garan�r a adequada execução dos 
procedimentos internos em matéria de prevenção do branqueamento de 
capitais e do financiamento do terrorismo, em ar�culação com os OE do 
BISTP.

Todos os fatores que poderão pôr em risco o cumprimento de regras internas 
ou da regulamentação e a legislação em vigor são cuidadosamente �dos em 
consideração na a�vidade comercial e no desempenho das funções, cabendo, 
em par�cular, ao Compliance Officer iden�ficar eventuais situações de risco e 
propor polí�cas corre�vas.

O Ano de 2018 ficou marcado por uma forte intervenção ao nível das 
tecnologias de informação para suporte das a�vidades de Compliance e 
Branqueamento de Capitais, tendo sido implementada a aplicação de Profiling 
& Filtering (AML).
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A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;



5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.

O ano 2018 ficou marcado pela preparação da nova dinâmica que se quer 
atribuir ao Sistema de Controlo Interno do Banco, visando responder às 
exigências do sistema financeiro, quer seja a nível nacional, quer seja 
internacional. Por conseguinte, o BISTP, sendo uma ins�tuição financeira de 
cariz internacional, está sujeita a riscos de diversas naturezas relacionados com 
o desenvolvimento da sua a�vidade. 

Dessa dinâmica vai resultar (com efeitos já no 1º trimestre de 2019) na criação 
de um comité independente (Comité de Auditoria e Controlo Interno – CACI) e 
um conjunto de norma�vos/polí�cas com o obje�vo de melhorar a 
iden�ficação, avaliação e o acompanhamento de todos os riscos a que o Banco 
se encontra exposto, quer seja interna ou externamente, assegurando desse 
modo que os mesmos se mantenham dentro dos limites de tolerância ao risco 
predefinidos pelo órgão de Administração do Banco.

Dentro dessa dinâmica, os gabinetes de Gestão de Riscos, Auditoria Interna, e 
Compliance assumem um papel preponderante, porquanto:

Gabinete de Gestão de Riscos (GGR)

Enquanto órgão de estrutura de primeiro nível da estrutura orgânica do Banco, 
faz a coordenação e gestão dos riscos do Banco e reporta diretamente à 
Comissão Execu�va. Por conseguinte, o acompanhamento permanente e gestão 
dos riscos con�nuam a ser as principais preocupações da Comissão Execu�va, 
com principal relevância para o risco de crédito que assume um papel principal 
face à dimensão e a�vidade desenvolvida pelo BISTP.

Risco de crédito - O risco de crédito encontra-se associado às perdas e 
grau de incerteza quanto à capacidade de um cliente/contraparte cumprir 
as suas obrigações. No ano de 2018 verificou-se uma ligeira degradação 

da qualidade do crédito, muito suportada pela conjuntura, e que se 
consubstanciou no Banco através do agravamento dos custos com 
provisão face a dezembro de 2017.

Dada a natureza da a�vidade bancária o Risco de Crédito reveste-se de 
uma importância especial, face à sua materialidade.

O Banco pretende implantar um sistema de iden�ficação, avaliação e 
controlo do risco da sua carteira de crédito, que abrange todos os 
segmentos de clientes que deverá ser a�vo tanto no momento da 
concessão de crédito como na monitorização do risco ao longo da vida 
das operações.

Este processo contempla um modelo de provisão que decorre da análise 
individual da carteira de crédito onde se analisam clientes que 
apresentam responsabilidades em situação de incumprimento há mais de 
30 dias.

Risco de Mercado - O risco de mercado traduz-se em impactos nega�vos 
potenciais em resultados ou no capital da ins�tuição decorrentes de 
movimentos desfavoráveis do preço dos a�vos em carteira, surgindo, por 
isso, da incerteza sobre a flutuação dos preços e taxas de mercado como 
sejam preços de ações e índices, ou taxas de juro ou câmbio, ou ainda 
preço de mercadorias, e sobre o comportamento das correlações entre os 
mesmos.

Em face da especificidade do nosso mercado, na carteira de negociação e 
de inves�mento as aplicações são na sua maioria realizadas em �tulos de 
dívida pública (Bilhetes de Tesouro). Não há no nosso mercado produtos 
estruturados nem mercado de derivados.  

O Banco conta com normas e regras específicas para lidar com a 
problemá�ca do risco de mercado.

Risco Liquidez - O risco de liquidez traduz-se na possibilidade de 
ocorrência de um desfasamento ou descompensação entre os fluxos 
monetários de pagamentos e de recebimentos, gerando uma 
incapacidade de cumprimento dos compromissos assumidos. Ou seja, em 
tal situação, as reservas e disponibilidades de uma ins�tuição 
tornar-se-iam insuficientes para honrar as suas obrigações no momento 
em que ocorressem. 

O risco de liquidez no negócio bancário pode ter a sua origem em face de: 

Dificuldades na captação de recursos para financiar os a�vos 
conduzindo, normalmente, ao acréscimo dos custos de captação, 
mas podendo implicar, também, uma restrição do crescimento dos 
a�vos;

Dificuldades na liquidação atempada de obrigações para com 
terceiros, induzidas por mismatches significa�vos entre os prazos de 
vencimento residual de a�vos e passivos. 

A gestão do risco de liquidez no BISTP u�liza a análise dos prazos residuais 
de maturidade dos diferentes a�vos e passivos do balanço. Para cada um 
dos diferentes intervalos estabelecidos, são evidenciados os volumes de 
“cash inflows” e “cash ou�lows” e calculados os respe�vos “gaps” de 
liquidez.

A gestão do risco de liquidez incorpora ainda, a realização de exercícios de 
Stress Tests (Testes de Esforço) ar�culado com o plano de con�ngência de 

liquidez existente, conforme os princípios e recomendações existentes. 

Por outro lado, têm-se desenvolvido esforços no sen�do de aumentar 
cada vez mais o buffer de liquidez, sobretudo por via de aplicações 
financeiras com elevado grau de conversão em liquidez.

Risco Operacional - O risco operacional corresponde ao risco de perdas 
resultantes de inadequações ou falhas de processos, pessoas e sistemas 
de informação ou decorrentes de eventos externos, incluindo os riscos 
jurídicos.

Trata-se de um risco transversal aos vários processos desenvolvidos, 
sendo minimizado através da implementação dos adequados 
procedimentos de controlo e mi�gação.

De acordo com as exigências regulamentares estabelecidas, no que 
respeita à gestão do Risco Operacional e à afetação de fundos próprios a 
este �po de risco, o BISTP está a implementar as condições necessárias 
para assegurar o cumprimento dos respe�vos requisitos, adotando o 
método “Indicador Básico”.

A nível organizacional estão implementadas estruturas que se dedicam a 
esta gestão, onde se destacam o Gabinete de Auditoria Interna (GAI), o 
Gabinete de Compliance (GCO) e o Gabinete de Gestão do Risco (GGR), 
áreas responsáveis pela gestão do risco operacional e controlo interno e a 
figura dos Process Owners (Donos dos Processos), aos quais compete o 
papel de facilitador e dinamizador no processo de gestão do risco 
operacional e controlo interno nos respe�vos âmbitos de intervenção, 
caraterizando as perdas operacionais capturadas no contexto dos seus 
processos, contribuindo assim para o reforço dos mecanismos de controlo 

e para a melhoria do ambiente de controlo interno.

Risco de Reputação - Risco decorrente de uma perceção nega�va da 
imagem da ins�tuição, fundamentada ou não, por parte dos stakeholders 
ou pela opinião pública em geral. 

A reputação e a marca “BISTP” e de tudo o que simboliza cons�tuem um 
dos maiores a�vos do Banco, pelo que a sua gestão está nas atribuições 
da alta Administração do Banco e todos os seus trabalhadores. 

A definição e implementação de uma estratégia que corrobora para a 
melhoria do posicionamento do Banco no mercado, a adoção do governo 
societário, a integridade do sistema de controlo operacional e das 
operações do Banco, bem como do seu quadro de pessoal cons�tuem 
uma preocupação constante na orientação do Banco.

Pautando a sua a�vidade por princípios de é�ca, verdade, transparência, 
estabilidade e segurança no relacionamento com os clientes, o Código de 
Conduta foi alterado por estar em constantes atualizações e aprovado 
pelo Conselho de Administração (CA). Após a publicação foi 
disponibilizado a cada colaborador através do sistema interno de 
comunicação de norma�vos internos do Banco.

O BISTP tem contribuído massivamente para um desenvolvimento mais 
sustentável das comunidades, posicionando-se como “O motor de 
Desenvolvimento Económico e Social de STP”.

Gabinete de Auditoria Interna (GAI)

No esquema organiza�vo do Banco, a Auditoria Interna funciona como um 
órgão autónomo do primeiro nível da estrutura orgânica, reportando 
diretamente à Comissão Execu�va. 

O ano de 2018 ficou marcado pela separação da função auditoria da função 
Compliance, tendo dado lugar ao GAI e GCO (Gabinete de Compliance), pois a 
função de auditoria deve ser totalmente independente de qualquer outro órgão 
de estrutura do Banco. 

O GAI tem como principal missão: 

Fiscalizar a a�vidade de todos os órgãos de estrutura do Banco; 

Iden�ficar atempadamente as áreas de maior e potencial risco; 

Realizar ações de auditoria a Agências e outros órgãos de estrutura;

Iden�ficar os pontos-chave de controlo e efetuar o seu ajustamento aos 
riscos inerentes a cada área, produto, serviço, operação ou órgão de 
estrutura auditado;

Estudar e analisar as fraudes bancárias e controlar o correto movimento 
de capitais;

Realizar inquéritos disciplinares;

Assegurar a conformidade do norma�vo interno face às necessidades de 
qualidade na prestação do serviço e na eficácia dos procedimentos e 
cumprimento das obrigações ins�tucionais e legais;

Avaliar e controlar a funcionalidade das aplicações de suporte ao 
tratamento das operações;

Adotar uma a�tude pró-a�va e pedagógica na dinamização e divulgação 

de prá�cas e procedimentos que permitam a�ngir os resultados 
estabelecidos, interagindo e cooperando com os auditados, propondo a 
introdução de alterações e novos procedimentos;

Assegurar a análise das reclamações de clientes que lhe forem come�das 
pela Administração (xi) Colaborar com a auditoria externa.

As suas ações desenvolvem-se:

A par�r do próprio Gabinete com averiguações de processos;

Análise das reclamações de clientes;

Através de ações de auditoria aos Balcões e Departamentos Centrais.

Gabinete de Compliance (GCO)

O Gabinete de Compliance (GCO) é um órgão de primeiro nível da estrutura 
orgânica do Banco BISTP, reportando diretamente à Comissão Execu�va.  

A função Compliance do Banco BISTP tem como principal missão:

Apoiar a Comissão Execu�va do BISTP e os demais OE na definição de 
polí�cas e orientações gerais em matéria de risco de compliance e dos 
procedimentos necessários ao exercício do respe�vo controlo;

Apoiar os demais OE do BISTP em matérias relacionadas com a gestão de 
risco de compliance;

Iden�ficar, avaliar e monitorizar o risco de compliance no BISTP, em 
ar�culação com outros OE;

Reportar à Comissão Execu�va do BISTP os resultados globais da 
avaliação do risco de compliance;

Coordenar, estabelecer e garan�r a adequada execução dos 
procedimentos internos em matéria de prevenção do branqueamento de 
capitais e do financiamento do terrorismo, em ar�culação com os OE do 
BISTP.

Todos os fatores que poderão pôr em risco o cumprimento de regras internas 
ou da regulamentação e a legislação em vigor são cuidadosamente �dos em 
consideração na a�vidade comercial e no desempenho das funções, cabendo, 
em par�cular, ao Compliance Officer iden�ficar eventuais situações de risco e 
propor polí�cas corre�vas.

O Ano de 2018 ficou marcado por uma forte intervenção ao nível das 
tecnologias de informação para suporte das a�vidades de Compliance e 
Branqueamento de Capitais, tendo sido implementada a aplicação de Profiling 
& Filtering (AML).
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A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;



5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.

O ano 2018 ficou marcado pela preparação da nova dinâmica que se quer 
atribuir ao Sistema de Controlo Interno do Banco, visando responder às 
exigências do sistema financeiro, quer seja a nível nacional, quer seja 
internacional. Por conseguinte, o BISTP, sendo uma ins�tuição financeira de 
cariz internacional, está sujeita a riscos de diversas naturezas relacionados com 
o desenvolvimento da sua a�vidade. 

Dessa dinâmica vai resultar (com efeitos já no 1º trimestre de 2019) na criação 
de um comité independente (Comité de Auditoria e Controlo Interno – CACI) e 
um conjunto de norma�vos/polí�cas com o obje�vo de melhorar a 
iden�ficação, avaliação e o acompanhamento de todos os riscos a que o Banco 
se encontra exposto, quer seja interna ou externamente, assegurando desse 
modo que os mesmos se mantenham dentro dos limites de tolerância ao risco 
predefinidos pelo órgão de Administração do Banco.

Dentro dessa dinâmica, os gabinetes de Gestão de Riscos, Auditoria Interna, e 
Compliance assumem um papel preponderante, porquanto:

Gabinete de Gestão de Riscos (GGR)

Enquanto órgão de estrutura de primeiro nível da estrutura orgânica do Banco, 
faz a coordenação e gestão dos riscos do Banco e reporta diretamente à 
Comissão Execu�va. Por conseguinte, o acompanhamento permanente e gestão 
dos riscos con�nuam a ser as principais preocupações da Comissão Execu�va, 
com principal relevância para o risco de crédito que assume um papel principal 
face à dimensão e a�vidade desenvolvida pelo BISTP.

Risco de crédito - O risco de crédito encontra-se associado às perdas e 
grau de incerteza quanto à capacidade de um cliente/contraparte cumprir 
as suas obrigações. No ano de 2018 verificou-se uma ligeira degradação 

da qualidade do crédito, muito suportada pela conjuntura, e que se 
consubstanciou no Banco através do agravamento dos custos com 
provisão face a dezembro de 2017.

Dada a natureza da a�vidade bancária o Risco de Crédito reveste-se de 
uma importância especial, face à sua materialidade.

O Banco pretende implantar um sistema de iden�ficação, avaliação e 
controlo do risco da sua carteira de crédito, que abrange todos os 
segmentos de clientes que deverá ser a�vo tanto no momento da 
concessão de crédito como na monitorização do risco ao longo da vida 
das operações.

Este processo contempla um modelo de provisão que decorre da análise 
individual da carteira de crédito onde se analisam clientes que 
apresentam responsabilidades em situação de incumprimento há mais de 
30 dias.

Risco de Mercado - O risco de mercado traduz-se em impactos nega�vos 
potenciais em resultados ou no capital da ins�tuição decorrentes de 
movimentos desfavoráveis do preço dos a�vos em carteira, surgindo, por 
isso, da incerteza sobre a flutuação dos preços e taxas de mercado como 
sejam preços de ações e índices, ou taxas de juro ou câmbio, ou ainda 
preço de mercadorias, e sobre o comportamento das correlações entre os 
mesmos.

Em face da especificidade do nosso mercado, na carteira de negociação e 
de inves�mento as aplicações são na sua maioria realizadas em �tulos de 
dívida pública (Bilhetes de Tesouro). Não há no nosso mercado produtos 
estruturados nem mercado de derivados.  

O Banco conta com normas e regras específicas para lidar com a 
problemá�ca do risco de mercado.

Risco Liquidez - O risco de liquidez traduz-se na possibilidade de 
ocorrência de um desfasamento ou descompensação entre os fluxos 
monetários de pagamentos e de recebimentos, gerando uma 
incapacidade de cumprimento dos compromissos assumidos. Ou seja, em 
tal situação, as reservas e disponibilidades de uma ins�tuição 
tornar-se-iam insuficientes para honrar as suas obrigações no momento 
em que ocorressem. 

O risco de liquidez no negócio bancário pode ter a sua origem em face de: 

Dificuldades na captação de recursos para financiar os a�vos 
conduzindo, normalmente, ao acréscimo dos custos de captação, 
mas podendo implicar, também, uma restrição do crescimento dos 
a�vos;

Dificuldades na liquidação atempada de obrigações para com 
terceiros, induzidas por mismatches significa�vos entre os prazos de 
vencimento residual de a�vos e passivos. 

A gestão do risco de liquidez no BISTP u�liza a análise dos prazos residuais 
de maturidade dos diferentes a�vos e passivos do balanço. Para cada um 
dos diferentes intervalos estabelecidos, são evidenciados os volumes de 
“cash inflows” e “cash ou�lows” e calculados os respe�vos “gaps” de 
liquidez.

A gestão do risco de liquidez incorpora ainda, a realização de exercícios de 
Stress Tests (Testes de Esforço) ar�culado com o plano de con�ngência de 

liquidez existente, conforme os princípios e recomendações existentes. 

Por outro lado, têm-se desenvolvido esforços no sen�do de aumentar 
cada vez mais o buffer de liquidez, sobretudo por via de aplicações 
financeiras com elevado grau de conversão em liquidez.

Risco Operacional - O risco operacional corresponde ao risco de perdas 
resultantes de inadequações ou falhas de processos, pessoas e sistemas 
de informação ou decorrentes de eventos externos, incluindo os riscos 
jurídicos.

Trata-se de um risco transversal aos vários processos desenvolvidos, 
sendo minimizado através da implementação dos adequados 
procedimentos de controlo e mi�gação.

De acordo com as exigências regulamentares estabelecidas, no que 
respeita à gestão do Risco Operacional e à afetação de fundos próprios a 
este �po de risco, o BISTP está a implementar as condições necessárias 
para assegurar o cumprimento dos respe�vos requisitos, adotando o 
método “Indicador Básico”.

A nível organizacional estão implementadas estruturas que se dedicam a 
esta gestão, onde se destacam o Gabinete de Auditoria Interna (GAI), o 
Gabinete de Compliance (GCO) e o Gabinete de Gestão do Risco (GGR), 
áreas responsáveis pela gestão do risco operacional e controlo interno e a 
figura dos Process Owners (Donos dos Processos), aos quais compete o 
papel de facilitador e dinamizador no processo de gestão do risco 
operacional e controlo interno nos respe�vos âmbitos de intervenção, 
caraterizando as perdas operacionais capturadas no contexto dos seus 
processos, contribuindo assim para o reforço dos mecanismos de controlo 

e para a melhoria do ambiente de controlo interno.

Risco de Reputação - Risco decorrente de uma perceção nega�va da 
imagem da ins�tuição, fundamentada ou não, por parte dos stakeholders 
ou pela opinião pública em geral. 

A reputação e a marca “BISTP” e de tudo o que simboliza cons�tuem um 
dos maiores a�vos do Banco, pelo que a sua gestão está nas atribuições 
da alta Administração do Banco e todos os seus trabalhadores. 

A definição e implementação de uma estratégia que corrobora para a 
melhoria do posicionamento do Banco no mercado, a adoção do governo 
societário, a integridade do sistema de controlo operacional e das 
operações do Banco, bem como do seu quadro de pessoal cons�tuem 
uma preocupação constante na orientação do Banco.

Pautando a sua a�vidade por princípios de é�ca, verdade, transparência, 
estabilidade e segurança no relacionamento com os clientes, o Código de 
Conduta foi alterado por estar em constantes atualizações e aprovado 
pelo Conselho de Administração (CA). Após a publicação foi 
disponibilizado a cada colaborador através do sistema interno de 
comunicação de norma�vos internos do Banco.

O BISTP tem contribuído massivamente para um desenvolvimento mais 
sustentável das comunidades, posicionando-se como “O motor de 
Desenvolvimento Económico e Social de STP”.

Gabinete de Auditoria Interna (GAI)

No esquema organiza�vo do Banco, a Auditoria Interna funciona como um 
órgão autónomo do primeiro nível da estrutura orgânica, reportando 
diretamente à Comissão Execu�va. 

O ano de 2018 ficou marcado pela separação da função auditoria da função 
Compliance, tendo dado lugar ao GAI e GCO (Gabinete de Compliance), pois a 
função de auditoria deve ser totalmente independente de qualquer outro órgão 
de estrutura do Banco. 

O GAI tem como principal missão: 

Fiscalizar a a�vidade de todos os órgãos de estrutura do Banco; 

Iden�ficar atempadamente as áreas de maior e potencial risco; 

Realizar ações de auditoria a Agências e outros órgãos de estrutura;

Iden�ficar os pontos-chave de controlo e efetuar o seu ajustamento aos 
riscos inerentes a cada área, produto, serviço, operação ou órgão de 
estrutura auditado;

Estudar e analisar as fraudes bancárias e controlar o correto movimento 
de capitais;

Realizar inquéritos disciplinares;

Assegurar a conformidade do norma�vo interno face às necessidades de 
qualidade na prestação do serviço e na eficácia dos procedimentos e 
cumprimento das obrigações ins�tucionais e legais;

Avaliar e controlar a funcionalidade das aplicações de suporte ao 
tratamento das operações;

Adotar uma a�tude pró-a�va e pedagógica na dinamização e divulgação 

de prá�cas e procedimentos que permitam a�ngir os resultados 
estabelecidos, interagindo e cooperando com os auditados, propondo a 
introdução de alterações e novos procedimentos;

Assegurar a análise das reclamações de clientes que lhe forem come�das 
pela Administração (xi) Colaborar com a auditoria externa.

As suas ações desenvolvem-se:

A par�r do próprio Gabinete com averiguações de processos;

Análise das reclamações de clientes;

Através de ações de auditoria aos Balcões e Departamentos Centrais.

Gabinete de Compliance (GCO)

O Gabinete de Compliance (GCO) é um órgão de primeiro nível da estrutura 
orgânica do Banco BISTP, reportando diretamente à Comissão Execu�va.  

A função Compliance do Banco BISTP tem como principal missão:

Apoiar a Comissão Execu�va do BISTP e os demais OE na definição de 
polí�cas e orientações gerais em matéria de risco de compliance e dos 
procedimentos necessários ao exercício do respe�vo controlo;

Apoiar os demais OE do BISTP em matérias relacionadas com a gestão de 
risco de compliance;

Iden�ficar, avaliar e monitorizar o risco de compliance no BISTP, em 
ar�culação com outros OE;

Reportar à Comissão Execu�va do BISTP os resultados globais da 
avaliação do risco de compliance;

Coordenar, estabelecer e garan�r a adequada execução dos 
procedimentos internos em matéria de prevenção do branqueamento de 
capitais e do financiamento do terrorismo, em ar�culação com os OE do 
BISTP.

Todos os fatores que poderão pôr em risco o cumprimento de regras internas 
ou da regulamentação e a legislação em vigor são cuidadosamente �dos em 
consideração na a�vidade comercial e no desempenho das funções, cabendo, 
em par�cular, ao Compliance Officer iden�ficar eventuais situações de risco e 
propor polí�cas corre�vas.

O Ano de 2018 ficou marcado por uma forte intervenção ao nível das 
tecnologias de informação para suporte das a�vidades de Compliance e 
Branqueamento de Capitais, tendo sido implementada a aplicação de Profiling 
& Filtering (AML).
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A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;



8. Recursos Humanos

R
es

id
en

ci
a 

of
ic

ia
l d

o 
G

ov
er

no
 R

A
P



5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.

O ano 2018 ficou marcado pela preparação da nova dinâmica que se quer 
atribuir ao Sistema de Controlo Interno do Banco, visando responder às 
exigências do sistema financeiro, quer seja a nível nacional, quer seja 
internacional. Por conseguinte, o BISTP, sendo uma ins�tuição financeira de 
cariz internacional, está sujeita a riscos de diversas naturezas relacionados com 
o desenvolvimento da sua a�vidade. 

Dessa dinâmica vai resultar (com efeitos já no 1º trimestre de 2019) na criação 
de um comité independente (Comité de Auditoria e Controlo Interno – CACI) e 
um conjunto de norma�vos/polí�cas com o obje�vo de melhorar a 
iden�ficação, avaliação e o acompanhamento de todos os riscos a que o Banco 
se encontra exposto, quer seja interna ou externamente, assegurando desse 
modo que os mesmos se mantenham dentro dos limites de tolerância ao risco 
predefinidos pelo órgão de Administração do Banco.

Dentro dessa dinâmica, os gabinetes de Gestão de Riscos, Auditoria Interna, e 
Compliance assumem um papel preponderante, porquanto:

Gabinete de Gestão de Riscos (GGR)

Enquanto órgão de estrutura de primeiro nível da estrutura orgânica do Banco, 
faz a coordenação e gestão dos riscos do Banco e reporta diretamente à 
Comissão Execu�va. Por conseguinte, o acompanhamento permanente e gestão 
dos riscos con�nuam a ser as principais preocupações da Comissão Execu�va, 
com principal relevância para o risco de crédito que assume um papel principal 
face à dimensão e a�vidade desenvolvida pelo BISTP.

Risco de crédito - O risco de crédito encontra-se associado às perdas e 
grau de incerteza quanto à capacidade de um cliente/contraparte cumprir 
as suas obrigações. No ano de 2018 verificou-se uma ligeira degradação 

da qualidade do crédito, muito suportada pela conjuntura, e que se 
consubstanciou no Banco através do agravamento dos custos com 
provisão face a dezembro de 2017.

Dada a natureza da a�vidade bancária o Risco de Crédito reveste-se de 
uma importância especial, face à sua materialidade.

O Banco pretende implantar um sistema de iden�ficação, avaliação e 
controlo do risco da sua carteira de crédito, que abrange todos os 
segmentos de clientes que deverá ser a�vo tanto no momento da 
concessão de crédito como na monitorização do risco ao longo da vida 
das operações.

Este processo contempla um modelo de provisão que decorre da análise 
individual da carteira de crédito onde se analisam clientes que 
apresentam responsabilidades em situação de incumprimento há mais de 
30 dias.

Risco de Mercado - O risco de mercado traduz-se em impactos nega�vos 
potenciais em resultados ou no capital da ins�tuição decorrentes de 
movimentos desfavoráveis do preço dos a�vos em carteira, surgindo, por 
isso, da incerteza sobre a flutuação dos preços e taxas de mercado como 
sejam preços de ações e índices, ou taxas de juro ou câmbio, ou ainda 
preço de mercadorias, e sobre o comportamento das correlações entre os 
mesmos.

Em face da especificidade do nosso mercado, na carteira de negociação e 
de inves�mento as aplicações são na sua maioria realizadas em �tulos de 
dívida pública (Bilhetes de Tesouro). Não há no nosso mercado produtos 
estruturados nem mercado de derivados.  

O Banco conta com normas e regras específicas para lidar com a 
problemá�ca do risco de mercado.

Risco Liquidez - O risco de liquidez traduz-se na possibilidade de 
ocorrência de um desfasamento ou descompensação entre os fluxos 
monetários de pagamentos e de recebimentos, gerando uma 
incapacidade de cumprimento dos compromissos assumidos. Ou seja, em 
tal situação, as reservas e disponibilidades de uma ins�tuição 
tornar-se-iam insuficientes para honrar as suas obrigações no momento 
em que ocorressem. 

O risco de liquidez no negócio bancário pode ter a sua origem em face de: 

Dificuldades na captação de recursos para financiar os a�vos 
conduzindo, normalmente, ao acréscimo dos custos de captação, 
mas podendo implicar, também, uma restrição do crescimento dos 
a�vos;

Dificuldades na liquidação atempada de obrigações para com 
terceiros, induzidas por mismatches significa�vos entre os prazos de 
vencimento residual de a�vos e passivos. 

A gestão do risco de liquidez no BISTP u�liza a análise dos prazos residuais 
de maturidade dos diferentes a�vos e passivos do balanço. Para cada um 
dos diferentes intervalos estabelecidos, são evidenciados os volumes de 
“cash inflows” e “cash ou�lows” e calculados os respe�vos “gaps” de 
liquidez.

A gestão do risco de liquidez incorpora ainda, a realização de exercícios de 
Stress Tests (Testes de Esforço) ar�culado com o plano de con�ngência de 

liquidez existente, conforme os princípios e recomendações existentes. 

Por outro lado, têm-se desenvolvido esforços no sen�do de aumentar 
cada vez mais o buffer de liquidez, sobretudo por via de aplicações 
financeiras com elevado grau de conversão em liquidez.

Risco Operacional - O risco operacional corresponde ao risco de perdas 
resultantes de inadequações ou falhas de processos, pessoas e sistemas 
de informação ou decorrentes de eventos externos, incluindo os riscos 
jurídicos.

Trata-se de um risco transversal aos vários processos desenvolvidos, 
sendo minimizado através da implementação dos adequados 
procedimentos de controlo e mi�gação.

De acordo com as exigências regulamentares estabelecidas, no que 
respeita à gestão do Risco Operacional e à afetação de fundos próprios a 
este �po de risco, o BISTP está a implementar as condições necessárias 
para assegurar o cumprimento dos respe�vos requisitos, adotando o 
método “Indicador Básico”.

A nível organizacional estão implementadas estruturas que se dedicam a 
esta gestão, onde se destacam o Gabinete de Auditoria Interna (GAI), o 
Gabinete de Compliance (GCO) e o Gabinete de Gestão do Risco (GGR), 
áreas responsáveis pela gestão do risco operacional e controlo interno e a 
figura dos Process Owners (Donos dos Processos), aos quais compete o 
papel de facilitador e dinamizador no processo de gestão do risco 
operacional e controlo interno nos respe�vos âmbitos de intervenção, 
caraterizando as perdas operacionais capturadas no contexto dos seus 
processos, contribuindo assim para o reforço dos mecanismos de controlo 

e para a melhoria do ambiente de controlo interno.

Risco de Reputação - Risco decorrente de uma perceção nega�va da 
imagem da ins�tuição, fundamentada ou não, por parte dos stakeholders 
ou pela opinião pública em geral. 

A reputação e a marca “BISTP” e de tudo o que simboliza cons�tuem um 
dos maiores a�vos do Banco, pelo que a sua gestão está nas atribuições 
da alta Administração do Banco e todos os seus trabalhadores. 

A definição e implementação de uma estratégia que corrobora para a 
melhoria do posicionamento do Banco no mercado, a adoção do governo 
societário, a integridade do sistema de controlo operacional e das 
operações do Banco, bem como do seu quadro de pessoal cons�tuem 
uma preocupação constante na orientação do Banco.

Pautando a sua a�vidade por princípios de é�ca, verdade, transparência, 
estabilidade e segurança no relacionamento com os clientes, o Código de 
Conduta foi alterado por estar em constantes atualizações e aprovado 
pelo Conselho de Administração (CA). Após a publicação foi 
disponibilizado a cada colaborador através do sistema interno de 
comunicação de norma�vos internos do Banco.

O BISTP tem contribuído massivamente para um desenvolvimento mais 
sustentável das comunidades, posicionando-se como “O motor de 
Desenvolvimento Económico e Social de STP”.

Gabinete de Auditoria Interna (GAI)

No esquema organiza�vo do Banco, a Auditoria Interna funciona como um 
órgão autónomo do primeiro nível da estrutura orgânica, reportando 
diretamente à Comissão Execu�va. 

O ano de 2018 ficou marcado pela separação da função auditoria da função 
Compliance, tendo dado lugar ao GAI e GCO (Gabinete de Compliance), pois a 
função de auditoria deve ser totalmente independente de qualquer outro órgão 
de estrutura do Banco. 

O GAI tem como principal missão: 

Fiscalizar a a�vidade de todos os órgãos de estrutura do Banco; 

Iden�ficar atempadamente as áreas de maior e potencial risco; 

Realizar ações de auditoria a Agências e outros órgãos de estrutura;

Iden�ficar os pontos-chave de controlo e efetuar o seu ajustamento aos 
riscos inerentes a cada área, produto, serviço, operação ou órgão de 
estrutura auditado;

Estudar e analisar as fraudes bancárias e controlar o correto movimento 
de capitais;

Realizar inquéritos disciplinares;

Assegurar a conformidade do norma�vo interno face às necessidades de 
qualidade na prestação do serviço e na eficácia dos procedimentos e 
cumprimento das obrigações ins�tucionais e legais;

Avaliar e controlar a funcionalidade das aplicações de suporte ao 
tratamento das operações;

Adotar uma a�tude pró-a�va e pedagógica na dinamização e divulgação 

de prá�cas e procedimentos que permitam a�ngir os resultados 
estabelecidos, interagindo e cooperando com os auditados, propondo a 
introdução de alterações e novos procedimentos;

Assegurar a análise das reclamações de clientes que lhe forem come�das 
pela Administração (xi) Colaborar com a auditoria externa.

As suas ações desenvolvem-se:

A par�r do próprio Gabinete com averiguações de processos;

Análise das reclamações de clientes;

Através de ações de auditoria aos Balcões e Departamentos Centrais.

Gabinete de Compliance (GCO)

O Gabinete de Compliance (GCO) é um órgão de primeiro nível da estrutura 
orgânica do Banco BISTP, reportando diretamente à Comissão Execu�va.  

A função Compliance do Banco BISTP tem como principal missão:

Apoiar a Comissão Execu�va do BISTP e os demais OE na definição de 
polí�cas e orientações gerais em matéria de risco de compliance e dos 
procedimentos necessários ao exercício do respe�vo controlo;

Apoiar os demais OE do BISTP em matérias relacionadas com a gestão de 
risco de compliance;

Iden�ficar, avaliar e monitorizar o risco de compliance no BISTP, em 
ar�culação com outros OE;

Reportar à Comissão Execu�va do BISTP os resultados globais da 
avaliação do risco de compliance;

Coordenar, estabelecer e garan�r a adequada execução dos 
procedimentos internos em matéria de prevenção do branqueamento de 
capitais e do financiamento do terrorismo, em ar�culação com os OE do 
BISTP.

Todos os fatores que poderão pôr em risco o cumprimento de regras internas 
ou da regulamentação e a legislação em vigor são cuidadosamente �dos em 
consideração na a�vidade comercial e no desempenho das funções, cabendo, 
em par�cular, ao Compliance Officer iden�ficar eventuais situações de risco e 
propor polí�cas corre�vas.

O Ano de 2018 ficou marcado por uma forte intervenção ao nível das 
tecnologias de informação para suporte das a�vidades de Compliance e 
Branqueamento de Capitais, tendo sido implementada a aplicação de Profiling 
& Filtering (AML).
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O ano de 2018, ao nível do Capital Humano, ficou marcado por uma estratégia 
de manutenção das polí�cas de ajustamentos face ao contexto atual e aos 
novos desafios.

Sendo assim, o reforço de apoio às áreas de negócio, o reconhecimento do 
mérito, gestão do potencial, desenvolvimento das competências e melhoria das 
condições pessoal e profissional dos colaboradores cons�tuíram as principais 
linhas estratégicas.

Neste ano, ao nível de processo de capacitação e alteração de procedimentos, 
realizou-se ações de formação em IAS/IFRS (Normas Internacionais de 
Contabilidade/Normas Internacionais de relato Financeiro. 

Ainda no ano 2018, realizou-se ações de formação/informação ao nível de 
Compliance /AML) e sobre ocorrências mais relevantes detetadas pela Auditoria 
Interna.

Distribuição por Vínculo Jurídico

Em 2018, o quadro de pessoal do BISTP estava composto por 160 colaboradores, 
dos quais 3 em comissão de serviço, 5 em regime de prestação de serviço, 1 com 
contrato em regime de estágio e 151 com vínculo efe�vo.

Vinculo jurídico do efec�vos 2018

94,38% Quadro

0,63% Contrato em regime de Estágio

3,13% Prestação de Serviço

1,88% Comissão de serviço

Evolução dos efec�vos nos úl�mos 4 anos

168 2015

165 2016

165 2017

160 2018

Distribuição Funcional

De acordo com o novo Plano de Carreiras, os administra�vos con�nuam a ser o 
grupo profissional com maior número de empregados (79) e representavam 
49,38% do total do efe�vo. Os colaboradores do quadro técnico e com funções 
de enquadramento representavam cerca de 32,50% do efe�vo. O grupo 
profissional com funções de direção (10 elementos) �nha uma 
representa�vidade de 6,25% do total do efe�vo.

Efec�vos por  grupo profissional

49,38%

32,50%

11,88%

6,25%

Administra�vos

Tecnicos e Enquadramento

Auxiliar

Direcção

A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;



5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.

Distribuição por género

Na distribuição por género, mantém-se a tendência percentual do ano anterior, 
sendo que o número dos empregados de sexo feminino é superior ao masculino 
(52,50%).

Distribuição por escalão etário

O escalão etário com maior número de empregados é o de 30 a 39 anos, 
situação análoga ao período homólogo anterior, em 2018 representavam 52% 
dos efe�vos do BISTP.

Distribuição por an�guidade

No BISTP, a an�guidade de 48,75% dos colaboradores situa-se entre os “5 a 10 
anos”. 

Como se pode verificar no gráfico seguinte, existe uma notória diferença de 
género, no grupo dos administra�vos.
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A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;



5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.

Distribuição por nível de escolaridade

A forte aposta do BISTP na contratação de jovens licenciados nos úl�mos anos, 
permi�u o aumento do índice de habilitação dos empregados. Assim, em 2018 
o número de colaboradores com habilitação ao nível do Ensino Superior a�ngiu 
62,41% do efe�vo total do Banco (profissionais com funções bancária). 
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Distribuição por habilitação literária

62,41% Ensino Superior

20,57% Ensino Secundário

17,02% Freq. Universitária

Distribuição por habitação literária por género

Freq. Universitária

Ensino Secundário

Ensino Superior
34,75%

27,66%

10,64%

9,93%

7,80%

9,22%

Masculino Feminino

A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;
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5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.

9. RESPONSABILIDADE SOCIAL
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A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;



5.1 ESTRATÉGIA E MODELO DE NEGÓCIO

O BISTP prosseguiu em 2018 a sua trajetória de negócio, assente numa 
intermediação financeira orientada para clientes Par�culares, Empresas e 
Ins�tuições, tendo o alcance de “Excelência” como um ideal.

Com o estatuto de Banco Comercial e de Inves�mento ob�do em julho de 2017, 
deu-se início a um processo de transformação importante e necessário para o 
banco agregar mais valores ao seu modelo de negócio através da realização de 
operações de maturidades mais dilatadas, possibilitando às empresas e às 
famílias poderem realizar os seus projetos de inves�mento a médio e longo 
prazo.

Os bons resultados que o banco tem vindo a registar ao longo dos anos e de 
forma consolidada é revelador de um modelo de negócio e de uma atuação 
estratégica que se ajustam às mutações e aos desafios do setor financeiro.

Assim, ciente da importância con�nua de elevação dos seus serviços aos 
melhores padrões internacionais, na persecução de “Excelência” como um 
ideal, para o conjunto de factores que concorrem para a perenidade do negócio, 
o Banco, no ano de 2018, deu con�nuidade às ações que visavam melhorias ao 
nível Comercial, Tecnológico, Processos Internos e Instalações e Recursos 
Humanos.

Comercial: Foi dada con�nuidade à filosofia de ação comercial de 
proximidade por via de visitas, promoção de contactos regulares via 
e-mail e telefone. Em resultado desta filosofia de atuação tem sido 
possível melhorar o entendimento sobre as mutações que vão 
ocorrendo no mercado em termos de necessidade dos clientes, bem 
como a natureza de comunicação comercial que melhor permite ao 

Banco chegar de forma eficiente ao seu público alvo.

Assim, foi também possível neste ano estabelecer novos protocolos 
com ins�tuições públicas e privadas, geradores de sinergias posi�vas 
para todas as partes concernentes. Foi de igual modo lançado um novo 
produto “Crédito Inclusivo” para o segmento de par�culares com 
rendimentos mais modestos (assalariados e trabalhador por conta 
própria), estruturado para permi�r que os clientes que se enquadram 
neste segmento possam, por via deste produto financeiro, obter 
recursos a pricing diferenciando do standard, para irem, gradualmente, 
melhorando as suas condições de vida e assim se promover uma maior 
inclusão financeira.

O crescimento da carteira de crédito neste ano, tanto em número como 
em montantes, é, certamente, decorrente da estratégia definida e das 
ações comerciais e de marke�ng realizadas.

Com o propósito de melhorar cada vez mais a estratégia comercial e 
marke�ng, e permi�r uma oferta mais diversificada e ajustada aos 
diferentes segmentos de clientes que vão surgindo, foi proposta uma 
nova segmentação de clientes neste ano.

Dando con�nuidade às ações de disseminação de uso de cartão de 
débito, à imagem de 2017, foi promovido uma campanha “Compra 
fácil, é com cartão do BISTP”, com prémios aliciantes sorteados através 
dos recibos dos TPA´s/POS das compras feitas pelos clientes nas 
diferentes Casas comerciais, que abraçaram a campanha promovida 
pelo Banco.

Processos Internos e Instalações: O Banco iden�ficou no seu plano de 

a�vidade de 2018 a revisão e melhorias dos seus processos internos 
como essencial para tornar a ins�tuição mais eficiente, capaz, por um 
lado de acompanhar rapidamente as mudanças no setor financeiro do 
ponto de vista concorrencial, e por outro, cumprir com as exigências 
regulamentares nacional e internacional do setor. Até ao final de 2018, 
algumas ações foram realizadas visando dotar o Banco de mais manuais 
de procedimentos e atualização dos existentes, melhorar a eficiência do 
circuito de determinados serviços (abertura de conta, créditos e outros 
serviços), e reforço da capacidade ins�tucional, em par�cular ao nível 
do controlo interno. Não foi possível concluir todas as a�vidades 
programadas neste âmbito para este ano, mas, é expectável que em 
2019 seja alcançada a meta fixada nesta primeira fase.

No que toca a melhoria das instalações, realça-se o facto de projetar a 
criação de maior conforto e privacidade ao nível do atendimento, tendo 
o banco procedido à requalificação de algumas áreas de atendimento 
ao público em algumas agências.

Recursos Humanos: Sendo o capital humano a essência de todo o 
desempenho do Banco, a formação e capacitação é indissociável da 
dinâmica de transformação que se quer imprimir no banco, em 
par�cular ao nível das novas exigências ao nível nacional e internacional 
no que toca ao controlo interno. Neste sen�do, tem-se promovido, 
além de inves�mentos em equipamentos e so�wares de apoio às 
funções de Compliance, formações sobre a polí�ca de prevenção ao 
branqueamento e financiamento de terrorismo, sendo essa mais 
abrangente e transversal a toda organização, formação/estágio mais 
específico na CGD para o responsável da gestão de risco. Para reforçar 
as competências internas ao nível do controlo interno e promover uma 
efe�va implementação, foi desenhado em 2018 um programa de 

formação mais abrangente para as três principais áreas de controlo 
interno (Compliance, Auditoria e Gestão de Risco) cuja aplicação foi 
agendada para 2019.

 Um dos obje�vos centrais do plano de formação con�nua reside na 
vontade de dotar os colaboradores de conhecimentos mais atuais e 
específicos, visando a melhoria do seu desempenho no cumprimento 
das suas a�vidades, alinhar as ações do colaborador com os obje�vos 
do Banco, e, permi�r o desenvolvimento pessoal e profissional.

Tecnologia: Em linha com as preocupações prementes de sa�sfação das 
necessidades dos clientes, foi promovido o desenvolvimento do site e 
do serviço internet banking, conferindo a este úl�mo a valência de 
permi�r ao cliente (u�lizador) processamento de ficheiros de 
pagamento de ordenados de forma independente. Foram igualmente 
criadas as condições para que a segmentação de clientes fosse possível, 
em linha com a perspe�va de assegurar o melhor conhecimento de 
negócio e de cada segmento de clientes. Na lógica de maior 
automa�zação de processos visando ganhos de eficiência, foi realizado 
a integração do swi� com o sistema opera�vo, tendo reduzido um 
importante de volume de trabalho manual que era feito ao nível deste 
processo. Foi melhorada o site DR (Disaster Recovy), o que implicou não 
só a transferência para um local de maior segurança, mas também a 
melhoria de comunicação entre as diferentes máquinas.

A vontade inequívoca de poder con�nuar a gerar confiança e sa�sfação dos 
clientes na marca BISTP, tem levado o banco a encarar todos os desafios que se 
colocam ao setor financeiro nacional, em par�cular à banca, de forma muito 
séria, e a se esforçar para responder de forma cabal a todos eles de forma 
eficiente e dentro da é�ca, do rigor profissional e prudencial. O reflexo da 

conduta do banco tem sido espelhado na evolução posi�va da sua a�vidade ao 
longo dos anos a par�r dos seus indicadores de solidez, liquidez e rendibilidade. 

Estes são uns dos mo�vos que levam o Banco a manter-se fiel aos seus valores 
fundamentais (é�ca, rigor, prudência, transparência e profissionalismo) e à 
persecução de “Excelência” nas suas diversas áreas, de forma a fortalecer cada 
vez mais a confiança dos diferentes stakeholders na marca BISTP e a melhorar o 
índice de sa�sfação dos clientes em cada relação estabelecida com o Banco.

5.2 PRESENÇA GEOGRÁFICA E CANAL DE DISTRIBUIÇÃO

Na qualidade da ins�tuição bancária líder e a mais an�ga no setor financeiro, o 
BISTP tem, naturalmente, o interesse de con�nuar a estender os serviços 
financeiros por todo o país. Contando atualmente com uma rede de 12 agências 
e 24 ATM e 113 TAP/POS, o BISTP procura ir cada vez mais longe, levando os seus 
serviços bancários cada vez mais próximo da população. A redução do número 
de pessoas sem acesso ao serviço financeiro tem sido, também, um dos 
principais mo�vos de expansão da sua rede por todo o país.

No ano de 2017 o banco �nha inaugurado 4 áreas automá�cas, contendo cada 
uma no seu interior uma ATM, sendo 1 na cidade de Angolares (Distrito de 
Caué), 1 na cidade de Neves (Distrito de Lemba), 1 na cidade Guadalupe (Distrito 
de Lobata) e 1 no Aeroporto (Distrito de Água - Grande). Com as atuais 12 
agências e 24 ATM, o BISTP apresenta uma quota de mercado respe�vamente 
de 60% e 75%.

O Banco con�nua a considerar que o aumento do nível de “bancarização” da 
população está intrínseca à missão do banco, que é a de promover a melhoria 
da situação económica e social dos santomenses, permi�ndo que a maioria da 
população possa beneficiar das vantagens que oferecem os serviços financeiros. 

Por isso, o BISTP mantém a sua ambição de, paula�namente, ir alargando a sua 
presença geográfica para os restantes Distritos, pelo aumento de parque de 
ATM’s, TPA/POS’s e por via digital (Internet-Banking), sendo que estes vêm-se 
assumindo como um canal privilegiado no estabelecimento da relação imediata 
e direta do cliente com o Banco, mas também pelo aumento, caso venha a 
jus�ficar, de mais Agências.

A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 
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e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;



A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.
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Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;

10.1 COMPONENTES DO BALANÇO

Em 2018 o BISTP procurou ajustar as suas ações em linha com as mutações que 
foram acontecendo no mercado, mas sempre numa vertente prudencial e de 
acompanhamento de risco. 

Mantendo uma gestão prudencial e assente na análise de risco, permi�u ao 
banco a�ngir os seus obje�vos de crescimento do a�vo em linha com os de 
solidez financeira, liquidez e rentabilidade.

Assim, em 2018 o a�vo total do banco cresceu em 11,06%, sustentado 
essencialmente pelo crescimento da carteira de crédito a clientes e carteira de 
�tulos de Bilhetes de Tesouro do Estado. O passivo também cresceu, resultante 
do crescimento dos depósitos de clientes. 

O capital próprio registou um crescimento de 9,85%, decorrente do aumento 
das reservas e resultados transitados (12,12%) e do resultado líquido do ano 
(51,46%).

 O volume de crédito bruto sobre clientes registou um crescimento de 18,86%, 
o que em termos absolutos representa um aumento de mSTN 165.113, quando 
comparado com o ano de 2017; este crescimento reflete os ajustamentos 
realizados ao nível de alguns produtos de crédito (redução de taxa e 
alargamento de maturidade) e da estratégia de comunicação e junto do 
público-alvo.

Rela�vamente à qualidade da carteira salienta-se que, não obstante os esforços 
imprimidos ao nível da recuperação, o nível histórico de incumprimento, dado 
pelo rácio de crédito irregular sobre a carteira global, ainda é elevado, tendo-se 
em 23,73%, contra 24,74% no ano anterior. O nível de crédito em situação 

irregular fixou-se em mSTN 245.623, contra mSTN 216.604 em 2017, 
evidenciando uma ligeira tendência de degradação da carteira de crédito, com 
maior destaque para o segmento de empresas. 

Perante uma conjuntura que tem concorrido para a deterioração da carteira de 
crédito, o Banco tem adotado uma postura conservadora, elevando o seu nível 
de provisão. Em 2018 as provisões criadas para cobrir o crédito irregular 
elevam-se a mSTN 216.642, representando um crescimento de 11,9% face a 
2017, permi�ndo uma cobertura de 88,13% do crédito irregular.

As “Aplicações em Ins�tuições de Crédito” cresceram em 16,56% (mSTN 
40.067), essencialmente em dólares americanos, decorrentes de taxas de 
remuneração mais atra�vas que estão a ser pra�cadas. 

As “Aplicações em Títulos” conheceram um crescimento na ordem 28,66%, 
sendo um crescimento em termos absolutos de mSTN 74.617, resultado de uma 
maior subscrição dos Bilhetes de Tesouro emi�dos pelo Estado, permi�ndo 
rentabilizar as reservas excedentárias no Banco Central.

Apesar do importante aumento das aplicações em �tulos por diminuição das 
reservas man�das junto do Banco Central, constatou-se que o saldo das 
reservas registou uma subida ligeira 2,94%. A evolução posi�va ao nível da 
captação de recursos concorreu para alimentar a conta das reservas junto do 
Banco Central e minimizar o impacto de redução, em face de maior subscrição 
em Bilhetes de Tesouro.

Rela�vamente à captação de recursos, importa salientar que, apesar da 
con�nua intensificação da concorrência interbancária na área da captação de 
recursos, e a manutenção de baixas taxas de remuneração dos passivos, os 
depósitos de clientes no Banco, cresceram na ordem de 9,9% fixando-se em 

mSTN 2.115.690, demonstrando uma forte estabilidade dos depósitos. Essa 
performance na capacidade de captação e manutenção de recursos, não 
obstante as medidas de redução das taxas passivas, explica-se pela imagem de 
solidez, rigor e confiança que o banco tem conseguido passar aos seus clientes. 
Esta estabilidade dos depósitos é também o resultado da maior proximidade 
que o Banco vem estabelecendo ao longo dos anos com os seus Clientes, através 
das suas redes de Agências, ATM e TAP/POS, que funcionam como um fator 
potenciador de fidelização.

Apesar do nível de transformação (Crédito Líquido /Depósitos de Clientes) ainda 
ser rela�vamente baixo, regista-se, contudo, uma melhoria em 2018, tendo-se 
fixado o referido rácio em 38,96% contra 35,44% em 2017.

10.2 COMPONENTES DA DEMONSTRAÇÃO DE 
RESULTADOS

Como consequência do aumento do volume da carteira de crédito, apesar da 
contração das taxas de juro a�vas, os juros cobrados sobre os créditos 
concedidos registaram um crescimento na ordem de 18,19%. Contudo, 
registou-se uma queda das comissões associadas a operações de créditos, 
levando à redução “Outros Juros e Proveitos Equiparados” em -10,07% face a 
2017.

Os juros recebidos sobre as aplicações em depósitos a prazo cresceram na 
ordem de 70,11% em resultado de maior volume de aplicações em depósito a 
prazo e de melhores taxas ob�das. 

Os juros de �tulos também cresceram em 141,81%, decorrente do aumento das 
aplicações em Bilhetes de Tesouro. Esse aumento de juros jus�fica-se também 
pelo facto de em 2017 uma parte importante dos �tulos, com maturidade de 1 

ano terem ocorrido, essencialmente, no terceiro e quarto trimestre de 2017, 
pelo que, o impacto mais efe�vo dos juros gerados por estes �tulos teve lugar 
em 2018. 

Os juros pagos sobre os depósitos a prazo dos clientes conheceram uma queda 
de -22,34%. Essa redução dos juros resulta de uma gestão prudencial da taxa 
passiva, através de revisão em baixa dessas taxas de forma a ajustá-las com a 
evolução da a�vidade, essencialmente mo�vada pelo excedente de liquidez no 
mercado.

A margem financeira cresceu na em 25,41%, levada pelo crescimento dos juros 
e proveitos equiparados (21,07%) e pela redução dos juros e custos equiparados 
(26,30%).

O crescimento registado nas comissões líquidas de 1,08% e, em face de uma 
contração em outros proveitos de exploração líquido de -17,88%, levou a 
contração da margem complementar em -2,10% face a 2017. Importa ressaltar 
que a queda registada em outros proveitos de exploração resulta na menor 
mais-valia realizada com a venda de imóveis recebidos em dação por 
pagamento de crédito, quando comparado com 2017.

Com o crescimento da Margem Financeira e apesar da queda da Margem 
Complementar, o Produto Global de A�vidade conheceu um crescimento na 
ordem de 10,79%.

O Custo Opera�vo registou um ligeiro crescimento, sendo na ordem de 3,35%, 
devendo-se a uma evolução controlada das despesas com “Fornecimentos e 
Serviços de Terceiros” em -1,8%, em resultado de uma maior contenção e 
racionalização de gastos, com vista à o�mização dos recursos e dos custos com 
pessoal em 4,3%.

Apesar da deterioração da carteira e de uma postura muito prudencial e 
rigorosa em termos de provisão, registou-se uma redução das dotações de 
provisão em -13,80%, jus�ficada essencialmente pelo facto de créditos ao 
Estado estarem isentos de provisão.

Assim, como corolário final, o Resultado Líquido registou um aumento 
importante face ao ano de 2017, na ordem de 51,46%, sendo um incremento de 
mais mSTN 20.149.

Este aumento de resultado evidencia a grande capacidade de resiliência e rápida 
adaptação às novas condições do mercado.
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10.1 COMPONENTES DO BALANÇO

Em 2018 o BISTP procurou ajustar as suas ações em linha com as mutações que 
foram acontecendo no mercado, mas sempre numa vertente prudencial e de 
acompanhamento de risco. 

Mantendo uma gestão prudencial e assente na análise de risco, permi�u ao 
banco a�ngir os seus obje�vos de crescimento do a�vo em linha com os de 
solidez financeira, liquidez e rentabilidade.

Assim, em 2018 o a�vo total do banco cresceu em 11,06%, sustentado 
essencialmente pelo crescimento da carteira de crédito a clientes e carteira de 
�tulos de Bilhetes de Tesouro do Estado. O passivo também cresceu, resultante 
do crescimento dos depósitos de clientes. 

O capital próprio registou um crescimento de 9,85%, decorrente do aumento 
das reservas e resultados transitados (12,12%) e do resultado líquido do ano 
(51,46%).

 O volume de crédito bruto sobre clientes registou um crescimento de 18,86%, 
o que em termos absolutos representa um aumento de mSTN 165.113, quando 
comparado com o ano de 2017; este crescimento reflete os ajustamentos 
realizados ao nível de alguns produtos de crédito (redução de taxa e 
alargamento de maturidade) e da estratégia de comunicação e junto do 
público-alvo.

Rela�vamente à qualidade da carteira salienta-se que, não obstante os esforços 
imprimidos ao nível da recuperação, o nível histórico de incumprimento, dado 
pelo rácio de crédito irregular sobre a carteira global, ainda é elevado, tendo-se 
em 23,73%, contra 24,74% no ano anterior. O nível de crédito em situação 

irregular fixou-se em mSTN 245.623, contra mSTN 216.604 em 2017, 
evidenciando uma ligeira tendência de degradação da carteira de crédito, com 
maior destaque para o segmento de empresas. 

Perante uma conjuntura que tem concorrido para a deterioração da carteira de 
crédito, o Banco tem adotado uma postura conservadora, elevando o seu nível 
de provisão. Em 2018 as provisões criadas para cobrir o crédito irregular 
elevam-se a mSTN 216.642, representando um crescimento de 11,9% face a 
2017, permi�ndo uma cobertura de 88,13% do crédito irregular.

As “Aplicações em Ins�tuições de Crédito” cresceram em 16,56% (mSTN 
40.067), essencialmente em dólares americanos, decorrentes de taxas de 
remuneração mais atra�vas que estão a ser pra�cadas. 

As “Aplicações em Títulos” conheceram um crescimento na ordem 28,66%, 
sendo um crescimento em termos absolutos de mSTN 74.617, resultado de uma 
maior subscrição dos Bilhetes de Tesouro emi�dos pelo Estado, permi�ndo 
rentabilizar as reservas excedentárias no Banco Central.

Apesar do importante aumento das aplicações em �tulos por diminuição das 
reservas man�das junto do Banco Central, constatou-se que o saldo das 
reservas registou uma subida ligeira 2,94%. A evolução posi�va ao nível da 
captação de recursos concorreu para alimentar a conta das reservas junto do 
Banco Central e minimizar o impacto de redução, em face de maior subscrição 
em Bilhetes de Tesouro.

Rela�vamente à captação de recursos, importa salientar que, apesar da 
con�nua intensificação da concorrência interbancária na área da captação de 
recursos, e a manutenção de baixas taxas de remuneração dos passivos, os 
depósitos de clientes no Banco, cresceram na ordem de 9,9% fixando-se em 

mSTN 2.115.690, demonstrando uma forte estabilidade dos depósitos. Essa 
performance na capacidade de captação e manutenção de recursos, não 
obstante as medidas de redução das taxas passivas, explica-se pela imagem de 
solidez, rigor e confiança que o banco tem conseguido passar aos seus clientes. 
Esta estabilidade dos depósitos é também o resultado da maior proximidade 
que o Banco vem estabelecendo ao longo dos anos com os seus Clientes, através 
das suas redes de Agências, ATM e TAP/POS, que funcionam como um fator 
potenciador de fidelização.

Apesar do nível de transformação (Crédito Líquido /Depósitos de Clientes) ainda 
ser rela�vamente baixo, regista-se, contudo, uma melhoria em 2018, tendo-se 
fixado o referido rácio em 38,96% contra 35,44% em 2017.

10.2 COMPONENTES DA DEMONSTRAÇÃO DE 
RESULTADOS

Como consequência do aumento do volume da carteira de crédito, apesar da 
contração das taxas de juro a�vas, os juros cobrados sobre os créditos 
concedidos registaram um crescimento na ordem de 18,19%. Contudo, 
registou-se uma queda das comissões associadas a operações de créditos, 
levando à redução “Outros Juros e Proveitos Equiparados” em -10,07% face a 
2017.

Os juros recebidos sobre as aplicações em depósitos a prazo cresceram na 
ordem de 70,11% em resultado de maior volume de aplicações em depósito a 
prazo e de melhores taxas ob�das. 

Os juros de �tulos também cresceram em 141,81%, decorrente do aumento das 
aplicações em Bilhetes de Tesouro. Esse aumento de juros jus�fica-se também 
pelo facto de em 2017 uma parte importante dos �tulos, com maturidade de 1 

ano terem ocorrido, essencialmente, no terceiro e quarto trimestre de 2017, 
pelo que, o impacto mais efe�vo dos juros gerados por estes �tulos teve lugar 
em 2018. 

Os juros pagos sobre os depósitos a prazo dos clientes conheceram uma queda 
de -22,34%. Essa redução dos juros resulta de uma gestão prudencial da taxa 
passiva, através de revisão em baixa dessas taxas de forma a ajustá-las com a 
evolução da a�vidade, essencialmente mo�vada pelo excedente de liquidez no 
mercado.

A margem financeira cresceu na em 25,41%, levada pelo crescimento dos juros 
e proveitos equiparados (21,07%) e pela redução dos juros e custos equiparados 
(26,30%).

O crescimento registado nas comissões líquidas de 1,08% e, em face de uma 
contração em outros proveitos de exploração líquido de -17,88%, levou a 
contração da margem complementar em -2,10% face a 2017. Importa ressaltar 
que a queda registada em outros proveitos de exploração resulta na menor 
mais-valia realizada com a venda de imóveis recebidos em dação por 
pagamento de crédito, quando comparado com 2017.

Com o crescimento da Margem Financeira e apesar da queda da Margem 
Complementar, o Produto Global de A�vidade conheceu um crescimento na 
ordem de 10,79%.

O Custo Opera�vo registou um ligeiro crescimento, sendo na ordem de 3,35%, 
devendo-se a uma evolução controlada das despesas com “Fornecimentos e 
Serviços de Terceiros” em -1,8%, em resultado de uma maior contenção e 
racionalização de gastos, com vista à o�mização dos recursos e dos custos com 
pessoal em 4,3%.

Apesar da deterioração da carteira e de uma postura muito prudencial e 
rigorosa em termos de provisão, registou-se uma redução das dotações de 
provisão em -13,80%, jus�ficada essencialmente pelo facto de créditos ao 
Estado estarem isentos de provisão.

Assim, como corolário final, o Resultado Líquido registou um aumento 
importante face ao ano de 2017, na ordem de 51,46%, sendo um incremento de 
mais mSTN 20.149.

Este aumento de resultado evidencia a grande capacidade de resiliência e rápida 
adaptação às novas condições do mercado.

Segundo o plano de contas para as ins�tuições financeiras emanada do BCSTP, 
os créditos com prestações vencidas até 89 dias, inseridos nas classes 1 e 2 da 
carteira de crédito (situação normal e sob supervisão respe�vamente), são 
consideradas em situação regular. Os créditos com prestações vencidas 
superiores a 90 dias, inseridos nas classes 3, 4 e 5 da carteira de crédito 
(situação abaixo do normal, duvidoso e perda, respe�vamente), são 
considerados de irregulares ou adversamente classificados. O crédito em 
cobrança coerciva insere-se na classe 5 da carteira de crédito e é cons�tuído por 
contratos que se encontram em situação de contencioso.

Para efeitos de distribuição do mapa apresentado abaixo, a dis�nção entre 
crédito vivo e crédito vencido é efetuada tendo por base a divisão entre 

exposição viva (sem dias de atraso) e vencida (com incumprimento) de cada contrato.

As provisões apresentadas são cons�tuídas por provisões para crédito concedido (Nota 15) e provisões para riscos gerais de crédito (Nota 15 e Nota 16).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a composição do crédito e respe�vas provisões pelas classes apresentadas no mapa anterior, pode ser detalhada como segue:



A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;

10.1 COMPONENTES DO BALANÇO

Em 2018 o BISTP procurou ajustar as suas ações em linha com as mutações que 
foram acontecendo no mercado, mas sempre numa vertente prudencial e de 
acompanhamento de risco. 

Mantendo uma gestão prudencial e assente na análise de risco, permi�u ao 
banco a�ngir os seus obje�vos de crescimento do a�vo em linha com os de 
solidez financeira, liquidez e rentabilidade.

Assim, em 2018 o a�vo total do banco cresceu em 11,06%, sustentado 
essencialmente pelo crescimento da carteira de crédito a clientes e carteira de 
�tulos de Bilhetes de Tesouro do Estado. O passivo também cresceu, resultante 
do crescimento dos depósitos de clientes. 

O capital próprio registou um crescimento de 9,85%, decorrente do aumento 
das reservas e resultados transitados (12,12%) e do resultado líquido do ano 
(51,46%).

 O volume de crédito bruto sobre clientes registou um crescimento de 18,86%, 
o que em termos absolutos representa um aumento de mSTN 165.113, quando 
comparado com o ano de 2017; este crescimento reflete os ajustamentos 
realizados ao nível de alguns produtos de crédito (redução de taxa e 
alargamento de maturidade) e da estratégia de comunicação e junto do 
público-alvo.

Rela�vamente à qualidade da carteira salienta-se que, não obstante os esforços 
imprimidos ao nível da recuperação, o nível histórico de incumprimento, dado 
pelo rácio de crédito irregular sobre a carteira global, ainda é elevado, tendo-se 
em 23,73%, contra 24,74% no ano anterior. O nível de crédito em situação 

irregular fixou-se em mSTN 245.623, contra mSTN 216.604 em 2017, 
evidenciando uma ligeira tendência de degradação da carteira de crédito, com 
maior destaque para o segmento de empresas. 

Perante uma conjuntura que tem concorrido para a deterioração da carteira de 
crédito, o Banco tem adotado uma postura conservadora, elevando o seu nível 
de provisão. Em 2018 as provisões criadas para cobrir o crédito irregular 
elevam-se a mSTN 216.642, representando um crescimento de 11,9% face a 
2017, permi�ndo uma cobertura de 88,13% do crédito irregular.

As “Aplicações em Ins�tuições de Crédito” cresceram em 16,56% (mSTN 
40.067), essencialmente em dólares americanos, decorrentes de taxas de 
remuneração mais atra�vas que estão a ser pra�cadas. 

As “Aplicações em Títulos” conheceram um crescimento na ordem 28,66%, 
sendo um crescimento em termos absolutos de mSTN 74.617, resultado de uma 
maior subscrição dos Bilhetes de Tesouro emi�dos pelo Estado, permi�ndo 
rentabilizar as reservas excedentárias no Banco Central.

Apesar do importante aumento das aplicações em �tulos por diminuição das 
reservas man�das junto do Banco Central, constatou-se que o saldo das 
reservas registou uma subida ligeira 2,94%. A evolução posi�va ao nível da 
captação de recursos concorreu para alimentar a conta das reservas junto do 
Banco Central e minimizar o impacto de redução, em face de maior subscrição 
em Bilhetes de Tesouro.

Rela�vamente à captação de recursos, importa salientar que, apesar da 
con�nua intensificação da concorrência interbancária na área da captação de 
recursos, e a manutenção de baixas taxas de remuneração dos passivos, os 
depósitos de clientes no Banco, cresceram na ordem de 9,9% fixando-se em 

mSTN 2.115.690, demonstrando uma forte estabilidade dos depósitos. Essa 
performance na capacidade de captação e manutenção de recursos, não 
obstante as medidas de redução das taxas passivas, explica-se pela imagem de 
solidez, rigor e confiança que o banco tem conseguido passar aos seus clientes. 
Esta estabilidade dos depósitos é também o resultado da maior proximidade 
que o Banco vem estabelecendo ao longo dos anos com os seus Clientes, através 
das suas redes de Agências, ATM e TAP/POS, que funcionam como um fator 
potenciador de fidelização.

Apesar do nível de transformação (Crédito Líquido /Depósitos de Clientes) ainda 
ser rela�vamente baixo, regista-se, contudo, uma melhoria em 2018, tendo-se 
fixado o referido rácio em 38,96% contra 35,44% em 2017.

10.2 COMPONENTES DA DEMONSTRAÇÃO DE 
RESULTADOS

Como consequência do aumento do volume da carteira de crédito, apesar da 
contração das taxas de juro a�vas, os juros cobrados sobre os créditos 
concedidos registaram um crescimento na ordem de 18,19%. Contudo, 
registou-se uma queda das comissões associadas a operações de créditos, 
levando à redução “Outros Juros e Proveitos Equiparados” em -10,07% face a 
2017.

Os juros recebidos sobre as aplicações em depósitos a prazo cresceram na 
ordem de 70,11% em resultado de maior volume de aplicações em depósito a 
prazo e de melhores taxas ob�das. 

Os juros de �tulos também cresceram em 141,81%, decorrente do aumento das 
aplicações em Bilhetes de Tesouro. Esse aumento de juros jus�fica-se também 
pelo facto de em 2017 uma parte importante dos �tulos, com maturidade de 1 
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ano terem ocorrido, essencialmente, no terceiro e quarto trimestre de 2017, 
pelo que, o impacto mais efe�vo dos juros gerados por estes �tulos teve lugar 
em 2018. 

Os juros pagos sobre os depósitos a prazo dos clientes conheceram uma queda 
de -22,34%. Essa redução dos juros resulta de uma gestão prudencial da taxa 
passiva, através de revisão em baixa dessas taxas de forma a ajustá-las com a 
evolução da a�vidade, essencialmente mo�vada pelo excedente de liquidez no 
mercado.

A margem financeira cresceu na em 25,41%, levada pelo crescimento dos juros 
e proveitos equiparados (21,07%) e pela redução dos juros e custos equiparados 
(26,30%).

O crescimento registado nas comissões líquidas de 1,08% e, em face de uma 
contração em outros proveitos de exploração líquido de -17,88%, levou a 
contração da margem complementar em -2,10% face a 2017. Importa ressaltar 
que a queda registada em outros proveitos de exploração resulta na menor 
mais-valia realizada com a venda de imóveis recebidos em dação por 
pagamento de crédito, quando comparado com 2017.

Com o crescimento da Margem Financeira e apesar da queda da Margem 
Complementar, o Produto Global de A�vidade conheceu um crescimento na 
ordem de 10,79%.

O Custo Opera�vo registou um ligeiro crescimento, sendo na ordem de 3,35%, 
devendo-se a uma evolução controlada das despesas com “Fornecimentos e 
Serviços de Terceiros” em -1,8%, em resultado de uma maior contenção e 
racionalização de gastos, com vista à o�mização dos recursos e dos custos com 
pessoal em 4,3%.

Apesar da deterioração da carteira e de uma postura muito prudencial e 
rigorosa em termos de provisão, registou-se uma redução das dotações de 
provisão em -13,80%, jus�ficada essencialmente pelo facto de créditos ao 
Estado estarem isentos de provisão.

Assim, como corolário final, o Resultado Líquido registou um aumento 
importante face ao ano de 2017, na ordem de 51,46%, sendo um incremento de 
mais mSTN 20.149.

Este aumento de resultado evidencia a grande capacidade de resiliência e rápida 
adaptação às novas condições do mercado.
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das reservas e resultados transitados (12,12%) e do resultado líquido do ano 
(51,46%).
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realizados ao nível de alguns produtos de crédito (redução de taxa e 
alargamento de maturidade) e da estratégia de comunicação e junto do 
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Rela�vamente à qualidade da carteira salienta-se que, não obstante os esforços 
imprimidos ao nível da recuperação, o nível histórico de incumprimento, dado 
pelo rácio de crédito irregular sobre a carteira global, ainda é elevado, tendo-se 
em 23,73%, contra 24,74% no ano anterior. O nível de crédito em situação 

irregular fixou-se em mSTN 245.623, contra mSTN 216.604 em 2017, 
evidenciando uma ligeira tendência de degradação da carteira de crédito, com 
maior destaque para o segmento de empresas. 

Perante uma conjuntura que tem concorrido para a deterioração da carteira de 
crédito, o Banco tem adotado uma postura conservadora, elevando o seu nível 
de provisão. Em 2018 as provisões criadas para cobrir o crédito irregular 
elevam-se a mSTN 216.642, representando um crescimento de 11,9% face a 
2017, permi�ndo uma cobertura de 88,13% do crédito irregular.

As “Aplicações em Ins�tuições de Crédito” cresceram em 16,56% (mSTN 
40.067), essencialmente em dólares americanos, decorrentes de taxas de 
remuneração mais atra�vas que estão a ser pra�cadas. 

As “Aplicações em Títulos” conheceram um crescimento na ordem 28,66%, 
sendo um crescimento em termos absolutos de mSTN 74.617, resultado de uma 
maior subscrição dos Bilhetes de Tesouro emi�dos pelo Estado, permi�ndo 
rentabilizar as reservas excedentárias no Banco Central.

Apesar do importante aumento das aplicações em �tulos por diminuição das 
reservas man�das junto do Banco Central, constatou-se que o saldo das 
reservas registou uma subida ligeira 2,94%. A evolução posi�va ao nível da 
captação de recursos concorreu para alimentar a conta das reservas junto do 
Banco Central e minimizar o impacto de redução, em face de maior subscrição 
em Bilhetes de Tesouro.

Rela�vamente à captação de recursos, importa salientar que, apesar da 
con�nua intensificação da concorrência interbancária na área da captação de 
recursos, e a manutenção de baixas taxas de remuneração dos passivos, os 
depósitos de clientes no Banco, cresceram na ordem de 9,9% fixando-se em 

mSTN 2.115.690, demonstrando uma forte estabilidade dos depósitos. Essa 
performance na capacidade de captação e manutenção de recursos, não 
obstante as medidas de redução das taxas passivas, explica-se pela imagem de 
solidez, rigor e confiança que o banco tem conseguido passar aos seus clientes. 
Esta estabilidade dos depósitos é também o resultado da maior proximidade 
que o Banco vem estabelecendo ao longo dos anos com os seus Clientes, através 
das suas redes de Agências, ATM e TAP/POS, que funcionam como um fator 
potenciador de fidelização.

Apesar do nível de transformação (Crédito Líquido /Depósitos de Clientes) ainda 
ser rela�vamente baixo, regista-se, contudo, uma melhoria em 2018, tendo-se 
fixado o referido rácio em 38,96% contra 35,44% em 2017.

10.2 COMPONENTES DA DEMONSTRAÇÃO DE 
RESULTADOS

Como consequência do aumento do volume da carteira de crédito, apesar da 
contração das taxas de juro a�vas, os juros cobrados sobre os créditos 
concedidos registaram um crescimento na ordem de 18,19%. Contudo, 
registou-se uma queda das comissões associadas a operações de créditos, 
levando à redução “Outros Juros e Proveitos Equiparados” em -10,07% face a 
2017.

Os juros recebidos sobre as aplicações em depósitos a prazo cresceram na 
ordem de 70,11% em resultado de maior volume de aplicações em depósito a 
prazo e de melhores taxas ob�das. 

Os juros de �tulos também cresceram em 141,81%, decorrente do aumento das 
aplicações em Bilhetes de Tesouro. Esse aumento de juros jus�fica-se também 
pelo facto de em 2017 uma parte importante dos �tulos, com maturidade de 1 

ano terem ocorrido, essencialmente, no terceiro e quarto trimestre de 2017, 
pelo que, o impacto mais efe�vo dos juros gerados por estes �tulos teve lugar 
em 2018. 

Os juros pagos sobre os depósitos a prazo dos clientes conheceram uma queda 
de -22,34%. Essa redução dos juros resulta de uma gestão prudencial da taxa 
passiva, através de revisão em baixa dessas taxas de forma a ajustá-las com a 
evolução da a�vidade, essencialmente mo�vada pelo excedente de liquidez no 
mercado.

A margem financeira cresceu na em 25,41%, levada pelo crescimento dos juros 
e proveitos equiparados (21,07%) e pela redução dos juros e custos equiparados 
(26,30%).

O crescimento registado nas comissões líquidas de 1,08% e, em face de uma 
contração em outros proveitos de exploração líquido de -17,88%, levou a 
contração da margem complementar em -2,10% face a 2017. Importa ressaltar 
que a queda registada em outros proveitos de exploração resulta na menor 
mais-valia realizada com a venda de imóveis recebidos em dação por 
pagamento de crédito, quando comparado com 2017.

Com o crescimento da Margem Financeira e apesar da queda da Margem 
Complementar, o Produto Global de A�vidade conheceu um crescimento na 
ordem de 10,79%.

O Custo Opera�vo registou um ligeiro crescimento, sendo na ordem de 3,35%, 
devendo-se a uma evolução controlada das despesas com “Fornecimentos e 
Serviços de Terceiros” em -1,8%, em resultado de uma maior contenção e 
racionalização de gastos, com vista à o�mização dos recursos e dos custos com 
pessoal em 4,3%.
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Apesar da deterioração da carteira e de uma postura muito prudencial e 
rigorosa em termos de provisão, registou-se uma redução das dotações de 
provisão em -13,80%, jus�ficada essencialmente pelo facto de créditos ao 
Estado estarem isentos de provisão.

Assim, como corolário final, o Resultado Líquido registou um aumento 
importante face ao ano de 2017, na ordem de 51,46%, sendo um incremento de 
mais mSTN 20.149.

Este aumento de resultado evidencia a grande capacidade de resiliência e rápida 
adaptação às novas condições do mercado.

Segundo o plano de contas para as ins�tuições financeiras emanada do BCSTP, 
os créditos com prestações vencidas até 89 dias, inseridos nas classes 1 e 2 da 
carteira de crédito (situação normal e sob supervisão respe�vamente), são 
consideradas em situação regular. Os créditos com prestações vencidas 
superiores a 90 dias, inseridos nas classes 3, 4 e 5 da carteira de crédito 
(situação abaixo do normal, duvidoso e perda, respe�vamente), são 
considerados de irregulares ou adversamente classificados. O crédito em 
cobrança coerciva insere-se na classe 5 da carteira de crédito e é cons�tuído por 
contratos que se encontram em situação de contencioso.

Para efeitos de distribuição do mapa apresentado abaixo, a dis�nção entre 
crédito vivo e crédito vencido é efetuada tendo por base a divisão entre 

exposição viva (sem dias de atraso) e vencida (com incumprimento) de cada contrato.

As provisões apresentadas são cons�tuídas por provisões para crédito concedido (Nota 15) e provisões para riscos gerais de crédito (Nota 15 e Nota 16).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a composição do crédito e respe�vas provisões pelas classes apresentadas no mapa anterior, pode ser detalhada como segue:
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A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;
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O Conselho de Administração propõe, tendo em conta as disposições legais e 
estatutárias, que o resultado líquido de STN 59.304.358 (Cinquenta e nove 
milhões, trezentos e quatro mil, trezentos e cinquenta e oito dobras), referente 
ao exercício de 2018, tenha a seguinte aplicação:

Rúbricas

Montantes em STN

Percentagem
Reservas Legais
Reservas Livres
Acionistas
Resultado Líquido

10%
30%
60%

100%

5.930.436
17.791.307
35.582.615
59.304.358

Montante (STN)
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Segundo o plano de contas para as ins�tuições financeiras emanada do BCSTP, 
os créditos com prestações vencidas até 89 dias, inseridos nas classes 1 e 2 da 
carteira de crédito (situação normal e sob supervisão respe�vamente), são 
consideradas em situação regular. Os créditos com prestações vencidas 
superiores a 90 dias, inseridos nas classes 3, 4 e 5 da carteira de crédito 
(situação abaixo do normal, duvidoso e perda, respe�vamente), são 
considerados de irregulares ou adversamente classificados. O crédito em 
cobrança coerciva insere-se na classe 5 da carteira de crédito e é cons�tuído por 
contratos que se encontram em situação de contencioso.

Para efeitos de distribuição do mapa apresentado abaixo, a dis�nção entre 
crédito vivo e crédito vencido é efetuada tendo por base a divisão entre 

exposição viva (sem dias de atraso) e vencida (com incumprimento) de cada contrato.

As provisões apresentadas são cons�tuídas por provisões para crédito concedido (Nota 15) e provisões para riscos gerais de crédito (Nota 15 e Nota 16).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a composição do crédito e respe�vas provisões pelas classes apresentadas no mapa anterior, pode ser detalhada como segue:
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A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;

13. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Pág. 45BISTP / Relatório e Contas - 2018

13.1 BALANÇO

BANCO INTERNACIONAL DE SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE, S.A.R.L

Balanço em 31 de dezembro de 2018 e 2017

As notas fazem parte integrante destas demonstrações financeiras

O Contabilista

________________________________________

O Conselho de Administração

________________________________________



13.2 DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

BANCO INTERNACIONAL DE SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE, S.A.R.L

Demonstração dos Resultados para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
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Segundo o plano de contas para as ins�tuições financeiras emanada do BCSTP, 
os créditos com prestações vencidas até 89 dias, inseridos nas classes 1 e 2 da 
carteira de crédito (situação normal e sob supervisão respe�vamente), são 
consideradas em situação regular. Os créditos com prestações vencidas 
superiores a 90 dias, inseridos nas classes 3, 4 e 5 da carteira de crédito 
(situação abaixo do normal, duvidoso e perda, respe�vamente), são 
considerados de irregulares ou adversamente classificados. O crédito em 
cobrança coerciva insere-se na classe 5 da carteira de crédito e é cons�tuído por 
contratos que se encontram em situação de contencioso.

Para efeitos de distribuição do mapa apresentado abaixo, a dis�nção entre 
crédito vivo e crédito vencido é efetuada tendo por base a divisão entre 

exposição viva (sem dias de atraso) e vencida (com incumprimento) de cada contrato.

As provisões apresentadas são cons�tuídas por provisões para crédito concedido (Nota 15) e provisões para riscos gerais de crédito (Nota 15 e Nota 16).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a composição do crédito e respe�vas provisões pelas classes apresentadas no mapa anterior, pode ser detalhada como segue:



A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;

13.3 DEMONSTRAÇÃO DE ALTERAÇÃO NA SITUAÇÃO LÍQUIDA

BANCO INTERNACIONAL DE SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE, S.A.R.L

Demonstração de alteração na Situação Líquida para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
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13.4 DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

BANCO INTERNACIONAL DE SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE, S.A.R.L

Demonstração dos Fluxos de Caixa para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017
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Segundo o plano de contas para as ins�tuições financeiras emanada do BCSTP, 
os créditos com prestações vencidas até 89 dias, inseridos nas classes 1 e 2 da 
carteira de crédito (situação normal e sob supervisão respe�vamente), são 
consideradas em situação regular. Os créditos com prestações vencidas 
superiores a 90 dias, inseridos nas classes 3, 4 e 5 da carteira de crédito 
(situação abaixo do normal, duvidoso e perda, respe�vamente), são 
considerados de irregulares ou adversamente classificados. O crédito em 
cobrança coerciva insere-se na classe 5 da carteira de crédito e é cons�tuído por 
contratos que se encontram em situação de contencioso.

Para efeitos de distribuição do mapa apresentado abaixo, a dis�nção entre 
crédito vivo e crédito vencido é efetuada tendo por base a divisão entre 

exposição viva (sem dias de atraso) e vencida (com incumprimento) de cada contrato.

As provisões apresentadas são cons�tuídas por provisões para crédito concedido (Nota 15) e provisões para riscos gerais de crédito (Nota 15 e Nota 16).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a composição do crédito e respe�vas provisões pelas classes apresentadas no mapa anterior, pode ser detalhada como segue:
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A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;
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NOTA INTRODUTÓRIA

O Banco Internacional de São Tomé e Príncipe, S.A.R.L. (adiante igualmente 
designado por “Banco” ou “BISTP”), tem sede em São Tomé, e foi cons�tuído 
por Escritura Pública de 3 de março de 1993.

O Banco dedica-se à obtenção de recursos de terceiros sob a forma de depósitos 
ou outros, os quais aplica, juntamente com os seus recursos próprios, na 
concessão de emprés�mos a clientes, depósitos no Banco Central de São Tomé 
e Príncipe, aplicações em ins�tuições de crédito, aquisição de �tulos e outros 
a�vos, para os quais se encontra devidamente autorizado. Presta ainda outros 
serviços bancários, dispondo para o efeito, em 31 de dezembro de 2018, de uma 
rede nacional de doze balcões, localizados na cidade de São Tomé (9), na cidade 
da Trindade (1), na cidade de Santana (1) e na Ilha do Príncipe (1).

2. BASES DE APRESENTAÇÃO E RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS 
CONTABILÍSTICAS 

As Demonstrações Financeiras agora apresentadas foram preparadas no sen�do 
de dar cumprimento à legislação em vigor.

2.1. Bases de apresentação

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da 
con�nuidade das operações, com base nos livros e registos man�dos pelo Banco 
de acordo com os princípios consagrados no Plano de Contas para Ins�tuições 
Financeiras (PCIF), nos termos da Norma de Aplicação Permanente nº 5/09, de 
9 de julho, emi�da pelo Banco Central de São Tomé e Príncipe. O PCIF, que 
entrou em vigor em 1 de janeiro de 2010, representa uma aproximação às 
Normas Internacionais de Relato Financeiro (NIRF), contendo um conjunto 

alargado de adaptações à realidade São-tomense.

Através de comunicação do Banco Central de São Tomé e Príncipe, datada de 3 
de dezembro de 2010 e cujas orientações foram prorrogadas em novas 
comunicações de 24 de abril de 2015, de 8 de dezembro de 2015, de 10 de 
março de 2017 e de 26 de março de 2018, foram autorizadas as seguintes 
exceções às disposições definidas no PCIF para os exercícios de 2016 e 2017, 
respe�vamente:

o diferimento das comissões associadas a crédito foi efetuado pelo 
método linear, e não pela taxa de juro efe�va;

os �tulos em carteira foram registados ao custo de aquisição, não sendo 
deste modo aplicado o conceito de justo valor na sua valorização;

as provisões para crédito concedido foram determinadas com base nas 
regras previstas na NAP nº 7/2007, não sendo deste modo calculada 
imparidade de acordo com a IAS 39;

a apresentação de divulgações de acordo com a Norma IFRS 7 – 
“Instrumentos Financeiros: Divulgações” apenas será obrigatória após a 
implementação das disposições acima definidas.

Em 05 de Março de 2019 o Banco Central de São Tomé e Príncipe emi�u uma 
nova comunicação que prorrogava todas as exceções, acima listadas, às 
disposições definidas no PCIF, menos o reconhecimento dos �tulos em carteira, 
e que orientava o BISTP à cumprir com as disposições do PCIF no ponto 6 do 
capítulo “III. NORMAS ESPECÍFICAS DE CONTABILIZAÇÃO”. 

Foi ainda clarificado que as NIRF não previstas no PCIF não são de aplicação 

obrigatória. Não obstante, o Banco Central permite que o Banco introduza as 
NIRF de forma plena, desde que os procedimentos adotados sejam divulgados 
nas notas às contas e devidamente validados pela Supervisão Bancária.

Estas demonstrações financeiras foram aprovadas para emissão pelo Conselho 
de Administração do BISTP aquando da sua reunião a 8 de Abril de 2019 e estão 
pendentes de aprovação em Assembleia Geral de acionistas. No entanto, é do 
entendimento do Conselho de Administração que as demonstrações financeiras 
venham a ser aprovadas sem alterações significa�vas.  

2.2. Polí�cas contabilís�cas

As polí�cas contabilís�cas mais significa�vas u�lizadas na preparação das 
demonstrações financeiras foram as seguintes:

a) Especialização de exercícios

Os proveitos e custos são reconhecidos em função do período de vigência 
das operações, de acordo com o princípio contabilís�co da especialização 
de exercícios, sendo registados quando se vencem, independentemente 
do momento do seu recebimento ou pagamento.

b) Conversão de saldos e transações em moeda estrangeira

As demonstrações financeiras do Banco em 31 de dezembro de 2018 
encontram-se expressas na moeda funcional, em Dobras de São Tomé e 
Príncipe, tendo os a�vos e passivos denominados em outras divisas sido 
conver�dos para moeda nacional, com base no câmbio de compra 
indica�vo publicado pelo Banco Central de São Tomé e Príncipe naquelas 
datas, no seguimento do disposto na Norma de Aplicação Permanente nº 

5/09, de 9 de julho.  

Através da entrada em vigor da Norma de Aplicação Permanente nº 
17/09, de 31 de dezembro, do Banco Central de São Tomé e Príncipe, foi 
fixada a paridade cambial com o Euro (EUR) a par�r de 1 de janeiro de 
2010, tendo o câmbio sido fixado em 1 Euro/24.5 Dobras de São Tomé e 
Príncipe (STN). Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o câmbio face ao 
Dólar Norte-Americano (USD) era o seguinte:

As operações em moeda estrangeira são registadas de acordo com os 
princípios do sistema "mul�-currency", sendo cada operação registada 
em função das respe�vas moedas de denominação. Os a�vos e passivos 
monetários expressos em moeda estrangeira encontram-se conver�dos 
para STN ao câmbio de compra comunicado pelo Banco Central de São 
Tomé e Príncipe diariamente. Por sua vez, os a�vos e passivos não 
monetários são conver�dos para a moeda funcional à taxa de câmbio em 
vigor à data do final de dia da transação.

Os custos e proveitos rela�vos a diferenças cambiais registam-se na 
demonstração dos resultados do exercício em que ocorrem, na rubrica 
“Resultado líquido de operações cambiais”. 

A conversão dos réditos e custos em moedas estrangeiras é efetuada 
numa base diária ao câmbio do final do dia. 

De acordo com a Norma de Aplicação Permanente nº 5/09, as 

ins�tuições financeiras que realizaram o seu capital em moeda 
estrangeira estão autorizadas a cons�tuir uma provisão para riscos 
cambiais, des�nada à manutenção do valor do capital. Admite-se ainda 
que as ins�tuições financeiras cons�tuam uma provisão des�nada à 
reavaliação do a�vo imobilizado. Estas duas provisões des�nam-se 
exclusivamente a ser incorporadas no capital das ins�tuições, mediante 
aprovação do Banco Central de São Tomé e Príncipe.

c) Provisões para riscos de crédito

Conforme definido no PCIF, as provisões para crédito devem 
transitoriamente corresponder ao maior de entre as provisões 
regulamentares e a imparidade. Tal como descrito na Nota 2.1, 
rela�vamente aos exercícios de 2018 e 2017 o Banco Central de São 
Tomé e Príncipe autorizou que não fosse calculada a imparidade de 
acordo com a IAS 39.   

Contudo, o Banco realizou uma análise individual de imparidade de 
acordo com a IAS 39 dos Grupos Económicos individualmente 
significa�vos tendo para esses registado o maior entre o valor de 
imparidade e de provisões.

Para a carteira não significa�va, o Banco calculou as provisões para riscos 
de crédito de acordo com as disposições da Norma de Aplicação 
Permanente nº 7/07, de 6 de agosto, do Banco Central de São Tomé e 
Príncipe.

Para as exposições extrapatrimonial, o Banco passou, em 2018, a 
cons�tuir provisões sobre o montante de exposição apurado com base 
na norma que consta no Diário da República Nº 25/1992, Instrução nº 2, 

Regulamento 2.2 e 2.3.

Nos termos desta Norma, o Banco classifica as operações de crédito por 
ordem crescente de risco, de acordo com as seguintes categorias:

a) Normal

b) Sob supervisão

c) Abaixo do normal

d) Crédito duvidoso

e) Perda

A classificação das operações de crédito a um mesmo cliente, para 
efeitos de cons�tuição de provisões, é efetuada na categoria que 
apresentar maior risco e é independente das garan�as associadas a cada 
operação.

O crédito irregular é classificado nas categorias de risco em função do 
tempo decorrido desde a data de entrada das operações em 
incumprimento, sendo os níveis mínimos de provisionamento calculados 
de acordo com a seguinte tabela:



NOTA INTRODUTÓRIA

O Banco Internacional de São Tomé e Príncipe, S.A.R.L. (adiante igualmente 
designado por “Banco” ou “BISTP”), tem sede em São Tomé, e foi cons�tuído 
por Escritura Pública de 3 de março de 1993.

O Banco dedica-se à obtenção de recursos de terceiros sob a forma de depósitos 
ou outros, os quais aplica, juntamente com os seus recursos próprios, na 
concessão de emprés�mos a clientes, depósitos no Banco Central de São Tomé 
e Príncipe, aplicações em ins�tuições de crédito, aquisição de �tulos e outros 
a�vos, para os quais se encontra devidamente autorizado. Presta ainda outros 
serviços bancários, dispondo para o efeito, em 31 de dezembro de 2018, de uma 
rede nacional de doze balcões, localizados na cidade de São Tomé (9), na cidade 
da Trindade (1), na cidade de Santana (1) e na Ilha do Príncipe (1).

2. BASES DE APRESENTAÇÃO E RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS 
CONTABILÍSTICAS 

As Demonstrações Financeiras agora apresentadas foram preparadas no sen�do 
de dar cumprimento à legislação em vigor.

2.1. Bases de apresentação

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da 
con�nuidade das operações, com base nos livros e registos man�dos pelo Banco 
de acordo com os princípios consagrados no Plano de Contas para Ins�tuições 
Financeiras (PCIF), nos termos da Norma de Aplicação Permanente nº 5/09, de 
9 de julho, emi�da pelo Banco Central de São Tomé e Príncipe. O PCIF, que 
entrou em vigor em 1 de janeiro de 2010, representa uma aproximação às 
Normas Internacionais de Relato Financeiro (NIRF), contendo um conjunto 

alargado de adaptações à realidade São-tomense.

Através de comunicação do Banco Central de São Tomé e Príncipe, datada de 3 
de dezembro de 2010 e cujas orientações foram prorrogadas em novas 
comunicações de 24 de abril de 2015, de 8 de dezembro de 2015, de 10 de 
março de 2017 e de 26 de março de 2018, foram autorizadas as seguintes 
exceções às disposições definidas no PCIF para os exercícios de 2016 e 2017, 
respe�vamente:

o diferimento das comissões associadas a crédito foi efetuado pelo 
método linear, e não pela taxa de juro efe�va;

os �tulos em carteira foram registados ao custo de aquisição, não sendo 
deste modo aplicado o conceito de justo valor na sua valorização;

as provisões para crédito concedido foram determinadas com base nas 
regras previstas na NAP nº 7/2007, não sendo deste modo calculada 
imparidade de acordo com a IAS 39;

a apresentação de divulgações de acordo com a Norma IFRS 7 – 
“Instrumentos Financeiros: Divulgações” apenas será obrigatória após a 
implementação das disposições acima definidas.

Em 05 de Março de 2019 o Banco Central de São Tomé e Príncipe emi�u uma 
nova comunicação que prorrogava todas as exceções, acima listadas, às 
disposições definidas no PCIF, menos o reconhecimento dos �tulos em carteira, 
e que orientava o BISTP à cumprir com as disposições do PCIF no ponto 6 do 
capítulo “III. NORMAS ESPECÍFICAS DE CONTABILIZAÇÃO”. 

Foi ainda clarificado que as NIRF não previstas no PCIF não são de aplicação 

obrigatória. Não obstante, o Banco Central permite que o Banco introduza as 
NIRF de forma plena, desde que os procedimentos adotados sejam divulgados 
nas notas às contas e devidamente validados pela Supervisão Bancária.

Estas demonstrações financeiras foram aprovadas para emissão pelo Conselho 
de Administração do BISTP aquando da sua reunião a 8 de Abril de 2019 e estão 
pendentes de aprovação em Assembleia Geral de acionistas. No entanto, é do 
entendimento do Conselho de Administração que as demonstrações financeiras 
venham a ser aprovadas sem alterações significa�vas.  

2.2. Polí�cas contabilís�cas

As polí�cas contabilís�cas mais significa�vas u�lizadas na preparação das 
demonstrações financeiras foram as seguintes:

a) Especialização de exercícios

Os proveitos e custos são reconhecidos em função do período de vigência 
das operações, de acordo com o princípio contabilís�co da especialização 
de exercícios, sendo registados quando se vencem, independentemente 
do momento do seu recebimento ou pagamento.

b) Conversão de saldos e transações em moeda estrangeira

As demonstrações financeiras do Banco em 31 de dezembro de 2018 
encontram-se expressas na moeda funcional, em Dobras de São Tomé e 
Príncipe, tendo os a�vos e passivos denominados em outras divisas sido 
conver�dos para moeda nacional, com base no câmbio de compra 
indica�vo publicado pelo Banco Central de São Tomé e Príncipe naquelas 
datas, no seguimento do disposto na Norma de Aplicação Permanente nº 

5/09, de 9 de julho.  

Através da entrada em vigor da Norma de Aplicação Permanente nº 
17/09, de 31 de dezembro, do Banco Central de São Tomé e Príncipe, foi 
fixada a paridade cambial com o Euro (EUR) a par�r de 1 de janeiro de 
2010, tendo o câmbio sido fixado em 1 Euro/24.5 Dobras de São Tomé e 
Príncipe (STN). Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o câmbio face ao 
Dólar Norte-Americano (USD) era o seguinte:

As operações em moeda estrangeira são registadas de acordo com os 
princípios do sistema "mul�-currency", sendo cada operação registada 
em função das respe�vas moedas de denominação. Os a�vos e passivos 
monetários expressos em moeda estrangeira encontram-se conver�dos 
para STN ao câmbio de compra comunicado pelo Banco Central de São 
Tomé e Príncipe diariamente. Por sua vez, os a�vos e passivos não 
monetários são conver�dos para a moeda funcional à taxa de câmbio em 
vigor à data do final de dia da transação.

Os custos e proveitos rela�vos a diferenças cambiais registam-se na 
demonstração dos resultados do exercício em que ocorrem, na rubrica 
“Resultado líquido de operações cambiais”. 

A conversão dos réditos e custos em moedas estrangeiras é efetuada 
numa base diária ao câmbio do final do dia. 

De acordo com a Norma de Aplicação Permanente nº 5/09, as 
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ins�tuições financeiras que realizaram o seu capital em moeda 
estrangeira estão autorizadas a cons�tuir uma provisão para riscos 
cambiais, des�nada à manutenção do valor do capital. Admite-se ainda 
que as ins�tuições financeiras cons�tuam uma provisão des�nada à 
reavaliação do a�vo imobilizado. Estas duas provisões des�nam-se 
exclusivamente a ser incorporadas no capital das ins�tuições, mediante 
aprovação do Banco Central de São Tomé e Príncipe.

c) Provisões para riscos de crédito

Conforme definido no PCIF, as provisões para crédito devem 
transitoriamente corresponder ao maior de entre as provisões 
regulamentares e a imparidade. Tal como descrito na Nota 2.1, 
rela�vamente aos exercícios de 2018 e 2017 o Banco Central de São 
Tomé e Príncipe autorizou que não fosse calculada a imparidade de 
acordo com a IAS 39.   

Contudo, o Banco realizou uma análise individual de imparidade de 
acordo com a IAS 39 dos Grupos Económicos individualmente 
significa�vos tendo para esses registado o maior entre o valor de 
imparidade e de provisões.

Para a carteira não significa�va, o Banco calculou as provisões para riscos 
de crédito de acordo com as disposições da Norma de Aplicação 
Permanente nº 7/07, de 6 de agosto, do Banco Central de São Tomé e 
Príncipe.

Para as exposições extrapatrimonial, o Banco passou, em 2018, a 
cons�tuir provisões sobre o montante de exposição apurado com base 
na norma que consta no Diário da República Nº 25/1992, Instrução nº 2, 

Regulamento 2.2 e 2.3.

Nos termos desta Norma, o Banco classifica as operações de crédito por 
ordem crescente de risco, de acordo com as seguintes categorias:

a) Normal

b) Sob supervisão

c) Abaixo do normal

d) Crédito duvidoso

e) Perda

A classificação das operações de crédito a um mesmo cliente, para 
efeitos de cons�tuição de provisões, é efetuada na categoria que 
apresentar maior risco e é independente das garan�as associadas a cada 
operação.

O crédito irregular é classificado nas categorias de risco em função do 
tempo decorrido desde a data de entrada das operações em 
incumprimento, sendo os níveis mínimos de provisionamento calculados 
de acordo com a seguinte tabela:

Segundo o plano de contas para as ins�tuições financeiras emanada do BCSTP, 
os créditos com prestações vencidas até 89 dias, inseridos nas classes 1 e 2 da 
carteira de crédito (situação normal e sob supervisão respe�vamente), são 
consideradas em situação regular. Os créditos com prestações vencidas 
superiores a 90 dias, inseridos nas classes 3, 4 e 5 da carteira de crédito 
(situação abaixo do normal, duvidoso e perda, respe�vamente), são 
considerados de irregulares ou adversamente classificados. O crédito em 
cobrança coerciva insere-se na classe 5 da carteira de crédito e é cons�tuído por 
contratos que se encontram em situação de contencioso.

Para efeitos de distribuição do mapa apresentado abaixo, a dis�nção entre 
crédito vivo e crédito vencido é efetuada tendo por base a divisão entre 

exposição viva (sem dias de atraso) e vencida (com incumprimento) de cada contrato.

As provisões apresentadas são cons�tuídas por provisões para crédito concedido (Nota 15) e provisões para riscos gerais de crédito (Nota 15 e Nota 16).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a composição do crédito e respe�vas provisões pelas classes apresentadas no mapa anterior, pode ser detalhada como segue:



A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;

As operações em moeda estrangeira são registadas de acordo com os 
princípios do sistema "mul�-currency", sendo cada operação registada 
em função das respe�vas moedas de denominação. Os a�vos e passivos 
monetários expressos em moeda estrangeira encontram-se conver�dos 
para STN ao câmbio de compra comunicado pelo Banco Central de São 
Tomé e Príncipe diariamente. Por sua vez, os a�vos e passivos não 
monetários são conver�dos para a moeda funcional à taxa de câmbio em 
vigor à data do final de dia da transação.

Os custos e proveitos rela�vos a diferenças cambiais registam-se na 
demonstração dos resultados do exercício em que ocorrem, na rubrica 
“Resultado líquido de operações cambiais”. 

A conversão dos réditos e custos em moedas estrangeiras é efetuada 
numa base diária ao câmbio do final do dia. 

De acordo com a Norma de Aplicação Permanente nº 5/09, as 

ins�tuições financeiras que realizaram o seu capital em moeda 
estrangeira estão autorizadas a cons�tuir uma provisão para riscos 
cambiais, des�nada à manutenção do valor do capital. Admite-se ainda 
que as ins�tuições financeiras cons�tuam uma provisão des�nada à 
reavaliação do a�vo imobilizado. Estas duas provisões des�nam-se 
exclusivamente a ser incorporadas no capital das ins�tuições, mediante 
aprovação do Banco Central de São Tomé e Príncipe.

c) Provisões para riscos de crédito

Conforme definido no PCIF, as provisões para crédito devem 
transitoriamente corresponder ao maior de entre as provisões 
regulamentares e a imparidade. Tal como descrito na Nota 2.1, 
rela�vamente aos exercícios de 2018 e 2017 o Banco Central de São 
Tomé e Príncipe autorizou que não fosse calculada a imparidade de 
acordo com a IAS 39.   

Contudo, o Banco realizou uma análise individual de imparidade de 
acordo com a IAS 39 dos Grupos Económicos individualmente 
significa�vos tendo para esses registado o maior entre o valor de 
imparidade e de provisões.

Para a carteira não significa�va, o Banco calculou as provisões para riscos 
de crédito de acordo com as disposições da Norma de Aplicação 
Permanente nº 7/07, de 6 de agosto, do Banco Central de São Tomé e 
Príncipe.

Para as exposições extrapatrimonial, o Banco passou, em 2018, a 
cons�tuir provisões sobre o montante de exposição apurado com base 
na norma que consta no Diário da República Nº 25/1992, Instrução nº 2, 
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Regulamento 2.2 e 2.3.

Nos termos desta Norma, o Banco classifica as operações de crédito por 
ordem crescente de risco, de acordo com as seguintes categorias:

a) Normal

b) Sob supervisão

c) Abaixo do normal

d) Crédito duvidoso

e) Perda

A classificação das operações de crédito a um mesmo cliente, para 
efeitos de cons�tuição de provisões, é efetuada na categoria que 
apresentar maior risco e é independente das garan�as associadas a cada 
operação.

O crédito irregular é classificado nas categorias de risco em função do 
tempo decorrido desde a data de entrada das operações em 
incumprimento, sendo os níveis mínimos de provisionamento calculados 
de acordo com a seguinte tabela:



As operações em moeda estrangeira são registadas de acordo com os 
princípios do sistema "mul�-currency", sendo cada operação registada 
em função das respe�vas moedas de denominação. Os a�vos e passivos 
monetários expressos em moeda estrangeira encontram-se conver�dos 
para STN ao câmbio de compra comunicado pelo Banco Central de São 
Tomé e Príncipe diariamente. Por sua vez, os a�vos e passivos não 
monetários são conver�dos para a moeda funcional à taxa de câmbio em 
vigor à data do final de dia da transação.

Os custos e proveitos rela�vos a diferenças cambiais registam-se na 
demonstração dos resultados do exercício em que ocorrem, na rubrica 
“Resultado líquido de operações cambiais”. 

A conversão dos réditos e custos em moedas estrangeiras é efetuada 
numa base diária ao câmbio do final do dia. 

De acordo com a Norma de Aplicação Permanente nº 5/09, as 

ins�tuições financeiras que realizaram o seu capital em moeda 
estrangeira estão autorizadas a cons�tuir uma provisão para riscos 
cambiais, des�nada à manutenção do valor do capital. Admite-se ainda 
que as ins�tuições financeiras cons�tuam uma provisão des�nada à 
reavaliação do a�vo imobilizado. Estas duas provisões des�nam-se 
exclusivamente a ser incorporadas no capital das ins�tuições, mediante 
aprovação do Banco Central de São Tomé e Príncipe.

c) Provisões para riscos de crédito

Conforme definido no PCIF, as provisões para crédito devem 
transitoriamente corresponder ao maior de entre as provisões 
regulamentares e a imparidade. Tal como descrito na Nota 2.1, 
rela�vamente aos exercícios de 2018 e 2017 o Banco Central de São 
Tomé e Príncipe autorizou que não fosse calculada a imparidade de 
acordo com a IAS 39.   

Contudo, o Banco realizou uma análise individual de imparidade de 
acordo com a IAS 39 dos Grupos Económicos individualmente 
significa�vos tendo para esses registado o maior entre o valor de 
imparidade e de provisões.

Para a carteira não significa�va, o Banco calculou as provisões para riscos 
de crédito de acordo com as disposições da Norma de Aplicação 
Permanente nº 7/07, de 6 de agosto, do Banco Central de São Tomé e 
Príncipe.

Para as exposições extrapatrimonial, o Banco passou, em 2018, a 
cons�tuir provisões sobre o montante de exposição apurado com base 
na norma que consta no Diário da República Nº 25/1992, Instrução nº 2, 

Regulamento 2.2 e 2.3.

Nos termos desta Norma, o Banco classifica as operações de crédito por 
ordem crescente de risco, de acordo com as seguintes categorias:

a) Normal

b) Sob supervisão

c) Abaixo do normal

d) Crédito duvidoso

e) Perda

A classificação das operações de crédito a um mesmo cliente, para 
efeitos de cons�tuição de provisões, é efetuada na categoria que 
apresentar maior risco e é independente das garan�as associadas a cada 
operação.

O crédito irregular é classificado nas categorias de risco em função do 
tempo decorrido desde a data de entrada das operações em 
incumprimento, sendo os níveis mínimos de provisionamento calculados 
de acordo com a seguinte tabela:

Os juros vencidos, bem como os créditos em cobrança coerciva, são 
integralmente provisionados. Adicionalmente, foram registadas 
provisões específicas adicionais para algumas situações onde se es�mam 
dificuldades mais significa�vas na cobrança dos créditos, incluindo 
créditos reestruturados.

O Conselho de Administração do Banco considera que as dotações para 
as provisões supramencionadas são integralmente dedu�veis para 
efeitos de apuramento do imposto sobre o rendimento, em virtude de 
serem inerentes/indispensáveis para a realização dos proveitos sujeitos a 
imposto. Adicionalmente, a natureza das provisões registadas decorre do 
norma�vo do Banco Central de São Tomé e Príncipe, no uso da 
competência que lhe é atribuída pela Lei das Ins�tuições Financeiras.

As provisões apuradas pela análise individual de imparidade e para os 
clientes nas categorias abaixo do normal, crédito duvidoso e perda são 
registadas a crédito na rubrica de “Crédito sobre clientes” no a�vo.

As provisões para as categorias normal e sob supervisão e as para as 
exposições extrapatrimoniais são registadas na rubrica de “Provisões 
diversas” na situação líquida.

d) Bens em dação de pagamento

Os imóveis e outros bens recebidos em dação de pagamento por 
recuperação de créditos irregulares, são registados na rubrica “Outros 
a�vos” (Nota 9), de acordo com o ar�go nº8 da Norma de Aplicação 
Permanente nº7/07, de 6 de agosto. 

O recebimento dos bens ou valores em dação de pagamento de crédito 
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irregular é feito pelo mínimo entre o valor do principal do crédito ou a�vo 
a receber, acrescido de eventuais despesas incorridas com processos 
judiciais e o justo valor es�mado pelos avaliadores independentes.

Durante os exercícios de 2018 e 2017, e de forma a avaliar o justo valor 
dos imóveis recebidos em dação de pagamento, o Banco solicitou 
avaliações independentes. Foram registadas provisões caso o justo valor 
es�mado pelo avaliador independente seja inferior ao valor 
contabilís�co.

As mais-valias potenciais em a�vos recebidos em dação por recuperação 
de crédito não são reconhecidas em balanço.

e) Imobilizações corpóreas e incorpóreas

As imobilizações corpóreas adquiridas até 1998 encontram-se registadas 
ao custo de aquisição, reavaliado de acordo com a legislação em vigor. As 
adições posteriores de imobilizado corpóreo encontram-se registadas ao 
custo de aquisição, deduzidas das respe�vas depreciações. A 
depreciação é calculada pelo método das quotas constantes, por 
duodécimos, de acordo com as taxas de amor�zação definidas na Lei nº 
5/93, de 10 de agosto, as quais correspondem aos seguintes anos de vida 
ú�l es�mada:

   - Imóveis de serviço próprio
Equipamento:
   - Mobiliário e material
   - Máquinas e ferramentas
   - Equipamento informá�co
   - Instalações interiores
   - Material de transporte

50

8
2 - 10

3 - 4
8 - 20

4

Anos de vida ú�l

Segundo o plano de contas para as ins�tuições financeiras emanada do BCSTP, 
os créditos com prestações vencidas até 89 dias, inseridos nas classes 1 e 2 da 
carteira de crédito (situação normal e sob supervisão respe�vamente), são 
consideradas em situação regular. Os créditos com prestações vencidas 
superiores a 90 dias, inseridos nas classes 3, 4 e 5 da carteira de crédito 
(situação abaixo do normal, duvidoso e perda, respe�vamente), são 
considerados de irregulares ou adversamente classificados. O crédito em 
cobrança coerciva insere-se na classe 5 da carteira de crédito e é cons�tuído por 
contratos que se encontram em situação de contencioso.

Para efeitos de distribuição do mapa apresentado abaixo, a dis�nção entre 
crédito vivo e crédito vencido é efetuada tendo por base a divisão entre 

exposição viva (sem dias de atraso) e vencida (com incumprimento) de cada contrato.

As provisões apresentadas são cons�tuídas por provisões para crédito concedido (Nota 15) e provisões para riscos gerais de crédito (Nota 15 e Nota 16).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a composição do crédito e respe�vas provisões pelas classes apresentadas no mapa anterior, pode ser detalhada como segue:



A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;

O custo de aquisição inclui despesas que sejam diretamente atribuíveis à 
aquisição dos bens. As despesas de manutenção e reparação são 
reconhecidas como custo do exercício, na rubrica de “Gastos Gerais 
Administra�vos”.

As imobilizações incorpóreas correspondem essencialmente a custos 
com a aquisição, desenvolvimento ou preparação para uso de so�ware 
u�lizado no desenvolvimento das a�vidades do Banco. Estas 
imobilizações são amor�zadas segundo o método das quotas constantes, 
por duodécimos, num período de três anos.

As despesas com manutenção de so�ware são registadas como custo no 
exercício em que são incorridas.

Os custos associados a operações de capital próprio, incluindo despesas 
com aumentos de capital, são registados diretamente como uma 
dedução ao capital próprio, não afetando o resultado do exercício.

f) Carteira de �tulos

De acordo com o PCIF, os �tulos em carteira deverão ser classificados em 
categorias de acordo com a natureza dos instrumentos financeiros e a 
intenção do Banco na sua aquisição. Este norma�vo prevê igualmente a 
contabilização de uma parte dos instrumentos ao justo valor. 

Assim, como é a intenção do BISTP manter os seus �tulos até a sua 
maturidade, ou seja, não tem o obje�vo de desfazer-se dos �tulos a curto 
prazo ou obter um ganho de curto prazo, não são registadas provisões 
para eventuais menos-valias potenciais decorrentes da desvalorização 
dos �tulos, exceto no caso de situações em que haja evidência de 
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imparidade.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os inves�mentos em valores 
mobiliários encontram-se registados ao custo de aquisição e 
correspondem a Obrigações de Caixa emi�das pela Caixa Geral de 
Depósitos, S.A., a cer�ficados de depósitos do Banco Angolano de 
Inves�mento e a bilhetes do tesouro do Estado de São Tomé e Príncipe. A 
diferença posi�va ou nega�va entre o custo de aquisição e o valor 
nominal dos �tulos, que corresponde ao prémio ou desconto verificado 
quando da compra, é reconhecida contabilis�camente como custo ou 
proveito entre a data de aquisição e a data de vencimento. Os juros 
corridos rela�vos a estes �tulos são contabilizados no a�vo na rubrica 
“Obrigações e outros �tulos” (Nota 7).

g) Imobilizações financeiras

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Imobilizações financeiras” 
corresponde à par�cipação do Banco na Sociedade Gestora de 
Pagamentos Automá�cos de São Tomé e Príncipe (SPAUT). As 
imobilizações financeiras encontram-se registadas ao custo de aquisição, 
sendo sujeitas a análises de imparidade.

h) Impostos

O Banco encontra-se sujeito ao Imposto sobre o Rendimento através da 
aplicação de uma taxa normal de 25%, tal como previsto no Ar�go 81º do 
Código Fiscal, promulgado através da Lei nº 16/2008, de 31 de dezembro.

Adicionalmente, ao valor apurado da coleta de imposto, acresce imposto 
do selo à taxa normal de 6%, o qual é refle�do na rubrica “Outros 

resultados de exploração” da demonstração de resultados.

É ainda de referir que os juros dos Bilhetes do Tesouro emi�dos pelo 
Estado de São Tomé e Príncipe estão sujeitos a retenção na fonte a uma 
taxa de 20% sendo este valor posteriormente dedu�vel para efeitos do 
apuramento da es�ma�va de imposto.

Não são registados impostos diferidos, uma vez que não existem 
diferenças temporárias a�vas ou passivas entre os valores contabilís�cos 
e os valores fiscais. 

i) Pensões de reforma

A Lei nº 1/90, de 8 de maio, que regulamenta o sistema de Segurança 
Social em São Tomé e Príncipe, prevê a atribuição de pensões de reforma 
a todos os trabalhadores inscritos na Segurança Social que a�njam a 
idade considerada normal para a cessação da a�vidade profissional (57 
ou 62 anos conforme sejam, respe�vamente, do sexo feminino ou 
masculino). O valor destas pensões é calculado nos termos dos Ar�gos 
59º e 67º da supra referida Lei. De acordo com o seu Ar�go 99º, as taxas 
de contribuição para este sistema são de 6% para a en�dade 
empregadora e de 4% para os trabalhadores. Para além destas 
contribuições, o Banco não assumiu qualquer responsabilidade adicional 
por bene�cios de reforma dos seus empregados.  

No entanto, dado antecipar que venha a ser concedido um complemento 
à pensão de reforma atribuída pela Segurança Social, o Banco registou, a 
par�r do exercício de 2008, uma provisão para pensões na rubrica 
“Provisões para riscos e encargos” da situação líquida, no montante de 
STN 21,510,168 (Nota 15). Esta provisão foi determinada com base numa 

es�ma�va que assumiu o pressuposto de que o complemento 
corresponderia a cerca de 20% do salário à data de reforma.

A distribuição deste montante teve carácter de bene�cio de curto prazo 
pelo que o Banco apenas fará contribuições adicionais em anos seguintes 
caso assim o decida. O Banco não ficará com nenhuma responsabilidade 
para com o fundo.

A percentagem de�da por cada um dos colaboradores foi calculada 
tendo por base a an�guidade e vencimento médio destes. Foram 
beneficiários deste prémio os colaboradores do Banco a 31 de dezembro 
de 2016.

No decorrer do exercício de 2017, o Conselho de Administração 
distribuiu a totalidade das provisões de reforma e sobrevivência 
cons�tuídas no exercício de 2008 no montante STN 21,510,168, tendo 
este valor sido transferido para uma conta de depósito à ordem no Banco 
�tulada pelo Fundo Social dos Trabalhadores do Banco.

j) Prémios de an�guidade

O Banco assumiu o compromisso de liquidar prémios de an�guidade 
correspondentes a um ou dois meses de vencimento, aos colaboradores 
que perfaçam 15 e 30 anos de serviço, respe�vamente. Os prémios de 
an�guidade são reconhecidos linearmente ao longo do tempo de serviço 
dos colaboradores na rubrica “Custos a pagar”, sendo registados em 
resultados na rubrica “Custos com pessoal” (Nota 24).

k) Comissões

De acordo com o PCIF, as comissões cobradas pelo Banco na concessão 
de créditos deverão ser diferidas e reconhecidas em proveitos através do 
método da taxa efe�va, independentemente do momento em que estas 
comissões são cobradas ou pagas. Conforme descrito na Nota 2.1, em 
2018 e 2017 o Banco obteve autorização do Banco Central para efetuar o 
diferimento destas comissões através do método linear.

As comissões associadas a garan�as prestadas, créditos documentários e 
anuidades de cartões, são objeto de diferimento linear ao longo do 
correspondente período.      

As comissões por serviços prestados são reconhecidas como proveito ao 
longo do período de prestação do serviço ou de uma só vez, se 
corresponderem a uma compensação pela execução de atos únicos.

l) Crédito a clientes e outros valores a receber

Os créditos e outros valores a receber compreende todos os a�vos 
financeiros correspondentes ao fornecimento de dinheiro, bens ou 
serviços a um devedor. Este conceito abrange a a�vidade �pica de 
concessão de crédito a clientes, bem como as posições credoras 
resultantes de operações com terceiros realizadas no âmbito da a�vidade 
da ins�tuição e exclui as operações com ins�tuições de crédito. Estes 
a�vos financeiros são inicialmente registados pelos valores contratados, 
quando originados pelo Banco, ou pelos valores pagos, quando 
adquiridos a outras en�dades. 

Os juros, comissões e outros custos e proveitos associados a operações 

de crédito são periodificados ao longo da vida das operações por 
contrapar�da de rubricas de resultados, independentemente do 
momento em que são cobrados ou pagos. 

O Banco procede ao abate de créditos ao a�vo (write-offs) de operações 
que considere irrecuperáveis e cujas provisões estejam cons�tuídas pelo 
valor total da operação.  

Os créditos encontram-se sujeitos a provisões conforme divulgado na 
Nota 2.2 c).

m) Garan�as prestadas e compromissos irrevogáveis

As responsabilidades por garan�as prestadas e compromissos 
irrevogáveis são registadas em rubricas extrapatrimoniais pelo valor em 
risco, sendo os fluxos de juros, comissões ou outros proveitos registados 
em rubricas de resultados ao longo da vida das operações.

Estas responsabilidades são abrangidas pelo regime de cons�tuição de 
provisões para risco de crédito previsto na Norma de Aplicação 
Permanente nº7/07, conforme divulgado na Nota 2.2 c).

n) Outros passivos financeiros

Esta categoria inclui os recursos de bancos centrais, de outras ins�tuições 
de crédito e de clientes. 

Estes passivos financeiros são mensurados ao seu valor nominal 
acrescido de eventuais comissões e de todos os custos incrementais 
diretamente atribuíveis à transação.

o) Provisões e passivos con�ngentes

Uma provisão deve ser reconhecida quando se verifique uma obrigação 
presente (legal ou constru�va), (i) resultante de um acontecimento 
passado, rela�vamente à qual se verifique (ii) uma forte probabilidade de 
se efetuar um dispêndio de recursos e que seja (iii) quan�ficável de um 
modo fiável. 

Quando não seja provável a ocorrência de um dispêndio de recursos, ou 
a es�ma�va da quan�a da obrigação não possa ser apurada de forma 
fiável, estamos perante um passivo con�ngente, que apenas deve ser 
sujeito a divulgação, a menos que seja remota a possibilidade de 
ocorrência. 

p) Caixa e seus equivalentes

Para efeitos da preparação da demonstração dos fluxos de caixa, o Banco 
considera como “Caixa e seus equivalentes” os valores registados no 
balanço de aplicações de muito curto prazo, disponíveis de imediato sem 
perda de valor, onde se incluem as rubricas de caixa e disponibilidades no 
Banco Central e as disponibilidades à vista sobre ins�tuições de crédito.



O custo de aquisição inclui despesas que sejam diretamente atribuíveis à 
aquisição dos bens. As despesas de manutenção e reparação são 
reconhecidas como custo do exercício, na rubrica de “Gastos Gerais 
Administra�vos”.

As imobilizações incorpóreas correspondem essencialmente a custos 
com a aquisição, desenvolvimento ou preparação para uso de so�ware 
u�lizado no desenvolvimento das a�vidades do Banco. Estas 
imobilizações são amor�zadas segundo o método das quotas constantes, 
por duodécimos, num período de três anos.

As despesas com manutenção de so�ware são registadas como custo no 
exercício em que são incorridas.

Os custos associados a operações de capital próprio, incluindo despesas 
com aumentos de capital, são registados diretamente como uma 
dedução ao capital próprio, não afetando o resultado do exercício.

f) Carteira de �tulos

De acordo com o PCIF, os �tulos em carteira deverão ser classificados em 
categorias de acordo com a natureza dos instrumentos financeiros e a 
intenção do Banco na sua aquisição. Este norma�vo prevê igualmente a 
contabilização de uma parte dos instrumentos ao justo valor. 

Assim, como é a intenção do BISTP manter os seus �tulos até a sua 
maturidade, ou seja, não tem o obje�vo de desfazer-se dos �tulos a curto 
prazo ou obter um ganho de curto prazo, não são registadas provisões 
para eventuais menos-valias potenciais decorrentes da desvalorização 
dos �tulos, exceto no caso de situações em que haja evidência de 

imparidade.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os inves�mentos em valores 
mobiliários encontram-se registados ao custo de aquisição e 
correspondem a Obrigações de Caixa emi�das pela Caixa Geral de 
Depósitos, S.A., a cer�ficados de depósitos do Banco Angolano de 
Inves�mento e a bilhetes do tesouro do Estado de São Tomé e Príncipe. A 
diferença posi�va ou nega�va entre o custo de aquisição e o valor 
nominal dos �tulos, que corresponde ao prémio ou desconto verificado 
quando da compra, é reconhecida contabilis�camente como custo ou 
proveito entre a data de aquisição e a data de vencimento. Os juros 
corridos rela�vos a estes �tulos são contabilizados no a�vo na rubrica 
“Obrigações e outros �tulos” (Nota 7).

g) Imobilizações financeiras

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Imobilizações financeiras” 
corresponde à par�cipação do Banco na Sociedade Gestora de 
Pagamentos Automá�cos de São Tomé e Príncipe (SPAUT). As 
imobilizações financeiras encontram-se registadas ao custo de aquisição, 
sendo sujeitas a análises de imparidade.

h) Impostos

O Banco encontra-se sujeito ao Imposto sobre o Rendimento através da 
aplicação de uma taxa normal de 25%, tal como previsto no Ar�go 81º do 
Código Fiscal, promulgado através da Lei nº 16/2008, de 31 de dezembro.

Adicionalmente, ao valor apurado da coleta de imposto, acresce imposto 
do selo à taxa normal de 6%, o qual é refle�do na rubrica “Outros 
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resultados de exploração” da demonstração de resultados.

É ainda de referir que os juros dos Bilhetes do Tesouro emi�dos pelo 
Estado de São Tomé e Príncipe estão sujeitos a retenção na fonte a uma 
taxa de 20% sendo este valor posteriormente dedu�vel para efeitos do 
apuramento da es�ma�va de imposto.

Não são registados impostos diferidos, uma vez que não existem 
diferenças temporárias a�vas ou passivas entre os valores contabilís�cos 
e os valores fiscais. 

i) Pensões de reforma

A Lei nº 1/90, de 8 de maio, que regulamenta o sistema de Segurança 
Social em São Tomé e Príncipe, prevê a atribuição de pensões de reforma 
a todos os trabalhadores inscritos na Segurança Social que a�njam a 
idade considerada normal para a cessação da a�vidade profissional (57 
ou 62 anos conforme sejam, respe�vamente, do sexo feminino ou 
masculino). O valor destas pensões é calculado nos termos dos Ar�gos 
59º e 67º da supra referida Lei. De acordo com o seu Ar�go 99º, as taxas 
de contribuição para este sistema são de 6% para a en�dade 
empregadora e de 4% para os trabalhadores. Para além destas 
contribuições, o Banco não assumiu qualquer responsabilidade adicional 
por bene�cios de reforma dos seus empregados.  

No entanto, dado antecipar que venha a ser concedido um complemento 
à pensão de reforma atribuída pela Segurança Social, o Banco registou, a 
par�r do exercício de 2008, uma provisão para pensões na rubrica 
“Provisões para riscos e encargos” da situação líquida, no montante de 
STN 21,510,168 (Nota 15). Esta provisão foi determinada com base numa 

es�ma�va que assumiu o pressuposto de que o complemento 
corresponderia a cerca de 20% do salário à data de reforma.

A distribuição deste montante teve carácter de bene�cio de curto prazo 
pelo que o Banco apenas fará contribuições adicionais em anos seguintes 
caso assim o decida. O Banco não ficará com nenhuma responsabilidade 
para com o fundo.

A percentagem de�da por cada um dos colaboradores foi calculada 
tendo por base a an�guidade e vencimento médio destes. Foram 
beneficiários deste prémio os colaboradores do Banco a 31 de dezembro 
de 2016.

No decorrer do exercício de 2017, o Conselho de Administração 
distribuiu a totalidade das provisões de reforma e sobrevivência 
cons�tuídas no exercício de 2008 no montante STN 21,510,168, tendo 
este valor sido transferido para uma conta de depósito à ordem no Banco 
�tulada pelo Fundo Social dos Trabalhadores do Banco.

j) Prémios de an�guidade

O Banco assumiu o compromisso de liquidar prémios de an�guidade 
correspondentes a um ou dois meses de vencimento, aos colaboradores 
que perfaçam 15 e 30 anos de serviço, respe�vamente. Os prémios de 
an�guidade são reconhecidos linearmente ao longo do tempo de serviço 
dos colaboradores na rubrica “Custos a pagar”, sendo registados em 
resultados na rubrica “Custos com pessoal” (Nota 24).

k) Comissões

De acordo com o PCIF, as comissões cobradas pelo Banco na concessão 
de créditos deverão ser diferidas e reconhecidas em proveitos através do 
método da taxa efe�va, independentemente do momento em que estas 
comissões são cobradas ou pagas. Conforme descrito na Nota 2.1, em 
2018 e 2017 o Banco obteve autorização do Banco Central para efetuar o 
diferimento destas comissões através do método linear.

As comissões associadas a garan�as prestadas, créditos documentários e 
anuidades de cartões, são objeto de diferimento linear ao longo do 
correspondente período.      

As comissões por serviços prestados são reconhecidas como proveito ao 
longo do período de prestação do serviço ou de uma só vez, se 
corresponderem a uma compensação pela execução de atos únicos.

l) Crédito a clientes e outros valores a receber

Os créditos e outros valores a receber compreende todos os a�vos 
financeiros correspondentes ao fornecimento de dinheiro, bens ou 
serviços a um devedor. Este conceito abrange a a�vidade �pica de 
concessão de crédito a clientes, bem como as posições credoras 
resultantes de operações com terceiros realizadas no âmbito da a�vidade 
da ins�tuição e exclui as operações com ins�tuições de crédito. Estes 
a�vos financeiros são inicialmente registados pelos valores contratados, 
quando originados pelo Banco, ou pelos valores pagos, quando 
adquiridos a outras en�dades. 

Os juros, comissões e outros custos e proveitos associados a operações 

de crédito são periodificados ao longo da vida das operações por 
contrapar�da de rubricas de resultados, independentemente do 
momento em que são cobrados ou pagos. 

O Banco procede ao abate de créditos ao a�vo (write-offs) de operações 
que considere irrecuperáveis e cujas provisões estejam cons�tuídas pelo 
valor total da operação.  

Os créditos encontram-se sujeitos a provisões conforme divulgado na 
Nota 2.2 c).

m) Garan�as prestadas e compromissos irrevogáveis

As responsabilidades por garan�as prestadas e compromissos 
irrevogáveis são registadas em rubricas extrapatrimoniais pelo valor em 
risco, sendo os fluxos de juros, comissões ou outros proveitos registados 
em rubricas de resultados ao longo da vida das operações.

Estas responsabilidades são abrangidas pelo regime de cons�tuição de 
provisões para risco de crédito previsto na Norma de Aplicação 
Permanente nº7/07, conforme divulgado na Nota 2.2 c).

n) Outros passivos financeiros

Esta categoria inclui os recursos de bancos centrais, de outras ins�tuições 
de crédito e de clientes. 

Estes passivos financeiros são mensurados ao seu valor nominal 
acrescido de eventuais comissões e de todos os custos incrementais 
diretamente atribuíveis à transação.

o) Provisões e passivos con�ngentes

Uma provisão deve ser reconhecida quando se verifique uma obrigação 
presente (legal ou constru�va), (i) resultante de um acontecimento 
passado, rela�vamente à qual se verifique (ii) uma forte probabilidade de 
se efetuar um dispêndio de recursos e que seja (iii) quan�ficável de um 
modo fiável. 

Quando não seja provável a ocorrência de um dispêndio de recursos, ou 
a es�ma�va da quan�a da obrigação não possa ser apurada de forma 
fiável, estamos perante um passivo con�ngente, que apenas deve ser 
sujeito a divulgação, a menos que seja remota a possibilidade de 
ocorrência. 

p) Caixa e seus equivalentes

Para efeitos da preparação da demonstração dos fluxos de caixa, o Banco 
considera como “Caixa e seus equivalentes” os valores registados no 
balanço de aplicações de muito curto prazo, disponíveis de imediato sem 
perda de valor, onde se incluem as rubricas de caixa e disponibilidades no 
Banco Central e as disponibilidades à vista sobre ins�tuições de crédito.

Segundo o plano de contas para as ins�tuições financeiras emanada do BCSTP, 
os créditos com prestações vencidas até 89 dias, inseridos nas classes 1 e 2 da 
carteira de crédito (situação normal e sob supervisão respe�vamente), são 
consideradas em situação regular. Os créditos com prestações vencidas 
superiores a 90 dias, inseridos nas classes 3, 4 e 5 da carteira de crédito 
(situação abaixo do normal, duvidoso e perda, respe�vamente), são 
considerados de irregulares ou adversamente classificados. O crédito em 
cobrança coerciva insere-se na classe 5 da carteira de crédito e é cons�tuído por 
contratos que se encontram em situação de contencioso.

Para efeitos de distribuição do mapa apresentado abaixo, a dis�nção entre 
crédito vivo e crédito vencido é efetuada tendo por base a divisão entre 

exposição viva (sem dias de atraso) e vencida (com incumprimento) de cada contrato.

As provisões apresentadas são cons�tuídas por provisões para crédito concedido (Nota 15) e provisões para riscos gerais de crédito (Nota 15 e Nota 16).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a composição do crédito e respe�vas provisões pelas classes apresentadas no mapa anterior, pode ser detalhada como segue:



A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;

O custo de aquisição inclui despesas que sejam diretamente atribuíveis à 
aquisição dos bens. As despesas de manutenção e reparação são 
reconhecidas como custo do exercício, na rubrica de “Gastos Gerais 
Administra�vos”.

As imobilizações incorpóreas correspondem essencialmente a custos 
com a aquisição, desenvolvimento ou preparação para uso de so�ware 
u�lizado no desenvolvimento das a�vidades do Banco. Estas 
imobilizações são amor�zadas segundo o método das quotas constantes, 
por duodécimos, num período de três anos.

As despesas com manutenção de so�ware são registadas como custo no 
exercício em que são incorridas.

Os custos associados a operações de capital próprio, incluindo despesas 
com aumentos de capital, são registados diretamente como uma 
dedução ao capital próprio, não afetando o resultado do exercício.

f) Carteira de �tulos

De acordo com o PCIF, os �tulos em carteira deverão ser classificados em 
categorias de acordo com a natureza dos instrumentos financeiros e a 
intenção do Banco na sua aquisição. Este norma�vo prevê igualmente a 
contabilização de uma parte dos instrumentos ao justo valor. 

Assim, como é a intenção do BISTP manter os seus �tulos até a sua 
maturidade, ou seja, não tem o obje�vo de desfazer-se dos �tulos a curto 
prazo ou obter um ganho de curto prazo, não são registadas provisões 
para eventuais menos-valias potenciais decorrentes da desvalorização 
dos �tulos, exceto no caso de situações em que haja evidência de 

imparidade.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os inves�mentos em valores 
mobiliários encontram-se registados ao custo de aquisição e 
correspondem a Obrigações de Caixa emi�das pela Caixa Geral de 
Depósitos, S.A., a cer�ficados de depósitos do Banco Angolano de 
Inves�mento e a bilhetes do tesouro do Estado de São Tomé e Príncipe. A 
diferença posi�va ou nega�va entre o custo de aquisição e o valor 
nominal dos �tulos, que corresponde ao prémio ou desconto verificado 
quando da compra, é reconhecida contabilis�camente como custo ou 
proveito entre a data de aquisição e a data de vencimento. Os juros 
corridos rela�vos a estes �tulos são contabilizados no a�vo na rubrica 
“Obrigações e outros �tulos” (Nota 7).

g) Imobilizações financeiras

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Imobilizações financeiras” 
corresponde à par�cipação do Banco na Sociedade Gestora de 
Pagamentos Automá�cos de São Tomé e Príncipe (SPAUT). As 
imobilizações financeiras encontram-se registadas ao custo de aquisição, 
sendo sujeitas a análises de imparidade.

h) Impostos

O Banco encontra-se sujeito ao Imposto sobre o Rendimento através da 
aplicação de uma taxa normal de 25%, tal como previsto no Ar�go 81º do 
Código Fiscal, promulgado através da Lei nº 16/2008, de 31 de dezembro.

Adicionalmente, ao valor apurado da coleta de imposto, acresce imposto 
do selo à taxa normal de 6%, o qual é refle�do na rubrica “Outros 

resultados de exploração” da demonstração de resultados.

É ainda de referir que os juros dos Bilhetes do Tesouro emi�dos pelo 
Estado de São Tomé e Príncipe estão sujeitos a retenção na fonte a uma 
taxa de 20% sendo este valor posteriormente dedu�vel para efeitos do 
apuramento da es�ma�va de imposto.

Não são registados impostos diferidos, uma vez que não existem 
diferenças temporárias a�vas ou passivas entre os valores contabilís�cos 
e os valores fiscais. 

i) Pensões de reforma

A Lei nº 1/90, de 8 de maio, que regulamenta o sistema de Segurança 
Social em São Tomé e Príncipe, prevê a atribuição de pensões de reforma 
a todos os trabalhadores inscritos na Segurança Social que a�njam a 
idade considerada normal para a cessação da a�vidade profissional (57 
ou 62 anos conforme sejam, respe�vamente, do sexo feminino ou 
masculino). O valor destas pensões é calculado nos termos dos Ar�gos 
59º e 67º da supra referida Lei. De acordo com o seu Ar�go 99º, as taxas 
de contribuição para este sistema são de 6% para a en�dade 
empregadora e de 4% para os trabalhadores. Para além destas 
contribuições, o Banco não assumiu qualquer responsabilidade adicional 
por bene�cios de reforma dos seus empregados.  

No entanto, dado antecipar que venha a ser concedido um complemento 
à pensão de reforma atribuída pela Segurança Social, o Banco registou, a 
par�r do exercício de 2008, uma provisão para pensões na rubrica 
“Provisões para riscos e encargos” da situação líquida, no montante de 
STN 21,510,168 (Nota 15). Esta provisão foi determinada com base numa 

es�ma�va que assumiu o pressuposto de que o complemento 
corresponderia a cerca de 20% do salário à data de reforma.

A distribuição deste montante teve carácter de bene�cio de curto prazo 
pelo que o Banco apenas fará contribuições adicionais em anos seguintes 
caso assim o decida. O Banco não ficará com nenhuma responsabilidade 
para com o fundo.

A percentagem de�da por cada um dos colaboradores foi calculada 
tendo por base a an�guidade e vencimento médio destes. Foram 
beneficiários deste prémio os colaboradores do Banco a 31 de dezembro 
de 2016.

No decorrer do exercício de 2017, o Conselho de Administração 
distribuiu a totalidade das provisões de reforma e sobrevivência 
cons�tuídas no exercício de 2008 no montante STN 21,510,168, tendo 
este valor sido transferido para uma conta de depósito à ordem no Banco 
�tulada pelo Fundo Social dos Trabalhadores do Banco.

j) Prémios de an�guidade

O Banco assumiu o compromisso de liquidar prémios de an�guidade 
correspondentes a um ou dois meses de vencimento, aos colaboradores 
que perfaçam 15 e 30 anos de serviço, respe�vamente. Os prémios de 
an�guidade são reconhecidos linearmente ao longo do tempo de serviço 
dos colaboradores na rubrica “Custos a pagar”, sendo registados em 
resultados na rubrica “Custos com pessoal” (Nota 24).

k) Comissões

De acordo com o PCIF, as comissões cobradas pelo Banco na concessão 
de créditos deverão ser diferidas e reconhecidas em proveitos através do 
método da taxa efe�va, independentemente do momento em que estas 
comissões são cobradas ou pagas. Conforme descrito na Nota 2.1, em 
2018 e 2017 o Banco obteve autorização do Banco Central para efetuar o 
diferimento destas comissões através do método linear.

As comissões associadas a garan�as prestadas, créditos documentários e 
anuidades de cartões, são objeto de diferimento linear ao longo do 
correspondente período.      

As comissões por serviços prestados são reconhecidas como proveito ao 
longo do período de prestação do serviço ou de uma só vez, se 
corresponderem a uma compensação pela execução de atos únicos.

l) Crédito a clientes e outros valores a receber

Os créditos e outros valores a receber compreende todos os a�vos 
financeiros correspondentes ao fornecimento de dinheiro, bens ou 
serviços a um devedor. Este conceito abrange a a�vidade �pica de 
concessão de crédito a clientes, bem como as posições credoras 
resultantes de operações com terceiros realizadas no âmbito da a�vidade 
da ins�tuição e exclui as operações com ins�tuições de crédito. Estes 
a�vos financeiros são inicialmente registados pelos valores contratados, 
quando originados pelo Banco, ou pelos valores pagos, quando 
adquiridos a outras en�dades. 

Os juros, comissões e outros custos e proveitos associados a operações 

de crédito são periodificados ao longo da vida das operações por 
contrapar�da de rubricas de resultados, independentemente do 
momento em que são cobrados ou pagos. 

O Banco procede ao abate de créditos ao a�vo (write-offs) de operações 
que considere irrecuperáveis e cujas provisões estejam cons�tuídas pelo 
valor total da operação.  

Os créditos encontram-se sujeitos a provisões conforme divulgado na 
Nota 2.2 c).

m) Garan�as prestadas e compromissos irrevogáveis

As responsabilidades por garan�as prestadas e compromissos 
irrevogáveis são registadas em rubricas extrapatrimoniais pelo valor em 
risco, sendo os fluxos de juros, comissões ou outros proveitos registados 
em rubricas de resultados ao longo da vida das operações.

Estas responsabilidades são abrangidas pelo regime de cons�tuição de 
provisões para risco de crédito previsto na Norma de Aplicação 
Permanente nº7/07, conforme divulgado na Nota 2.2 c).

n) Outros passivos financeiros

Esta categoria inclui os recursos de bancos centrais, de outras ins�tuições 
de crédito e de clientes. 

Estes passivos financeiros são mensurados ao seu valor nominal 
acrescido de eventuais comissões e de todos os custos incrementais 
diretamente atribuíveis à transação.

o) Provisões e passivos con�ngentes

Uma provisão deve ser reconhecida quando se verifique uma obrigação 
presente (legal ou constru�va), (i) resultante de um acontecimento 
passado, rela�vamente à qual se verifique (ii) uma forte probabilidade de 
se efetuar um dispêndio de recursos e que seja (iii) quan�ficável de um 
modo fiável. 

Quando não seja provável a ocorrência de um dispêndio de recursos, ou 
a es�ma�va da quan�a da obrigação não possa ser apurada de forma 
fiável, estamos perante um passivo con�ngente, que apenas deve ser 
sujeito a divulgação, a menos que seja remota a possibilidade de 
ocorrência. 

p) Caixa e seus equivalentes

Para efeitos da preparação da demonstração dos fluxos de caixa, o Banco 
considera como “Caixa e seus equivalentes” os valores registados no 
balanço de aplicações de muito curto prazo, disponíveis de imediato sem 
perda de valor, onde se incluem as rubricas de caixa e disponibilidades no 
Banco Central e as disponibilidades à vista sobre ins�tuições de crédito.
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O custo de aquisição inclui despesas que sejam diretamente atribuíveis à 
aquisição dos bens. As despesas de manutenção e reparação são 
reconhecidas como custo do exercício, na rubrica de “Gastos Gerais 
Administra�vos”.

As imobilizações incorpóreas correspondem essencialmente a custos 
com a aquisição, desenvolvimento ou preparação para uso de so�ware 
u�lizado no desenvolvimento das a�vidades do Banco. Estas 
imobilizações são amor�zadas segundo o método das quotas constantes, 
por duodécimos, num período de três anos.

As despesas com manutenção de so�ware são registadas como custo no 
exercício em que são incorridas.

Os custos associados a operações de capital próprio, incluindo despesas 
com aumentos de capital, são registados diretamente como uma 
dedução ao capital próprio, não afetando o resultado do exercício.

f) Carteira de �tulos

De acordo com o PCIF, os �tulos em carteira deverão ser classificados em 
categorias de acordo com a natureza dos instrumentos financeiros e a 
intenção do Banco na sua aquisição. Este norma�vo prevê igualmente a 
contabilização de uma parte dos instrumentos ao justo valor. 

Assim, como é a intenção do BISTP manter os seus �tulos até a sua 
maturidade, ou seja, não tem o obje�vo de desfazer-se dos �tulos a curto 
prazo ou obter um ganho de curto prazo, não são registadas provisões 
para eventuais menos-valias potenciais decorrentes da desvalorização 
dos �tulos, exceto no caso de situações em que haja evidência de 

imparidade.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os inves�mentos em valores 
mobiliários encontram-se registados ao custo de aquisição e 
correspondem a Obrigações de Caixa emi�das pela Caixa Geral de 
Depósitos, S.A., a cer�ficados de depósitos do Banco Angolano de 
Inves�mento e a bilhetes do tesouro do Estado de São Tomé e Príncipe. A 
diferença posi�va ou nega�va entre o custo de aquisição e o valor 
nominal dos �tulos, que corresponde ao prémio ou desconto verificado 
quando da compra, é reconhecida contabilis�camente como custo ou 
proveito entre a data de aquisição e a data de vencimento. Os juros 
corridos rela�vos a estes �tulos são contabilizados no a�vo na rubrica 
“Obrigações e outros �tulos” (Nota 7).

g) Imobilizações financeiras

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Imobilizações financeiras” 
corresponde à par�cipação do Banco na Sociedade Gestora de 
Pagamentos Automá�cos de São Tomé e Príncipe (SPAUT). As 
imobilizações financeiras encontram-se registadas ao custo de aquisição, 
sendo sujeitas a análises de imparidade.

h) Impostos

O Banco encontra-se sujeito ao Imposto sobre o Rendimento através da 
aplicação de uma taxa normal de 25%, tal como previsto no Ar�go 81º do 
Código Fiscal, promulgado através da Lei nº 16/2008, de 31 de dezembro.

Adicionalmente, ao valor apurado da coleta de imposto, acresce imposto 
do selo à taxa normal de 6%, o qual é refle�do na rubrica “Outros 

resultados de exploração” da demonstração de resultados.

É ainda de referir que os juros dos Bilhetes do Tesouro emi�dos pelo 
Estado de São Tomé e Príncipe estão sujeitos a retenção na fonte a uma 
taxa de 20% sendo este valor posteriormente dedu�vel para efeitos do 
apuramento da es�ma�va de imposto.

Não são registados impostos diferidos, uma vez que não existem 
diferenças temporárias a�vas ou passivas entre os valores contabilís�cos 
e os valores fiscais. 

i) Pensões de reforma

A Lei nº 1/90, de 8 de maio, que regulamenta o sistema de Segurança 
Social em São Tomé e Príncipe, prevê a atribuição de pensões de reforma 
a todos os trabalhadores inscritos na Segurança Social que a�njam a 
idade considerada normal para a cessação da a�vidade profissional (57 
ou 62 anos conforme sejam, respe�vamente, do sexo feminino ou 
masculino). O valor destas pensões é calculado nos termos dos Ar�gos 
59º e 67º da supra referida Lei. De acordo com o seu Ar�go 99º, as taxas 
de contribuição para este sistema são de 6% para a en�dade 
empregadora e de 4% para os trabalhadores. Para além destas 
contribuições, o Banco não assumiu qualquer responsabilidade adicional 
por bene�cios de reforma dos seus empregados.  

No entanto, dado antecipar que venha a ser concedido um complemento 
à pensão de reforma atribuída pela Segurança Social, o Banco registou, a 
par�r do exercício de 2008, uma provisão para pensões na rubrica 
“Provisões para riscos e encargos” da situação líquida, no montante de 
STN 21,510,168 (Nota 15). Esta provisão foi determinada com base numa 

es�ma�va que assumiu o pressuposto de que o complemento 
corresponderia a cerca de 20% do salário à data de reforma.

A distribuição deste montante teve carácter de bene�cio de curto prazo 
pelo que o Banco apenas fará contribuições adicionais em anos seguintes 
caso assim o decida. O Banco não ficará com nenhuma responsabilidade 
para com o fundo.

A percentagem de�da por cada um dos colaboradores foi calculada 
tendo por base a an�guidade e vencimento médio destes. Foram 
beneficiários deste prémio os colaboradores do Banco a 31 de dezembro 
de 2016.

No decorrer do exercício de 2017, o Conselho de Administração 
distribuiu a totalidade das provisões de reforma e sobrevivência 
cons�tuídas no exercício de 2008 no montante STN 21,510,168, tendo 
este valor sido transferido para uma conta de depósito à ordem no Banco 
�tulada pelo Fundo Social dos Trabalhadores do Banco.

j) Prémios de an�guidade

O Banco assumiu o compromisso de liquidar prémios de an�guidade 
correspondentes a um ou dois meses de vencimento, aos colaboradores 
que perfaçam 15 e 30 anos de serviço, respe�vamente. Os prémios de 
an�guidade são reconhecidos linearmente ao longo do tempo de serviço 
dos colaboradores na rubrica “Custos a pagar”, sendo registados em 
resultados na rubrica “Custos com pessoal” (Nota 24).

k) Comissões

De acordo com o PCIF, as comissões cobradas pelo Banco na concessão 
de créditos deverão ser diferidas e reconhecidas em proveitos através do 
método da taxa efe�va, independentemente do momento em que estas 
comissões são cobradas ou pagas. Conforme descrito na Nota 2.1, em 
2018 e 2017 o Banco obteve autorização do Banco Central para efetuar o 
diferimento destas comissões através do método linear.

As comissões associadas a garan�as prestadas, créditos documentários e 
anuidades de cartões, são objeto de diferimento linear ao longo do 
correspondente período.      

As comissões por serviços prestados são reconhecidas como proveito ao 
longo do período de prestação do serviço ou de uma só vez, se 
corresponderem a uma compensação pela execução de atos únicos.

l) Crédito a clientes e outros valores a receber

Os créditos e outros valores a receber compreende todos os a�vos 
financeiros correspondentes ao fornecimento de dinheiro, bens ou 
serviços a um devedor. Este conceito abrange a a�vidade �pica de 
concessão de crédito a clientes, bem como as posições credoras 
resultantes de operações com terceiros realizadas no âmbito da a�vidade 
da ins�tuição e exclui as operações com ins�tuições de crédito. Estes 
a�vos financeiros são inicialmente registados pelos valores contratados, 
quando originados pelo Banco, ou pelos valores pagos, quando 
adquiridos a outras en�dades. 

Os juros, comissões e outros custos e proveitos associados a operações 

de crédito são periodificados ao longo da vida das operações por 
contrapar�da de rubricas de resultados, independentemente do 
momento em que são cobrados ou pagos. 

O Banco procede ao abate de créditos ao a�vo (write-offs) de operações 
que considere irrecuperáveis e cujas provisões estejam cons�tuídas pelo 
valor total da operação.  

Os créditos encontram-se sujeitos a provisões conforme divulgado na 
Nota 2.2 c).

m) Garan�as prestadas e compromissos irrevogáveis

As responsabilidades por garan�as prestadas e compromissos 
irrevogáveis são registadas em rubricas extrapatrimoniais pelo valor em 
risco, sendo os fluxos de juros, comissões ou outros proveitos registados 
em rubricas de resultados ao longo da vida das operações.

Estas responsabilidades são abrangidas pelo regime de cons�tuição de 
provisões para risco de crédito previsto na Norma de Aplicação 
Permanente nº7/07, conforme divulgado na Nota 2.2 c).

n) Outros passivos financeiros

Esta categoria inclui os recursos de bancos centrais, de outras ins�tuições 
de crédito e de clientes. 

Estes passivos financeiros são mensurados ao seu valor nominal 
acrescido de eventuais comissões e de todos os custos incrementais 
diretamente atribuíveis à transação.

o) Provisões e passivos con�ngentes

Uma provisão deve ser reconhecida quando se verifique uma obrigação 
presente (legal ou constru�va), (i) resultante de um acontecimento 
passado, rela�vamente à qual se verifique (ii) uma forte probabilidade de 
se efetuar um dispêndio de recursos e que seja (iii) quan�ficável de um 
modo fiável. 

Quando não seja provável a ocorrência de um dispêndio de recursos, ou 
a es�ma�va da quan�a da obrigação não possa ser apurada de forma 
fiável, estamos perante um passivo con�ngente, que apenas deve ser 
sujeito a divulgação, a menos que seja remota a possibilidade de 
ocorrência. 

p) Caixa e seus equivalentes

Para efeitos da preparação da demonstração dos fluxos de caixa, o Banco 
considera como “Caixa e seus equivalentes” os valores registados no 
balanço de aplicações de muito curto prazo, disponíveis de imediato sem 
perda de valor, onde se incluem as rubricas de caixa e disponibilidades no 
Banco Central e as disponibilidades à vista sobre ins�tuições de crédito.
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3. CAIXA E DISPONIBILIDADES NO BANCO CENTRAL

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica apresenta a seguinte 
composição:

Os depósitos à ordem no BCSTP em moeda nacional visam cumprir as 
disposições em vigor de manutenção de reservas mínimas de caixa.  

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as reservas mínimas de caixa são 
atualizadas, através da aplicação das percentagens de 18% sobre os passivos 
elegíveis em moeda nacional e 21% sobre os passivos elegíveis em moeda 
estrangeira, respe�vamente, referentes ao mês que antecede em dois meses o 
início do período de manutenção, nos termos da Norma de Aplicação 
Permanente nº 18/2011, de 17 de agosto, do Banco Central de São Tomé e 
Príncipe. Estes depósitos não são remunerados.

Depósitos à ordem no Banco Central de São Tomé 
e Príncipe (BCSTP)

2018
Caixa 
Notas e moedas nacionais
Notas e moedas estrangeiras:
   Em Euros
   Em Dólares dos Estados Unidos
   Em outras divisas

13,426,463

14,605,736
13,053,528
2,567,683

43,653,410

45,097,941   

17,897,311   
12,522,482   
14,448,403   
89,966,136   

Em moeda nacional 
Em moeda estrangeira: 
   Em Euros 
   Em Dólares dos Estados Unidos

624,261,003

78,970,237
19,600,786

722,832,026

766,485,436

642,989,012   

91,044,702   
10,043,926   

744,077,640   

834,043,776

2017

Segundo o plano de contas para as ins�tuições financeiras emanada do BCSTP, 
os créditos com prestações vencidas até 89 dias, inseridos nas classes 1 e 2 da 
carteira de crédito (situação normal e sob supervisão respe�vamente), são 
consideradas em situação regular. Os créditos com prestações vencidas 
superiores a 90 dias, inseridos nas classes 3, 4 e 5 da carteira de crédito 
(situação abaixo do normal, duvidoso e perda, respe�vamente), são 
considerados de irregulares ou adversamente classificados. O crédito em 
cobrança coerciva insere-se na classe 5 da carteira de crédito e é cons�tuído por 
contratos que se encontram em situação de contencioso.

Para efeitos de distribuição do mapa apresentado abaixo, a dis�nção entre 
crédito vivo e crédito vencido é efetuada tendo por base a divisão entre 

exposição viva (sem dias de atraso) e vencida (com incumprimento) de cada contrato.

As provisões apresentadas são cons�tuídas por provisões para crédito concedido (Nota 15) e provisões para riscos gerais de crédito (Nota 15 e Nota 16).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a composição do crédito e respe�vas provisões pelas classes apresentadas no mapa anterior, pode ser detalhada como segue:



A responsabilidade social implica a noção de que uma empresa não tem apenas 
o objeto de fazer lucro, e, além de trazer bene�cios financeiros às pessoas que 
trabalham na empresa, também deve contribuir socialmente para o seu meio 
envolvente. Desta forma, a responsabilidade social muitas vezes envolve 
medidas que trazem cultura e boas condições para a sociedade.

O BISTP tem norteado o seu modelo de gestão ao longo dos anos não apenas 
pelos interesses monetário – lucro, mas, conforme tem-se verificado, também 
pelos outros detentores de interesse como, por exemplo, os trabalhadores, as 
comunidades locais, as organizações não-governamentais que têm o nobre 
obje�vo de apoiar a reinserção social das crianças e jovens em risco de exclusão 
social, os clientes, os fornecedores, as autoridades públicas, os concorrentes e a 
sociedade em geral. A sua responsabilidade social tem-se revelado então, um 
fator decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento ao longo dos seus mais 
de 25 anos de existência, bem como, para a sociedade são-tomense nas suas 
várias vertentes.

No ano 2018, neste campo, o BISTP inves�u forte na sua ação e revelou-se, uma 
vez mais, ser um ano decisivo para o seu desenvolvimento e crescimento 
atendendo ao facto de ser o ano de comemoração da sua boda de prata (25º 
aniversário), ao entregar uma Obra Social no Distrito de Caué, um dos mais 
carenciados do país, com a Construção de uma sala de aulas na Escola 
Secundária de Caué, contribuindo para a melhoria do ensino nesta localidade. 
De entre outras, deu con�nuidade ao seu contributo à Associação dos Cegos e 
Ambíopes de São Tomé e Príncipe e à Associação dos Deficientes de S.T.P que 
têm desenvolvido um trabalho de realce nestas áreas, tem apoiado 
mensalmente o lar de crianças da Fundação Novo Futuro e anualmente na 
compra de materiais escolares para estas, assim como, a Fundação da Criança e 
Juventude, através da concessão de um apoio mensal, para o desenvolvimento 
de ações que têm como obje�vo a proteção e o acompanhamento de menores 

e jovens carenciados, nas áreas sociais e cívicas, culturais, pedagógicas, lúdicas 
e materiais.

Educação

Sendo este um dos principais pilares de uma sociedade e um dos meios 
iden�ficados para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, o BISTP começou 
o ano com a realização de uma conferência convidando alunos universitários (de 
todas as universidades do país), em que convidou oradores internacionais 
(provenientes dos seus acionistas BAI e CGD) com diversos temas ligados à 
Banca e ao Desenvolvimento em Economias Insulares:

Orador: Prof. Dr. Armindo Espírito Santo. Tema: “Evolução histórica do 
BISTP e o seu papel na economia de S. Tomé e Príncipe”;

Orador: Dra. Noelma Viegas D’Abreu. Tema: “A Banca e o processo de 
desenvolvimento do Capital Humano”;

Orador: Prof. Dr. Pedro Vicente. Tema: “Economia do Desenvolvimento”;

Orador: Prof. Dr. António Mendonça. Tema: “O papel dos Bancos no 
desenvolvimento das pequenas economias insulares”.

Neste ano, não descurou de apoiar financeiramente algumas ins�tuições ligadas 
a área da educação. Em 2018 destacam-se os patrocínios concedidos ao 
Ministério da Educação Cultura e Ciências, através do prémio atribuído aos 
melhores alunos por intermédio do Núcleo Solidário de S. Tomé e Príncipe e a 
premiação anual a 12 melhores alunos do 9º ano de todas as escolas do País, 
patrocinou o Concurso de Ditado realizado pela Cooperação Portuguesa (Centro 
de Língua Portuguesa - Camões), apoiou o Jardim de Ferreira Governo na 
construção de uma casa de banho em condições para os meninos, assim como, 
a atribuição de prémios ao melhor aluno finalista de cada uma das 3 Unidades 

Orgânicas na Universidade de S. Tomé – USTP, a atribuição de bolsas de estudo 
ao aluno mais carenciado, de cada uma das 3 Unidades Orgânicas, e com média 
superior ou igual a 14 valores e a contribuição para Inves�mentos em 
laboratórios. 

Desporto

Devido à ín�ma relação entre o corpo e a mente, tensão mental implica tensão 
muscular e vice-versa, pelo que o relaxamento se revela par�cularmente 
importante no combate ao stress. Pra�cando exercício �sico estamos a apostar 
na nossa saúde e a contribuir para a prevenção e redução dos níveis do stress, 
assim como, as mais variadas doenças cardiovasculares e não só.

Nesta área, foram atribuídos importantes patrocínios em 2018, dos quais 
destacam-se, o apoio concedido ao Gabinete do Desporto Escolar (do Ministério 
da Educação Cultura e Ciências) e a Direção de Ensino para a realização dos 
Jogos Despor�vos Escolares 2017/2018, compe�ção que engloba 6 
modalidades (Atle�smo, Andebol, Basquetebol, Voleibol, Futsal e Taekwondo) 
com par�cipação de mais de 4000 atletas provenientes das diferentes escolas 
de São Tomé e Príncipe. O BISTP contribuiu fortemente para a realização de um 
dos eventos despor�vos mais relevantes internacionalmente – Os XI Jogos da 
CPLP, que este ano STP foi anfitrião e apoiou a Federação de Xadrez de STP 
(FEXA-STP) a organizar o Campeonato Nacional Anual, a mais premiada das 
Federações são-tomenses com um vasto palmarés de troféus internacionais, 
dos quais se destaca o segundo lugar dentre os países da África Central ob�do 
em 2014 na Noruega (medalha de Bronze).

Cultura

Em 2018 o BISTP deu con�nuidade na aposta na literatura com a promoção de 

edição de livros e autores são-tomenses, dos quais se destacam:

Francisco Costa Alegre – patrocínio para edição do seu livro in�tulado 
“Preparando o Futuro”

Silvestre Umbelina - patrocínio para edição do seu livro in�tulado “Os 
feitos das Mudanças Climá�cas na Agricultura e Medidas de Adaptação”

Ins�tuto de Direito e Cidadania de Januário Júnior de Ceita e Jonas Gen�l 
– patrocínio para edição de dois instrumentos jurídicos “Estatuto da 
Função Pública e Legislações Complementares” e a “Cons�tuição da 
República de São-Tomense e Legislação Fundamental”

Isabel D’Apresentação Manuel - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Kupi N’Gulido”

Dr. Luís Guilherme D’Oliveira Viegas - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “Cancioneiro da Música Popular São-Tomense”

Manuel Bernardo Fernandes - patrocínio para edição do seu livro 
in�tulado “O Mistério das Sete Pedras”

Tem-se em cursos há mais de 10 anos um protocolo de parceria com o Centro 
Cultural Português para a promoção de a�vidades em conjunto, a par�lha de 
acervo e apoio à concre�zação de eventos nas áreas da cultura, economia, 
sociedade civil, ciências, educação e saúde. Apoiou fortemente um dos eventos 
mais marcantes da sociedade são-tomense em geral e a nível mundial que se irá 
realizar em 2019, o Centenário da Comprovação da Teoria da Rela�vidade Geral 
de Albert Einstein e comprovada na Ilha do Príncipe (Roça Sundy) por Arthur 
Stanley Eddington em 29 de Maio de 1919.

Outros apoios importantes atribuídos em 2018:

Patrocínio à ONG Galo Cantá na realização da Vª Edição da Conferência 
Internacional TEDx São Tomé sob o tema “RE|EVOLUÇÃO”;

Patrocínio às “Estudo de Levantamento e Caracterização das Empresas 
Industriais de São Tomé e Príncipe” feito pela Associação Nacional das 
Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas - ANEME (Portugal);

Patrocínio ao 12º Encontro de Fundações da CPLP, organizado pelo Centro 
Português de Fundações (CPF);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 10 de Junho, o dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas, organizado pela Embaixada de 
Portugal em São Tomé e Príncipe;

Patrocínio à Associação São-Tomense de Mulheres Juristas (ASMJ) para a 
realização de um fórum para debate e sobre a problemá�ca que afetam as 
mulheres são-tomenses, sob o tema “A Mulher o Direito e a Moda”;

Patrocínio ao Ins�tuto de Direito e Cidadania (IDEC) para a realização de 
Conferência sobre os 70 anos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH), que contou com a presença do Dr. Jonas Gen�l (Juiz 
Conselheiro Tribunal Cons�tucional STP), Dr. Jorge Bacelar Gouveia 
(Professor Catedrá�co) e Dr. André A. Aragão (Ex-Bastonário da Ordem 
dos Advogados STP);

Patrocínio às comemorações alusivas ao 43º Aniversário da 
Ins�tucionalização Polícia Nacional de S. Tomé e Príncipe;
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4. DISPONIBILIDADES À VISTA SOBRE INSTITUIÇÕES DE CRÉDITO

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica apresenta a seguinte 
composição:

5. OUTROS CRÉDITOS SOBRE INSTITUIÇÕES DE CRÉDITO

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica corresponde a depósitos a 
prazo, os quais apresentam a seguinte estrutura por moeda e taxa de juro:

Os cheques a cobrar correspondem a cheques sobre clientes de outros bancos, 
os quais, em regra, são cobrados nos primeiros dias úteis seguintes.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Títulos a cobrar no país” é 
composta por �tulos da Direção Geral do Tesouro, disponibilizados por esta 

Depósitos à ordem no estrangeiro

2018
Cheques a cobrar
No estrangeiro
No país 

Títulos a cobrar no país

11,025
94,813

105,838
612,040

93,688
-

93,688
550,621

Caixa Geral de Depósitos:
Sede (lisboa)
Cash Advance
Banca Eletrónica
Sucursal de França
Banco Comercial Português
Banco Santander To�a
Banco Angolano de Inves�mento - Angola
Banco Caixa Angola
Outras Ins�tuições de Crédito

Outras disponibilidades

80,378,252
-
-

296,417
16,440,328
4,200,649
4,796,042
1,333,779
224,937

107,670,404

1,069

108,389,351

35,182,501
-
-

761,263
18,620,877
2,874,388
3,271,892
1,446,417
196,773

62,354,111

752

62,999,172

2017

ins�tuição ao Banco para efeitos de liquidação das suas responsabilidades. Estes 
montantes foram regularizados na sua totalidade junto do Banco Central de São 
Tomé e Príncipe nos primeiros dias de janeiro do respe�vo ano subsequente.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os depósitos a prazo apresentam a seguinte 
estrutura, de acordo com os prazos residuais de vencimento:
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6. CRÉDITOS SOBRE CLIENTES

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica apresenta a seguinte 
composição:

Tendo por base a divisão entre crédito regular e irregular, a carteira de crédito 
em 31 de dezembro de 2018 e 2017 segmenta-se da seguinte forma:

Segundo o plano de contas para as ins�tuições financeiras emanada do BCSTP, 
os créditos com prestações vencidas até 89 dias, inseridos nas classes 1 e 2 da 
carteira de crédito (situação normal e sob supervisão respe�vamente), são 
consideradas em situação regular. Os créditos com prestações vencidas 
superiores a 90 dias, inseridos nas classes 3, 4 e 5 da carteira de crédito 
(situação abaixo do normal, duvidoso e perda, respe�vamente), são 
considerados de irregulares ou adversamente classificados. O crédito em 
cobrança coerciva insere-se na classe 5 da carteira de crédito e é cons�tuído por 
contratos que se encontram em situação de contencioso.

Para efeitos de distribuição do mapa apresentado abaixo, a dis�nção entre 
crédito vivo e crédito vencido é efetuada tendo por base a divisão entre 

exposição viva (sem dias de atraso) e vencida (com incumprimento) de cada contrato.

As provisões apresentadas são cons�tuídas por provisões para crédito concedido (Nota 15) e provisões para riscos gerais de crédito (Nota 15 e Nota 16).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a composição do crédito e respe�vas provisões pelas classes apresentadas no mapa anterior, pode ser detalhada como segue:



Segundo o plano de contas para as ins�tuições financeiras emanada do BCSTP, 
os créditos com prestações vencidas até 89 dias, inseridos nas classes 1 e 2 da 
carteira de crédito (situação normal e sob supervisão respe�vamente), são 
consideradas em situação regular. Os créditos com prestações vencidas 
superiores a 90 dias, inseridos nas classes 3, 4 e 5 da carteira de crédito 
(situação abaixo do normal, duvidoso e perda, respe�vamente), são 
considerados de irregulares ou adversamente classificados. O crédito em 
cobrança coerciva insere-se na classe 5 da carteira de crédito e é cons�tuído por 
contratos que se encontram em situação de contencioso.

Para efeitos de distribuição do mapa apresentado abaixo, a dis�nção entre 
crédito vivo e crédito vencido é efetuada tendo por base a divisão entre 

exposição viva (sem dias de atraso) e vencida (com incumprimento) de cada contrato.

As provisões apresentadas são cons�tuídas por provisões para crédito concedido (Nota 15) e provisões para riscos gerais de crédito (Nota 15 e Nota 16).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a composição do crédito e respe�vas provisões pelas classes apresentadas no mapa anterior, pode ser detalhada como segue:
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Conforme apresentado no mapa anterior, para fazer face a algumas situações onde se es�mam dificuldades mais significa�vas na cobrança dos créditos irregulares 
ou reestruturados, em 31 de dezembro de 2018 e 2017, foram cons�tuídas provisões adicionais para crédito concedido (provisões económicas) nos montantes de 
STN 77,015,382, e STN 43,143,898, respe�vamente. 

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a composição da carteira de crédito a clientes, por finalidade de financiamento, pode ser detalhada como segue:



Segundo o plano de contas para as ins�tuições financeiras emanada do BCSTP, 
os créditos com prestações vencidas até 89 dias, inseridos nas classes 1 e 2 da 
carteira de crédito (situação normal e sob supervisão respe�vamente), são 
consideradas em situação regular. Os créditos com prestações vencidas 
superiores a 90 dias, inseridos nas classes 3, 4 e 5 da carteira de crédito 
(situação abaixo do normal, duvidoso e perda, respe�vamente), são 
considerados de irregulares ou adversamente classificados. O crédito em 
cobrança coerciva insere-se na classe 5 da carteira de crédito e é cons�tuído por 
contratos que se encontram em situação de contencioso.

Para efeitos de distribuição do mapa apresentado abaixo, a dis�nção entre 
crédito vivo e crédito vencido é efetuada tendo por base a divisão entre 

exposição viva (sem dias de atraso) e vencida (com incumprimento) de cada contrato.

As provisões apresentadas são cons�tuídas por provisões para crédito concedido (Nota 15) e provisões para riscos gerais de crédito (Nota 15 e Nota 16).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a composição do crédito e respe�vas provisões pelas classes apresentadas no mapa anterior, pode ser detalhada como segue:
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Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o crédito em situação regular apresenta a 
seguinte estrutura por moeda e taxa de juro média:

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 o crédito a clientes apresenta a seguinte 
estrutura, de acordo com os prazos residuais de vencimento:

O crédito com duração indeterminada inclui o crédito em cobrança coerciva e os 
contratos nos quais a data de vencimento contratualizada se encontra 
ultrapassada.
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7. TÍTULOS DE INVESTIMENTO

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os �tulos estão registados ao custo de aquisição. Com base em es�ma�vas de valorização fornecidas pela Caixa Geral de 
Depósitos, o justo valor dos �tulos de dívida em carteira emi�dos por esta ins�tuição era inferior ao valor de balanço em STN 98,000 e STN 490,000, 
respe�vamente. Mas, conforme descrito na Nota 2.2 f), estas menos-valias não foram registadas dada a intenção do Banco de manter estes �tulos até à sua 
maturidade e o Conselho de Administração considerar que não existe, neste momento, risco de perda por imparidade para o Banco. Para os restantes �tulos o 
Banco considera igualmente que não existem indícios de imparidade.



Segundo o plano de contas para as ins�tuições financeiras emanada do BCSTP, 
os créditos com prestações vencidas até 89 dias, inseridos nas classes 1 e 2 da 
carteira de crédito (situação normal e sob supervisão respe�vamente), são 
consideradas em situação regular. Os créditos com prestações vencidas 
superiores a 90 dias, inseridos nas classes 3, 4 e 5 da carteira de crédito 
(situação abaixo do normal, duvidoso e perda, respe�vamente), são 
considerados de irregulares ou adversamente classificados. O crédito em 
cobrança coerciva insere-se na classe 5 da carteira de crédito e é cons�tuído por 
contratos que se encontram em situação de contencioso.

Para efeitos de distribuição do mapa apresentado abaixo, a dis�nção entre 
crédito vivo e crédito vencido é efetuada tendo por base a divisão entre 

exposição viva (sem dias de atraso) e vencida (com incumprimento) de cada contrato.

As provisões apresentadas são cons�tuídas por provisões para crédito concedido (Nota 15) e provisões para riscos gerais de crédito (Nota 15 e Nota 16).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a composição do crédito e respe�vas provisões pelas classes apresentadas no mapa anterior, pode ser detalhada como segue:
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8. IMOBILIZAÇÕES

O movimento nestas rubricas durante 
os exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2018 e 2017 foi o 
seguinte:
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Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Imobilizações Financeiras – 
SPAUT”, refere-se a uma par�cipação de 8%, correspondente a 120 ações, na 
Sociedade Gestora de Pagamentos Automá�cos de São Tomé e Príncipe 
(SPAUT), cujo capital social ascende a STN 36,750,000.

No decorrer do exercício de 2017 o Banco provisionou em 100% esta 
par�cipação, em resultado da ausência de informação financeira auditada e 
consequente baixa perspe�va, por parte do Conselho de Administração do 
Banco, de recuperabilidade futura.

No exercício de 2018 o Banco alienou 1 imóvel recebido em dação por 
recuperação de crédito que representava um a�vo bruto no montante de STN 
17.117.252. Os resultados originados por estas alienações encontram-se 
apresentados na Nota 23.

9. OUTROS ATIVOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica apresenta a seguinte 
composição:

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a decomposição por an�guidade da 
carteira dos imóveis no Banco é a seguinte:

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os imóveis recebidos em dação por 
recuperação de crédito resumem-se como se segue:

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o Banco tem registadas provisões no 
montante de STN 1,83,292 e STN 8,925,395, respe�vamente, para fazer face a 
menos-valias na realização destes imóveis. Estas provisões são calculadas com 
base na polí�ca definida na Nota 2.2 d).



Segundo o plano de contas para as ins�tuições financeiras emanada do BCSTP, 
os créditos com prestações vencidas até 89 dias, inseridos nas classes 1 e 2 da 
carteira de crédito (situação normal e sob supervisão respe�vamente), são 
consideradas em situação regular. Os créditos com prestações vencidas 
superiores a 90 dias, inseridos nas classes 3, 4 e 5 da carteira de crédito 
(situação abaixo do normal, duvidoso e perda, respe�vamente), são 
considerados de irregulares ou adversamente classificados. O crédito em 
cobrança coerciva insere-se na classe 5 da carteira de crédito e é cons�tuído por 
contratos que se encontram em situação de contencioso.

Para efeitos de distribuição do mapa apresentado abaixo, a dis�nção entre 
crédito vivo e crédito vencido é efetuada tendo por base a divisão entre 

exposição viva (sem dias de atraso) e vencida (com incumprimento) de cada contrato.

As provisões apresentadas são cons�tuídas por provisões para crédito concedido (Nota 15) e provisões para riscos gerais de crédito (Nota 15 e Nota 16).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a composição do crédito e respe�vas provisões pelas classes apresentadas no mapa anterior, pode ser detalhada como segue:

10. CONTAS DE REGULARIZAÇÃO DO ATIVO

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica apresenta a seguinte 
composição:

11. DEPÓSITOS DE CLIENTES

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica apresenta a seguinte 
composição:

A rubrica de outras despesas inclui despesas incorridas pelo Banco que se 
encontram a ser diferidas.
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Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os depósitos a prazo de clientes apresentam a seguinte estrutura por moeda e taxa de juro média:

Os depósitos à ordem de clientes não são remunerados.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os depósitos a prazo de clientes apresentam a seguinte estrutura, de acordo com os prazos residuais de vencimento:

12. RECURSOS DE OUTRAS ENTIDADES

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o saldo das rubricas “Moeda nacional” e “Moeda estrangeira” correspondem a cheques visados e a descobertos 
contabilís�cos em contas de depósitos à ordem no estrangeiro, respe�vamente.



Segundo o plano de contas para as ins�tuições financeiras emanada do BCSTP, 
os créditos com prestações vencidas até 89 dias, inseridos nas classes 1 e 2 da 
carteira de crédito (situação normal e sob supervisão respe�vamente), são 
consideradas em situação regular. Os créditos com prestações vencidas 
superiores a 90 dias, inseridos nas classes 3, 4 e 5 da carteira de crédito 
(situação abaixo do normal, duvidoso e perda, respe�vamente), são 
considerados de irregulares ou adversamente classificados. O crédito em 
cobrança coerciva insere-se na classe 5 da carteira de crédito e é cons�tuído por 
contratos que se encontram em situação de contencioso.

Para efeitos de distribuição do mapa apresentado abaixo, a dis�nção entre 
crédito vivo e crédito vencido é efetuada tendo por base a divisão entre 

exposição viva (sem dias de atraso) e vencida (com incumprimento) de cada contrato.

As provisões apresentadas são cons�tuídas por provisões para crédito concedido (Nota 15) e provisões para riscos gerais de crédito (Nota 15 e Nota 16).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a composição do crédito e respe�vas provisões pelas classes apresentadas no mapa anterior, pode ser detalhada como segue:

13. OUTROS PASSIVOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica apresenta a seguinte 
composição:

14. CONTAS DE REGULARIZAÇÃO DO PASSIVO

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica apresenta a seguinte 
composição:

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o saldo de outros credores é cons�tuído 
essencialmente por dividendos a serem pagos à Caixa Geral de Depósitos e ao 
Banco Angolano de Inves�mentos (STN 19,945,293 e STN 4,799,262, 
respe�vamente – Nota 17).

O prémio de produ�vidade pago nos exercícios de 2018 e 2017, rela�vo a 
exercícios anteriores, totalizou STN 7,136,638 e STN 5,875,574, respe�vamente.

A rúbrica de outros custos a pagar refere-se a faturas de fornecedores e gastos 
gerais, recebidas no final do respe�vo ano.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o saldo da rubrica “Receitas com proveito 
diferido – Emprés�mos e créditos em conta corrente” refere-se ao diferimento 
das comissões associadas a operações de crédito.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017 o saldo da rubrica “Outras contas de 
regularização – Compensação sistema de pagamentos” refere-se ao saldo a 
pagar rela�vo à compensação do sistema automá�co de pagamentos.
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15. PROVISÕES

O movimento das provisões nos 
exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2018 e 2017 foi o 
seguinte:



Segundo o plano de contas para as ins�tuições financeiras emanada do BCSTP, 
os créditos com prestações vencidas até 89 dias, inseridos nas classes 1 e 2 da 
carteira de crédito (situação normal e sob supervisão respe�vamente), são 
consideradas em situação regular. Os créditos com prestações vencidas 
superiores a 90 dias, inseridos nas classes 3, 4 e 5 da carteira de crédito 
(situação abaixo do normal, duvidoso e perda, respe�vamente), são 
considerados de irregulares ou adversamente classificados. O crédito em 
cobrança coerciva insere-se na classe 5 da carteira de crédito e é cons�tuído por 
contratos que se encontram em situação de contencioso.

Para efeitos de distribuição do mapa apresentado abaixo, a dis�nção entre 
crédito vivo e crédito vencido é efetuada tendo por base a divisão entre 

exposição viva (sem dias de atraso) e vencida (com incumprimento) de cada contrato.

As provisões apresentadas são cons�tuídas por provisões para crédito concedido (Nota 15) e provisões para riscos gerais de crédito (Nota 15 e Nota 16).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a composição do crédito e respe�vas provisões pelas classes apresentadas no mapa anterior, pode ser detalhada como segue:
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Conforme descrito na Nota 2.2 i), no exercício de 2017, o Conselho de Administração distribuiu as provisões de reforma e sobrevivência cons�tuídas no exercício 
de 2008 no montante STN 21,510,168, tendo este valor sido transferido para uma conta de depósito à ordem �tulada pelo Fundo Social dos Trabalhadores do 
Banco.

Constatou-se a existência de um excesso de es�ma�va na determinação de impostos a pagar sobre os �tulos de tesouro no montante de STN 933,877 referente 
ao exercício de 2017. 

Capital
Em 31 de dezembro de 2016, o capital social do Banco está representado por 150,000,000 ações, com um valor nominal de mil Dobras de São Tomé e Príncipe, 
integralmente subscritas e realizadas.

16. MOVIMENTO NA SITUAÇÃO LÍQUIDA

O movimento nas rubricas da situação líquida nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 foi o seguinte:

No decorrer do exercício de 2017, o Banco deliberou realizar um aumento de 
capital, no valor de STN 16,600,000, através da incorporação de reservas de 
reavaliação cambial cons�tuídas em exercícios passados. O número de ações 
representa�vas do capital social do Banco foi aumentado de 150,000,000 em 31 
de dezembro de 2016 para 166,600,000 em 31 de dezembro de 2017. O valor 
nominal das ações foi man�do em STD 1,000.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a estrutura acionista do Banco, detalhada 
por número de ações, é a seguinte:

Reserva legal

De acordo com a alínea a) do Ar�go 23º dos Estatutos do BISTP, o Banco deverá 
cons�tuir um fundo de reserva legal até à concorrência do seu capital. Para tal, 
é anualmente transferido para esta reserva um mínimo de 10% do resultado 
líquido do exercício anterior. Esta reserva só pode ser u�lizada para a cobertura 

de prejuízos acumulados, quando esgotadas as demais reservas cons�tuídas, ou 
para incorporação no capital.

Reserva de reavaliação

Esta reserva resulta de reavaliações do imobilizado corpóreo efetuadas em 
exercícios anteriores e enquadradas na legislação anteriormente em vigor, que 
previa a reavaliação do a�vo imobilizado através da aplicação de coeficientes de 
desvalorização cambial. O saldo da reserva de reavaliação em 31 de dezembro 
de 2018 e 2017, no montante de STN 892,214, resulta das reavaliações 
efetuadas pelo Banco até ao exercício de 1998. Através da entrada em vigor do 
Plano de Contas para Ins�tuições Financeiras (PCIF), nos termos da Norma de 
Aplicação Permanente nº 5/09, de 9 de julho, emi�da pelo Banco Central de São 
Tomé e Príncipe, esta reavaliação assumiu um carácter opcional, apenas 
podendo ser u�lizada para aumento de capital (Nota 2.2 b)).

Reserva de reavaliação cambial

Na sequência do disposto na Norma de Aplicação Permanente nº 1/02, de 10 de 
janeiro, revogada através da Norma de Aplicação Permanente nº 28/11, de 30 
de dezembro, por forma a reter parte dos lucros gerados em moeda nacional em 
resultado da desvalorização cambial, o Banco passou a atualizar os a�vos 
líquidos em moeda estrangeira. Os montantes das reavaliações cambiais 
mensais ao nível da posição cambial em divisas eram registados numa reserva 
especial de reavaliação cambial, incluída nos fundos próprios do Banco, mas que 
não afetava os resultados do exercício. Esta reserva não é distribuível e apenas 
pode ser u�lizada para aumento de capital. A par�r de março de 2008, com a 
entrada em vigor da Norma de Aplicação Permanente nº 11/07, de 26 de 
novembro do Banco Central de São Tomé e Príncipe, a reavaliação da posição 
cambial em divisas passou a ser registada em resultados do exercício. Em 2014 

o Banco incorporou nesta rubrica a provisão para a desvalorização cambial do 
capital social face ao Euro cons�tuída em 2008, referente ao período 
compreendido entre 1 de março e 31 de dezembro de 2008, e acrescida do 
impacto da atualização do capital social face ao Euro no exercício de 2009 no 
montante total de mSTD 1,904,626. No exercício de 2017 a reserva de 
reavaliação foi reduzida em STN 16,600,000, decorrente do aumento de capital 
deliberado pelo Banco.

Esta provisão �nha sido cons�tuída nos termos da Norma de Aplicação 
Permanente nº11/07, de 26 de novembro, do Banco Central de São Tomé e 
Príncipe e apenas pode ser u�lizada para aumento do capital social do Banco.

Provisões diversas

A rubrica de provisões diversas apresentada na situação líquida do Banco inclui 
provisões para riscos gerais de crédito (Nota 2.2 c), Nota 6 e Nota 15), provisões 
para exposições extrapatrimoniais (Nota 2.2 c), Nota 15 e Nota 18), provisões 
para pensões de reforma e sobrevivência (Nota 2.2 i) e Nota 15), provisões para 
outros a�vos (Nota 2.2 d), Nota 9 e Nota 15) e outras provisões (Nota 15). O 
registo destas provisões na situação líquida do Banco está conforme o definido 
no PCIF.



| NOTAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS |

Pág. 70BISTP / Relatório e Contas - 2018

Constatou-se a existência de um excesso de es�ma�va na determinação de impostos a pagar sobre os �tulos de tesouro no montante de STN 933,877 referente 
ao exercício de 2017. 

Capital
Em 31 de dezembro de 2016, o capital social do Banco está representado por 150,000,000 ações, com um valor nominal de mil Dobras de São Tomé e Príncipe, 
integralmente subscritas e realizadas.

No decorrer do exercício de 2017, o Banco deliberou realizar um aumento de 
capital, no valor de STN 16,600,000, através da incorporação de reservas de 
reavaliação cambial cons�tuídas em exercícios passados. O número de ações 
representa�vas do capital social do Banco foi aumentado de 150,000,000 em 31 
de dezembro de 2016 para 166,600,000 em 31 de dezembro de 2017. O valor 
nominal das ações foi man�do em STD 1,000.

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a estrutura acionista do Banco, detalhada 
por número de ações, é a seguinte:

Reserva legal

De acordo com a alínea a) do Ar�go 23º dos Estatutos do BISTP, o Banco deverá 
cons�tuir um fundo de reserva legal até à concorrência do seu capital. Para tal, 
é anualmente transferido para esta reserva um mínimo de 10% do resultado 
líquido do exercício anterior. Esta reserva só pode ser u�lizada para a cobertura 

de prejuízos acumulados, quando esgotadas as demais reservas cons�tuídas, ou 
para incorporação no capital.

Reserva de reavaliação

Esta reserva resulta de reavaliações do imobilizado corpóreo efetuadas em 
exercícios anteriores e enquadradas na legislação anteriormente em vigor, que 
previa a reavaliação do a�vo imobilizado através da aplicação de coeficientes de 
desvalorização cambial. O saldo da reserva de reavaliação em 31 de dezembro 
de 2018 e 2017, no montante de STN 892,214, resulta das reavaliações 
efetuadas pelo Banco até ao exercício de 1998. Através da entrada em vigor do 
Plano de Contas para Ins�tuições Financeiras (PCIF), nos termos da Norma de 
Aplicação Permanente nº 5/09, de 9 de julho, emi�da pelo Banco Central de São 
Tomé e Príncipe, esta reavaliação assumiu um carácter opcional, apenas 
podendo ser u�lizada para aumento de capital (Nota 2.2 b)).

Reserva de reavaliação cambial

Na sequência do disposto na Norma de Aplicação Permanente nº 1/02, de 10 de 
janeiro, revogada através da Norma de Aplicação Permanente nº 28/11, de 30 
de dezembro, por forma a reter parte dos lucros gerados em moeda nacional em 
resultado da desvalorização cambial, o Banco passou a atualizar os a�vos 
líquidos em moeda estrangeira. Os montantes das reavaliações cambiais 
mensais ao nível da posição cambial em divisas eram registados numa reserva 
especial de reavaliação cambial, incluída nos fundos próprios do Banco, mas que 
não afetava os resultados do exercício. Esta reserva não é distribuível e apenas 
pode ser u�lizada para aumento de capital. A par�r de março de 2008, com a 
entrada em vigor da Norma de Aplicação Permanente nº 11/07, de 26 de 
novembro do Banco Central de São Tomé e Príncipe, a reavaliação da posição 
cambial em divisas passou a ser registada em resultados do exercício. Em 2014 

o Banco incorporou nesta rubrica a provisão para a desvalorização cambial do 
capital social face ao Euro cons�tuída em 2008, referente ao período 
compreendido entre 1 de março e 31 de dezembro de 2008, e acrescida do 
impacto da atualização do capital social face ao Euro no exercício de 2009 no 
montante total de mSTD 1,904,626. No exercício de 2017 a reserva de 
reavaliação foi reduzida em STN 16,600,000, decorrente do aumento de capital 
deliberado pelo Banco.

Esta provisão �nha sido cons�tuída nos termos da Norma de Aplicação 
Permanente nº11/07, de 26 de novembro, do Banco Central de São Tomé e 
Príncipe e apenas pode ser u�lizada para aumento do capital social do Banco.

Provisões diversas

A rubrica de provisões diversas apresentada na situação líquida do Banco inclui 
provisões para riscos gerais de crédito (Nota 2.2 c), Nota 6 e Nota 15), provisões 
para exposições extrapatrimoniais (Nota 2.2 c), Nota 15 e Nota 18), provisões 
para pensões de reforma e sobrevivência (Nota 2.2 i) e Nota 15), provisões para 
outros a�vos (Nota 2.2 d), Nota 9 e Nota 15) e outras provisões (Nota 15). O 
registo destas provisões na situação líquida do Banco está conforme o definido 
no PCIF.



Segundo o plano de contas para as ins�tuições financeiras emanada do BCSTP, 
os créditos com prestações vencidas até 89 dias, inseridos nas classes 1 e 2 da 
carteira de crédito (situação normal e sob supervisão respe�vamente), são 
consideradas em situação regular. Os créditos com prestações vencidas 
superiores a 90 dias, inseridos nas classes 3, 4 e 5 da carteira de crédito 
(situação abaixo do normal, duvidoso e perda, respe�vamente), são 
considerados de irregulares ou adversamente classificados. O crédito em 
cobrança coerciva insere-se na classe 5 da carteira de crédito e é cons�tuído por 
contratos que se encontram em situação de contencioso.

Para efeitos de distribuição do mapa apresentado abaixo, a dis�nção entre 
crédito vivo e crédito vencido é efetuada tendo por base a divisão entre 

exposição viva (sem dias de atraso) e vencida (com incumprimento) de cada contrato.

As provisões apresentadas são cons�tuídas por provisões para crédito concedido (Nota 15) e provisões para riscos gerais de crédito (Nota 15 e Nota 16).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a composição do crédito e respe�vas provisões pelas classes apresentadas no mapa anterior, pode ser detalhada como segue:

Reserva legal

De acordo com a alínea a) do Ar�go 23º dos Estatutos do BISTP, o Banco deverá 
cons�tuir um fundo de reserva legal até à concorrência do seu capital. Para tal, 
é anualmente transferido para esta reserva um mínimo de 10% do resultado 
líquido do exercício anterior. Esta reserva só pode ser u�lizada para a cobertura 

de prejuízos acumulados, quando esgotadas as demais reservas cons�tuídas, ou 
para incorporação no capital.

Reserva de reavaliação

Esta reserva resulta de reavaliações do imobilizado corpóreo efetuadas em 
exercícios anteriores e enquadradas na legislação anteriormente em vigor, que 
previa a reavaliação do a�vo imobilizado através da aplicação de coeficientes de 
desvalorização cambial. O saldo da reserva de reavaliação em 31 de dezembro 
de 2018 e 2017, no montante de STN 892,214, resulta das reavaliações 
efetuadas pelo Banco até ao exercício de 1998. Através da entrada em vigor do 
Plano de Contas para Ins�tuições Financeiras (PCIF), nos termos da Norma de 
Aplicação Permanente nº 5/09, de 9 de julho, emi�da pelo Banco Central de São 
Tomé e Príncipe, esta reavaliação assumiu um carácter opcional, apenas 
podendo ser u�lizada para aumento de capital (Nota 2.2 b)).

Reserva de reavaliação cambial

Na sequência do disposto na Norma de Aplicação Permanente nº 1/02, de 10 de 
janeiro, revogada através da Norma de Aplicação Permanente nº 28/11, de 30 
de dezembro, por forma a reter parte dos lucros gerados em moeda nacional em 
resultado da desvalorização cambial, o Banco passou a atualizar os a�vos 
líquidos em moeda estrangeira. Os montantes das reavaliações cambiais 
mensais ao nível da posição cambial em divisas eram registados numa reserva 
especial de reavaliação cambial, incluída nos fundos próprios do Banco, mas que 
não afetava os resultados do exercício. Esta reserva não é distribuível e apenas 
pode ser u�lizada para aumento de capital. A par�r de março de 2008, com a 
entrada em vigor da Norma de Aplicação Permanente nº 11/07, de 26 de 
novembro do Banco Central de São Tomé e Príncipe, a reavaliação da posição 
cambial em divisas passou a ser registada em resultados do exercício. Em 2014 

o Banco incorporou nesta rubrica a provisão para a desvalorização cambial do 
capital social face ao Euro cons�tuída em 2008, referente ao período 
compreendido entre 1 de março e 31 de dezembro de 2008, e acrescida do 
impacto da atualização do capital social face ao Euro no exercício de 2009 no 
montante total de mSTD 1,904,626. No exercício de 2017 a reserva de 
reavaliação foi reduzida em STN 16,600,000, decorrente do aumento de capital 
deliberado pelo Banco.

Esta provisão �nha sido cons�tuída nos termos da Norma de Aplicação 
Permanente nº11/07, de 26 de novembro, do Banco Central de São Tomé e 
Príncipe e apenas pode ser u�lizada para aumento do capital social do Banco.

Provisões diversas

A rubrica de provisões diversas apresentada na situação líquida do Banco inclui 
provisões para riscos gerais de crédito (Nota 2.2 c), Nota 6 e Nota 15), provisões 
para exposições extrapatrimoniais (Nota 2.2 c), Nota 15 e Nota 18), provisões 
para pensões de reforma e sobrevivência (Nota 2.2 i) e Nota 15), provisões para 
outros a�vos (Nota 2.2 d), Nota 9 e Nota 15) e outras provisões (Nota 15). O 
registo destas provisões na situação líquida do Banco está conforme o definido 
no PCIF.
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17. SALDOS E TRANSACÇÕES COM ACCIONISTAS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, os principais saldos e transações man�dos 
com os acionistas Grupo Caixa Geral de Depósitos e Banco Angolano de 
Inves�mentos são os seguintes:

18. RUBRICAS EXTRAPATRIMONIAIS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, estas rubricas apresentam a seguinte 
composição:

Nos exercícios de 2018 e 2017, as entregas antecipadas de imposto do selo, no 
montante de STN 1,126,026 e STN 1,134,834, respe�vamente, foram refle�das 
na rubrica “Outros resultados de exploração” da demonstração dos resultados 
(Nota 23)

As autoridades fiscais têm a possibilidade de rever a situação fiscal do Banco 
durante um período de cinco anos, podendo resultar devido a diferentes 
interpretações da legislação fiscal eventuais correções ao lucro tributável dos 
exercícios de 2014 a 2018. Dada a natureza das eventuais correções que 

poderão ser efetuadas, não é possível quan�ficá-las neste momento. No 
entanto, o Conselho de Administração do Banco entende que eventuais 
liquidações adicionais que possam resultar destas revisões não serão 
significa�vas para as demonstrações financeiras anexas.

O montante de retenções na fonte inclui uma taxa de 20% aplicada aos juros dos 
Bilhetes do Tesouro emi�dos pelo Estado de São Tomé e Príncipe, conforme 
referido na Nota 2.2 h).



Reserva legal

De acordo com a alínea a) do Ar�go 23º dos Estatutos do BISTP, o Banco deverá 
cons�tuir um fundo de reserva legal até à concorrência do seu capital. Para tal, 
é anualmente transferido para esta reserva um mínimo de 10% do resultado 
líquido do exercício anterior. Esta reserva só pode ser u�lizada para a cobertura 

de prejuízos acumulados, quando esgotadas as demais reservas cons�tuídas, ou 
para incorporação no capital.

Reserva de reavaliação

Esta reserva resulta de reavaliações do imobilizado corpóreo efetuadas em 
exercícios anteriores e enquadradas na legislação anteriormente em vigor, que 
previa a reavaliação do a�vo imobilizado através da aplicação de coeficientes de 
desvalorização cambial. O saldo da reserva de reavaliação em 31 de dezembro 
de 2018 e 2017, no montante de STN 892,214, resulta das reavaliações 
efetuadas pelo Banco até ao exercício de 1998. Através da entrada em vigor do 
Plano de Contas para Ins�tuições Financeiras (PCIF), nos termos da Norma de 
Aplicação Permanente nº 5/09, de 9 de julho, emi�da pelo Banco Central de São 
Tomé e Príncipe, esta reavaliação assumiu um carácter opcional, apenas 
podendo ser u�lizada para aumento de capital (Nota 2.2 b)).

Reserva de reavaliação cambial

Na sequência do disposto na Norma de Aplicação Permanente nº 1/02, de 10 de 
janeiro, revogada através da Norma de Aplicação Permanente nº 28/11, de 30 
de dezembro, por forma a reter parte dos lucros gerados em moeda nacional em 
resultado da desvalorização cambial, o Banco passou a atualizar os a�vos 
líquidos em moeda estrangeira. Os montantes das reavaliações cambiais 
mensais ao nível da posição cambial em divisas eram registados numa reserva 
especial de reavaliação cambial, incluída nos fundos próprios do Banco, mas que 
não afetava os resultados do exercício. Esta reserva não é distribuível e apenas 
pode ser u�lizada para aumento de capital. A par�r de março de 2008, com a 
entrada em vigor da Norma de Aplicação Permanente nº 11/07, de 26 de 
novembro do Banco Central de São Tomé e Príncipe, a reavaliação da posição 
cambial em divisas passou a ser registada em resultados do exercício. Em 2014 

o Banco incorporou nesta rubrica a provisão para a desvalorização cambial do 
capital social face ao Euro cons�tuída em 2008, referente ao período 
compreendido entre 1 de março e 31 de dezembro de 2008, e acrescida do 
impacto da atualização do capital social face ao Euro no exercício de 2009 no 
montante total de mSTD 1,904,626. No exercício de 2017 a reserva de 
reavaliação foi reduzida em STN 16,600,000, decorrente do aumento de capital 
deliberado pelo Banco.

Esta provisão �nha sido cons�tuída nos termos da Norma de Aplicação 
Permanente nº11/07, de 26 de novembro, do Banco Central de São Tomé e 
Príncipe e apenas pode ser u�lizada para aumento do capital social do Banco.

Provisões diversas

A rubrica de provisões diversas apresentada na situação líquida do Banco inclui 
provisões para riscos gerais de crédito (Nota 2.2 c), Nota 6 e Nota 15), provisões 
para exposições extrapatrimoniais (Nota 2.2 c), Nota 15 e Nota 18), provisões 
para pensões de reforma e sobrevivência (Nota 2.2 i) e Nota 15), provisões para 
outros a�vos (Nota 2.2 d), Nota 9 e Nota 15) e outras provisões (Nota 15). O 
registo destas provisões na situação líquida do Banco está conforme o definido 
no PCIF.
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Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, as provisões para garan�as e avales 
prestados apresenta m os seguintes valores:

As provisões para garan�as e avales prestados são apresentadas na rubrica de 
provisões diversas incluída na situação líquida do Banco (Nota 16), conforme 
definido no PCIF.

Tal como descrito na Nota 2.2 c), em 31 de dezembro de 2018 as provisões 
cons�tuídas são equivalentes a 2% do total das exposições extrapatrimoniais 
apurado conforme o Diário da República Nº 25/1992, Instrução nº 2, 
Regulamento 2.2 e 2.3.

Nos exercícios de 2018 e 2017, as entregas antecipadas de imposto do selo, no 
montante de STN 1,126,026 e STN 1,134,834, respe�vamente, foram refle�das 
na rubrica “Outros resultados de exploração” da demonstração dos resultados 
(Nota 23)

As autoridades fiscais têm a possibilidade de rever a situação fiscal do Banco 
durante um período de cinco anos, podendo resultar devido a diferentes 
interpretações da legislação fiscal eventuais correções ao lucro tributável dos 
exercícios de 2014 a 2018. Dada a natureza das eventuais correções que 

19. IMPOSTOS

Em 31 de dezembro de 2018 e 2019, os saldos rela�vos ao imposto sobre o 
rendimento foram apurados da seguinte forma:

poderão ser efetuadas, não é possível quan�ficá-las neste momento. No 
entanto, o Conselho de Administração do Banco entende que eventuais 
liquidações adicionais que possam resultar destas revisões não serão 
significa�vas para as demonstrações financeiras anexas.

O montante de retenções na fonte inclui uma taxa de 20% aplicada aos juros dos 
Bilhetes do Tesouro emi�dos pelo Estado de São Tomé e Príncipe, conforme 
referido na Nota 2.2 h).



Segundo o plano de contas para as ins�tuições financeiras emanada do BCSTP, 
os créditos com prestações vencidas até 89 dias, inseridos nas classes 1 e 2 da 
carteira de crédito (situação normal e sob supervisão respe�vamente), são 
consideradas em situação regular. Os créditos com prestações vencidas 
superiores a 90 dias, inseridos nas classes 3, 4 e 5 da carteira de crédito 
(situação abaixo do normal, duvidoso e perda, respe�vamente), são 
considerados de irregulares ou adversamente classificados. O crédito em 
cobrança coerciva insere-se na classe 5 da carteira de crédito e é cons�tuído por 
contratos que se encontram em situação de contencioso.

Para efeitos de distribuição do mapa apresentado abaixo, a dis�nção entre 
crédito vivo e crédito vencido é efetuada tendo por base a divisão entre 

exposição viva (sem dias de atraso) e vencida (com incumprimento) de cada contrato.

As provisões apresentadas são cons�tuídas por provisões para crédito concedido (Nota 15) e provisões para riscos gerais de crédito (Nota 15 e Nota 16).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a composição do crédito e respe�vas provisões pelas classes apresentadas no mapa anterior, pode ser detalhada como segue:

Nos exercícios de 2018 e 2017, as entregas antecipadas de imposto do selo, no 
montante de STN 1,126,026 e STN 1,134,834, respe�vamente, foram refle�das 
na rubrica “Outros resultados de exploração” da demonstração dos resultados 
(Nota 23)

As autoridades fiscais têm a possibilidade de rever a situação fiscal do Banco 
durante um período de cinco anos, podendo resultar devido a diferentes 
interpretações da legislação fiscal eventuais correções ao lucro tributável dos 
exercícios de 2014 a 2018. Dada a natureza das eventuais correções que 

poderão ser efetuadas, não é possível quan�ficá-las neste momento. No 
entanto, o Conselho de Administração do Banco entende que eventuais 
liquidações adicionais que possam resultar destas revisões não serão 
significa�vas para as demonstrações financeiras anexas.

O montante de retenções na fonte inclui uma taxa de 20% aplicada aos juros dos 
Bilhetes do Tesouro emi�dos pelo Estado de São Tomé e Príncipe, conforme 
referido na Nota 2.2 h).
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20. MARGEM FINANCEIRA

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, estas rubricas 
apresentam a seguinte composição:

21. RENDIMENTOS E ENCARGOS DE SERVIÇOS E COMISSÕES

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, estas rubricas 
apresentam a seguinte composição:

A rubrica "Rendimentos de Serviços e Comissões - Outras Comissões" diz 
essencialmente respeito a comissões de venda de moeda, a comissões de 
manutenção de contas de depósitos à ordem e a comissões de transferências de 
valores.



Nos exercícios de 2018 e 2017, as entregas antecipadas de imposto do selo, no 
montante de STN 1,126,026 e STN 1,134,834, respe�vamente, foram refle�das 
na rubrica “Outros resultados de exploração” da demonstração dos resultados 
(Nota 23)

As autoridades fiscais têm a possibilidade de rever a situação fiscal do Banco 
durante um período de cinco anos, podendo resultar devido a diferentes 
interpretações da legislação fiscal eventuais correções ao lucro tributável dos 
exercícios de 2014 a 2018. Dada a natureza das eventuais correções que 

poderão ser efetuadas, não é possível quan�ficá-las neste momento. No 
entanto, o Conselho de Administração do Banco entende que eventuais 
liquidações adicionais que possam resultar destas revisões não serão 
significa�vas para as demonstrações financeiras anexas.

O montante de retenções na fonte inclui uma taxa de 20% aplicada aos juros dos 
Bilhetes do Tesouro emi�dos pelo Estado de São Tomé e Príncipe, conforme 
referido na Nota 2.2 h).
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22. RESULTADOS DE REAVALIAÇÃO CAMBIAL

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

23. OUTROS RESULTADOS DE EXPLORAÇÃO

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica apresenta a seguinte composição:



Segundo o plano de contas para as ins�tuições financeiras emanada do BCSTP, 
os créditos com prestações vencidas até 89 dias, inseridos nas classes 1 e 2 da 
carteira de crédito (situação normal e sob supervisão respe�vamente), são 
consideradas em situação regular. Os créditos com prestações vencidas 
superiores a 90 dias, inseridos nas classes 3, 4 e 5 da carteira de crédito 
(situação abaixo do normal, duvidoso e perda, respe�vamente), são 
considerados de irregulares ou adversamente classificados. O crédito em 
cobrança coerciva insere-se na classe 5 da carteira de crédito e é cons�tuído por 
contratos que se encontram em situação de contencioso.

Para efeitos de distribuição do mapa apresentado abaixo, a dis�nção entre 
crédito vivo e crédito vencido é efetuada tendo por base a divisão entre 

exposição viva (sem dias de atraso) e vencida (com incumprimento) de cada contrato.

As provisões apresentadas são cons�tuídas por provisões para crédito concedido (Nota 15) e provisões para riscos gerais de crédito (Nota 15 e Nota 16).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a composição do crédito e respe�vas provisões pelas classes apresentadas no mapa anterior, pode ser detalhada como segue:

24. CUSTOS COM PESSOAL

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica 
apresenta a seguinte composição:

25. GASTOS GERAIS ADMINISTRATIVOS

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, esta rubrica 
apresenta a seguinte composição:

26. BALANÇO POR MOEDA

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o balanço por moeda do Banco apresenta 
a seguinte estrutura:

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o Banco �nha ao seu serviço 151 e 155 
empregados, respe�vamente.

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a rubrica “Custos com 
Pessoal - Outros” inclui STN 341,678,4 e STN 219,895 referentes à festa de 
confraternização dos empregados organizada durante os exercícios de 2018 e 
2017, respe�vamente.

A rubrica de encargos sociais obrigatórios diz respeito aos encargos com a 
Segurança Social e o subsídio de morte. Quanto aos encargos faculta�vos, esta 
rúbrica é cons�tuída por serviços médico sociais, internamento hospitalar assim 
como assistência médica e medicamentos.

| NOTAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS |

Pág. 75BISTP / Relatório e Contas - 2018



| NOTAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS |

Pág. 76BISTP / Relatório e Contas - 2018

Parte 1 da tabela do balanço por moeda.



Segundo o plano de contas para as ins�tuições financeiras emanada do BCSTP, 
os créditos com prestações vencidas até 89 dias, inseridos nas classes 1 e 2 da 
carteira de crédito (situação normal e sob supervisão respe�vamente), são 
consideradas em situação regular. Os créditos com prestações vencidas 
superiores a 90 dias, inseridos nas classes 3, 4 e 5 da carteira de crédito 
(situação abaixo do normal, duvidoso e perda, respe�vamente), são 
considerados de irregulares ou adversamente classificados. O crédito em 
cobrança coerciva insere-se na classe 5 da carteira de crédito e é cons�tuído por 
contratos que se encontram em situação de contencioso.

Para efeitos de distribuição do mapa apresentado abaixo, a dis�nção entre 
crédito vivo e crédito vencido é efetuada tendo por base a divisão entre 

exposição viva (sem dias de atraso) e vencida (com incumprimento) de cada contrato.

As provisões apresentadas são cons�tuídas por provisões para crédito concedido (Nota 15) e provisões para riscos gerais de crédito (Nota 15 e Nota 16).

Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a composição do crédito e respe�vas provisões pelas classes apresentadas no mapa anterior, pode ser detalhada como segue:
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Parte 2 da tabela do balanço por moeda.

27. EVENTOS SUBSEQUENTES

Em 31 de dezembro de 2018, o BISTP reconheceu uma mais-valia em resultados, no valor de 2.401.000 STN, decorrente da alienação de um imóvel recebido em 
dação, em contrapar�da do desreconhecimento do a�vo correspondente.

Esta transação originou a transmissão por eficácia real de todos os riscos e 
bene�cios associados ao a�vo supramencionado, encontrando-se pendente a 
formalização final.

Em 1 de Abril de 2019, esta transação foi concluída através da realização da 
escritura pública junto dos serviços notariais.

Com exceção da situação acima descrita, entre 31 de dezembro de 2018 e à data 
de aprovação das demonstrações financeiras, não ocorreram factos relevantes 
que tenham influenciado a posição patrimonial e os resultados do Banco.”
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27. EVENTOS SUBSEQUENTES

Em 31 de dezembro de 2018, o BISTP reconheceu uma mais-valia em resultados, no valor de 2.401.000 STN, decorrente da alienação de um imóvel recebido em 
dação, em contrapar�da do desreconhecimento do a�vo correspondente.

Esta transação originou a transmissão por eficácia real de todos os riscos e 
bene�cios associados ao a�vo supramencionado, encontrando-se pendente a 
formalização final.

Em 1 de Abril de 2019, esta transação foi concluída através da realização da 
escritura pública junto dos serviços notariais.

Com exceção da situação acima descrita, entre 31 de dezembro de 2018 e à data 
de aprovação das demonstrações financeiras, não ocorreram factos relevantes 
que tenham influenciado a posição patrimonial e os resultados do Banco.”
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